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Chefo da Redacção: HUGO ROCHA Ss... ss... so PREÇO AVULSO, 80 centavos 
liberdade, em todos os sentidos, com | o necessário e impeça os abusos da 
novecentos e setenta mil e quinhentos contos 
tou-o, não porque o julgasse intrin-|não é profundamente violada, 
fracos. O liberalismo económico fa-| visse, remediasse e prevenisse e desse 
dos. O neo-liberalismo, com a fisca-| necessária, deslisa facilmente na 
venientes, inerente à liberdade abso-|rer regular tudo, estar presente em É NO EXPLÍCITO RELATÓRIO QUE ACOMPANHA O pode constontar-se com as destinadas a 
ve trecho, sentiu necessidade de li-| do maior respeito pela vida particular. Ê NANÇAS OBSERVA QUE A NOSSA «ECONOMIA VÊ-SE, E EO 
o racionamento e a fixação legal dos | deu-se a independência e o gosto (se 
Na escola da Action Fransaise es-| humana, baixou-se o sentiment à ; j essidad! s nã á-l 
E PRP E PRP É : : : DE DEFESA IMPOSTAS POR CIRCUNSTÂNCIAS 1 ineo goi eoiamos meRária 
correr a ele durante o período aper-| ias eras. Como as coisas demoraram, Uma vez mais, a tempo e horas, ore aRas sem Sa RC da ses que pretendem preservar a suga in- 


gno ç 
Volta ao antigo regime PARA O ANO EM CURSO 
todas as vantagens e todos os incon-| slta nos preços. O poder encarrega-se 
venientes” deste tão criticado regime | de defender os direitos de todos e é 
Setmente au mas porque se pres.) - Nestas conjunturas, todos sentem | | e uma despesa total de cinco milhões novecentos 
tava a abusos e abusos muito graves |a necessidade do dirigismo, da auto- ê a É e sessenta e seis mil contos 
vorecia os fortes, com o laissezfaire,|a cada um o quinhão devido. O pres- 
que lhes permitia, em determinadas | tígio do poder exigiu o reforço do 
luta. O século XX começou, na orien-| tudo, e invadir a vida privada, mesmo a rearmamento, reparação Ou construção 
k : j : : IMPORTANTE DOCUMENTO, O MINISTRO DAS FI- Ge navios, cic. já nos anos anterlores 
datar o ConRuno eiteular articula: | queria trouxe O/regrenso ao antigo Ê DE MOMENTO, FORÇADA A MODERAR A MARCHA ve; dentro dos nossos zecurs's, 
q Si 
preços, que a primeira grande guer-|o havia) pela responsabilidade, Dimi- é E Re E A SUPORTAR O PESO DE NOVOS ENCARGOS iiivicio sia Sale Ano 
crevia-se, após a guerra: o regime! dignidade e cada um voltou à obe- x 
da autoridade, do poder forte, é tão | diência, ao conformismo que tinha EXTERNAS DE QUE NÃO É RESPONSÁVEL» traz, A situação internacional, que se 
vem agravando depois da última auerr 
tado e penoso da guerra. Se é bom|heste pé, chegou a formar-se o se torna público o orçamento geral) 1982 ap 9 | deps Ntido da sua clvili- 
para tempos difíceis, porque o não| bstado de espírito que considerou pro- co Estado. Assina-o, desta vez, O sr. | hos. "os joqdens de factos Ou nececida ara esforço * comum, en- 


O século XIX foi o promotor da] distribuição que assegure a cada um ' ) ] ã 
apresenta uma receita global de cinco milhões 
— o liberalismo. A economia vomi-| graças a esta defesa que a justiça 
de que eram vitimas os pobres e os | ridade forte e indiscutível que pre- 
poe Jo E : 
EA am E de Ha pois um saldo positivo de quatro mil e quinhentos contos 
) 
lização necessária, aboliu os incon-| acção impertinente e abusiva de que- , 
tação do século anterior, mas, a bre-J|nos países de feição independente e 
ão das coisas essenciais à vida. Foi ime — quebrou-se a iniciativa, per- É alguns « d lhares 
an o MERE REALRA CE O Gon : DO PROGRESSO TÃO LABORIOSAMENTE ENCETADA «e conto bo” bue os pa o eo 
ra trouxe à Europa. nuiu-se assim o valor da pessoa e É IMPRODUTIVOS PARA SATISFAZER NECESSIDADES ainárias «e defesa. podemos lamentar a 
útil e necessário que se teve de re-| caracterizado o tipo social de passa- impõe uma coalizão de esforços dos paí- 
é úde? E i ivei ) EA RE a e que cada um deve contribuir 
há-de ser, durante a saúde? resso o que era apenas remédio de O presidente do Supremo Tribunal Administrativo cumprimenta o sr. general Craveiro Lopes dr. Águedo de Oliveira, que, na pas adas à defesa; a necessidade de 


alvaguardada à 


Maurras e os seus amigos deviam] dircunstância e teve-se como definitivo ta das Finanças, se tem revelado um | intensificar, até à conclusão, as Obras) ca! Co) aa Pe o 
quis QUO q regido Conto | (ra e pro para; exprimie ds meus votos | Estadista cônício da ua diticil mig-| e cito in a pespeçiva ar dra” | pia mv deli da popa 
é precisamente o regime do homem] daval de paixões humanas desenca- Neste solene dia, reunem-se as | São: Não é fácil sintetizar, em bre. finalmente, o agravamento das o Rca aa 
ac To pq convi ja ut fusdo ser] deadas. A centralização e a invasão famílias; amimam-se velhos, novos e | “SS Pa aquilo EEE A EesAs) cora GAR veneimenç0E do di sa; mas entende-se que as Obrigações 
i ien! ara ul! X el e. rã i 7 4 :. ey nas de «l omércio do orto» de o público. ã idas, 
inconveniente para o outro. As neces-| governativa, na vida privada, falha rn TaRie secordan Da ipadantho” é Epi SP A serão eêriamente . cumprida: 


sidades da guerra criaram condições] das ci Anci 5 : : » hoje, ocupa tão largo espaço. Le E ? É certo termos gasto nos últimos anos 
jas circunstâncias que pareceram amigos distantes; acarinha-se a celtas e despesas, já convertida em lei.) ajguns milhões de contos, uns com 


novi jue se não ajustavam à liber- irá iccã js tura atenta merece o importante do- ê AE 
Robo aargirs Go rnd o rad nnsa oo unra oconvicião lembrança dos que não têm saude | bica atenta merece o importante do | pedia à ascembleia Nvacionai autorização | rcdemamento é reequipamênio o. E 
: f que a autoridade do género antigo, , e considera-se piedosamente a som- ? > PISA O a e 
! 


livre, o açambarcamento era inevi-| joltava de novo ao seu lugar — tudo cia e só lendo-o com atenção se veri à et r S 
tável e com o açambarcamento alihe seria submetido e a educação bria situação dos que perderam a | carã bem quanto o Govêrno portu-| So da defesa. em obediência a compro- de Deca sitios 


elevação dos preços, porque a oferta] teria outra vez de formar as pessoas MIS a liberdade; perdoa-se até aos que -— | guês se tem esforçado por melhorar, | pasmenia cor o e er Olinto gude | aspectos — estado de rearmamento 
era; escassa. para a obediência, com a mesma erguem-se os espíritos e os corações 


errados na orientação que tomaram | mormente do ponto de vista do fo-| dual dos pianos a executar celativamen- | Preparação das nossas forças por um 


na vida — fizeram mal; neste sole- é E Ela. E lado. possibilidades orçamentais e eco 
te mento material, a situação do País.) te a essas aplicações. que a soma a ins | nómicas por outro — levou à conclusão 


Nestas condições anormais, motiva-| passividade, acatamento e submissão ia E 
3 ; s E ne dia, finalmente, erguem-se os e: ] tt creyer se podia dividir em três verbas 
das pela guerra, a liberdade não podel que caracterizaram os séculos de es: d TH d pese sã O saldo positivo com que fecham s S | de que devíamos e podíamos tomar ainda 
É ritos 6 “fis ! corações “de “todos” DO A de igual valor — o que signítica ser já | de que deviam e Di E 
e fogos no anseio de que q nova era » s ções d; as contas orçamentais para o ano] o orçamento de 1952 inerado com 500.000 | SSDrS nós, para os próximos anos, O 


funcionar, salvo grande nível moral tabilidade social em que o quadro da 
do povo, como sucedeu na Inglaterra, l vida permanecia o mesmo durante 
onde o mercado negro parece não ter) décadas sucessivas. 

deitado raiz, como deitou em todos) A vontade, a personalidade, a di- 
os outros paises. Não funcionou por-) enidade sumiram-se no conformismo, 


orrente, pro inistra- as ea 1.500.000 contos ajudidos acima, É evi- 
corrente, prova o zelo administra-| contos. Esta verba, por sua natuteza e) qio quis “esa  eSfORco não! pode - der 


a cada um traga paz, saude, digna | tivo com que têm si i tino, f s - 

1 , ! x lo geridas as) destino, não dispensa as somas anual- | dente 

liberdade e bem-estar! actividades do Estado, Bignas de es-| mente Kastas com forças expedicionárias ) feto cem socio e Gumciondtios, qua 
é : « peeti lado.  e6-[ no ultimas, somas que pôr isso. conti- 

Assim, me é grato este ensejo | pecial ponderação são as notas fi- | no uitrêmas somas que por isso conto (Giulia na e página) 

que os capitalistas, sem escrúpulos, que os factos reclamavam, de mo: de interpretar os sentimentos cris- | nais do orçamento geral, que, se não 

absorvem os géneros que faltam no] mento, mas que a doutrina criada tãos da nossa boa gente e de dirigir | propiciam extraordinário optimismo, 


mercado (selado ala) o Palio qua ue à doutita ceadal — ssa O st, general Craveiro Lopes na mensagem Smepas, Dr (fi nest O | para rece plo futuro: oquadro do] MBÓS O Maior «cuça qo homem» 


diminuição da oferta como o exagero! q . As doutri i aosio Além-mar, em terra nossa ou estra- | para receio pelo futuro, o quadro dv 
da procura, naturalmente provocam al que têm mais flosotia que" ciencia QUE dirigiu aos portugueses de todo o Mundo nha, as minhas afectuosas sauda- | labor nacional que, em 1952, se man- 
) ração para que o Novo ano em que 
vivemos. Eis, o que me parece opor- | antramos o possam viver em paz e 


úbli i z a " - terá i it 
alta. O poder público, foi chamado a) (observação racionada) são muito pe- púbjica ego ve EEE) 
intervir para regular e moralizar asi rigosas pela tendência de arvorar em E, 
tuno dizer, como lembrança, a foda kom as maiores felicidades e ven- 
a Nação. turasy. 


j irculaçã A Estado, 
condições de circulação dos bens) princípios eternos e universais o que bad 
Agora, umas palavras mais 


anseio de que a nova era que entra 


que entra, q cada um traga paz, 
saúde, liberdade digna e bem estar! 


ções e os votos que formulo do co 


desencadeada em França 
depois da guerra, 


Do seu galxnete do Palácio de 
Belém, o sr. Presidente da Repu- 


Introdução 


necessários à vida de todos. Sem estal é obra da. ocasiã E i E 
intervenção seria a fome, o desequilt-) do momento e o * 2 necessidade) blica PURO E aaa a 
brio; em que os pequenos seriam de) transformação foi longe com al portugusses no Mundo: - 
Ep dp ia e tl na Ed de pe 
tarem criminosos abusos, velo o racio-| 2té na Própria Inglaterra, a vida pri-Je um outro Novo Ano desponta haje 
namento e deu-se a todos um mínimo Vade foi invadida pelo poder público. para a vida de todos nós. 
Do raros uimenticios, reputado | Foi 0 triunfo do socialismo. No mendo| E? este, por justa tradição, um 
suficiente para viver, embora nesta/do Século XX, os britânicos tinham) dia de lembranças e de votos gene- 
distribuição se fosse dar a muitos) Perdido o significado das palavras) rosos, Natural é, que o Chefe da 
os artigos à que não se estava habi.| Com quo Fit ia con-| Nação a ela se dirija, em tal oportu- 
i sagrou a independência da vida pri-| nidade. 
tusdiicamo O EA ObiERa pampas vada: «a casa do cidadão inglês pode) Em todos os territórios onde & 
'S0"| ser miserável, arruinada, entrar lá o] Portugal se trabalhou com afinco é 


| 1 Apresenta-se o orçamento para 
*1952 rigorosamente equiiibrado, como os 


O Chefe do Estado recebeu os tradicionais [555"54:"5205- =] “oram necaptmrados- gg globos 
cumprimentos pela passagem do ano (55=:=:===::) CONDENADOS A MORTE 


esa? 


-1o; adiante se explicarão as principais 
diterenças. £, porém, pelo que respeita 
à receitas e despesas extraordinárias que 


Grande movimento houve, ante-y ta Sé, do Brasil, em representação|S Orçamento rerceio maic niicemene) QUO haviam fugido, por meios recambolescos, 


ilíbrios, e evitar opressões| : fas - e do da política financeira, quer quanto aos 
Ee ao O ibesdado fevorseia | Vento, entrar a chuva, mas o rei de jem paz, e se resolveram os proble- | -ontem, no Palácio Nacional de Be-J do embaixador ausente no seu país | princípios que vão orlentá-la, quer 
os favorecia | Inglaterra não pode lá entrar». Almas próprios. No agregado de Na- | lém, por motivo dos cumprimentos | da Suécia, da Índia, do Perú, da Bél-| quanto aos grandes factos nacionais ou pre E 
dadas as ni an inaio criadas) modelação social feita pelas duas| ções a que livremente pertencemos, | oficiais do Ano Novo ao sr. Presi-| gica, de Malta, da Noruega, da (erê-) internacionais que se lho impõem, Sobre- da sua cela da prisão de Amiens 
pela guerra. Fara condições excepcio-) morras pode passar e a sociedade] não fomos elemento de perturbação | dente da República. cia, da Dinamarca e do México. | tudo nesta parte é necessária à boa com- 


nais, providências excepcionais. O ne ç e a preensão do orçamento uma palavra de 
: passará de novo a compreeder que ole, pela correcção das nossas atitu-|. O sr. Cardeal-Patriarca de Lis. AN NM Ê ; 
poder teve de voltar às normas do) jgoaj não é a obediência, é a capaci-| des e pelo espirito de boa convivên- | boa, chegou a Belém às 11 horas, (Continua na Secção de LISBOA) E"""""]'' === ENS, 1 — A policia prendeu j declarou à «Reutery, que Meurant 


antigo regime. A necessidade impu- a Ps e A Léon Meurant e Michel Courtin, as | e Courtin foram apanhados por uma 
EA [6 tes ro prio a Rap rÁUcas dade que se traduz em iniciativa cia de que demos prova; consolida- dois assassinos que se evadiram da | rede policial quando se encontra- 
do dirigiamo que fazia da autoridade o bilidade Tudo o que raloriaas | DOS Tespeito, autoridade é até press cela da morte da prisão de Amiens. | vam, escondidos, numa estação de 
a força que deve normalizar artifi-| a oorido Dada Varorizar] tElo para a nossa velha Casa Lusi- ontem, ; — | caminho de ferro nougo usada, 
cialmente o que a guerra perturbou A 5 p tana. Razões existem, pois, para A fuga destes criminosos deu orir| Estavam a ler o jornal local, em 
e fez saír fora das vias normais, Não| 2 Sociedade e inversamente. Esta é) agradecermos a Deus as graças que gem à maior caça ao homem feita | que a policia dizia que eles tinham 
é a alimentação livre do homem são, E dentina que resulta dos| recebemos é reconhecer aos homens em França, sesde ue terminou a | furtado uma caixa de correspondên- 
é a dietética que precisa o doente: | “2ºtos e do raciocinio. que governam o País a boa-vontade guerra. cia. Estavam a ler os pormenores 
que puseram em nos conseguir a 


nos tempos anormais da carestia, de E E Os postos de fronteira do Mar | da sua própria fuga. 
pobreza e miséria, a caridade procura Serras e Silva tranquilidade e o bem-estar em que do Norte até à Suiça foram avisa: Ao serem surpreendidos, os ca- 


suprir as faltas com a esmola e sem- dos, mas os dois homens foram, afi- | dastrados puxaram de revólver, 
pre a abnegação fez maravilhas em nal, nresos a 25 quilómetros a No- | cada um deles com 5 balas. Porém, 


odio sola nsad Can Da HÃO mi 4 roeste de Amiens, não houve troca de tiros, pois eles 
constem “a minoi; é preita à [1 CASA DA PARÔ UIA 

constituem a minoria; é precisa a 

organização, a intervenção do poder 


Meurant, mecanico belga de 42| decidiram não disnarar quando vi- 
para suprir a honestidade que falta, 


anos, condenado pelo assassinio da | ram que cada um dos gendarmes 
na maioria. 
O Estado apareceu armado da 
espada da justiça e decretou medidas 


condessa francesa Sautv de Chalon, | estava armado com uma metralha- 
de salvação; com o racionamento e 
onde ficarão instaladas secções de instrução, 


deixou uma carta dirigida ao Pro- | dora portátil, 
curador Puslico declarando que es- 10 primeiro aviso à polida dae 

V en d av ai g educação religiosa e de beneficência 
foi benzida pelo bispo-auxiliar do Porto 


tava inocente e que ia partir para | que os assassinos se entontravam 
de grande violênci 
9 olência D. Policarpo da Cosia Vaz 


a Alemanha, naquela área foi dado por um la- 
Meurant a Courtin, trabalhador | vrador, «ue comunicou ás autorida- 
rural ce 23 anos, foram encontrados | des que dois homens lhe tinham pe- 
em Raincheval, nequena localidade | dido para dormir no celeiro, Recu- 
com estação de caminho de ferro | sou, e es perseguidos foram para 
na direcção da fronteira belga. Fo- | outro lado pedir asil 
ram conduzidos, em automóvel, a Meurant ainda tinha em seu 
Amiens, poder a ola descarregada que 
Envergando canas e bonés dos | brandiu em trente dos guardas para 
guardas, Meurant e Courtin sairam | obter a chave da cela, — REUTER 
ontem em bicicleta pelos portões da 
varrem a costa britônica A paróquia do Sagrado Coraçãojà própria residência do pároco que 
de Jesus, erecta há 11 anos na Igreja] fica no terceiro andar, servida por 
LONDRES, 2 — Violentos ven-| do Carvalhido pelo saudoso D. Antó-| magnífico ascensor. 
davais varrem as costas da Gra- |nio Augusto de Castro Meireles, viveu Além de bênção geral do edifício, 
-Bretanha neste principio do ano, |um dos seus maiores dias com à bên-| apenas ficou inaugurada. pelo Prelado 
estando exnostos, nor toda a parte, | ção da nova Casa Paroquial — umja escola infantil com duas classes, a 
avisos de temporal. magnífico prédio com seis pavimentos) biblioteca e o consultório médico. A 
Na Escócia, caiu neve com uma |e dois terraços, erguido, em pouco] inauguração solene do prédio, com a 
profundidade de 30 centimetros e, | mais de um ano pelo esforço colec- e Sa eae ca 
também, em algumas regiões no |tivo dos seus paroquianos. Nele fica-/e convidados efectuar-se-á depois da i áti 
Norte da Irlanda. E rão tada GE as actividades) Páscoa, após a instalação do ascen- «O sr. embaixador da Espanha saudando o' Chefe do Estado, em meme do corpo diplomático 


penitenciária, denois de terem do- E = 
minado 5 guardas e fechado três] PRESIDÊNCIA. DA REPÚBLICA 
deles em celas, 
'O ano nrinciniou limnido e frio, | próprias duma paróquia moderna, | sor e mobilação de todas as salas ie 
no Sul, com as estradas cobertas de | desde o secretariado paroquial, o dis:/ A solenidade da bênção, porém,) acompanhado pelo er cr camera 
neve à retardarem o tráfego. — | pensário, o refeitório, cozinha e lactá-| realizada ante-ontem, tomou foros dej de Mesquita et diat a nE 
REUTER. rio, no' rés-do-chão, até à escola in-| grande acontecimento e teve a pre-| cretários, sen ind aobaR RE 
* fantil, patronato, A. G. feminina e| senciá-la muitos milhares de pessoas (ofuaido no qe e Nem” dese 
LONDRES, 2 — São hoje ainda | Conferências Vicentinas (no primeiro) entre as quais as mais gradas indi a a dn novo ano 
violentas as tempestades á volta das | andar), salão de festas, biblioteca, jo-) vidualidades locais e as forças vivas) Cl Do a da o Chefe do 
costas do Oeste e Sudoeste da Grã- | gos e bufete (no segundo andar); e| daquela esperançosa paróquia. tados espa aoae NEGÃO 
-Bretanha, Vagas alterosas batiam Pelas 9 horas, procedeu-se, na) ES SopBTAqaNDAÇÃO- 
o litoral da Cornualha e registaram- | a; igreja, repleta de fieis, à bênção da As e 30, efectuou -se à augitn- 
-se rejadas de vento de mais de 100 E E s dedo 3 cia colectiva ao Corpo Diplomático, 
auilêma Bro stá Moradia havida Mani (Continua, na; 5.º, página) que esteve particularmente concor- 


mais ao Norte, no Mar da Irlanda. |. a rido. A entrada do palácio prestava LARA | d a 
A á burbana de Londres | + RE ia >1 | honras um batalhão de Infantaria 0 Mar Wes Ê mM H 
a primeira eva deste Tn: [1] ' ii - | Novo ministro da Bél-|aa G. n. R. com bandeira e banda « SUP ICa » 


Esteve ontem no Palácio de Be- 
lem, à inscrever-se para cumpri- 
mentar o sr. Presidente da Repu- 
blica, o sr. contra-almirante João 
Baptista de Barro: 


Os dois criminosos foram 
presos quando liam, num 
jornal, a notícia pormeno- 
rizada da sua própria fuga 


O: chefe <a nolicia de Doullens, 
localidade inha de Raincheval, 


ES ED DD DD ND DD DD DEDE DE DEICI DEDE DE DE DECO RD DM DEM DA ADM asia oram atoa eae or 


Fastos doutros tempos. 


x 
x 
por ROCHA MARTINS aotinstona 


BRRNHANNHRAA 


BERROS 


registou a primeira neve deste In- 


verno, durante a noite, que depois . . de música, a qual executou os hinos 

se transformou em chuva, esta ma- gica em Lisboa espanhol e português à chegada do 

nhã, com tempo mais ameno. Mi Chegou a Lisboa o sr. dr. Weuyer | sr: D. Nicolau Franco. embaixador terá chegado por El rey Meu Senhor, à Real Presença de : 

tas estradas da Escócia e Norte da Jacques Delvaux de Panffe, novo | de Espanha, decano do Corpo Diplo- Vossa Magestade, não podia prever os inesperados Sucessos » 

Inglaterra estão ainda cobertas de g ; BP” | ministro da Bélgica no nosso País, | mático na ausência do sr. Núncio o: au otaparainiefeondiem dos (Rec RURiaras dy ssa Made dEçd 4 É dog 

neve. E N cá É | cargo que vem ocupar em substitui- | Apostólico que se encontra em Roma. I e meditei perante o original do documento ss =” Pa 

? ção do barão Joseph Van Der Elst, Os diplomatas iam sendo recebi- que o marquês de Pombal assinalou, com a Ele solicitara a demissão de ministro, quando veri- 

a uia Pe E coco há pouco nomeado embaixador em | dos na Sala das Bicas pelo pessoal) sta letra nestes termos: ficara crtstloBdsmos Vatagiuas aueNeLTSLED RI Geb ao fria À h Ii 7 i 1 ATO 

À ai do protocolo e da Casa Militar do | goi por ilm posta nas Reais Mãos da Roqnha - & renovara perante a Regente, D. Mariana Vitória.) À OVO DQNCBITA (d 


aquele seu pedido, alegando que sentia «apressada deca- 


AOS TEMPORAIS e ini élgica é ti- | Chefe do Estado & introduzidos na 
Do novo nninisingidasBeica e fal cito E Minha Senhora na Manhã de Sabbado Primeiro de Março 


gura de relevo e prestigio nos meios | sala Luís XV, onde se agrupavam ea dência de forças». O monarca ainda prometera aten- a 
a ido som art diplomáticos, sendo doutorado em eim semi-circulo. Junto de cada em-[de 1777. dê-lo, mas caíra em grande mal-estar e o ministro h] WTopa Meridional 
crianças e 30 famílias, em cons E e Direito e licenciado em' Ciências | haixador ou ministro, viam-se os se- ficara no poder e alarmava-se, confessando na Súplic: 


quência de grandes tempestades : Comerciais. Noluntário da guerra | -retários das embaixadas e legações; Há outro papel do mesmo tom, que foi datado de j : 
que, ante-ontem, déstruiram várias |f | ee de 1914, durante a qual foi ferido | e os respectivos adidos militares, na-|27 de Fevereiro daquele ano e também vincado sob Em cadã noute que me vôu Fecolhe; em lugar de descanso) Desde o dia 14 do mês passado 
barracas no campo de Carmel. Fo- º quatro "vézes, possue numerosas | vaís e aeronáuticos, numa profusão |igual destino: Suplica que á Serenissima Raynha contro motivos de esperar que na manhã seguinte me) 448 flutua, no mastro do quartel 
ram eyacuadas para um centro de | hall bode condecorações. civis e militares, bel- | de fardas que emprestava ão con-| dirigi. Este requerimento fora entregue ao, Infante acne na Eternidade. general de Posilippo, na Itália, 
recepção próximo. — REUTER à gas e estrangeiras. Desempenhou | into surpreendente efeito. D. Pedro, marido da princesa D. Meria, e que ia ser sobranceiro à baia de Nápoles, 
[E = E importantes cargos diplomáticos, | A” hora marcada para a audien-| rei. Com sua espasa no trono, a nulidade de Sua Alteza Escrevia estas desesperadas linhas, já no momento) à nova bandeira da NATO, da 
Horário das Bolsas de E tais como os de secretário de em- | cia, já se encontravam presentes os) não o modificaria. ' A ndo SM que sentia faltar-lhe o amparo do rei seu cúmplice Euronas mara ional. 0 emblema 
baixada em Berlim e em Paris, de | srs. embaixadores da Espanha, da D. Josó falecera, havia três dias, e o seu gran ou seu subordinado moral, sabendo que a rainha-mãc) adoptado foi o leão veneziano 


i E É É rrêgado de negócios em Peiping | Grã-Bretanha, dos Estados Unidos e | ministro, que o servira, durante vinte e sete anos, su- oteat Bs frisar SL SO eta ti-) de São Marcos, que, durante 
Lisboa e Porto o : : ESroita eretário geradas Contecére | da França: ministros do Chile, da | plicava. Todavia, oficialmente, o documento foi entregue 2 E aRoRoNcsNnaRTA cr aa nar gjoulos,, oonniliia oaindrolo em 
Foi determinado que, durante | À a lc de Bruxelas Em 1937. Mais tar- | «hina, da Itália, da Noruega, da Suí-| em Março e no dia 1. Dizia; Pntocehidia astabo Quis Mlleposta”afeostonsonbiar com teia Se pSeldente contra as 


de foi embaixador na China e, ulti- | ça; do Uruguai, de Cuba, da Argen- 

A fachaza do prédio onde ficarão | mamente, desempenhou as funções | tina, da Holanda, da Colombia e da 
instalados os servicos paroquiais | de director geral do Ministério dos. | África do Sul e encarregados de Ne- 
do Carvalhido Negócios Estrangeiros, do seu país. À gócios da Irlanda, do Egipto, daiSan- 


ele. O marquês pedia que lhe dessem substitutos, visto 
os complicados negócios de que estava encarregado o 


três meses, a titulo experimental, as 
Bolsas de Lisboa e Porto adoptam 
o horário das grandes Bolsas: do 
Mundo, 


figura, agora, nas divisas de 
todo o pessoal do comando 
daquele quartel general, 


Senhora: Quando puz nas Reaes Mãos da Serenissima Se- 
nhora Raynha Mãy para fazer presente a El rey (que Deos 
Chameu à'Sua Santa.Gloria) a-humilissipa Suplica cuja cópia (Continua na 2º página) 


Otro 


Quinta-feira, 3 d 


Red é 
O ano que passou, no aspecto despor- 
favo, sítuou-ss, em plano de córta «vi- 
dência através de quaeo todas as moda- 
lídades, O movimento fot intenso — pode 
assim dizer-se — e se a parte técnica 
nem sempre foi atêndida, o lado «ispec- 
tacular atingiu bons momentos o que 

mente, as - multiplas 

rmaram O ano despor- 


E 


Escos dos des- 
fibdr “Eterno, des “não, 
mbém. 


não retrocedtram. 


rar a 

P OL — O adesporto-neta, mais 
uma vez, mantive 9 ceptro da suprema- 
cia no tocante a popularidade, O «caso. 
embora discutível, afirmou, novamente, 
o favor de que goza o futebol entre o 
público — o eustêntáculo do espeetácu- 
jo desportivo e, meste aspecto, do futebol, 
com todas as necessidades materiais. 
Têenicament=, volvidos mais dez meses 
BSS td áscea “possada, embora o, Poa: 
lação à embora o popu- 
lar Gespomo mantivesse expansão de 
“ota. Como nota saliente, a F. P. F., vol- 


Eos anos 
nistrativa. 


de afirmar, 
o êxito, O F. 
brilham 


“o F.C. Barreintinse, bom vencedor. st 
guindo-se o p! 

Salgueiros, 
vel, izou O 


tonal Ha I Di- 
ia ainda estão 


sta. 7 
de caracter inter- 


; pesúltados, apesar de se cifrarem em 
* dúas derr: (País Gales 6 Inglater- 
z e tao, não deixar im- 


“cito, porém, conquistou q «mus 
o? à denvoris uai eqtips da 
Tança por 3-1, o avançado teri- 
tro do PBentica, marcou as três bolas, 
manto a Brovas associativas « no que 
a CA FP, há a registar q vi- 

Tra do Leixões do tomeio da 1 Divi- 


ganho 

C. do Porto é 

mão foram felizes na 

7 campeão Tacional, 

é "o País na «Taça Latinap. 

TOR ata “italiano (Durim 

e Milão). deliz, a equipa portugue- 

“sa foi denrotada pelo Lilo (França) ao 

tim de dois jogos e. depois, pelo Atléti- 

«<o madrileno, pelo classificou em. 

último (o foi ganha 
dos eleões» de; 

o 


ddixar boa im- 
digressão cong- 


a 
no 
DOC 
valia do 
rente 


. do Poórto acabou a 
torneio nacional da T 


ri Div. 


se 
“  Disputaram-se os diversos camptona- 
tos nacionais e megionais, fenda os pri- 
“metros cabido aos lisboeias pois q su- 
Ri Eenacia, uu ga nos últimos 
'COU-se, esta ano, novamente, 
e Bentica estiveram em ev 
dência no Sul, ao passo que, nesta ci 
dade, o F.C, go Porto 
perionidatde “em Telas 


O Comeccio do Porto 


Janeiro de 1952 


esportivo 
por LUÍS MARTINS 


tame foi para preencher proguama, à 
exeipção da prova Madrid-Porto. 

A «Volta à Portugal foi ganha por 
Alves Barbosa, jovilm corredor figuei- 
renge c que representou o Sangaihos 
que também, venceu por equipas, A 
competição constituíu uma desilusão 
para a Saquipa E F.C Po a ele- 
mentos não puderam corresponder, 

F.C. do Porto, 


fixará residência, 
Dispataram-se vários ciréultos e qs 
campeonatos regionais £ qnácionals | da 
lidade, com suprema: os cl- 
Elisa ua Popivais da 


clstas nortenhos, Quanto a 
is a o! frouxa, 

PifinSis E VELA — Teveram movimen 
to estas modalidades que, embora pe 

tencendo tos chamados «di po: 
dresp, não deixaram de reunir apreciá- 
Vel múmero de praticantes e de clubes 
interessados. 

Inte:nacicnalmente, na vela, pude- 
io mi r posição em Inglaterra, na 
«Táça Cognaunho, 

OQUE] EM PATINS — A perda do 
título mundial, em Barcelona, foi golpe 
rude no prestígio do oquel patinado por- 

fé o pudemos con- 


O Sini sua deslocação a Mon- 
ds ma destacada 


ridag 
Académico, 
Bónfca e Cascais, 5 
A patinagem umtística voltou q afir- 
embora em Lisboa, onge tem o 


E 
grediu algo mas, olhando er Coleas, 
a evolução foi frouxa e fixou-se prn- 
cipalmento. em maior número de clubés 
a praticarem a mokalidade e na subida 
do contingente de praticantes, Técnica- 
mente, - modéstia, É 
ja, Uma Vez mais, perten- 
Colmbra e 
a "pesios  AceniTOs», 
passaram à frénto do Porto. com toda a 
evidência pora a Capital onde a modali- 
dado continua a marear desta- 


- BASQUETEBOL — O ano. para o des- 
porto da «bola ao cêsto», não fot mau. 
O movimento sifuou-so num plano de 
intensa, vctividade e a modalidade polde 
conhecer períodos de certa aurea. 

A icipação de Portugal no Cam- 
ptonato da pa. realiza: em Paris. 
*em Maio findo, constitulu factor saliente 
pára que o basquetebol português pudes- 
so avmgir aquelo grau de conhecimen- 
tos que, ainda, lhe faltam. A nosta pre- 
sença 'na «cidade-luz, sttu-so de 
importacia e 
vemos em comi, 


Té 


Vasco 


título fot 


Io com q 
Em «reservas», o Leixões ficou campeão, 
eabendo o titulo de campeão da I Divi- 
são ao Bonvista 

VOLEIBOL — Actividade regular da 
modalidade através do ano. Fomos a Pa- 
eis — tal como em basquetebol — tomar 
parte num grande Ctrtame europeu, A 
nossa participação revestu-se de utiM- 
dade manifesta, pois q voleibol port 
guês ainda está  carecido de mi cos 
nhecimentos técnico-táotidos 


portuguesa — 
ença destacada. Reali- 
mo tômelo da TI Divisão 


provas 
tuamim. sendo de 


eira, 3 de Janeiro de 1952 (70) 


CONDE R SEDE DE DRDS DG DEDE DO DEDE DE DD DCD DEDE Desc se na ese e e sede Dee DRne DEDE Da Door oc De 


MA BRASILEIRINHA 


BM FÉRIAS 


CO RERESEDEORICNE DESA DEDOSEDenE DC SE se DeMe ar sencõe ese se neneseseneaR SE 


por M. SÁ DE 


ALBERGARIA 


Maria José, menos expansiva, nas não menos afável conversava 


com os mais idosos, enquanto afagava, as crianças que rápidamente se 


familiarizaram: Y 


— A sua terra é muito longe, menina? — perguntou Norberto, um 
rapaz que tinha vindo há potco do serviço militar. 


“—E' bástanti ! a 


A menina não volta: para lá, pois não? — inquiriu a 


ceição, com um bom sorriso, 


A CR a 
= —Mi não diga issó por favô! Meu qurido 


di saudadis! 


sr. Con- 


Paulo! Mi morria 


“— Então não gosta da nossa terra, menina? Pois olhe que não 


«hão» muitas que se lhe «acompare: 


—Eu gosto di mais, más à 'minha terra quirida, está no meu 


córação ! 
— E" natural — comentou Mi 
teceria o mesmo! , 


aria José— a qualquer de nós, acon- 


vão da Federação Portuguesa de Oquel 
êm Campo, acontecimento notávia para 
a modalidade, efectuou-se o primeiro 
encontro intemacional. A Espanha geu- 
-nos o «baptismo» realizando-se o desa- 
fio em Madrid, com vitória para os es- 

nhois. Aproveitando o ensíjo da des: 
locação, realizou-se um encontro entre 
as solecções de Madrid e do Porto, ten- 
do vencido, também, os nossos vizinho» 

Disputou-se. jgudimente, o primeiro 
cempeonato nacional da modalidade, ten- 
do a vitória cabido ao Futebo: Benfica 

egiomalmente, o Ramaldense ficou 
campéão, bem como em «peservasm. 

REMO — A realização. no rlo Douro 
dos Campeonatos Nacionais, constituiu 
wecontecimento notável, revístindo-se a 
prova de brilho. Estiveram em compe! 
cão tpulações ge diversas castas e pel 
tencentes a quase todos 08 clubes que sº 
dedicam à modalidade. 

O Galitos de Aveiro foi a lripuação 
nortenha mais em distaque através do 
Ano, tendo participado em diversas pro- 
vas de carácter intarnacional. O Caml- 
nhense, Sport Clube do Porto e Fluvial. 
principalmente as duas equipas esta ci- 
Cade, tiveram ptríodos ds certa ev 
dência, também. No Sul, Naval 1º de 
Maio, Clube Naval de Lisboa, Aseocia- 
ção Naval da mesma cidade Cuf do Bar- 
Teiro e Ferroviários da mesma vila, co- 
taram-s- como as melhores 

AUTOMOBILISMO — O ano foi bom 
pars as competições de automóveis, een- 
do a actividade intensa através de pro- 
vas sui ivas Este desporto, depois da 
guerra, teve a melhor Epoca entre nós. 
O entusiasmo não faltou « a abundância 
de praticantes, antigos e modernos, con- 
jugou-se agradávelmente, 

clrcultos. o mais Importante foj o 
ffeotuado mesta cliade e que torminou 
com a vitória — brilhantissima — de 
Casimiro de Oliveira. Triunfo notável 
para o consagrado corrddor portuense 
que pôde fismar, uma vez mais, a tua 
magnífica categorix. Já em Vila Real. 
Casimiro de Oliveira não foi tão feliz e 
o cirquito velo a ser ganho pelo italiano 
Bracoo. Depois, em Vila'do Conde, Ca- 
simiro de Oliveira voltou a triuniar e 
fê-lo com todo q brilho e merticimento 
Em suma ; épocs notável para o valoro- 
so epa Dear 1 

Campeonato cional de Ramy = 
Intcreseante crganização — foi. ganho 
Pelo Conde de Monte Rºal e a Volta a 
Portugal teve como vencedor um novo : 
Sanlos Alberto Borba Baeta, 

Efectuaram-se, através da temporada, 
muitos «raliyes», provas de perícia e 
gincanas, tudo Contribuindo para que O 
automobilismo de competição atingis- 
se relêvo interessante, 

Os pares Conde de Mante Rral-J Pai- 
ma e uel Nunes dos Santos-J. Bas- 
tos, tomaram parte no «Rallye a Monte 
Gario, tendo a primeira equipa alcan- 
gado o s:gundo lugar após prova magni- 
fica. O «Rallye» ao rto, Importante 
prova, feva em António Joaquim Cor- 
reia Carlos Baeta, Carlos Correta da 
Fonseca, José Pinto Pessõa, Adérito Pa- 
rente, D, Fernando Mascarenhas, Antó- 
nio Leitão de Oliveira e Joaquim Filipe 
Nogueira, os elementos mais em desta- 
que, e o «Rallye» Internacieno) de Lis- 
boa (Estoril) designou como vericedor 
Joaquim Filtps Nogueira, automobilis- 
ta de valor firmado. Clemente Meno. 
res classificou-se em segundo lugar. 

Realizou-se, também, q 1 Campeona: 
to de Perícia Automóvel, realizado na 
magnífica pista do Estádio do Lima. Após 
três reuniões António Joaquim Corré 
António Porteta, Ernesto Martorell, A! 
uãxo César Machado. Josó Fermeira da 

Iva e Joaqu ipe Nogueira, foram 
O bel cu be 13 

ut el Clul le Portugal teve 
acção notável em toda «sta longa netivi. 
dado e q secção de desportos do Aca- 
démicco, bem como a do Sport Clube do 
Porto, - contribuiram, igualmente para 
que a época atingisse o brilho que a re- 

-Há, ainda, a citar q aprísentação, na 
pista do Lima, dos automóveis «Midjetso 
S duma prova de velocidade puna em 
que tomaram parté alguns los mais con- 
Sagrados «volantes nacionais e estran- 


Eeiros. 
Também 


MOTOCICLISMO — esto 
desporto «atingiu relêvo intercisiante e 
muitas Competições se disputaram. 

O I Circuito Internacional do Porto 
constitulu bom espectáculo. Orlando de 
Jesus Correia e José Augusto Simões 
Junior, foram os vencedores, respcetiva. 
mente, nas categarías de 350 6.e, «1 500,c.e. 
Em Vila Real, Albano Jacques e José 
Qastelão Romão, triunfanam nas catego- 
Tas de 500 e 35) cx. À 1 Volta q Portu- 
gal constituiu um êxito e a inciativa 
Todegu-se ide interesse, sendo João je 
Oliveira Fresco, do Ginásio Clube Portu- 
Euês, O vencedor. 

Outras provas também «e disputaram, 
mas de menor importânoi: 

OUTROS DESPORTOS 
poa 


movimento e. por vezes, inteiso, 
Em ue-pongue, a parto intem: 
“ctonal foi vincada, deslocando-se q se 
lecção portuguísa a diversos países onde 
cenlizou encontros daquele curioso des- 
porto. 

OUTROS | FACTOS — A iniciativa 
para a efectivação, mo Porto, do próxi- 
mo Campeonato dy Mundo de Oque! em 


Patins foi coroada de êxito A Câma-a 
Municipal do Porto e o diiegado local 
da DGD. foram incansáveis para que 
ieso acontecesse, Mercê da realização, 
entre nós daqu grandioso cer 
Palácio de Cristal, u sua Nave central, 
stká transformada em moderno Pavilhão 
ac Desportos, facto e não só benefi- 
claná o Cquel em patins, comy todas as 
moditidulles — e muitas ção — que pos. 
cam ser praticadas dentro dum salão. 
Consegutu-se, pois juntar o Útil ao agia. 
dável através de iniciativa (mportantis: 
sima para o desporto portucnse, 
O estádio do Futebol Clube do Por- 
meiu, no último ano, grau de evor 
mífica quanto às suas obras 
Ge construção O «coriejo de materi 
foi espectáculo indios € revespu-se 
de profurtãa fé club! im prol do elu: 
de que continua a deter p ceptro da Do- 
pularidade, Tudo se conjuga, pois, para 
que a inauguração se faça no ano que: 


e, O 


to 
lução 


& relavo apropriado e, recentemente, 
pela sua contribuição Pára que o tor- 
neio mundial de oquel em patins se rea- 
lizasse no Porto Mário de Carvalho vol- 
tou a ser alvo do apreço em que é tidt 
nos meios desportivos norténhos. 

Eis, embora a traços largos, o prin- 
cipal movimento desportivo através dos 
doze mtsês do ano que, ontem, acabou 
Feito rápido «balanço», pode veríficar- 
-se que muita faceta agradável ficou 
Trabalhou-si, lutcu-se e tomaram-se In 
ciativas que contribuinam. genstvelmen: 
te, para que a causa desportiva atingia 
se almda mais popularidade a expansão. 
Pelo jado técnico. ainda muito há a 
realizar; pelo ladô activo podemo-nos 
situar em plano que não deglustra Por 
tudo, a congratulação pode existir e fa- 
Samos votos no séntido de que o ano dé 
1952 — que se apresenta cheio do im- 
poitantes realizações — seja, de facto, 
um «ano Qe ouro para o Desporto na- 
cional, 


Presentes de REIS 1 
ao alcance de tôdos 4 


Ourivesaria Aliança 
É Rua das Flores 19) a 211 
PORTO. Ê 


O Comércio do Porto 


O Ano 


Mais considerações 
ricas e substanciosas que sejam, para 
qué? 04 dados do grave c momentoso 
problema pe, manecem imutáveis € a 5)- 
lução continua Incognescível, As três fa 
ces do triângulo do livro — escritores, 
editores e leitores ou, o que signit 
mesmo, produtores, vendedores e 

ustam nem fi 
ado e desconexo 


por mais catego- 


suas linhas fund 

o triângulo do livro não consegue resis- 
tir ás vicissitudes desta época de crise. 
Os escritores escrevem menos, os edito- 
res editam menos e os leitores Item me- 
nos. Os primeiros porque não têm quem 
lhes publique as obras, os segundos por- 
que não têm quem as compre e os ter. 
ceiros porque não têm dinheiro para as 
adquirir, tempo qu disposição para as 
ler e, sobretudo, interesse e Curiosidade 
por elas... 

De quem a culpa este lumentavei e 
perdurável estado de colsas? Doa escrito- 
res? Não, de certo. Por mais que ai- 
guns críticos exigentes e desdenhosos 
sustentem, não se tem escrito pior, nos 
tempos que correm. Escasselam os' Ca- 
milos e os Eças, mas à gosra literária 
não é, de modo algum, sátara em trigo 
litrário. Se joio há, reconheça-se que 
sempre joio houve — e haverá, Escu 
samos de citar nomes, de apontar exem- 
plos, de invocar argumentos em defesa 
da tese, Todos sabem que é assim e 
so por má fé, ruindade ou cegueira de 
espirito se négará a evidência dos ca- 
sos, São os editores us culpados? Res- 
ponsáveis são, sem dúvida, de certo 
modo e até certo ponto, pelo mal que 
ufligo produtores e vendedores, mas não 
há quo censurá-los com acrimónia. Ca- 
ber-lhes-ia a tarefa de ajudar os au- 
tores a viverem do seu e para o seu mú- 
nos e de promoverem a sua própria 
prosperidade económica, so o altruísmo 
º o amor das letras, menos «movido de 
prémio vil», os inspirasso um tanto muis 
do que os inspira se so lembrassem do 
quo nem sempre o tempo é das vacas 
gordas » os sacrifícios competem a todos, 
“u abandonassem a rotina em que à 
maioria vegeta e adoptussem, afoitamen- 
te, novos sistemas de propaganda d 
mercadoria literária... Em todo o cu 
so, o mais vultoso quinhão da culpa res- 
peita aos leitores, que não Ifem Porque 
não lhes apetece, porque não vale a 


Mulheres e Crianças 
Ideal 


De coisas bem pequenas pode-se, 
às vezes, tirar grande proveito Es- 
crevo estas palavras pensando no 
seguinte facto encontrado num livro 
que me veio parar às mãos. Na sua 
pouca importância, que importante 
lição se encerra! No Campo santo de 
Génova, — escreve o autor —, acha- 
-se certo mausoleu formado por um 
imponente bloco de pedra, A inscrição 
nele gravada diz-nos que esse túmulo 
é o de uma simples vendedora de 
fruta, cuja ambição, em toda a sua. 
vida, foi apenas a dessa pedra enorme 
a marcar-lhe o lugar da sepultura. 
Para semelhante ideal trabalhou sem 
cessar, economizando, juntando, arre- 
cadando o seu ganho até perfazer 
a quantia necessária à compra da- 
quele mármore, único objecto dos 
seus desejos. Comenta o autor: «Vi- 
ver uma vida, para, à hora da morte, 
possuir um bloco de pedra que não 
fosse mesquinho!»... 

Pobres ideais humanos que não 
vão além da lage fria de uma sepul- 
tura, que se alimentam, apenas, de 


Sublime obra de' arte da nossa per- 
feição, destinada a dar glória eterna 
ao divino Artista! Como devemos, de- 
dicar-nos a ela com a mesma ijnal- 
terável perseverança que a pobre 


mulher de Génova pôs ao serviço da. 
sua límitada ambição! Para a realizar 
também temos, como ela, de trabalhar 
dia a dia, hora a hora, momento a 
momento, no erguer do edifício for-! 
mado de inúmeros actos de virtude, 
grandes ou pequenos Cada dia que 
passa oferece-nos mil ocasiões de| 
aumentar a nossa fortuna espiritual: 
deveres obscuros, sacrifícios mais ou 
menos ocultos, defeitos combatidos, 
virtudes praticadas, e, sobretudo, a 
grande intenção de amor a valorizar 
divinamente todos os pensamentos, 
palavras, obras, esforços, trabalhos e 
sofrimentos de uma vida inteira! 

Os anos fogem... Mais um que de- 
sapareceu nas sombras do passado. 
E o que principia não será menos 
fugaz do que o que acabou. Não des- 
perdicemos, pois, o tempo precioso 
concedido para a importante empresa. 
da nossa satisfação, 

Nas mãos de Deus amealhemos 
até os minutos vividos, assim, para 
Ele. Grande será a nossa surpresa, 
intensa a nossa alegria, profunda a 
nossa ventura, quando, ao abrir os 
olhos à luz perpétua, nos, for dado 
Eontempra o né de bee 
por. erguido com tão pequenas 
Coisas... 

« Trabalhar para a grandeza que 
não morre... que ideal a iluminar-nos 


os passos, no alvorecer de um novo, 
ano! É 


Margarida de Magalhães. 


Fastos Dovrros TEMPos 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 


obrigarem a explicar aos novos ministros a engrenagem 
difícil que os movia. Queria «ajudá-los com tanta cor- 
dealidade, zelo e abertura que nada lhes fique por de- 


sejar» 


momento para wu 


«esacato máximo. E sempre assim 


mesmo os que aparecem mais submissos perante as 
forças dos ídolos acabam por negá-los. 


O marquês continuava no seu requerimento: 


O estadista que governara a Nação, durante vinte 


e sote anos, resignava-se a ir viver nalguma das suas 
belas propriedades, longe dos negócios políticos, senão 
farto do mando — o poder nunca aborrece a quem o 
exerco —, ao menos convencido de que não se atreve- 


riam a culpá-lo, desde que resolvia 


cargo. Ficara, forçado pelos acontecimentos, e, na 
«Súplica» de 1 de Março, já dirigida a D. Maria 1, expu- 


nha as suas razões: 


abandonar o seu 
visse reduzido aos 


Representou com todas estas causas á Raynha Regente 
que a Sua Grande Alma e a sua grande Veneração à Memo- 
ria do Grande Rey seu Esposo, não permitiriam que Ella 
deixasse ser tão desgraçado o fim dum ministro que com 
tanto amor e zelo, tinha servido o Rey e o Reyno, nem se 


ultrajes da Nobreza e da Plebe hum 


Homem que o mesmo Rey havia honrado tanto, suplicando 


4 dita Princesa que lhe desse licença de sair do Paço e da 


Corte para as suas 


O Grande Duque de Sully, Fundador da Monarquia de 


EL rey Henrique IV, que achou reduzida a não ter o dito 
Monarca nem quem sustentasse a sua Mesa, indo, por isso, 
comer fora do seu Palácio, nem com que fizese um vestido 
de Gala, depois da infausta morte do dito Monarca, se achou 
aquele grande homem de Estado e de Guerra, nos funestos 
termos que Ele mesmo refere no termo 8º das suas ilustres 


Memorias, 


Isto foi vêr logo armado entro si um numeroso Partido 


dos Descontentes do Governo de EL rey 


envejosos que, unindo-se ambos, immediatamente trataram 
de desfigurar, fazer adiosos e destruir todos os estabeleci- 


mentos daquele Glorioso Governo, 


Trataram, por todos aqueltes miseráveis Melos, de con- 
os relevantes serviços do bom tão assinalado minis- 
tro em delitos atrozes: Espalharam contra Ele as mayores 
faisidades e as mais negras Calunias, E trataram de Conci- 
tar contra Elle o Odio universal de todo o Povo, De sorte 
que não podia ir para parte alguma da Corte e da Cidade 
na qual não se achasse cercado de Inimigos e em próximo 


vert 


perigo de ser assassinado, 


Naturalmente considerava-se, aquela data, upós a 
morto de D. José na mesma situação porque o que 
reprimira, violentamente, durante largos anos, fora 
acumulando contra si as cóleras que acabaram por'so 
Não é possível conter para sompro a ânsia 
dos povos que se sentem escravizados, Chega, fatalmen- 
te, o dia em que um grande acontecimento, ou os «im- 


expandi 


ponderáveis», aniquilam em instantes 


cebidos durante largos anos. Pombal conhecia a história 


terras, 


Devia ter sido muito penoso para Sully descer do 
poder como fugitivo, não podendo suportar as injúrias 
que sempre irrompeu contra os que, descricionâriamente 
mandou, não se lembrando dos sofrimentos que causox, 
e das situações com que deprimem os que, às vezes, 
valem tanto como eles, O marquês de Pombal parecia 


ter acordado, a súbitas do seu grande sonho de refor- 


seu Amo, outro de 


mador. Esperara que o monarca falecesse primeiro do 
que ele e a sua morte levara-o âquele desejo de abalar 
e ir, como Sully, para algum refúgio nas suas terras, 

O documento era deveras importante e bem deduzido, 


mas o signatário ia sempre dizendo, depois da evocação 


que me acho igual 
que recorro á Real 


do notável estadista francês: 


Não pretendo, Senhora, comparar-me com o Duque de 
Sully no merecimento, He, porem, certo e publico, em todo 
o Paço de Voska Magestade, e em toda a Cidade de Lisboa, 


a Elle na desgraça e nos motivos com 
Clemencia de Vossa Magestade, Suppli- 


cando lhe que se sirva de me verificar a Escusa, que te- 


Aos Reacs, Pés 
Pombal, 


os propósitos con- 


de Sully e sentia contra si as multidões relutantes, espi- a 


caçadas pelos seus inimigos que eram: a nobresa, os 
parciais dos jesuítas, muita gente do comércio e o povo 
que tendo sido obrigado a respeitá-lo, aguardava o 


prem ná mesma. 


— Mas «antão» para que «beu»? 
— Porqui vóvô quis! Vóvó já não vivi, más suas ordens si cum- 


nho pedido, de todos os lugares que occupel atté agora e 
de me permitir a licença de ir passar em Pombal o ultimo 
espaço de tempo que me restar de vida, tendo por certo 
que na Superioridade incomparável com que as Reaes Vir- 
tudes de Vossa Mugestade se exaltam sobre as da Raynha 
Maria de Medicis, não deixarei de encontrar, pelo menos, 
aquelles mesmos effeitos de Benignidade que naquella ,Prin- 
zesa adraram os rogos do Duque de Sully. 


de Vossa Magestade: o marquês de 


Já so tinha deliberado desterrá-lo, mas decerto nunca 
pensou que o julgariam satisfazendo a vontade dos seus 
implacáveis inimigos. 


Literário 


á por HUGO ROCHA 


pena, porquo hú mais e melhor em quo 
r os ócios a ox rendiment 
jo fultum Jivros, louváveis, 
tes livros nay estantes das livraria 
tará, verdade, o dinheiro pi 
adquirir? Augusto da Costa, um 
critores a quem não sobejam razões d 
a crise do livro e q 
no, não precisava de tor 

as por uma e 
não o afecta, tem-se batido ga 
mente, nestas colimas, pela «olu 
problema o fazendo-o, tem posto o dedo 
na ferida como cirurgião bem clente 
da sua missão de curar, Partindo das 
premiscas do quo par é que che- 
Eus is conclusões a quo chega, Assim 
avulta naquelas o acervo de seduçõe 
aue afastam da leitura dos livros os qu 
poderiam, para não dizer: deveriam, la 
o calienta-se nestas a convicção de que 
o fenómeno para dgixar de operar-se. 
implica a pronta adopção de especiais 
providências. O mesmo pensamos e senti- 
mos e convencidos estamos de que sendo o 
leitor, melhor exprimindo: o possível e pro- 
vável comprador de livros, o principal 
responsável pelo persistente marasmo do 
nosso mercado livresco, importa acima 
de tudo, estimulá-io a reparar nos livros, 
a criar o posto pelos livros, a capacita 
-se de qui o livro, hoje, como ontem, ama- 
nhã como hoje, 6 e serto melhor, o mais 
nutritivo, o mais adequado alimento do 
espírito. 

«Modus operandi» ? Eis o busilis da 
questão, Contudo, dito e redito está que 
a protecção ao livro compete, especial- 
mente, ao Estado e, sendo assim, dis- 
pensamo-nos de perder tempo e espaço 
com q explanação « o desenvolvimento do 
tema, que daria pano para mangas, em- 
bora não nos dispensemos de cotejar, a 
tal respeito, o que se tem feito em Por- 
tugal com o que so tem feito no jovem 
Brasil e, até, na velha Espanha. Cá, 
pouco múls que nada; lá pouco menos 
quo tudo... 

Há, é certo, o problema especial do 
papel à entroncar no' problema geral do 
livro — e é dele que alguna editores, co- 
modamente, fuzem cavalo do batalha pa- 
ro escorraçar Os autores. Mas o papel 
para o livro não tem consumo compará- 
vel, sequer de muito longo com o do papel 
para jornal e não é a relativa escusser 
deesa matéria prima que tem posto er 
traves de maior ao eurto normal da ir 
indústria do livro. Empenhe pola, o Es- 
tado, todos os seus esforços em proteger 
tal ramo, o mais ntil e vantajoso do to- 
dos para o espírito, da actividado huma- 
na, funde-so o Instituto Nacional do Li- 
vro e, sobretudo, desencante-se o proce: 
so do persuadir o público, do e para 
quem vivem os escritores e os editores, 
a comprar e q ler livros, fomentando-se, 
desta arte o trabalho dos homens de le- 
tras tão digno, pelo menos, da boa von- 
tado do público como o dos jogadores du 
bola ou o dos actores do cinema, actuais 
monopolizadores do, putisiasmo iacional. 


He 
não ç 
o jornal, passemos à breve menção dal- 
guns factos relevantes ocorridos, no ano 
findo, no mundo literário. Publicaram-so 
mais ou menos livros do qua em 1951 
Do difícil, senão Impossível - resposta 
tal pergunta demais que não dispomos 
do elementos estatísticos para a dar. Su 
pomos. tio entanto. por aquilo quo sulta 
à vista, que o nível da publicação d 
vros em Portugal baixou, consider 
mente embora alguns escritores de no 
meudu não tenham, apa 
afroixado o ritmo do seu labo 
mais, como é natural, têm sido os escri- 
tores menos favorecidos pela popul 
dado e pela glória. Inferior qualitati 
mento, à do uno anterior, a produção 
literária do ano passado ? Pelo que ti- 
vemos ensejo do verificar, entendemos 
aque não, qualquer que seja o género li- 
terário sobro que incida q nossa atenção. 
Os escritores que bem escrevem q escrever 
bem continuaram. Dos novos ou dos mal 
conhecidos nada há que dizer, em parti- 
cutar Fizeram O que puderam — e, 
nalgung casos, mormente na poesia, por- 
taram-so como autêntitos heróis, Daten- 
do-so contra a indiferença ambiente, 
Quanto « prémios literários, lícito é 
acentuar que por um lado se outorga- 
ram mais €, por outro, menos do que em 


ses e espanhois. A Câmara Municipal de 
Loureaço Marques promoveu um concur- 
so literário a título de propaganda da 
aquela capi al ultramarina. Do Concurso 
do Literatura Ultramarina, o vigésimo 
quinto da iniciativa da Agência Geral 
do Ultramar, resultaram estas clnssifl- 
cações: o segundo prémio da primeira 
categoria (o nrimelro não foi atribuído) 
coube a Márcia Ramos Ivens Ferraz, pe 
la sos obra «Sózinha no Matos 
tro prémio da segun: categoria cou- 
ao Ps António Lourenço Farinha pe- 
sua obra «São Prancisco 
Labor no Padroado Português do 
cute» o segnndo prémio, da mesma 
categoria coube a Manuel Júlio Mendonça 
Torres. pela sua obra «Distrito de Mo- 
câmedess; o primeiro prémio da terceira 
categorra coube ao dr. João Leal da Sil- 
va Tenfeiro. pela sua obra «Estudos co- 
bre o Tito Marino na Guiné Portuguesa», 
a Juia apresentado w concurso, Hou- 
ver Menções honrosas na primeira o na 
segunta categorias, Nenhum dos auto- 
re, premiados é conhecido como escritor, 
mas é mistor reconhecer que o Concurso 


ional de Iúdio-difusão, 
como nos anos anteriores realizou, com 
a habitual os seus jogos florais, 
instituições de Lisboa, do Porto 
e da província efectuaram, também, jo- 
gos Trais efectuando-os, pela primeira 
vez. por exemplo. o Clubo cásas do 
Atlânicos, que tem a sedo no aeródro- 
mo da ilha de Santa Maria no arquipé- 
lago dos Açores, Copiosos frutos tem 
dudo a meritório exemplo da nossa emis- 
sora ulicial. 
O Prémio Nobel foi outorgado no ro- 
clsta sueco Paer Lagerkvist até en- 
tão deonhecido em Portugal. O premia- 
do ditinguira-sa pela sua hostilidade 
ao mional-socialismo alemão, mas a 
sua «ibra, segundo o que dela, agora, so 
cscrown, notabiliza-se pelo seu humanis- 
á 1, na tradi- 


ta francês Robert Margerit foi galardoa- 
do com o Prémio Théophraste Renaudot, 
pelo seu romance «Le Dieu Nu». Outros 
prémis e outos premiados poderíamos 
referiz, mas os grandes galardões estran- 
geiros que mais fama disfrutam, entre 
nós « em todo o mundo literário europeu, 
são sem dúvida, o «Nobel» e, logo a se” 
guir, o «Gonconrt», Sabemos, também, 
que o Prémio das Américas de 1950 foi 
concolido à ilustre pootisa chilena Ga- 
bricia Mistral, distinguida como se eabe, 
com e Prémio Nobel de 1945, Atacados por 
endidos por outros os prémios lite- 
uam a atraír a atenção do 
iterário para os trabalhos li- 
ou jornalísticos que merecem os 
nados galardões. Somos também, 
dos wus entendem que, pelo quo respeita 
a Posugal, a circunstância de um livro 
ser yromiado não influi, extraordinária. 
mente. no ânimo do público. Não é o 
caso dos mais importantes prémios es- 
unpeiros — everdi gratias o «Gon- 
court — que, imediatamente conferem 
ao aumr e à obty premiados uma noto: 
rleduôs tão ampla como lucrativa, Con: 
tudo, «e, em Portugal não acontece co- 
mo, por exemplo Holanda, ondo os 
prémiss às letras são numerosos é quan- 
tiosos negistumos, com júbilo, a progres: 
siva isstituição de recompensas pecuniá- 
rias vo labor literário, fazendo votos por 
que »r incentive cada vez mais a acção 
das entidades ofícia rticulares que 
entendem ser preciso estimular, pela ho- 
nesta competição oa escritores a Jorna- 
listus a quem o público em geral consi- 
dera tom soberana fhdiferenca. 


Enire os factos de ordem literária 
que araia nos atraíram a atenção, du- 
rante + ano transacto, o queremos dei- 
xur gun referência o vigésimo terceiro 
Congreso Intermacional do Poctas, En- 
ralstur c Romancistas (PEN), efectuado 
em Lansana com o tema «História e Li- 
teratura». Surgiu, na Grã-Bretanha, um 
escritor de oito anos do idade, que so 
chama Axel d'Etter e cujo primeiro livro, 
constimmído por um só conto para ecrian- 
Guia e intitulado «A Journey to England» 
foi, fia pouco, dado à estampa, Um nor- 
te-amievicano, M. S. van Veen chamado, 
propôs a criação do uma acudemia do 
pintura reservada aos escritores dado 

lguns destes, nomeadamente Tha- 

- Sam Butler, D. H. Lawrence, 
Somenet Maugham John dos Passos e 
outros, foram pintores falhados que so 
voltaram para as letras e obtiveram m 
tas o desejado triunfo. Para o er. Van 
Veem, há escritores a mais e pintores à 
menos, Será assim? Talvez. 

À Jeademia Amerioaoa. da Artes é 
Letras, que é o mai 


oudos, quantia que deixa a perder de 
vista aa dos demais prémios literários de 
Portugal, o nutor do livro «Compreenda- 
mos os Negrost». dr, Manual Dias Bel- 
chior. O mais categorizado dos nossos 
prémios literários, o «Ricardo Malhel- 
roe», da Academia daa Ciências de Lis- 
boa, de 1950, coube a Francisco Costa, 
que” havia concorrida com o romanco 
<Cárcere Invisível» “A mesma douta 
instituição atribuiu a Costa Brochado, 
pelo seu livro <A Lição do Brasil, o 
Prémio Larragoiti do 1949. O Secretar! 

do Nacional da Informação, Cultura Po- 
putar o “Turismo, concedeu, apenas, dois 
dos nove prémios que pusera a concurso. 
O facto que foi motivo, oportunumen- 
te, dum editorial de «O Comércio do Por- 
to», surpreendeu, pela sua falta de pre- 
cedentes, os nossos melos | literários. 
Anunciou, então o dr. José Manuel da 
Costa que ia ser remodelada ea orgâni- 
ca dos prémios literários», procurando-se 
«ter uma massa de selecção maior, por- 
ventura em dois ou trôs anos, nos quais 
os prémios sejam atribuís Os únicos 
premiados foram, desta vez, o poeta An- 
tónio de Sousa Freitas, pelo geu livro do 
potslas «Abordagems, com o Prémio An- 
tero do Quental, o o jornalista « escritor 


com o Prémio 
Afonso do Bragança, 

O Ateneu Comercial do Porto, qua à 
cultura mental portuense tem prostado 
serviços de monta, instituu o Prémio Al- 
meida Garrett, de três mil o seiscentos 

os para ser «atribuído ao melhor 

jo ou estudo crítico, estrito por um 
utor português, em língua portuguesa, 
no qual ee evoqua ou analise a obra ou 
a vida de Almeida Garrett em qualquer 
dos aspectos mais relevantes», O júri, 
por unanimidado, decidiu - concedé-lo, 
<ex-nequo», ao Jornalista Jonquim 5: 
gado e o escritor dr, Vítor Suntos, aus 
tores, respectivamente, dos trabalhos iné- 
ditos «Almeida Garrett Homem de Ideias 
e Político» c «Garrett e a Poesia Intima» 
O «Jornal do Elvas» criou o Prémio An: 
tónio Sardinha, destinado a preitear a 
memória daquele escritor e pensador po: 
lítico e disputado por autores portugue- 
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ACABOU O MARTIRIO DAS 
SENHORAS 


Aplique nas suas meias um 
banho de «FIXITE» se as quer ver 
durar sem limite! 

«FIXITE» não altera a cor das 
meias, impede a queda das malhas 
e uma embalagem que dá para seis 
pares de meias custa apenas 5800. 

Enviamos melo correio a quem 
remeter 6500 em selos Pedidos à 

TABACARIA MASCOTE 
Rua da Prata, 92 — Lisboa 


NOTA — Aceitamos agentes na Provin- 
oia em regime de exclusivo devendo os 
interessados indicar a quantidades que, 
inicialmente se propõem adquirir. 


tax, como membros, além doutros nor- 
to-umsicanos proeminentes a romancis- 
ta Peurl 8, Buck, o romancista e ensaís- 
tu Thomas damn e o pocta Leonard Da- 
con, dy mundial proj 


APS 
E; figuras literárias que to 
ano findo, visitaram Portugal, requoram 
especinl citação os escritores francese: 
Georges Duhamel e Danicl-Rop 
tre nós, se apresentaram como 
oistus, a declamadora argentina Berta 
Singemmann. que muito contribuiu para 
a matenção do prestígio da po 
o esplendor da sua arte, e o escritor bra- 
sileixo Gilberto Freyre, que, convidado 
pelo ministro do Ultramar a visitar Por- 
tuga] nitramarino, se propõe exprimir as 
suas «lservações em artigos para uma 
revista o num livro a publicar com o tí- 
tulo <tventura e Romance», 

A Federação das Associações Portu- 
guesas do Brasil concedeu a bolsa criada 
pare distinguir os intelectuais brasilei- 
ros mais favoráveis à causa da aproxi- 
mação cultural entre o Brasil e Portugal 
nox escritores Sousa e Melo e Mano 
de Ornelas. Essa bolsa destina-se no, n 
gamento das despesas que Os benetic: 
dos farão com a viagem e a estadia, du- 
rante alguns meses, em Portugal. 

Por ocasião da trasladação dos seus 
restos mortais para Guimarães, sua terra 
natal, prestou-se homenagem, all, à me- 
mória do dr. Alfredo Pimenta, um dos 
mortos ilustres do ano anterior, No acto 
solene, fez o elogio fúnebre do homem 
de letras e do pensador político o prof. 
dr. Costa Pimpão, da Universidade de 
Coimbra. A Teixeira de Pascoais pres- 
tou homenagem. em Amarante, um grupo 
dos seus amigos e admiradores, Além 
dum sarau literário, houve uma exposi- 
ção bibilográfica e um banquete, pre- 
textos para a justa exaltação do escritor 
Insígne, Silva Tavares, ao completar qui 
renta ancs de labor literário, foi homs 
nageado, em Lisbon, por inclativa de 
«O Séculos do «Diário de Notícias». 
O grande poeta foi alvo de uma das 
mais expressivas manifestações de apreço 
que se têm feito, em Portugal, a um 
homem de letras A memória de Antônio 
Sardinha foi evocada, na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, numa sessão em que 
a vida e a obra do escritor e do doutrina- 
dor político foram enaltecidas por entu- 
siústicos panegiristas, Os amigos e admi- 
radores do dr. Cândido Guerreiro, o 
maior posta vivo do Algurvo, 
ram-lhe o octogésimo aniversário natali- 

com um banqueto e uma sessão. No 
Rio de Janeiro, Margarida Lopes do Al- 
melda, quo continua à ocupar o primei- 
ro posto na arte declamatória do Brasil, 
foi homenageada com q colooação, no 
Teutro Municipal, duma placa comemo- 
rativa do seu milésimo recital, A fnicia- 
tiva, partida do «Correio da Manhã», vi: 
son 'a premiar a obra admirável de di- 
fusão cultural realizada por Margarida 
Lopes de Almeida dentro e fora da sua 
pátria. 

* 


No necrológio das letras são muitos, 
em Portugal e no Mundo, 08 nomes que 
so registam, Os escritores portugueses 
que, em 1951, morreram foram: o dr, 
Samuel Maia, assinalado sobretudo, à 
admiração do público pelos romances que 
publicos; o dr. Urbano de Mendonça 
Dias, que, por ter nascido, vivido é mor- 


celebr: 


rido nos Acores, não logrou nomeada em 
Portugal continental, embara a me 
cesso, pelas obras excelentes que produ 
bum incansável labor de polísrufo 
el Luna de Oliveira, que se d 
principalmente, como autor 
Prancisco Xavier: Ernesto 
3 ral da India portuguesa 
autor do obras de carácter histórico, 
econômico-social q aduaneiro sobre aque 
la parcela do Portugal ultramarino 
monsenhor Fino Beja que firmou com 
o seu nome volumes notáveis de cultura 
religiosa. Pelo muito que a Portugal 
quis, quase é lícito considerar nacional 
a pérda do ilustre lusófilo inglês Edgar 
Prestage, finado em Londres, Casado, em 
primeira. múpcias com uma filha de 
Maria Amália Vaz do Carvalho e de Gon- 
calves Orespo, de tal modo Edgar Pres- 
<e interessou pela fossa literatura 
que a sua bibliografia é talvez, a 
mais importante, depois da de Carolina 
Michaélis de Vasconcelos, de quantas 
têm sido dadas a público por homens 
dy letras estrangeiros acerca da cultura 
portuguesa. Porque era galego o ós gale- 
Eos são, os brasileiros à parte, os mais 
próximos parentes dos portugueses, foi 
particularmente sensível para nós » mor 
te de Castelao, que, famoso como de: 
nhista e aguarelista, foi, também . wseri- 
tor de mérito. Membro c entusiasta, com 
Ramon Cabanillas, Otero Pedray: Vi- 
cente Risco e outros, da Irmandado da 
Fala foi, há muitos amos, um dos máis 
sólidos elos da forte corrente que, no 
terreno da cultura mental, ligava gale- 
gos é portugues Morreu no exi mas 
a sua pátria grande, assim como a sua 
«patria. chica», não deixará de prestar- 
-lho uma vez curadas us feridas: da 
guerra. quo dividiu os espanhois, os 
homenagens a quo tem jus. Outros dois 
escritores espanhois entraram no, obi 
tuário do ano findo: José Maria Carre- 
tero, que se notabilizou, como novelista, 
e polemista, com o pseudónimo de .cEL 
Caballero Audaz». e Óscar Pérez Solis, 
autor de obras de doutrina política e 
social. O morto mais notável do ano 
pretérito foi, sem dúvida, André Gidi, 
Prémio Nobel e, portanto uma. das mais 
gloriosas figuras da França. Além do 
autor de «Les Nourritures Terrestres», 
perdeu aquelo pyís o dramaturgo e .ro- 
mancista Henri-Renó Lenormand e.o jor- 
nalista Géo London, mundialmente co- 
nhecido, sobretudo pelos seus livros de 
crônicas acerca do crimes e inlgamêntos 
que relatou, Morreram, também Ma- 
xence van dor Metrsch, o romancista da 
Flandres galardoado com o Prémio Gon- 
court, e Sinclair Lewis, um dos maiores 
romancistas norte-americanos, considera- 
do o Emile Zola eyankee» é imortalizado 
como o criador de Babbit, Menos assina- 
lados no mundo das letras eram outros 
finados do ano findo: James Norman 
Hal) norte-americano, que escreveu «Mo- 
tim na «Bounty», obra popularizada em 
Portugal pelo vinema; Bernhard Keller- 
man, novelista germânico da zona otien- 
tal. que escreveu <O Túnel», traduzido 
em muitas línguas; Ivor Novello, só 
escritor, mas também actor e compo: 
tor britânico; A. Blackwood novelista 
norte-americano especializado em assun- 
tos misteriosos; Hilary Saint George 
Saunders, romancista o historiador bri- 
tânico; Herman Charles Bosman, poeta e 
novelista sul-africano; Mohamed Bahar, 
o maior escritor persa da actualidade, u 
quem os seus compatriotas haviam con- 
ferido o título do «Príncipe dos Poetas». 
Morreu. também vitima dum presumível 
atentado político, o jusoslavo Luis Ada- 
mic, autor de «Dinamite», livro do am 
pla repercussão internacional. .Se mais 
mortos houve, nagz letras de -todo vo 
Mundo, não lhes apurâmos os nomes. 
* 
Os escânilalos literá 
térito—a mais não ludimos, porque 
se os houve não chegaram. ao 
conhecimento — cansaram-nos o 
romancista francês Julien Graca, de seu 
verdadeiro nome Louis Poirier recusan- 
do, ostensiva e retumbantemente, “o co- 
dicado Prémio Goncourt atribuído ao, seu 
romance «Lg Rivago dos Syrtes» q alo- 
gaúido pura a recusa, o facto de ter 
tomado «posição, há pouco tempo. de 
forma decidida, contra os prémios; lito- 
rários», e o romancista norte-americano 
Dashíeli Hammett, ializado na lite- 
ratura policial condenado a seis meses 
do prisão por desrespeito do tribunal, 
que lhe verborava a teimosia em não 
«citar os nomes dos indivíduos que se 
prestaram a pagar a fiança de 80.000 
dólares referentes n quatro chefes  co- 
munistas condenados quo desaparece- 
ram»... E pisto sa resume perfunetô- 
riamente, claro está — o “ano. literário 
que passou, die 


do aio 'prê- 


one 


ANIVERSARIOS 
Vazem amanhã anos as senhoras: 


Condessa dg São Lourenço, D. Marta 
José Barbosa de Abreu Freire (Baçar), 
D. Maria Angeuna de Lima Pinhero 
Queirós, D. Clara Malheiro Pereira de 
Castro de Albuquerque Vilhena Araújo. 
D. Teresa Emilia Duarte Lobo D. Isa- 
bel Fernandes O'Neill, D. Maria de Jesus 
de Figueiredo Cabral da Câmara, D. Mg- 
ma das Dores (lr Vasconcelos Gomes Ja 
sta. 


E os senhore: 

Dr. Joaquim de Castelo Branco (Pom- 
deito), Alvaro de Lancastre de Araújo 
Bobone, Nuno Antônio Salgado Zenha 
Soeiro de Lacerda José Vicente Martins 
de Andrade « Sosa, Luis Maria Nunes 
de Carvalho “José Luís Teles de Lima, 
Francisco de Azevedo Gomes, 


NASCIMENTOS - 


Nasceu um menino. filho da srt dt 
Maria Isabel Freitas Spratley da Silva 
Basto Corréa p do sr. Carlos Adolfo Gon- 
calves Basto Corrãa. 


. 

Nasceu uma menina, filha da sr». 
Maria Adelaide Chaves Ricon Peres Dias 
de Almeida e do sr. eng Norwaldo José 
Pontes Alvão Dias de Almeida, 


CASAMENTOS 


Em Aveivo, no Paço Episcopal e oh 
a presidência de Sua E, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, reali 

há dias, o casamento da sr.” D. Maria 
Celeste Barbosa da Cruz Vaz Portugal, 
filha da sr* D, Celeste das Flores Cruz 
Vaz Portugal e do sr, Apol nário da Silva 
Portugal, com o sr. Aurélio Pereira Mar- 
tins de Sousa. filho da sr.* D, Virginia 
Pereira Mendes Martins de Sousa e do 
sr. José de Sousa, tendo sido testemu- 
mhas da noiva sua madrinha “e tia, sr. 
D. Mafalda da Silva Portugal, e seu pal, 
representando o rev, Joaquim da Cruz 
Vaz, missionário em Lourenço Marques e 
tio materno, e do noivo, seus país. 


“ 

Em Lisboa, na igreja de São Domtn 
gos, realizou-se, no passado dia 29 de 
Dezembro, o cainmento da sr: D, Mariz 
aa Graça Leite Pereira de Seabra L, Fer- 
reira, com o sr. eng: Mário Murques 
Maia, tendo sido testemunhas da noiva 
seu pal c sua trmã, e do noivo, «eus 


pais, 
SALAS E SALÕES 

NO CLUBE PORTUENSE O tradt- 
clonal «Baile do Reis», realiza-se, este 
ano, na noite do próximo sábado. 

NO CLUBE DE LEÇA — Estão may. 
Gados reuniões dançantes para as tarder 
dos próximos domingos, dias 6 é 20 de 
Janeiro e 3 e 17 de Fevereiro, 


EM VIAGEM 


e 
Deviam scr, talvez, umas três horas, quando a Nema me acorda 


— Está direito! — exclamou Norberto, resumindo assim a opinião 
geral e prosseguiu. — E' bonita a sua terra? 


—E' fórmidável! S, Paulo 
fazer miséria. 


é terra muito rica; há muito ondi 


— O que é isso? — inquiriu Norberto, sem perceber. 
— Fazer miséria quer dizer, gastar muito dinheiro — elucidou 


Maria José. 


— Mas lá não tem igrejas como a nossa, pois não? — interrogou o 


sr. Barros, ancião muito respeitado 


e querido no lugar. 


—'Temo muitas e qui são uma béleza! A' Catedral de S. Paulo 
qui fica na Praça da Sé já estão a construi-la há mais di 40 anos e foi 
promitida qui estaria pronta em 1954! 

H — «Antão é acaijo» como as obras de Santa «Engracia»! 

— Então, Norberto, graças a Deus, muitas e com Deus, nenhumas. 

— Perdão, sor Barros, eu estava a «reinar»! 

— Continue, menina, que nós gostamos de ouvir essas coisas lá da 
sua terra que um português descobriu. 

— E' isso mesmo, sr. Barros, e é por isso que o Brasil é nosso 
irmão mais novo — comentou Maria José, 

—'Temos também à igreja di Santa Efigénia ná Praça qui tem 
o mesmo nomi, a igreja di S. Bento, e à di S. Francisco qui é muito 
antiga e tem o cunho português, essa fica no Largo do mesmo nome ao 
lado da Faculdadi di Direito. Há muitas Praças, uma em qui está o 
Pálácio dá Justiça e qui é toda flórida; há o Parqui D, Pedro II em qui 
às criancinhas brincas e ondi fica o Pálácio 9 de Julho! E há também 
muitíssimos bairros; o Bairro di Brás Bélem, qui é muito industrial, e 
o da Penha ondi há Nossa Senhora da Penha qui é muito milágrosa. 

— Isso também a Nossa Senhora da Graça! Não «hão» por estas 
redondezas, Santa mais venerada do que esta! 

— Nos arredoris di S, Paulo e qui si chama Vila Fórmosa, há uma 


pa e PARA 


+ 


Nossa Senhora do Sagrado Coração, 


Tem um manto azul e uma túnica, está coroada, e no colo tem o Minino 


qui é a esperança dos déséspérados! 


também coroado; à Senhora aponta no peito do Minino o coração. A 
capélinha é pobri, o altar é di mádeira, si nós quiremos fazê uma preci 
si pedi aos padris para nos dá um cartão dum terço, à Nossa Sénhora; 


pomos nomi e direcção e lhi damos 
no altar-mor, 


qualquer soma, O cartão fica dipois 


— E' interessante esse uso. E agora, vamos embora, Nema, pois 


tu posta a falar em S. Paulo, não te 


calas mais, 


— Nós gostamos muito de a ouvir, menina. 
— Eu sei, mãs faz-se tarde. A D. Adelaide já deve estar à nossa 
espera para o lanche, No entanto, podes pôr na conversa, como se faz 


nos folhetins, um: continua. 


— Bravissimo! Até dipois e... passar bem! 
— Até depois, menina —e aquela gente humilde, ficou a falar 
eclogiosamente, das duas raparigas que eram afáveis o despretenciosas, 
E o primeiro dia passou sem que tivessem saído dali, 


* 


Três dias depois, Emília recebeu a seguinte carta : 


Minha querida madrinha : 


«O meu desejo é que continue 


bem e na disposição de vir em breve 


até cá. Nós, agora, já mais calmas, principalmente eu, porque as minhas 
companheiras, ainda não mudaram de essunto; mas deixe-me contar-lhe 


o que aconteceu, Sempre apanhamos 


-— como por aqui dizem — por uma unha negra, 


Calcule a madrinha que a 


um susto! Eu não fiquei «acanhada» 


Nema resolveu vir dormir comigo 


«porqui D. Adilaide rissona di mais». Deitamo-nos seriam já umas onze 
horas, A Nema tinha estado com a D. Adelaide a falar com a criada 


durante o tempo em que eu estive 


* 


PERA K ” 


a escrever para casa, 


em sobressalto e diz-me ; — «Espia!. 


-- Sinto passos no corrédô»! 


— Talvez seja a criada — respondi; e já me preparava para me 
virar e continuar com o meu rico soninho, quando o Loiro se lembrou 
de começar a raspar na porta rosnando. 


— Está genti! Loiro já deu 


sinal! Nós vamos morrê aqui já! 


— Descansa, bem sabes que aqui não há malfeitores, Eu vou ver o 


que se passa! 


— Más qui caipora di négócio! Si ti digo qui ti não deixo saí !. 


Neste momento ouvimos uma voz grossa perguntar: — Quem 


anda aí? 


At, madrinha, não lhe conto, nem lhe digo o que depois se passou! 


O Loiro ladrava furiosamente. 


Noémia para ver o que era. 


Eu tentava em vão libertar-me da 


A porta do nosso quarto abriu-se e apareceu-nos uma pessoa que 
eu a princípio não reconheci e que não era senão a D. Adelaide. 


A Nema sentou-se na cama 


e principiou a gritar como uma 


possessa, A pessoa virou-se e fez coro com a Nema, Ia sendo o fim do 


Mundo!!!... 


Acudiu a criada e a caseira; quantos mais apareciam mais as duas 
gritavam. Vieram luzes e, então, eu pude ver bem a D. Adelaide; vou 
tenter descrever-lha: Trazia um pejama berrante, horrivelmente feito 
e, como ela é bastante nutrida e estava sem cinta, ainda mais gorda 
parecia. O cabelo todo enrolado e preso com fitas vermelhas dava-lhe 
um aspecto extravagante, Tinha posto os óculos e deitara sobre os 
ombros um líteiro que estava em cima da cama, * 

O cachorro, furioso atirou-se-lhe aos calcanhares. 

Quando o nervosismo acalmou veio a saber-se que tinha sido o 
«milhor cáchorro do mundo» que originara aquela confusão toda. 

Dera-lhe para correr atrás da gata pelas escadas abaixo, lem- 


brando-se depois de ir arranhar à porta da entrada, 


(Continua), 


O Comércio do Porto 


PELA CIDADE |DIÁRIO DE BRAGA 


Quinta-feira, 3 de Janeiro de 1952 3 


Atingido pela explosão Quem perdeu ? 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


— + 
- Tiveram brilho e significado especial 
Z Deu entrada na enfermaria 3, do Hos- oposição de é 1952 
DIA A DIA|FOI JÁ DECIDIDO QUE TE RL a pp os cumprimentos de Ano Novo, no US Ere ISTO Ra nega, oia 


EA a lab Governo Civil SR Tm 
tro dedos da mão direita. atingidos Deia | “NO DIA “30 Um notdas em É Presidente da Câmara Municipal, velo, 


Pd a ; : n a 

M U N D | A L a na plástico e um par de luvas de cabedal | *O chefe do distrito, ss, major Arman- p Dias Coelho, Duarte Carrilho, eng. Car- ora cão dO MEDIA 
Wa [do Nery Teixeira, recebeu no passado | rilho, dr. Olindo Casal Pelayo, director ç o 

Sem a mulher, o filho cm SO DIA 3 — Uma comente gm pra. | caia 1, como é de tradição, os cumprt- | da Escola do Magistério: eng. Jorge Se- Do de e a Do 

e algum mobiliário E oa Vo 6 rol aê 672 | mentos das entidades «e Pessois que por | smundo Alvares, Pereira de Lima, dl |ino: que Foje combo, «Senibilzados, 

J Menuel Gomes Peret post ap Pess um video de rol dr 22) motivo da entrada do novo ano quise- | rector da Escola Industrial e Comercial: | igragecemos e retribuimos a gentileza. 

Facto sensacional go biénuel Gomes Pereira ia Conta, rest | pia meia Folha dr papeis uma” er | ram apresentar.lhe votos de, felicidades, | rev. Marques da Silva, capelão, do, (oq A O tos, e tam6 


. 2. É foi E a cem ves; uma =| No” Governo Civil reuniram-se, por esse | légio do Sugrado Corição de Marta, & | ns10, E pá nao 
O ano de 1952 iniciou-se com a Convento gue "PRESO (rbs "aiaso piu | dal. para a a iraoédas vom | motivo, muitas centenas de pessoas, pol | muitas outras individualidades, assisti. RR Ar SO 
notícia dum facto sensacional, Ela seja CONSUÍUIGO por q «UMANOS | Gio areas Era Fesisência  estivz | ainmeiro. DO oastração de apreço e de sim- | ram a essa recepção que teve tanto de | 2 cumprimento, - apresentados pelo. Sr. 

' E mr k estacionada uma furgontta e dentro de Bncoritra-se depositado no 4º Bata: | patia foi, sem dúvida, a mais concorrida | simplicidade como de afirmação de sim | coronel Armando da Fontoura, por mo- ; 
veio de Tóquio, capital do Japão. lhão da Guarda Nacional Republicans | de todas as que pelo mesmo motivo se | patia pela obra do primeiro magistrado | (ivo da passagem do ano. 


É a a casa estava um individa desconhecido, 
Portanto, de origem insuspeita, para m Que se pos em fuga. dpois. com o vel- | (Ceimo), um sapato de senhora, den Veriticado. Além dos presidentes e | ao distrito de Braga. a a Hg também estiveram 
os ocidentais, visto que a nação ni- culo. outros membros de todas as Camaras do O sr. António Santos da Cunha, pre- | nesta filial a apresentar cumprimentos e 
pónica gravita, hoj em redor da Eetranhando o facto, deu uma volta Distrito, estavam, presentes na solenida” | sidento do. Município desta cidade. em | à. formular votos de felisidades. os ar 
? A casa Er ue sua mulhs. im im: de, pois de solenidade de tratou, nome de todos as da! Coronel Armando da Fontoura, na quali- 
e uesaicou al E fc Falecimento no Hospital um ambiente de amizade, os srs. có- | Camaras, saudou o sr. major Nery Tel- dadgida comandante militar é do Regi- 


ideologia, das directrizes e dos inte- é x filho a tinham abandonado e que gran- 
a a i na des em | ni Mouta Reis, reitor do Seminário | xeira e disse que a presença de tão dis- niant - rev. dr Sebas- 
resses das potências chamadas demo- A França fornecerá de 14 q 16 unidades; | csçõste do meniório tona cempare-) xo stospras Geral de Santo Antonio, | Cobenar “e representante do, arcebispo | tintas o numerosas individualidades era os Costa Crue capitão Rebelo Bran- 
cráticas. O Norte da ilha Sakalina A" Polícia vai averiguar * onde dera entrada ná dias. faleceu O) rimaz: mons, Costa e Silva, vigário ge-|a prova evidente do prestígio do repre |co e tenente Arantes Lopes, respectiva- 


teria sido ligado, à Sibéria, gracas a | Alemanha e q Itália, doze cada; eos puíses agricultor Americo Ribeiro. Barroca, de | Mal ri ajocese; coronel, Armando | sentante do Governo € do quanto a Sua | mente comandanto distrital é adjunto da 


obras de engenharia hidráulica leva- 53 anos residente na Vila da Feira onde | vil da Ara a igante militar, com | actuação merecia o apoio geral Fazla)P. S, P; Gustavo Neves António Fe 
do grupo «Benelux», 6 u 7 


Com fractura dos 05SOS |fica atingido peia carga duma arma cx | Vários oficiais de Infantaria &; capitão | votos — acrescentou — por que o distrito | nandes de Araújo Antóriio Coelho M 
das, porfiadamente a cabo, pela da bacia cadeira. vários oficiais de Toldos Arantes Lopes | de Braga se possa manter em lugar de | ranhas e Antônio da Rocha Vila ana 
Rússia soviética. Com que intuitos? O seu cadaver foi removido para n ne- | Manuel Peres, da P. S. P.; capitão | vanguarda em todos os domínios do es- | pessoalmente e em nome da direcção do 
Evitar que, no Inverno, a grande base 


Deu entrada na Sala de Obssirvações. | eroterio do Instituto de Medicina Legal ' i U ã 
n O i de 3 E . | Fernando Ermida e tenente Afonso Lei- | piritual e patrióticu. Asilo de S. José; capitão Euclides de 
do Hospital Genal de Santo Antônio, te da GN. R.; coronel Graciliano Mar-) O sr. major Armando Nery Teixetta. | Barros, comandante da P. S. P. de Vi- 


naval de Viadivostok seja bloqueada| PARIS, 2. — Os trabalhos dos GE pt ED 1 e vários oft- | agradi d di tir- ? É 

E ) anos. gonte 3, : ques, comandante distrital e vário agradecendo essas palavras, disse sentir- | seu; Álvaro da Nova, pessoamente e em 
pelas enormes massas de gêlos que| peritos encarregados de preparar a 1 7 aos etica da Rua de ma gerido] Objectos achados nos  |ciais da L. E comendadores, «Pimenta | so alegre por se ver, amparado por tn: | nome, da Coniraria de Santa Marta 

parar Area se = n x Machado, de Guimarães e jos os seus colaboradores e pé ua elo correio, enviaram os mesmog vo- 
descem, para o Sul, através do pote próxima conferência ministerial do ar ieecidadto arma” qitéda na Menipos, carros electricos Maca dO de Barcelos; Mesa da Mise- | lação do distrito. Afirmou que não se)tos a direcção € o comando dos Bom- 
to de Bering, vindos do Mar co. Exército da Europa, que se deve reu- Prisões ricórdia, Direcções da Creche, do Colé- | desvaneceu ainda a atmosfera sombria | beiros Voluntários de Braga, a direcção 
Modificou-se, notâvelmente, o clima|nir de 21 a 26 de Janeiro, vão reco- á a Na Caixa de Previdencia do Pessoa: | gio dos Ortãos, da Oficina de S. José, | que por todo o Mundo se tem respirado | do Asilo Vieira Gomes, de Real; a diec- 
da região, nessas paragens importan-|meçar durante esta semana. Sabe-se, oram presos, pela PSP. por terem | qo Serviço de Transportes Colectivos do | do Patronato de Nossa Senhora da Tor- | nos ultimos tempos e que continuamos | cão do Patronato de Nossa Senhora da 


A pe cometido diversós" delitos : Porto, à Rua de 15 de Nov os do po a neiros Voluntários de Braks | ameaçados pelos mesmos perigos que se | Torre; o pessoal da Farmácia Sousa Go- 
tes do Extremo-Oriente, Deu-se, por| de boa fonte, que está agora, prática. António Alves da Siva, de 24 anos | Heredia deh Se aros Med | é ide. outros concelhos, das Confrarias | aproveitam da fraqueza das nações, ou- | mes: o director de «O Motor»; o director 


É 
conseguinte, muito maior liberdade] mente, realizado o acordo acerca dos hi vida do Mundo carpinteiro, da Rua da Gandra, Erme- | (versos objectos achados nos carros clec. | do Sameiro, do Bom Jesus e de Santa | trora grandes. para nelas implantarem a | do Distrito Escoiar de Braga, er. Celestino 


i acção, ua- i i e sinde, por desobediência e injúrias 20 | tricos, a sabe) Marta, do Orfeão de Braga, do Colégio | revolta e a indisciplina. Não sucede, | de Azevedo Pires; o sr. Manuel Joaquim 

deforma da qua | eletivos ida Miura comunidade euro tópior. Cinco 1 , de D' Pedro V, do Asilo de S. José, | isso, salienta, em Portugal, que continua | de Faria Borges, de Telhado; o er. eng. 

a Ie er É as do Senhora: m | Pedro V. do José, | isso, ' E d es. ; O er, eng. 

dra russa, em especial, ao seu abun-)peia de defesa, da comissão militar. — Brilhantina de Jesus de 28 2008 po quatro” guarda-chuvas de; cunhora, | Adol£o Santos da Cunha. presidente do) a dar lições ao Mundo, pelo seu civismo, | Jorge S. A. Pereira de, Lima, director 

dante «cardume» de submersíveis.| Estes efectivos repartir-se-iam, em de S. Mamede de Infasia + Maria An- pra lmeia de senhora: um boné de crian. | Grémio do Comércio; dr. Pessoa Mon- | pela sua serenidade, pelo seu trabalho.) da Escola Industrial e Comercial; q er. 

Como so vê, a Rússia soviética que 6, 1954, da seguinte forma: França, 14) Truman abriu o combate gélina Fercendes, de 38 avos, da Tio ca; um livro; Um livro de musica; um | tiro, presidente da Comissão Municipol ) Dela dia 16 6 Pe a Egor civil ab Narciso Pereira Baia, chefa dos, Serv 

a a E e M ro, 5 a E v; ; jasée de | de Assistência; dr. Paulo Durão, reitor eguidamente o governador civil abra |ços do Grémio do Comércio; a direcção 

na opinião bem expressa, publica-/a 16 «unidades europeias» ou «gru- anvolvido em. desordm,  agredindo-s | Par de luvas de senhora; Um Dae del da Faculdade Pontifícia de Filosofia: | ou os seus mais directos colaboradores | do Albergu, Distrital; a direcção do 
operario um metro articulado; um ca. a oa 


mente, de Churchill, muito forte em| pos»; Alemanha, 12 grupos; Itália, mutilamente. Sperario Ro ae a aslteeção do 

q] y H y 5 hp , a caseta de tinta permanen- adres das Missões do Espírito Santo, |e recebeu os cumprimentos dos presen Asilo de endicidade Conde de gro 

tropas terrestres e em aviação, tam-| 12; Benelux 6 a 7. O Exército Euro- contra os escandalos Furto duma bicicleta e tma famaúeisa; uma chave Tr aNGaçO carmeltas o spanciscant, di Franco ias O a De | longo: os ia e Amadeu uripedco 
it ii 1 ta; nte; UNS Óculos; jarda- | Malheiro e Felicíssimo Campos, respecti- 'cdo o funcionalismo da secretaria | Cacl 5 N o de ) 

it a am dep eai compresadaria gasiano dia E dos impostos Ur, Adriano Aires de Oliveira, cons: | chuvas para homem; umas des suada | mente presidentes da comissão distri- | apresentou, igualmente, cumprimentos |o st, Vitorino Robalo, ete, 

se robustecer no mar. Razão de peso | grupos ce 13.000 homens cada, não in-) WASHINGTON, 2 — O Presi-| sócio da firma Antonio José da” Cost | nhori: umas calças um par de meias; | tal e da U. N. e da Junta de Provingia | do 7 major O a o omin | ti Retribuimos, muito penhorados, a gen- 

para que os cológuios e as resoluções| cluindo os serviços. Estão, igualmen- ) Lda com estabeleci- | um pão de forma; uma bola; um auscul. | do Minho; dr. José Alberto Cruz, dele- | da palavra para o saudar o sr. Domin: tileza. 


i dente Truman anunciou esta manhã or E s s. 
mo ardadas, - A hs mento de merctari Pra Mar- | tador medico; um cinto de gabardine; um | gado do Instituto de Assistência à Fa-|gos José de Lemos, funcionário supe- 
ai glo Americanas” dejasa Jágu ardadas,)te, previstas forças de acompanha-l a primeira medida de uma série, | aute de Pombal, cia na Praça do E | ao o oijanoa nto a Centetra com | mília: Aliredo Sá Pereira, chefe dos C.] rior & o sr. governador civil, para agra-) MOVIMENTO DA SECÇÃO DE 
RUC CAP A +| mento aéreas e marítimas. À França | gestinada à pôr cobro aos escanda- | tipou à Polica de que junto àquele e | cigarros. É des, Freire de Andrade, Manuel | decer. OSTIOA DA P. 6: Po 
e . conservaria, além disso, cinco ou seis jog que se têm verificado na Admi- | Soeiecimênto do teta 
Recalcitrante Egípcio giras a pecas para E déresa da) nipeesaa dor Oo aaa fas qr | credo, (po unit fra apre caça * 
comunida ri à ' E E a 
Mão t Ea prraiboçado “A aitiação | eabesia A Ms tegeresaida Unidades postos "q Prisidonta Naifarisantas Por condurir tum automóvel CONFRATERNIZAÇÃO DE 
no eipio face pelo funcao Pio-| dos ds grupos na comunidade RaTERndo Tua Dia Lida. enredo sem carta de motorista DUSTRIAIS VIMARANENSES Jo Montgio. atado. india! ces 
a aE E ONaoia Tantos] detedonço ae era pap i No Sameiro realizou-se. no passado) A sr: D. Ondina Soares Barbosa, | dente ne, Rua dE Dea 6 o ésLo 
gado do rob War de dois antigos de cCorpo de Exércitos — EP. | gago dq ão | pres Ro Fernado Eua: Sh ap Sepeto, sesigmso, po, pesado) A, sri,D- Oncino, Songs, Bope | Gio Timer Rope Seia tre 
embaixadores egípcios, simpatizantes suprimidas pura e simples) inoç aitasate, morador na Rua do Pi fanenses. E! já tradicional essa reunião. | J. I. C. F., veio a esta Filial agradecer | dade, acusada de agressão à esposa é 
da Grã-Bretanha e adversos da poli- 


A Secção ci Juntiga deu despacho ao 
seguinie movimento : 

NA FILIAL DE «O COMERCIO PROCESSOS ENVIADOS AO TRIBU- 

DO PORTO» NAL DA COMARCA — Queixoso Antó- 


—————  — 


IN- 


mente as 64 direcções regionais do el nu uto- que principiou por uma missa em acção | a maneira como aqui foi acarinhada a | inha : oa - 
aid E rp que ao rev. João Lin- | iniciativa. daquele “organismo, relativa. 80 | ceia Moita os Mario da Conceiçã 


AS 6 NAÇÕES QUE ASSINARAM | fisco ameri — móvel M N-30-44, sem esteja habi- reira Monti: Ma: é 
tica do Nahas Pashé, tez esperançar| 0º PROJECTO Do TRATADO DO a a Ds pião Di E CINEMAS des cogulda do of de Importante | concurso de. presépios do Natal, inicia | Fensilra,. Monteiso, respeciivamenss 


ue se acalmariam os ânimos. Nada. sta. donativo para as obras do santuário. | tiva que foi, como dissemos, apreciada Ao Tribunal da Comarca de; 

que se aca eSverno do Cairo] EXERCITO DA EUROPA GONSTI-|Dr. Mossadegh, «o homem | “6 presg recoitisu às prisões prevar- fenativo amas dezenas de industriais. | com viva simpatia por toda à cidade € | de Valdever: Participante a ESP 

declarou persistir, imperturbável, na TUIRÃO UM GRUPO RE?RESEN- vas da PSP. Teuniram-se a dr que abteve peniticaivo Paio So árguádio, e Lopes, o «Zé Vigário», pa- 
1 » stituiu a afirm: is, Registam: sino, 

- ostentação adoptada, «Não  partici-| TANDO A COMUNIDADE DA DE. do ano» Acidentes de viação o aaa aa O ra 
pará, no Pacto de defesa do Médio- PERSA CURE RI DHENTRO! DA NOVA IORQUE, 2 — A revista) na Kua de Serpa Pinto, o carro elee- Vários oradores exaltaram o significado bro findo haver assaltado a residencia 
-Orlente, enquanto os soldados ingle- N. AT. O, americana «Time» designou como o | trico nº 351, da Linha 20, tmpulado pelo BATALHA da reunião, que todos 08 ana Ro Pro | A PASSAGEM DO ANO: NA POLI- de Beatriz de Solto Silva, padeiro. da 
ses estiverem na zona do Canal de] pONN, 2 — Depois da ratifica- | tomem «o ano» o dr. Mossadegh, | fustda-írçia n,) 199. cmperca com a cão mero asi servindo” de motivo para) CIA DE SEGURANÇA PUBLICA | marca ond: furicu diversos objectos de 


3 k pets gs os minheta 1 Á-12-78, conduzida por Lau- ireitem laços de mutua sim- Ouro que lhe foram apreendid - 
Suez, Um estudante egíeio, comba- | ão do projeto de tratado do Es. | primeiroministro do Irão, E! const.) fo" Bones iarad Hedcrad cm Sã madragõas — filme oriuguêo, | ia, a icinçiem pot de Tiigage, | fer muto da cotada, 08 eta, "0a | ERRhG à o ETA por am 
tente dos denominados «terroristas», | cito Europeu, as cinco nações que o | derado pela mesma revista como a | lago de Alhariz. Vaimaços, ficando am- | «Madragoa ilme português, | Ratio e rr mores da festa, srs. David | reuniram-se, no Comando Distrital da) ENTREGUES EM JUIZO POR MAN- 
foi morto em luta com os britânicos.) | ds; : personalidade «que mais contribuiu | bos os veículos com avarias. i igã i Martins. Aristeu Pereira, Abel Machado | P. S. P. o comandante da Secção de | DADO DE CAPTURA — Angela Dias 
A assinarem, ao mesmo tempo que a realizado nor Perdigão Queiroga artins, Aristeu 5 e] Guimará: tenente Manuel Peres e | Coclhc gt 
c il egípcios se incorporaram no| py ' É o para mudar cto dk teci- 1H José Rodrigues e Abel Ferreira, recebe- | Guimarães, sr ten Coelho, da freguesia de Padim da Gra- 
em mil egipi Em Républica Federal, constituirão um E jo aopoutu dos cavonies Fambém, na Praça da Liberdage, w felicitações. Os industriais | os comandantes dos postos de Barcelos, | ça, deste concejho, acusada de furto na 
seu funeral. Deu-se tentativa malo-| jioo coparado, representando, a | Mentos, nara pior ou para melhor, | automóvel Dk-10-B1. conduzido, por But ram ealorodas folic iacclados com” sau- | Famalicão o Fafe, juntamente com os | comarca de Baíbelos 
grada de assassinato, contra o coman- * De — F.P, Pinto des Santos, morador na Rua Par-) Pode acusar-se o cinema nacional de | (SAT eos chefes dos serviços do comando, para — José Barbosa Ferreira Palha, o 
ticuiar Henorio da Costa, 3, Gaia, foi |não ter entrado. ainda. a valer, no car É Saudarem o comandante distrital, sr. ca- tarola», solteiro. alfaiate, residente 


comunidade da Defesa europeia, 


dante das tropas inglesas do Canal. embator com o automovel. E A-lU-bi. | minho das produções fórmais, dos fmes| (O, MESA DA MISERICÓRDIA | Pitão Rebelo Branco. Usou da palavra, | em Sonia Tecia da trêguecia de 5, Vi- 


E dentro da «NATO» — anunciou, 
Um jornal da capital do Egipto, | pio & i gurado poi Artur Soares Cardoso, da | que vivam ambiente mais elevado do a 
Roo a oferta de mil libras, a] hoje: à op pe a O conde Sforza esta Rua do "Campo Alegre, resultando ava- |que o das simpies histórias de amo: e) E HOSPITAL DE S. MARCOS EEE ion tocas ele áto do POA O aceaado Ten dae en eo 
Tuem desse morte ao supremo coman- Tolstein, secretário geral do Minis- enfermo rias em ambos os veículos. eacudam a característica popular para Lopes « chefes Ernesto Costa, Almeida — Ana Ribeiro, viúva, jornaleira, da 
tério Federal dos Negócios Estran- A Pelícia tomou conta destas ocor- | benefciarem de objectivo mais ampic.) No passado dia 1 tomou posse, como | Magalhães e J. Silva, o adjunto do co- | fregucsia da Monreina, acusada do mes- 
dante das forças britânicas. O gover-| gojros, — F. P, “MA, 2 — O conde Sforza, mu. | "éncias. x De facto, ge recordassemos à lista 34) navismes anunciado, a nova Mesa. da | mando, sr. tenente Arantes Lopes, que | Mo crime. 
Agressões longa, das «fitas» portuguesas, verificar- | Misericórdia e Hospital de S. Marcos, | saudou o sr. capitão Rebelo Branco fa-) , — António Fernandes, solteiro, pe- 


no do Cairo até ao momento de se 


escreverem estas linhas, não reprovou nistro sem masta e antigo ministro -sesia: de modo geral, que elas se têm | ceita em Outubro do ano findo e assim | zendo votos pelas suas felicidades pes-| dreiro, do freguesia de Adaúfe, por 


REUNIR-SE-ÃO NO PROXIMO DIA | dos Negócios Estrangeiros, deu en-| rio, Hospital Geral de Sono aqonie | situado nestes dois polos: o sentimento | constituída : Provedor, dr. José Luís da | soaís, pelos triunfos do comando é da | identico cóme. 


á: i i =) forem vitimas de 
nem tomou quaisquer providências, | 44 EM PARIS 0S MEMBROS DA | trada numa clinica, com uma fle- | agreesão : e a rua. Em regra, es personagens vivem | sjva Junior; vice-provedor, rev. dr. Se- | corporação no ano de 1952, — Antônio Mana Veloso Santos Jú- 
contra tão insólito e odioso convite, Gp cANIZAÇAO EUROPEIA DE|bite — F. P. s Teo à poa Fersiira, de 12 anos, da | Pelo coração e o cenário sifia-so DOS | bastião da Costa Cruz; 1º secretário) O sr. capitão Alberto Branco agra: | Rir; casado, motorista, da Avenida dê 
b Rua do Freixo, com escoriações no fton- | bairros pobres, onde a alegria é mai” | prancisco António da Cru: secreta- | deceu as saudações, retribuindo-as, e) Antir Soares, acusado do crime previsto 


homicida. O general em chefe Ro-| cOgpERAÇÃO ECONÓMICA 


bertson, afirmou que as tropas, sob tl; féetona Marques Méndes, da 30 | que o dinheiro, isto envolvido nO essa) rio. António Maria de Araujo. Directo. | testemunhando a todos o seu reconhe- Pelo artigo 423º do C. P. (Apropriação 


O Governo francês põe a | anos. doméstica, teria no couro cabe. | dai daqueias vir fes. rev. Aloísio Avelino de Sousa, João | cimento pela colaboração prestada. ilioia de coisa achada). 


o seu comando, não abandonariam 2!  pARIS, 2 — Q dr. Stikker, pre- tudo Adelina Rosa Ferreira, de 30 | popularidade. Antes porém, de entrar | ga Silva Esperança, Adolfo Santos da 
E A y . Suiker, - e -y o neste campo da crítica, seria de justiça h n x 
Zona ocupada é que crespondoriam à  sidente do Conselho de Ministros da | questão de confiança | SE qeimétca Gm, fscortianes (| tes cm CSNia Gorios. iormenores indie | Carl ara! erreitas de” Araujo, cant CASO DE POLICIA ACTO DE POSSE 
- força com a força», Os países da | Organização Europeia de Coopera- a : pensáveis, que justificam a tendência e | Vasco 
ção Pp: e Coope PARIS, 2 A's 2230 horas naquela Rua do Freixo. Joaquim Duarte Carrilho e Pedro Vasci Ro Rol eoiraprecantas Mniin panel: 
Liga árabe, embora não tenham ali-| ção Económica convocará para Pa- q n RA a Ps 'p) la uma q! Foi, há dias, empossado nas funções 


a a a tome. Madureica. qe 42) lh abrem, afinal, lugar para ela «| Cires Pinto. ] á 
nhado ao lado do Egipto, também se| ris, na sexta-feira, 11 do corrente, presidente do Conselho Pleven pôs | anos, doméstica. das Escadhs do CosleçaL. Conferiu a posse a Mesa cessante, sob des de 2.º oficial da 
, + | a questão de confiança à Assembleia | com escoriações no face e no frantai. a presidência do provedor sr, dr. Fran- 

Nacional sobre o projecto de lei go- cisco E. Fernandes Prieto, estando pre- 


não pronunciaram ainda contra elelos representantes dos 18 países 
é sente o director clínico, sr. dr. Alberto 


gs sacificado) - |membros deste organismo. O Pro | vernam Atropelamentos 4 
FAIA w” lema ção de carvão da |taj A a a esa an Um ope “egéo | rias? tomo. pa do fracas. a arte PV pa Ee qa Req 

: PU TA : jar insuti i o) pla tia Hetpital Gleral de Sat | a jo, Gaspar Ferreira Machado, ten: =| 

* gecomeçaram os trabalhos da/Eurba cuia fora lol, du. | amanhã, quinta-feira, às 14 horas. | &'Antêno:. o O ae felicitou a Mesa costante, pela, notável log arguidos sido, disparado vim tiro que, | 
Assembleia Geral das Nações Unidas, | curso dos trabalhos da Junta de | Fº P: Di A E ADO TS So Mão o Ga miraveL oapinito ide (sacrificio e [E ente os Era 


y anos, da Run de 8 de Julho, 73 S Ma- 
m Paris no belo P: c ã i j oi E =x | dedicação pela Santa Casa. Na pessoa 
em Paris no belo Palácio de Chaillot.| ponderação, pelos peritos da mede de Infesta. onde foi colhido pelo | um núciro artistico capaz de” ombresr. | dedicação Pa Santa do usradeceu ao | EM CONSEQUÊNCIA DUMA EX-[des, peia sua lealdade e boa camar: 


Ao finalizar o Ano de 1951, palavras! «CECE» será o principal objecto da «Miss» França para 1952 | auomóvii NR-10-05. conduzido por Ma- | Os produtores portugueses dão, invariá- des. 
E, E < nuel Faria Lemeasiire, da Ri Nau- | vol ) eo | corpo clínico a sua acção que tanto tem | PLOSÃO DE PIULVORA UM HO- ge 
' pacificadoras foram pronunciadas, roynjão, durante a qual as questões BORDEUS, 2 — Josyane Pouy, | Ei is uai Caoo cer imentos | pe os e tisido de que ac | engrandecido e prestigiado o Hospital) MEM SOFREU QUEIMADURAS a a Cha oia 


taria do Governo Civil onde o er Cara 
los Cruz deixa às mais Gincera, amiza- 


Lelo Presidente da República fran- Ge mrodução, da repartição é do au- | de 18 anos, foi, eleita «Miss Frans | pelo corpo. Ricolheu à enfermaria 3. | oem, q se últmaimente, têm ido a Ou) O Sr Adilio Solta o a aordou em nó 
cesa, Vincent Aurio! Ineitou, caloro-| mento do rendimento, serão estuda- | 9a — F. P. sa eeê Carlos da, Cunha. de 18 anos |iros' ctetóies buscar Os protagonistas | LTNAT dl Caudade os colaboradores Já a Gldo elogios pela” sua “Roção, dentro” dão 
e samente, todos os povos a trilharigas — PP, da Ru cof DE Sai gor oa da) |aafcontadeioda o fiada ro pa Ore | fálécidos. Asradesei “as, palavras do Sr.) , Tl conducido so Homilia! def a a ado psaços en fenndaariaa, Palas 


a situação nem | Gt O dr dr. Alberto | cos, onde ficou internado, Juvenal Alves | vras de “apreço, felicitando-o Dela eua 


caminho da paz. : . Et E : é y 
com resolução, o cam p: Vai saber-se o que é feito | 5º Nessa -Sifinira ds, Concêição, “pelo | pertafão diticuldades, Mis ainda, à rem | dr, CTEO, EGitoS o reconhecem: | Vitoriano. de 8 anos, serralheiro, que | ascendência na secaia do (ifcionalemo, 


Recordou que a guerra é uma mons- automóvil M N-49-64, conduzido por Joa- | nzação de um filme obriga a despeza A d 
E aflvo de im Coimbra Rebelo, da Rua de Ca- | usas o do corpo clínico a Mesa cessante, pelo | em consequência duma explosão de pól-] O empossado agradeceu, prometendo 

truosidade. Tornou-se em um suici- de 50.000 prisioneiros Séc, Recolha À entermanio E, sonsderável. e como 6 Cinema, apesar | co “espírito de compreensão e auxill» | vora de fogo de artifício, sofreu quei- | continuar a cumprir, denizo das cuas 
x dio para todas as nações. E, além, CHURCHILL só chegará * vicencia Lima Ferreira, de 13 anos. | esesidade do atender às preferências dos | dispensado, e que nunca recusou medi maduras graves nos orgãos da vista. na | Novas funções. 

disto, uma inutilidade. Dela só resul- TOQUIO, 1 — Hoj doméstica da Rua do Miridouro, com | us pagam para ver. é não compare- | camentos mesmo daqueles mais onero- | face q na orelha € mão esquerdas. 
- A iDa desmaio ERvidEO FAS badoaN I , Hojo, 1 de Ja | Secoriações e contusões na regido nada” | duo, PAM Dia ão abrisse varias | 508. O novo provedor, sr. dr. José Luis), Também na mesma Casa de Assis A QUEM PERTENCE? 

Era tati ia a no sabado a Nova lorque | neiro, as sub-comissões de arm gueira | atropelada pela jcleta | So ces fomantismo, de Silva Junior, “agradeceu as saudações | tência foi hospitalizada Francisca de 

nossas civilizações seriam desfeitas. so i dirigidas á Mesa empossada garantindo Araujo Pinto, de 45 anos, da Rua do Foram entregues na secretaria da +, 


ci Pan i des | É T-24-19, tróit tmo-no- 
o de imunjon tiveram sessões ge qa uam desça der | que ela seguirá a rota já traçada de | Ralo, com um ferimento grave no pulso | S. P. os seguintes objectos encontrados 


muito curtas. A da sub-comissão Doença súbita e mortal se afastando do cenário habitual, reune | administrar o melhor possível para que esquerdo, resultante dum desastre. na via publica : 


rá na segunda- do Ponto 4 decorreu numa atmos di t 'y possa ser cada cada vez maior o numero Uma luva em cabedal, própria 
No Hosp'ul Geral dis Santo Antônk | aDreciáveis predicados para o género em | Mi dos tratados é avarnhados GOVERNADOR CIVIL DO homem: 1 par de luvas em Cabedal, Para 


E o premente e sincero apelo de Vin- 
cent Auriol dirigiu-se, de preferência, | e ini 


aos dirigentes dos povos emprazan- i fera tão favorável que o almirante tda 
E 1 tw vereticado q Óbito a um indivíduo | que se coloca. É um episódio da v 2 , 
do-os a adoptar e a prosseguir poli-|-feira próxima a sua Libby cualificoua de tamigávelo. | de coxo fersitêno. cuja identidade és | num bairro pobre ds Lisbom. entre gente ) No Moshhtal. DISTRITO Senna! uma Guia Cuvá ama ara 
tica que acabe com o complexo de q 's comunistas vão dar informações | iensra, por ter sido acometida de doen- | humilde que trabalha, chora ama € am estado de novo, para senhora. 
! i a subi ta publi , nimbado de afecto « de carinho sem aa Ê 
ão e de medo que está a cavar, va ita na via publica que chegou lo de afec segulu ontem para Lisboa, a fim ae 
muspeiçhoie de medo À á a respeito dos 50.000 soldados sul» | sadáver ao Hospial O seu corpo lui [nada de aztificai, antes elmpâticament tratar de assuntos de grande interesse 
cada vez mais fundo, o fosso que “coreanos que o Governo de Syng- | removido para o necrotério do Instituto | verídico. O despique entre o dinheiro, à K para a região, o sr. major Armand NOTICIAS MILITARES 
separa o Mundo ocidental do Mundo man Rheo afirma terem sido feitos | e Medina Legal. aptateino, Gp orguiho pio: pues a Glério escreveu doar a nº | Nery Teixeira, governador civil da dia ARA 
E E an Rhe riós bra ; A ! E 
oriental. <A suspeita cria. suspeita; prisioneiros. — F. P, Acidentes no trabalho | uitdiano so zomance afectiva e 0 co | sia e fundo. O com “le iienrique Do- frito de Brasa. onntos opus ERA Sea cara 
o medo feias ed ren o nino pesca ce or rabo de trariado pélo Amara ADE 6 ERRAR A DI editados recer na secretaria do Comando da P. 
" a , aci quando |de uma paixão não ess6r feitos . P, 
NE RAD cosa Eat ACOTARO PRESIDENTE Condenados á morte, | misinitzm gado gettenios (quado | de uma naleto jo, sanatório o chego | com que Lisboa Filme tontinta excriens: | OS VICENTINOS DE S. LAZARUS: Lisaro, desta cidades oe Netural de 
Cd e Z Ignotus TRUMAN “a LA se Si a dei gua g ensoberbecia da súa riqueia )e EivágeL ein idadat Ma a E A ENTRADA Do NOVO ANO 3 
4 -. nesição, de anos se; je vem, finalmente a compreende: = sessão abriu c: o documentá- 
como espiões viçal da Rua de Omo de Vias com am | que Jaio está a virtude, a goiidarledade | rio «Forja de maravilhas», de magnífica) O grupo dos Vicentinos de S. Lázaro PEQUENO INCENDIo 
BELGRADIS, 2 — O Tribunal) ferimento no couro qabeludo O 4 aos não favorecidos pela fortuna. qui | rentização, e que demonstia nitidamente | que para manter (uma tradição e auxt | pejas 11,30 de ante-ontem, manite 
EAR i — Fran o ilva Tqueira, sentem compreendem melho; ont o o proj atingido no fabrico das | liar os pobres saí! te nt E A ad 
O secretário geral WASHINGTON, 2 — Segundo as | Regional de Vranje condenou hoje | 40 cos, empregado comercial, da Rua je o Tirortúnio alheio” são q argumánio | máquinas de costura «Olivas. Par Gaspobres, Saiu este ano a (dar AS) tou-se um princípio de incêndio, num 
da LIGA ÁRABE ultimas. noticias recebidas ( do | a Serem fuilados KCl (Drony' 6 do Mitaiel Tominiia CqueVinicimouta io + bem ir Segulu-se um outro documentário «o-| dias, o mator êxito, Trata-se de Um | hntiado par Jose Moura é vinios Inaato 
ent lanov, jugoslavos de o! E” cinematográfica, a que não falta, comojbre a praia de ir que nos surge no | gru com 1 o os! loura e vários inqui- 
a Aa ju em cinefataánic, a equeo não falta, cmo | us praia de ir ade não guto o) rio Com musica Ca acompannamento | favs 690º nai é pesso sd ic 


bulgara, nor espionagem a favor da | ncê A 

ia. Doi : incêndio que destri uma | morismo » o fim bem encaminhado para | nos aspectos turístico, folclórico etc, | com a maior simpatia. A let: parda, 
Bulgária. Dois jugoslavos — Tiho- a a tmorismo a o fim bein cncaminrado, Pães | VOA realização dos dois, documentários | para vs cumprimentos. é gracloss tanto | go O LOBO que fo! originado pelo excesso 
mir Djokovic e Todor Stancev — casa teérrea problemas gando aos dy alma bem. om pertence Ap ersigão, Queiroga e devera» na parte religiosa como na de crítica. ES gos fogões 
ido é o! ame] Pelas 22 horas. do Gia 1 do corrente, |mada o prémio merecido. A caracteris- | -Se à iniciativa de «Propagandas Belarte», | Dirigido pelos srs. Fe: Mi: y pr nente dominado, pelo que os 
compensar o tempo perdido, é pos-| Fora gonnbrados, renenta NENto | manitessou-se invêndio no predio ne IR, | tica fadista — tema que parece se: obri- | que prosseguem, assim a sua actividade Dons Montes é Gran hono drives. | prejuízos são insignificantes. Compare- 
L DE sivel que Winston Churchill abam- | fio Te rp E 10 | do lugar da Ponte deºio Tiato, perten- | gatório mo valoriea, no caso, precênte, à publicitária no campo cinematográfico, | va. com bons cantores € magníficos exe. | “erâm os o portos adia 

um bulgaro, foram | cente ao sr. Manuei Ferreiro da Silva, | filme, através dy um punhado = , desde há muito, dão excelentes | cutantes, y a 
de que o CANA fofeio paquele fan coleira atom ções em que'a poesia vive e que caem | provas. ico a CASOS DE POLICIA 


ro pAQUE! P | sentenciados a penas sã comerciante, do lugar da Venda Nova Ê rizá-lo esta faceta : reune fundos exclu- 
e siga, imediatamente, para Was- pá de prisão de 2 Na estreia de ontem, a cala en- | alvamento para os pobres” protegidos 


Nova Iorque no sábado de manhã, 
ou seja com um dia de atrazo so- 
tre o horário previsto. Para tentar 


atribuiu ao general EISEN- 
HOWER a afirmação 


SUEZ poderi » a 7 anos. Rio Tinto, Gondomar, e onde estava ins- | bem no ouvido. À singeleza não afecta: 
po la ser hington, de avião, almoçando cerca E a talado um estabelecimento de mercearia | considerámo-la. mesmo, muito apropraa- | cheu-se e os aplausos fizeram-se ouvir, | pela Conferência. Merece, portanto, que Na P.S. P. foram queixar-se os se- 
do meio dia com o Presidente Trn- Os 4 primeiros reus foram jul pertencem ao er António Custódio Ri- | da e eo jam ie não fa CpRlor ação par mae quando Geoinia parauaiênto ce o recebam e acarinhem. À sua iniciativa | &uintes indivíduos: Constantino Car- 
: E i eliro, merciani ama ular, «Madragoa» tem àx! E s e E 
man. /Os dois estadistas conversarão | Sados cuinados de fugirem da dus | fia de 2! nós co te que all )a camada Popular, (Madraia? Morquante | prifneira cantou os fados do flme. | dna de admiração. de" Cabanelas, concelho de "ia Verde, 


tai oslávia para a Bulgária, em 1945, E P má 
z durante a tarde a bordo do iate | & »| O fogo depressa se apoderou die poa | as multidões gostam destes episódios em) = Programa à repetir. contra José Rodrigues Martins, sapatei- 

TE i ã e ingressarem na. policia secreta | o prédio, sendo infrutíferos cs esforços | que O coração tem o primeiro papei e a ê 
es s ços | que ção Pp: papi 7 ro, residente na freguesia de Parada di 
destruído eWiliamsbures e jantarão Do ne | êulgara, donois de terem seguido | emerceados peão Corporações de Bom- |timia popular paipita com amplitide, & CRIANÇA MORDIDA POR UM | fo, fesidente na freguesia de Parada de 
mo navio. Contudo, a' primeira en- | ymiio ia om Sofia. Regres- | Doros Noluntários de Gondomar, Vai: | em análico geral espectáculo para todos | SA DA BANDEIRA — A's21e 3%: RATO calçado; Tereza Ferreira, residente na 
trevista entre ambos só se realizará rso e9 ia. Regres- | bom e Areosa, além dos Bombeiros des- | pela simplic dade cativante com que se), revista-fantasia «Suefos de Viena» Rua de Visconde Pindela, desta cidade, 
egunda-feira, de manhã.—F. P. | Saram 16 vezes á Jugoslávia, na| ta cidade, cujos serviços foram recia- | apresenta, deepretencioso e claro, e pelo COLISEU — A's 16 e ás 21,90: o fil Ao Hospital de S. Marcos foi co. | contra Francisca Susana, residente na 
Es, ã na segun: ) E Rd oosoe de a automáticas, pisto | mados Não ss evitou que o incêndio des- | grande fundo de humanidade que o im: | «um lugar ao sol, com Montgomery | duzido para ali receber socorros um pe- | Rua da Cruz de Pedra, também desta 
por aviões partindo da posse do armas automáticas, Disto | mus por Cómpieso o prédio e tSão O ) pl, O ir CEA opniortpomery | quenito com um mês de idade, Mário | cidade, por insultos é difamação; Altre- 
) “cheio, guiado, “contudo, os bem |” Deolinda Rodrigues, na triste e apar | ClE Blizanem Taylor e Shelley Winter | Ferreira da Costa. filho de José da | do da Apresentação, picheleiro, residente 

base de CHICAGO 


= informações e recrutaram os outros | beiros que o fogo se não propaguese aos | xonada «Margarida» tem expressão fiel |, censacional filme «Alice no país das | Gosta € de Maria da Conceição Ferreira | no Bairro da Misericórdia. desta cidade, 


e ir- | Présics contíguos. Simpática, canta com voz dáveL Dias, £ ja de C) “Apresenta! 
eniatári acusados como agentes — foi afir:| Poe E pática, canta. com voz agradávei | fadasy; e o complemi  dreguesia de Crespos. “Apresentava | contra Maria Bernardete, do mesm 
O Ministério amer: a Sconhecem.e as causas que origi- | dois fados atracites e sabe traduzir A | ii SO de Wa prioey Sintonia da | ferimentos na cabeça resultantes de mor- | bairro, por furto de um anel em onro 


mado no Tribunal. — REUTER. naram o incêndio, amar, É 

d BL 3d -gura do seu afecto incompreendidw Ê decuras de um rato. 

nó IS? ú TRINDADE — A's 16 e ás 21,30: & várias peças de roupa; Marla Espe- 

PARIS, 2, — «A tese britânica doe cano do Exército Es Ê jo Jocal, para facilitar a acção dos |Na Cena da morte no sanatório, Vince | eme musical colorido «Rica, fio 2] cuNo, mesmo hospital foi receber | rança Moreira, serviçal, residente na Rua 

& bom pare te do 
Egipto baseia-se num grande erro. R 0 hi do Sol Piquet pungência convincente. Elemento a apre eurtivo a um ferimento no couro cabe- | de 5; Antóni 
Preciso não esquecer que já não esta. É á e próximo eclipse do 50l, | Comando da PSP. que recolheu cerca | veitar. Ereília Costa. que faz lembrar bonita, com Jane Powell, Danielle Dar- | judo, ocasionado por uma queda, Fran A tolino Correia Subairo, SRraaiaido 
estã. O da manhã de ontem. passas à mesm vo nr é ee 

Da na ópoca da Rainha Vitórias = foi, publicamente, e ASP RTA o o mreRitoa Bão Es, E AR nd pasta o o as RIVOLI — A's 16 e ás 2130: o filme a Silva, de 62 anos. da | sidente na Rua de D. Afonso Henriques, 

declarou, hoje, o secretário geral da| À o RASTA, 2 — Um grupo de | cobertos pelo seguro, «Fado do Retisor cantado noutros. tem | musical e coreográfico «A terceira da Ed Da Comi Mono esidanta piada 

opa Den tn RENO & | atservação indiano de três cientis- pos, teria outro sabor, Helga Liné, em | e oe OURO — A de 8; Vicente contra” Conceição da Silva 
Z a il manhã - u R iferento tia — A's 15,30 é às É ) e, contra Conceição da Silva 

da” Associação da Imprensa angin- 6) tas cartirá amanhã para o, iracuo, | Num clesabamento de mas | fia muão, sitema gs fa, Sb, 2130 6 time eli marchas, com Danay | HOMENAGEM À UM MAGIS:  Jigouia cost, recent na que Vis 

-americana, de que era convidado de 5 : » deiras, que estavam a ser |( mais natural, com requintes elegantes, | Soyo , ; TRADO sonde Nespereira, por difamação. 

hn Pe tei 7 Eise. 25 de Fevereiro, de um ponto a 64 empilhad fi = |dá4 certa vivacidade à jovem «Clara» OLIMPIA — A's 16 e ás 21,30; o filme 

jonra. «Perguntei ao generai e- º | quilômetros de Bassorá. O grupo é pilhadas, ficaram feri- | qi. > amor inechou. Santos Carvalho, | “Quatro filhos e uma noiva». Foi ontem prestada homenagem, no BOLETIM DIARIO 

nhower se o Canal de Suez era uma E 8 | chefiado pelo dr. A. K, Das, direc- das nove pessoas mum Comerciante poelilvista, mostra ftde- | Amanhã: estreia do filme «O mone- | edifício do Tribunal, ao ar. dr. picinio 

ú e g » À, K, Das, o . aseiro, que exerceu n d 3-1-1922 — E! 

sinal ani CA ad pda] elo facto de ter es do nceintório! Solar de Kodai- | q Geres, gue 11 horas, da manhã, as Batrdso “Lopes, põe” cota “equi a 21 CARLOS, ALBERTO — Ais 16 e às comarca, onde a nneooR aa cipa tinto | ca Camisa ci Rama ad pa 

danos 5 5 : anal, no Sueste de Madrasta. — Há y à empilhamen- | um papel sér.o-cómico, e Costinha indica | 2.30: os filmes «Entre duas mães» e | todo o pessoal do foro, o cargo de Pro- | Antônio Marinho. 

truído por aviões, partindo de Ohica-l 8 desperdiçado doze 3| Reuter. 1,” madeiras. em, Santo Marinha a iguso da sus galesa” pars | “Contrabando». A curador da Republica e que agora, pro-| Aniversários — Hoje fazem anos as 

(os. Desta MformB. bina BUBA, Mod o árt q . em | fases. “Curios  Télxeira, um novo galã | , VALE FORMOSO — A's 21,30 o £ilme | movido a juíz, vai empregar a sua aeção | senhoras: D. Natália Pereira Lima da 


determinada altura, se deu um de- «Ala Arrib 

e n de- | er Caanes fisica” capas, embora” de | “Ala Arriba. à na comarca de Vieira do Minho. Silva. D Maria Ribeiro Martins Claro, 

SST Sábamento. Em, face do, notdenie to- |aigum modo, acanhado. má! de que à | , JULIO DENIS — As 16 é ás 2130; v) | Aquele magistrado reuntu todo o tun | dei D. Maria Ester Vieira, D. Maria de 

Grave desastre de ihédos, » ficaram ligeiramente fo | continuídade deve Itertá-io — Estevam | (me musical é colorido «lioras de s- | clonalismo daquele Tribunal para ine ) Susa Martins Andrade de Melo; e os 
Tidos, 3 » Casado. | Amarante no eu último papel, Ass nho», com David Níven e Vera Ellen | apresentar as suas despedidas e agrade- | srs.: Antório Ferreira Campos Salgado 


milhões de botões 


actuais progressosda aviação, sairia 
muito cara a utilização do Canal, Na 


última guerra, a situação era diferen- o rela. d 
eU Borioutrollado, em tempo dei paz! nos fardamentos dos Automovel Riba es iene Ro a «Nég, | Pacheco, Maria Olguim — a embeimobrer | q NUN'ALVARES — A's 2130; o filme | cer-lhes toda a colaboração prestada. amilo Castelo Branco de Carvalho. 
ninguém pensa em destruir o Canal! soldados dos ESTA- nos, colteiro, trabalhador da Rus de |do cinema nacional — Eugénio Salvador «Lord Byron, o poeta aventureiron. Agradeceu o escrivão sr. Franciseu Diversões — Sexta-feira. no Teatro- 


Alexandre Brg; lia: e Silva Araújo formam um grupo de NDEON CINE — A's 21,30: os filmes | Cruz, em nome de todos os p.-sentes, a | Circo, «Sob o manto da noite. 
em que perdeu a vida um | Teseis, ds TEA, aldeia, vila: Antero | iquilibrados colaboradores. Po “| mercado dos Ladrõesy e «Encanto da | atenção do sr. dr. Licinio Caseiro, a) Farmácias de serviço — Hoje estão de 
a ros; Eduando Emídio Bandeina, de | , Perdigão Queiroga teve uma realiza Mocidade», quem ofereceu em nome de todc » pes: | serviço permanente, as seguintes . «Uni- 
espanhol residente em 9 anos, de Santa Marinha; Fernando | Cão feliz em «Madragoa», para quem CIRCO MARIANO —No Parque das) soal que presta serviço naquele depar- | versa». na Praça Municipal; «Morgado», 
Port 1 Ro pag ana Peonando | Gualdim Pais fez o argúmento; João | Camélias — A's 2145: Espectáculo de | tamento de Justiça, como testemunho |no Campo da Vinha: e «Lima» na Rua 
ortuga! teabalhador da Rua de Mesquita; Am- | Bastos tratou os diálogos; Frederico VA” variedades. de apreço, uma pequena lembrança, dos Chãos 


tónio Rodriguts Pinto, de 15 anos, tra- [me ee, eee 


; = NE Palhader, Rua do Entre Quintas, E 
CORUNHA, 2 Na estrada do | dio Rolando speed 


e, por isso, é inútil guardá-lo, Por 

que razão, portanto, os ingleses pen- POSIUNIDOS 
sam que a conservação do Canal é E É 
uma questão de vida ou de morte) S te O O Sentado 
para cles?> Azzam Pashá declarou, resuplicano do Oregon, pro- 


seguidamente, que a situação actual) 8 4 di A 
estou, oficialmente, junto do á E ã 
finho origem no desentendimento en-|8. Secretário do Exórtito contra & | jr desastre que fer duas mortes | ja ciashon serio, la [opa der 
devem. compreender que defrontar um novo escandalo do Exér- cinco feridos. de 50 enos, casado trabalhador, da Rug 
Eoetrovo decididola lutas pel cito americano: o escandalo V tomóvel duzid - | de Femando Anjos, ao Candal, e José 
povo decidido a lutar pela sua in-) 8 qo potões das calças. Com 'm automóvel conduzido por | Martins Oliveira, de 1º anos, irabalha- 
dependência e que não há qualquer Joaquim Mestres Crespo, de 51 anos | dor, da Rua da Glória, desta cidade, os 


força capaz de se opôr a esta deci- a eotao! qua parta & industrial espanhol residente em | guais foçom condutidos ao Hospital Gar 
são. Quanto ao movimento, é uma sin- Exército, revela que; por uma Portugal, patinou e foi-se despeda- | gresgando, depois, a casa vísto 08 Pros 
; tese de ca polticas, económi- anomaiia inexplicável, todos e pafencoriro a uma árvore. Joa- | mtas nãc serem importancia 
cas é sociais e o Governo egípcio pen- e A quim Crespo e o gerente de ur ar 
sa que & ocupação estrangeira im-|9 Os Galeões dos DL ÓOS hanco da Corunha, que seguia no | Furto de uma carteira com 
pede a devida realização dessa siu | 8 quando estes estão” formal» carro. tiveram morte instantaneu | dinheiro e documentos 
tese» Referindo-se às actuais ten- menta proibidos “pelo! rogula- Ficaram mais ou menos ferido: O nosso camarada Alfredo Israol de 
& la Liga e afirmou: « e 


Alta, Gaia participou à Polícia de que 

Josefa e Juana Mestres Armell, fi- E É a 
í É E , ante-ontem num ce: léct É 
podemos ficar neutros entre o Orlen-| a o rodo cado lhas de Joaquim Mestres, os noivos | nha 14, pingtu ou lhe furtacam a 
te e o Ocidente porque somos, funda- e des O Numero é | gostas, Humberto Martins Duran, | carteira que continha, além de 500800 
mentalmente, anti-comunistas, Mas,| o 4º botões inuteis (dois m de 20 anos, e Abel Augusto de Ai | semistal du LT E Porto ae tenso 
orla goralio ana Ta +] 9 Ihões de calções a 6 botões : ) ugusto de At- | semístral do T T. C Porto, que tem o 
y igo mais di- meida Carreiro, e a mãe do segun- | n.º 6449. Como estes documentos lhe fam 


e 
t — e por cada par). — F. P. E : i gem faita, pede o favor lhos men- 
Tecto é o general inglês Erskines, —) 8 do, Adelaide de Almeida Carreiro, | darem para” “«ibraal de Noticlaso” ou 


de 51 anos. — F. P, para a sua residencia, O que agradece, 


PRI 4 


4 Quinta-feira, 3 de Janeiro de 1952 O Comércio do fJorto 


dai = veado [RT 
O filmo portusubs quo, até hojo, reoebtu m maior consagração do 


Público, om guoossivas o continuas revondas do entuslásticos aplausos ATALHA g 
MADRAGÕÔA (kart 


Prossegue o êxito do encantador filme colorido 


INPI PA RICA, JOVEM E BONITA 


TELF 24414 com a adorável cantora JANE POWELL, DANIELLE 


LOTAÇÕE 


À 1515821 (GETRDLTENTÃO ÚLTIMO DIA] já 


A NOTÁVEL SUPER-PRODUÇÃO DE GRANDE ESPECTÁCULO 


ESGOTADAS 


* DARRIEUX o, as grandos rovolaçõos VIC DAMONE 7% com TARLEY GRANCER : 
AS 16 E 21,30 o FERNANDO LAMAS E N TR E D UAS MAES É o ANN BLYTH com DEOLINDA RODRIGUES, ERCÍLIA COSTA, HELGA LINE, AS 16 E 21,30 
MATINÉES TODOS US vias O MELHOR FILME MUSICAL DA TEMPORADA o o emocionantíssimo filme CONTRABANDO, com TOM CONWAY S. CARVALHO, COSTINHA, ato. MATINEES FODOS OS DLAN 


FRETE RE DR TR 
HOJE-As 16 e 21,30 O PÚBLICO EXIGE 


QUE CONTINUE A CARREIRA 
TRIUNFAL DO JÁ FAMOSO FILME 
MUSICAL E COREOGRÁFICO 


CIRCO FLECHA 


(MARIANO) 


Ó“ E DOMINGO | |). ol) 2." SEMANA 
e 4 ú NICOS DIAS BÃ | | não cHovenco Dentro Do circo “ EU À 


Instalado no 
PARQUE DAS CAMÉLIAS 
Rua Alexandre Herculano 

(à Batalha) 

HOJE — As 21,45 — HOJE 


TRIUNFAL PARADA 
DE ÉXITOS! 


O mais alegre e dinamico 
espectáculo do-Porto com 
LOTAÇÕES ESGOTADAS 


ÊXITO . ESTRONDOSO! 


E 


ge 


DA MARAVILHOSA FANTASIA REALIZAÇÃO DE KAPS Y JOHAM 
APRESENTADA PELA EMPRESA PIMENTA & BRITO 


ISUENOS DE VIENA| 
ÊXITO ABSOLUTO! E Er a E SROR io poe nd ad 


E ÁBAD MATINÉE EXTRAORDINÁRIA 
S ÀS 16 HORAS 
am . - ESTA COMPANHIA TERMINA A ti bis ii u ú nm 
ERCEIRA DA DIREIT 


p SUA ACTUAÇÃO NO DIA 
[) E] [) tie a 
eRnHe à N ) EC TOO ER ESET ROSS e 
pequenos intervalos, por todos os mem- s 
b IN bros do Governo, honra desfilou ante os presidentes da 


6 DE JANEIRO DE 1952 
= Assembleia Nacional e da Camara Cor- 
O sr. Presidente da Repu- | vorativa e dos ministros presentes, 


blica retribuiu os cumpri- a 
A recepção no Patriarcado ! 
E: EO A e e pe Ê si 
ih s tão O sr, Cardeal Patr! Lisbo, 
e tão sinceras que vós haveis pro- o Earamento á PS TDOR E motivo ERP Ano 
nunelado em memória do meu pre-| 4, ana n era ara penca uia Novo, ao cabído, clero, colectividades 
decessor. O marechal Carmona era,| cumprimentos que lhe apresentaram, em | Satólicas e aos fieis, para o que Os salões 


r z É ' o do paço patriarcal se encheram de cea- 
lem, à Assemblei ) E 
verdadeiramente, «the right man in Belem, a Assembleia Nacional e a (a- | tenas de pessoas de todas. ns categorias | 


z ii fl mara Corporativa, 
e RO RIR A solaado à quem nunca faltou a cora) reso, DRUM da escadaria do palácio. em | VOAM meira vista a ser recebida tou | | 
. 'à- | frent lo qual formava um; : hi: á ) H H 1 
O sr, Presidente da República, lho e vimo-lo avançar lentamente, | gem moral, leal para com o seu país, | de infantaria da Guarda Nacional Repu- | Como de costume, o er. duque de Pal. com Montgomery Clift, Elizabeth Taylor e Shelley Winters 
“em uniforme de gala, com a banda | mas não sem esperança. Ela fez pro-| vara com os seus colaboradores e | blicana, com bandeira e banda de musica | Poneiras 6º qual go er acompanhar dê Preá à : v 
das Três Ordens e o colar da Torre | gressos seguros, mas sem chegar am-) Para com o seu povo, ele era um | gistrado da Nação os cr= Grs Albino dos | pessoas de, família, Um drama de acção intensa, profunda humanidade e realismo com cenas arrebatadoras ! 
e Espada, deu então entrada na sala, | da a uma solução definitiva no con-| chefe de Estado completo. Reis, presidente da Assembleia Nacional;| Pouco depois, estava na presença do 


[ . prof, Pi j it Resta-me agradecer-vos, uma vez | dr. Joaquim Dinis da Fonseca, vice-pres!. | eminente purpurado O st. capitão de frã- 
acompanhado pelos srs, p) aulo | flito que perturba a paz no Oriente gi DO VA o daBUtaes dr a da REA gata Liberal da Camara, ajudante de Eis 


HOJE, às 16 e 21,30 GRANDIOSO ÉXITO 


UM LUGAR 


BO SOL 


O FILME QUE A TODOS ENCANTA 


4 FILHOS E UMA NOIVA 


Cunha, ministro dos Negócios Es-|e que ameaça estender-se ao Mundo | ainda, e dizer-vos que, no decorrer | « Ycão das Neves: prof. dr, Marcelo Cae. | campo do sr Presidente da Republic: 
pelos seus ajudantes. - atudiu depois às perturbações no | sincera colaboração. Termino solici- p Secretários; ds. Trigo, de Negreiros, | — Estiveram também presentes membrds 
nia, à qual o sr. general Craveiro | tuação actual, disse que, para se evi-j aos vossos soberanos e chefes de Es-| res da Fonseca; major Sá Viana Rebelo | ganlsmos da Acção Católica de ambos Os Na presente campanha, e a título 
i Fs-|s 1 3! - | de que, com a ajuda da idência, | 
adiantou o sr. embaixador da Fs-) «olaboração sincera, clara e leal en q j Providência, | ças, da Economia, do Ultramar e das Cor- | e Congregações, Conferências de 8, Vi- | enxofres o encargo do seu transpor- 
lidade de deputados á Assembleia Na- 
zade sincera com as outras nações, | fe do Estado, acompanhado pelo sr.) de procurador á Camara Corporativ: 
diplomático e ti ro oito DecE = bai 2 
amssão num ambiente de cordialida- pertar a mão aos embaixadores, | pelo, protocolo; 2.º tenente Almeida Pin-| O sr, embaixador de França e a ce Unidos 
Lisboa, tenho a honra de transmitir Ao terminar, o embaixador pres-| tico abandonou o palácio com as muitas centenas de pessoas. Noy Santa Maria, S. Miguel e Terceira, 
chefes de Estado aqui representados | os diplomatas, «à gloriosa personalt- diência tinha demorado exactamen-| Casa Militar, comandante Liberal da C8- | Na sua qualidade de presidente dos | avião militar norte-americano, o sr. 
colegas, os votos mais sinceros por | homem de Estado, que soube dar a * ncia Ae A a a tava & E 
mnência, enquanto a banda executava A | ao embaixador e sua esposa, evocando a Era acompanhado dos srs. Theo- 
o Chefe do Estado convidou os srs. dr.| ridas, dirigiu-se ao salão nobre do pi tanto no plano nacional como interna- | cular. 
os graves acontecimentos que se de-| rantia certa da grandeza de Portu- perior da Presidência o comandante da) G, N. R. Ali, aguardavam o Presidente | q fez votos pelo regreiso da paz. 
Ira, os quais se apresen-| atilores prosperidades andeza € prosperidade. 
“ Dirigindo-se aos presidentes da Assem- | actividades, 
em seguida, em francês, o seguinte) tenas de pessoas de todas as categor.as | Squela caca para Teiribuir os cumprir E' encerrada hoje, no salão de festas 
milhar as dissimuladas paixões, 08 «Sr. decano do Corpo Diplomá-| Repúbica. Em pouco tempo encheram- | que os trabalhos das duas Camaras con- | rio nacional da Mocidade | Que, durante perto de um mês, tão vivo 


trangeiros; embaixador conde de To-| Inteiro». do novo ano, como antes, vós podeis | tano, presidente da Camara Corporativa: | em nome do quai apresentou cumpri» | yorsos tipos de enxofre manufactu- 
Aguedo de Oliveira é Úlisses Cortês, co- | do Governo, da comissão executiva da | campanha, em virtude de despacho 
Lopes correspondeu, após o que se) tar a guerra, era fundamental uma] tado os votos que formulo no sentido | € prof. eng” Vitória Pires, respectiva- | sexos, muitos eclesiásticos, contrarios 6), arimental, inclui-se no preço dos 
panha, que pronunciou, em francês, tre as nações, dentro de um respeito | possam usufruir toda a felicidade | porações e cub-secretários de Estado do| cente de Paulô, direcções é comandos | te até à estação de caminho de 
po Diplomático : jo Portugal, «país que soube sempre.) vos». cional; prob e Penta Cunha eintatoo | da Cruz de Malta, comandante e Oflciats 
o que nos permitiu cumprir a nossa | ministro dos Negócios Estrangeiros, | Costa Brochado. secretário da Assemble Na embaixada da França 
«Sr. Presidente : Como decano do| de, graças ao qual o nosso trabalho ministros e encarregados de negó-l to. te. nhora de Jacques Dumaine receberam 
O gr. géneral Craveiro Lopes chegou merosos convidados encheram os 
e em nome de cada um dos meus | dade do marechal Carmona, ilustre) te meia hora. mara e capitães Craveiro Lopes e Teles | agrupamentos Franceses o er, Albert | Lincoln Mac Veagh, embaixador dos 
um ano Novo que começa hoje. Portugal a prosperidade e o bem-es-) | Pouco depois das 13 horas, começou 0) «Maria da Fontey. Depois, o Chefe do | obra efectuada pelo seu país durante O 
dos não deixaram de apreciar, no) dou o sr. general Craveiro Lopes, | Bay, Cunha, embaxador conde de To- | iácio' da” Rescebisia Nacional passando sa Dol ar Ana centena 
ram no Mundo, perturbado pelos pro-| gal» e desejou ao sr. presidente da | Kuarda «o palácio, etc. da Repubiica todos os deputados e pro- | A terminar, expressou a vivo simpa- A exposição-documen- 
permitir um momento de | AD Nato verno e do funcionalismo |D- Maria Baptista dos Santos Guardion | | Na sua resposta, o er. Jacques Dumat- 
ai Estado “em » | bleia Nacion: ia Camara Cocporativa, 3] xade - En j 
as 14 Hori, começar a | 2,65 nr, Craveiro. Lipe Bio, O | muldu tacbéi cs dl errada vês] E ENCERRADA HOJE 
opinião tuação actual e das sociais, civis e múliares, que “am 'spre- | mentos que havia recebido em Belém | mensagem do comissá-|do Coliseu ão porto, a exposição-docu- ; 
ódios, desejos e ambições imperialis- | tico, meus EA ER a E abre E [Rr ÃO Rj RS Portuguesa ineresse” suscitou no público portuense, | M ON | 


var, secretário-geral do Ministério, e O embaixador Nicolau Franco| contar sempre com a minha mais) e Manuel de Sousa e Alfredo Gandara, | mentos, rado, serão mantidos na próxima 
Os diplomatas fizeram vma vé- Fróximo-Oriente e, analisando a si-) tando -vos que queiram transmitir | mandante Sarmento Rodrigues; dr. Soa- | União Nacional, direcções de vários or- | de ontem do ministro da Economia 
mente ministros do Interior, da; Finan- | irmandades euperiores de várias Ordens 
o i - ú i E ossi) = | Exéreit a Aj ; - 
o seguinte discurso em nome do Cor-| mútuo. Prosseguindo, referiu-se a | possível, para eles e para os seus po: 0,8 da Agricuitura, todos na qua- | dos Bombeiros Voluntários Lisbonenses e | forro que serve o Javrador. 
A daçõestd manter à calma, q cortesia e a ami) Concluído o seu discurso, o Che-| dos Negócios E-trangeiros, na” qualidade | 1º Regimento de Cavalasia nº 7, eta. - 
s saudações'do corpo A 
er Embaixador dos Estados 
Nacional; corohel eraldo Carvalhais, 
Corpo Diplomático acreditado em] se tornou mais eficaz». cios, após o que o Corpo Diplomá-| Em frente do palácio juntaram-se Ja colónia francesa, por motivo do ANO Em visita de cortezia ás ilhas de 
a V. Ex, em nome dos soberanos € | tou homenagem, em nome de todos | mesmas honras da chegada. A au-| acompanhado dos componentes da suf | enlões do Palácio de Abrantes. nos Açores, partiu de Lisboa, num 
Grilo. A guarda de honra prestou conti- | Neuvy apresentou os votos de Ano Bom | Estados Unidos no nosso país. 
Os chefes de missão aqui reuni-| tar, a paz interior e exterior», sau-| almoço no Palácio de Belém, para o qual | Estado, seguido das entidades já rete- | ano findo, nos mais variados sectores, | done Kantaky. seu secretário parti- 
decurso do ano que acaba de findar, | «seu digno sucessor, esperança e gu-) var, membros da Casa Militar, pessoai su-) entre alas de soldados de cavala-ia da | gos combatentes franceses ma Indochina 
República c à nação portuguesa as à curadores que se encontram actualmente | a da colónia francesa por Portugal, de- |, 2 + E 
pi Os cumprimentos do Go-|na capital, entre os quais, as sr” dr: | cejando.lhe E a tário «Grandes Proble- 
, e D. Maia Joaquina Mendes Leal. telicit ii % 1 1 
e Olagra “civil e militar ne felicitou a colónia francesa pelas Suas mas Nacionais» 
di EE 
“O sr. general Craveiro Lopes leu | chegar ao Palácio de Beiém muitas cen- | Erande satisfação que tinha em visitor | pela prosperidade de Portugal, 
“suas soluções, mas também para do- | MisCurso : sentar cumprimentos ao sr. Presidente da |e formular os mais sinceros votos pa mentário «Grandes Problemas Naclonaís 
tas, paralisando a acção de suas ar- do protocolo ta dispondo as personaiida- | felicidades a todos os Portugueses. A intelativa intercemou, vivamente q 


f ti em nome dos vossos soberanos e che- | des conforme a ordem do desfile. Num: Agrade sita, em primeiro Mi E a e | todos os gectoras da população da cida- 
; é : . gradeceu a visita em primeiro O sr. prof, Gonçalves Rodrigues Co 
mes, tanto no domínio político como | 44º qm ao aqui representados de | rosa foi a representação das forças ar- | gar, O sr. dz. Albino dos Reis que atif- | missário Naciona: da Mocidade Port 


s dade, desde os mais cultos aos simples 
na da provocação de lutas abertas e uma maneira tão brilhante como nu-| madas. ou ser aliamente. honrosa a presença | guess, dirigiu também aos filiados na- | curiosos de eaber. E venhum deixou de se 


Sr ! á 
cruéis, que uma prudência vizinha do x - a A 14 e 20, chegou ao Palác!, E n ante) el, ganizaçi ” congratular pola repetição nesta cida- 
Secelo nos condusiu, por falta de sin- | merosa, vós acabais de me apresen-) ar.-Oiyeira Saissar E que entrou pelo Par | do neto do DO aa prestava | do saudações de Novo Anos vem Som] de. dum cortgme que concretizou a pa- PROGRAMA : FILMES ALBUQUERQUE 
idade x iênci: tar por intermédio do vosso ilustre) teo das Damas e que passou imediata- | ainda um belo serviço ao País, nois triótica preocupação do Secretariado Na- 
ceridade ou por conveniência polí-) 4. no mui também particularmen-| mente ao gabinete do er. Presidente da | punha em evidência a cooperação estrel- cional da Informação, Cultura Popular e SP 
tica, a velar o seu verdadeiro nome E República. Com pequenos intervalos, che. (A Turismo sempre atento aos problemas 


ue haveis for- ta que existe entre os mais importantes 
de estado de; guerra. te sensível aos votos garam sucessivamente, todos os míni : q dy teor cultural e artístico. «Res non 
“0 e, afustamento das naciona- | Mulado em vossos nomes pessoais. | os é gub-secretários de Estado, spós o credos da Nação. Renovou os votos de) ()S Preços dO ENXOÍPO | Cai poderia muito bem ser à legenda 


7 felicidade para o Chefe do Estado e para e o 
i inou não nos pru- | ue o Governo, em pleno, pela 'boca do | felicida desta feliz iniciativa que, dispensando o 
idades, as problemas doa fciecior O ano que term PEU | gr, Presidente do Conselho, apresentou lamentando que aqueles votos são mantidos prestígio da palavra patênteia, com do- Tel. 60235 — NUN'ALVARES — Às 2130 
rados, influências e «ententes» que o j f Ê ” 
que era vosso desejo, como nosso, tez Ario Novo. gnsombram a tranquiiidade doe Faces | 0505 Presos que vigoraram em qa acção política iniciada em 28 de Maio A VIDA AMOROSA DO GENIAL POETA 
sem demora, tornam dificil, com o | 2º momento em que, numa tão gran Eram 14 e 30 em ponto, quando se] À terminar, afirmou o desejo de vor 1951 para a venda á lavoura dos di- de 1926. 
ácter « ê É de maioria, vós haveis comparecido | Ecrad so Ts 
er uri » be. A A lo, onde se encontrava q 5 em que entramos no Ano Nóvo, as basês 
seu carácter de urgência, a sua nor-| 1. onício de Belém. Se essa] Craveiro Lopes. um pouco & retásusras | justas e seguras que garantem a paz 
y i a i DENNIS PRICE c MAI ZETERLING « 
õ "1 1 “| nós tivemos, todavia, uma tranqui-| levar cerca de hora e meia. A primeira] Chefe do Estado, acrescentando que O . Interpretação primorosa do 
E A lidade de facto na situação interna- | pessoa a apertar a mão ao Chete do Es- | sr. general Cravelro Lopes não era um recebidos ontem VIRGILIO TEIXEIRA 


E 
i ilidade absoluta, O) e 
EE É porcionou a tranquilidade absoluta, | ão Chefe do Estado os seus votes por um | fossem limitados peles desconfianças qu Ei E ALE ia RAR Lone a 
se apresentam simultâneamente e 
abriram as portas da Sala de Censeiro ds | tabelecidas, aproveitando a paz precária 
mal evolução e a sua inteligente re- ans na E ; 
ã o existiu nos espí-| de quem se via o gr. Presidente do Con- | futura. 
solução. tranquilidade não exi selho ladeado por todo o Govemn. Por ultimo, falou o er, prof. dz, Mar- 
A ameaça inquietante, que se|Titos que vêem as Coisas com sr Boal dos gabinetes, Acenderam-se os Tus- | celo Caetano, que em breves palavras DONATIVOS O POETA AVENTUREIRO 
mantém, de uma nova guerra de pro» | Vidência, objectividade e sangue frio, ) tres o principiou 6 destile, que havia ds | agradeceu, por seu turno, a visita do 
tado foi o presidente do Supremo Trl- | estranho naquela casa, onde todos se lem- 


5 ! ão é tudo, mas nem por] puma é ) o 

roblemas que subsistem depois do | cional. Não é , H unal de Justiça. juiz dr. Sampaio e Melo, | bravam da sua passagem, mas sim um 4 e mpreender 

problemas que subsistem denis do deixa de ser qualquer coisa. É | seguido pelos Fepicecntântes da mógsiea | pas Impartial “e Justo que compreenda Tliiboria 2260500 Um filme luxuoso que só as élites poderão comp 

concentração de forças e de poder, preciso reconhecer, com distitas que Rag paaPAta ae O a Ei E pntito bem o trabalho alí petista] Ge De um anónimo, no sexto aniversário do falecimento dum seu PRESSE PR e; g 
A à i rá is 3 lulu, afirmando quanto era grato a to- i 5 

que tanto podem ser remédio como | Se trabalhou muito a favor da PAZ, | Camara Corporativa, srs, dre. Albino don a o AROS VIRA filhinho, para o Asilo de S. João ... «.. ' 


Teserone 59554 O empoigonte filme de ferozes conflitos 
e ardentes paixões 
- 1 A MERCADO DOS LADRÕES 
e e linda comédia em Tecnicoior 

ENCANTO DA MOCIDADE 

Sábado e Domingo — O mais lindo fiime de todos 
HOJE — As 91/2 os tempos, em teenicolor 

MULHERZINHAS — Bilhetes à venda 


ALA ARRIBA 


O poderoso filme sobre a vida dos percadores 
Naval, er. almirante Cunha Gomes, segul- 


ilha int povelros, realizado por LEISÃO DE BARROS 
imensa desproporção com as funes-| cristã, mas também da felicidade das | or Cutros mirante” ii 


pi sda 
BE posicao 
ênci às | populações, sejam mais ou menos ci-| ga sequadro, pica comana 1 N Instal ARSAN =" - GR DILIN 
tas consequências de um apelo às) populações, se os Ss ovas instalações «< >» HOJE — A 2180 AMANHA — A MULHER DILINGER 


armas, No ano que acaba de findar, | Vilizadas. à i rectores dos estabelecimentos de Maréni ; 
di t Estou, sr. embaixador, muito re- tos de Marinha A SABADO — As 16 horas — PROGRAMA ESPECIAL 
a diplomacia continuou o seu traba" Tito sr embamOm MET O ho por olícais de iodos ds patentes 0) | soy superior ao comum dos mor- : aa antiga sede, a dois passos portanto Às 21,80 horas — DUELO AO SOL 
ode... qyxq TT Seguiu-se o destile do Exército, em re- | tais, ser mais intensamente activo, a j da antiga oficina, cujo espaço era, - 
DOPECVIE:DDOA 


presentação do qual compareceram tain- | mais imaginativo, mais dinâmico em : pequeno para tanta maquinaria, 
TARDE, 3,30 $ 


VÁ 
bé à o 1 : 
ts hos "quais centias de oficiais, à iren: | qualquer actividade, é apanágio da- Da visita que fizemos a esta mo- 
Rodrigues, chefe do Fetado - Maior do | queles que não se deixam tolher pelos Ê derna fábrica — pois agora trata-se 
5 Exército. Sadaram o Chefe &o Estado | movimentos ocasionais, nem se pren- E úlma autentica CA pricA de “raiado NOITE, 9,30 


numerosos generais e brigadeiros, co-| um com conformismos fáceis, antes res — foi-nos grato ver uma diversi- 


: dê-los, a | mandantes de unidades, com largas re- 
Com funções de vulgar utilidade é  onbem aproveitá-los e compreendê presentações de oficiais berma comolie ais. | anseiam dominar os problemas que dade enorme de máquinas, perfeita- 


Y É d e E sm o 
ecnaio peido ão comum, a fotogratio, fotografia é mana pos o (Colégio Dailtar, do Insiituto doa | hos surgem, porquo são avensos. por Ee é mente distribuídas por uma ampla e 
ER Pe e Dacsod desolo a uitalidade da G. N, | princípio, insatisfeitos por condição. arejada área cheia de luz. O que vi- 


fixar a imagem pelo acto de uma im- ha|R. da GF, da PS. Pe da P LD. p, | trabalhando incansâvelmente, ávidos PO | mos — nunca é demais dizê-lo — en- 
pressão luminosa. com os respectivos comandantes sr6. de saber, e desenvolvendo sempre cao E cantou-nos e surpreendeu-nos mésmo 


“Atinal, esse fundamento mecânico é nerais Afonso Botelho e Afonso Ma! à 
peculiar de todas as reproduções plástl- a ou to modavia, a câmara | coronel Mário Cunha, tenten-coronel Mon: | Uma singular RA que e pd o pela originalidade e volume das má- 
cas. O que as emancipa do mecanismo | escapam ao & capaz de as revesar | feito Libório e capitão Agostinho Lou | guirem O fim que têm e! ) de quinas e sua perfeita distribuição. 


primário « as eieva à categoria artística | escura denunciaros. é cAPêL Cr amaas ser- | FeNÇO, Jogo seguidos pela vercação de) E porque assim é, apraz-nos fazer Ea ; Uiiálobta;fera múmia que Honra E noko 


a qual representa o nosso ideal de | Reis e Marceio Caetano, acompanhados ceder O omelso Lopes eumprl- | De um anónimo, em sufrágio da alma de sua mãe, no 25.º aniver- 

todos. Como obtê-la, vós o sabeis | por uma larga representação de deput: metes de a um todos os depu= |  sário do seu fafecimento, para os pobres protegidos por «O 

muito bem e não tenho necessidade | fos & de procuradores, logo sogu-dos pe- | tados é procuradores, a Comércio do Porto» ... see ese re eee BE 

de o dizer. Pela nossa parte, a] tadEntrou depois na sala o chete do A A sais (do PALA aan Anónimo, para pobres protegidos por «O Comércio do Porto» ... 
Er + — = Mais F o e he Xe QUA a] 

não importa de que problema, c para | €mpregamos = a aee das, er. almirante Ortins de Boeraoues |. Depois do ar, general Craveiro Lopes 

abandonar definitivamente essas teo-| Zê-lo — Os Noss acompanhado pelos oficiais de terra, mar | ter abandonado S, Bento, à guarda de A Transportar 


rias de outrora, através das quais se | vara esse efeito. € ar, que prestam serviço no Secretariado E g E FPA 
ria Nacional ligada ao Automobilismo 
a 


a E) apresenta é enos: | Geral da Defesa Nacional, enti Z 
julgava encontrar recursos, selecções,) A tarefa que se ap é, | abriram o destilo da oficialidade do Ebro A Indúst 
iniciativa na indústria de radiadores para automóveis 


arauto, assim como os motivos já ex- 
postos, são mais que suficientes para 
condenar para todo o sempre as lu- 
tas armadas como solução definitiva, 


2.330500 


progressos ou outros benefícios hipo- | me, mas justamente Porque SL a leito é da Marinha. 

féticos que, mesmo no caso de um ou | não deixarão de se fazer progressos. 1" Destilou primeiro a Armada, com um 

outro existirem, não poderiam ser| É que se trata, não somente da nossa nepresentação multo numerosa, À frente Mai 
tomados em consideração, dada a sua| Velha Europa, berço da civilização | da qual vinha o chefe do Estado-Maior 


um: 


é o espírito dos geus realizadores, que | e fixar. Log das | Lisboa com os seus presidente e vice- Istó-- É n 
os afervora na criação emotiva da Beleza, | vicos pode Pristfr go, estudo TENTO to | -presidente era, tenente-coronel” Salvação ) Ui, embora resumidamente, a hist E sa indústria, Auxiliam Armando da 


; Ê K e - Es º j TARDE si 
fonte dos melhores bens da Vida. Com à “esectivação | Barreto e Luis Pastor de Macedo, pela | ria do industrial Sr, Armando da Sil Silva Santos, nas oficinas, os seus fi- ? 
; Som aros têm. conattado À ictunação | iiaiamdel do Losi Sortegtta: Pia] va. Santos, fabricante dos atamados : Da a Da DE [notei] EM MARCHA! 
eu ms do a a e Ga, que SU da DANNY KAYE 
opina ão esmero da técnica, a expres- | rector, er. António Eça de Queirós, Mas Armando da Silva Santos, mesmo Fqharágieizárara' os Baia anta: la SEMANA 
Armando da Silva Santos dos nas Escolas Técnicas, não deixa- Totet. 22748 
Pinto, Marques de 
fistas e poetas, (Sousa Dirdo: facas “al | cebido mais de mil apertos de mão. Os | moroso — em prejuízo dos clientes — 
y - | Niente, enquanto os membros do Governo b servir a sua clientela, | neles eram empregados. 
de Cristo, justamente, o Governo da Na | 4 2 | desejo de bem 4 absolutamente aptos a resolverem 
de Crie, Uta, cional e interna- | trocavam impressões em grupos, na mes- | Misonando também um desenvolvi) E aqui reside o principal motivo] tacnicamente tudo que necessário RSA O TO o LOS 


proeminência cabem a Domingos Alvão | Brigada Naval e pelo pessoal superior do | radiadores «ARSAN>» — marca regis- E 4 Fernando de Jesus Santos, que desde 
A'g 15 e 20, interrompeu-se o desfile 
ram de vestir o honrado «fato de O GRANDE ESPECTÁCULO DA ALEGRIA E DA COR ! 
Oliveira An ceiro, A, Correla de Oli- ) 5. Keneral Craveiro Lopes « dr. Oliveira | rico de radiadores, e sentiu-se 
dão. EM ias Leiprig, Panamá-Pacífico, | ma sala e nã caleta contígua ao gabinete da preferência dos clientes que cada | seja. 
vez mais e em número sempre mais) O DELICIOSO FILME COLORIDO 
elevado acorrem às oficinãs «AR-|, qMêS & Par dos seus filhos, com 


ão por |S. N. 1. com o secretário nacional de 
é, faro (Cardoso, de os die obra | Informação, sr. &r. José Manucl da Costa | tada — que em 1930 fundou a sua crianças estão ligados à oficina, agar- 

j rados à banca de trabalho, e que, 
alvidade artística e um sentido de lídimo À PR o ara descanso do Chete | trabalhador incansável e inconforma- 
nacionatsmo. Por ieso louvaram-na 67: À do Estado, que, nessa altura, já tinha re- | do, notava deficiências, via que era, R 

Gas matei do primata qua | maciço Eidos oe cientes li sttem BOOOOCOOCOOCO0OCOO0O:0000 
4 Coe. | Salazar sentaram-se então num dos so: sas aos materiais de primeira quali-| que eles procedem sempre com sen- e 
eira, Alberto de, Olícira, Tide gem | ás da caia, onde conversaram anmada- | impulsionado pelo progresso e pelo | dade, rigorosamente seleccionados que satez, inteligência. e ententa de festo 
a) indú técnica, 
T lona, Malaga, An- | do sr. Presidente da República. mento da sua indústria, com 

o dee o dalaviira competido- Eram 15 e 30 quando voltaram a avrir- | mais perfeita. 


- tas de sala para recomeçar o - 
tes de magna classe, conquistou prémios | ia fo Rem ; ; E assim, com o seu espírito eria- 8 fi 
q e. Coube então a vez ao funciona , todos os seus bons predicad Z H 
de ronca, primeiros Prá a aitár= lego (dos outros departamentos do xe) dor e construtivo, com o sentido da|SAN>. À : RR RR CE ed Glt. 41859 HORAS DE SONHO 
aj r Marst a o, en! lo qua! vinil « inis- ca, queren- leste mo: a 8 a a ” 
mia, assim avaliou 1, & Marchol à Metro | técio dos. Negóc os -Estrangeitos. com o di e o Tinto da época, | CARSAN) mantâmio seu prestígio a) Venlêntementa apétrachitdo, pola. Tas) À" Vineiea maroviliogas —— Ballados clsios do” originalidade e beless. 
São de totogratias excentada e lado | Hesbectivo embalxâdor secretário geral) do, AcomP : oficinas «ARSAN> o pessoal é admi- DAVID NIVEN — VERA ELLEN — CESAR ROMERO 


em cuja composição entram as principais 
substâncias que a Medicina Moderna usa 

ara evitar as Crises, minorar as Angústias, 
“Facilitar a Respiração e anular as Tosses 
rebeldes, registados em Portugal, como, 
Asmynal e Elytal, 

Enviam-se grátis folhetos mais explicati-( 
vos, para apreciação do seu médico, 
FAL— Apartado 142 LISBOA 


Á venda nas Farmácias 


| Combatem-se com novos medicamentos 


do, para Jornamentar 0, CS mungros | os embaixadores de Portugal em Londres |ei-lo que, passados poucos anos dela sua categoria através dos anos, sem | figo desde muito novo e ali cria rafzes 
não si € outros altos funcionários; o pessoal su- ini: 
tado artista insuflou-lhes vida, movimen- Norte modernos maquinismos para o Mas o progresso avança: novas om IA toperários vindonideloubrãs Of REG ra TO 
to, atmosfer Executiva da União Nacional, a direcção | fabrico de radiadores em série, siste-| máquinas e novos modelos surgem ! p ton ia Grs 
“Alvaro Azevedo foi o discípulo que- | qi Sociedade de Geografia om o ceu vi |ma americano. Armando da Silva Santos não hesita e | Clnas: todos são ali «criados» e espo- 
! ; co - presidente sr. almirante Magalhães d 
a vocação; devotada e proficientemente Correia; as direcções e funcionários de E então, em 1938, atira para o ER Ar ia ba lho prático e eficiente, metódico e sem traineira 
pieno vigor. Natural seria, pois, que 014 escolas; representantes dos principais | graças à moderna maquinaria, é fa-|nas — as mais modernas — para fa- peaitaçõem 
q - uitas pessoas de ambos os sexos, sem 
: ção monumenta: da paisagem e dos cos- | Mt ) pá Srs. Automobi- Radiad TUBULARES — aiste-| controversa honestidade do método de MATOSINHOS, 2 — Lsta tardi 
bar: -pode forma: 'ao | representação que quiseram cumprimen- | ferência de todos os Srs. os Radiadores S — siste. T , q 
o qualquer pode ir um boneco | tumes do Alto Douro, que pertence ma alemão — e está agora apto e] fabrico das oficinas «ARSAN». na Praia do Pescado, quando o tri 
séis e as tntas para ce compor um re- | “Estamos em 1652. Decorceram já 50 | No Sua ap Rr pais. 
jrato, dixar uma paleagem? De que var | anos após à abertura da Fotogratia Alvão. | TES eoniream cre cesviço mo Pa=] — Ficou, nesta data, revolucionado) mente meis os «TUBULAR» — siste-]-se homenagem so esforço, à integrl.| José de Pinho Grosso, de 47, anos, 
rúst 
Tento, intluído pria censibilidade," poderá | caco Dor iedores secursos da totograta, | Novo, votos que o sr. Presidente da Re | auyido à iniciativa deste aplicado e) SON>, sistema americano, todos eles] Armando da Silva Santos se dedica) xe, feriu-se, com certa gravidade 
Fr Hd do di te uma breve 7 2 q ra 
tranemitir vida à estátua, ao quadro, ao | Revelou-lh'os Domingos Alvão, Justo 6] PúDica apademau dura amtantes da | dinâmico industrial, começando a sair] fabricados em série. no desenvolvimento e perfeição da sua) na perna direita, 
A fotografia, sem dúvida, muito re- | é o memorer a obra artística do mesmo | Imprensa. n di Pe, das oficinas «ARSAN>» centenas e Desde ontem que estão abertas as| indústria, sendo hoje apontado e re- Foi transportado pelos Bombe 
gaia Tea oca Nom  madores. Ucrio |, | de Alvaro Azevedo, Dele quanto serve | Eram 16 horas, quando se deu por fin: | contenas de radiadores que se impu-|novas instalações <ARSAN>, na Rua) conhecido como um dos melhores) ros Voluntários de Leixões ao Hos 
qui é ú Roe 
E ndo A APAE Meio Ego arado Quan Jr, eo co RS da a audiência. O er dr Clyoia Severo” | nham a toda a concorrência pelo seu) Duque do Loulé nº 170172, telefone] técnicos especializados na construção] pital de S. Francisco onde ficou ip 
CARLOS DE PASSOS vou os seus votos pelo novo ano, após merfeito fabrico, pois nada ficavam 126231, Porto, dois prédios mais abaixo) de radiadores para automóveis, ternado. l 


tu E ema fi ir i 
português de 8. Francico ! Oh ruin. | + em Madrid, ministros plenipotenciários | estabelecido, adquire na América do| quebra algum: E ARREDORES A Bilhetes à venda na TABACARIA DO CAFÉ SUISSO 
i CESTO O em 
oe a Ortuguesa, | perior dos outros Ministérios, a comissão E 
sdo NE Ravão, Argutamente lhe descobriu ; rêndã | Tripulante de uma * 
rído de Alvão, Argutamente fo ano de 1051 parte novamente para) cldlizados, tornando-se o seu traba p Ee 
a guiou, para que ela ce expandisse em | numerosos. organismos, estabeiecimentos | mercado o radiador cARSAN> que, Á 
aluno euperasse o mestre. Na verdade. | o ganigmos tt direcções de | pri j ' Todos estes requisitos sã: VÍTIMA DE ACIDENTL 
só rande fotógrato, enimado por um | OE POrPora Vea GL OÇÕES bricado em 6 horas e hoje é bem co-lbricar mais e melhor Radiadores ed o à ex- 
Alvaro Azevedo (Alvão) só um grande fotógrafo, animado Der WM | companhias de navegação o de Desca e) brado cr dogorizado, tendo & pre-| CARSAN> — sistema. americano --) Pressão do valor, da garantia e da in- NO TRABALHO ! 
semelhante do homem. Bastarão ce pin- | benemérito Instituto dg Vinho do Porto. | tar o sr. Eeneral Craveiro Lopes. listas e Empresas de Automóveis do a o fosses teletdes, 
apetrechado a produzir escrupulosa- Nestas descoloridas notas presta-| pulante da traineira «S. João Ill», 
0? Só o artista, inepiredo pelo ta- | tecido por largas tradições artísticas, igno- | lácio, os quais lhe desejaram feliz Ano o fabrico de radiadores em Portuga! |ma americano — e os «HARRIS-| dade moral e à tenacidade com que] casado, procedia á descarga de pei- 
violino, portanto, que se lembre essa data; justo 
da a audiência. O er. dr. Oliveira Salazar 
do a emotividade e a intuícão artísticas 


El 4 ; y á % ç í V 


O Comércio do Porto : Quinta-feira, 3 de Janeiro de 1952 5 


O Ano Teatral à PROVÍNCIA! O PAQUETE «HILDEBRAND» 


por LUÍS MARTINS 
A| | novo e confortável navio 
DIA A DI da «Booih Line» 


entrou, no dia de Ano Novo, em Leixões 


e vai fazer a sua primeira 
viagem ao Norte do Brasil 


Esteve, ante-ontem, em Leixões, | dispõem, além dum magnifico trata- 
onde embarcou 74 passageiros, o | mento, de confortáveis salas de estar 
novo paquete «Hildebrand», da com-|e de fumo e bar, bem como duma 
panhia inglesa The Booth Steamship | acolhedora sala de jantar. As casas 
Company Ltd. (Booth Line), de Li-| de banho e chuveiros, instalações sa- 


No «Variedades, representaer «O sorriso 
da Glocondas, de Aldous Ruxity com 
Assis Pacheco e Alma Flora. 

SETEMBRO — E' anunciado o elenco 
da companhia do Tratro Nacional, para 
época de 1951-52. Anuncia-se a revista 
«Uma no cravo, outra na ferradura» de 
Manuel João com música de Humberto 
Bataiha, Começam no Apolo og ensaios 
da comédia «Ouro americanc», D-z-te que 
o empresário Rosa Mateus, no Rio de Ji 
heiro, organizará uma companhia de re 
vistas para o Teatro da Glória. Entra 
em ensaios no Trindade a comédia «A 
grande mina». Vasco Santana apresenta, 
no «Sá da Bandeiras, o episódio «Três 
gerações», de Ramada Curto e a prça 
N'notchkas com Madalena Sotto tia 
protagonista. Vítima de um desastre de 
automóvel, mo:re o empresário Ricardo 
Covões. No Avenida representa-se a re- 
vista «Daqui ninguém me tira», com Her- 
mínia Silva. A actriz-ensalador: Ester 
Leão, residente no Brasil foi condecora- 
da pelo Governo basleiro. Os estudan- 
tes do Teatro Universitário regressam da 
visita ao Brasil. No Trindade, apresenta- 
-e a peça «João da Lua» tradução do 
original francês “com Amaiante no pro- 
tagonista. 

OUTUBRO — No Coliseu de Lisboa 
estreia-se uma companhia de circo. Apre: 
senta-se no «Sá da Bandeira», a compa: 
nhia do Nacional, iniciando q série de 


O Áno drtistico 
por JOSÉ BARROTE JÚNIOR 


O muito torna-se pouco, quando de- Marie Louise Rothes, com quadros o 
Sejamos um pouco mais... Ássim pen- óleo, pastel e aguarela; Domingos Lopes, 
sava, nesse Já tão recuado século XVII. | com pinturas e cobres batidos; Antônio 
um poeta portugués — Vasco de Que- | Victorino, com uma curiosa colecção de 
vedo —, conterrâneo doutro luminar da | aguarelas; Sonia Horva 
o grande Bocage. Como O | manelri retratar 
etubalense, descjariamos, tam- | «crayon»; 
ainda que, no | com óleos, desenhos 
e ano artístico no entanto, 
de 51, não tenhamos, em consciência, ri 
zão de queixa relativamente aos seus 
sultados, do ponto de vista da divu 
gação da arte entre as camadas popul 
res e da protecção e estímulo dispei 


Um comentário geral eobrs a acuvi- -Teatro de Gaia um grupo de amadorey 
João 


dade teatral no nosso País no ano de representa a peça de 
1551 serviria, apenas, para reesitar o que «Quando Deus promete, elenco dirig: 
já fo. dito, porquanto o panorama nada | por Cremilda Torres. O São Carlog inau- 
apresentou de novo, Viveu a arte da ce- | gura à época com a ópera «Boris Gou- 
na os mesmos aitos e baixos habituais, | donofy, O teatro dos estudantes de Lis- 
sentiu as mesmas dificuldades e somou | boa apresenta no Avenida a opereta de 
o are pi dg] em maior RS: Manue. Boavida «O sino... falou». Ama: 
que ns horas friizes sem que o ro lia Rodrigues vai a Moçambique para 
- Anfelizmente, assegurar-ihe Me” | aiguns espectáculos. No Variedades, es- 
lheria de trabalho e de ambiente, umS | treia da opereta popuiar «O, liberais», 
vez que cs problemas básicos continuam | do dr. Luís Oliveira Guimarães, Car- 
gu solucionar e os males conhec-dos | ios Lopes e Santos Braga, musicada por 
muntem-se, aguardando o remédio que | Fernando. Carvalho e Cesário Salvador, 
nunca chega. Polarizada entre Porto € | com elenco dirigido por María Paula e 
Lisboa, com algumas apreesntações epi-| Alvaro Pereira. Parte dos. artistas da 
sérticas pela Província a data, ftea- | companhia de Eva Todor seguem para 
tu continou-se nos moldes já usados. E] o Brasil. A parte restante vai em: di- 
não duvidamos que o ano de 1952, q! gressão pelo Norte do País. O actor 
dy conciuir, tenha repisado o que acon- | Oscar Acurcio exibe-e em Roma, na 
useu em 1051. companhia do Teatro Eieanora Duse, na 
Nesta ordem de ideias mesmo para | peça «The piay is the thing». Um grupo 
«under o verdadeiro intuito recordat.vo, | de amadores de Viseu exibe-se na ope- 
jugamos preferível deixar aqui anota- | reta «Entre duas Avé-Mariass No Apo.o. 
dmg os principais acontecimentos teatrais | à revista «Aguenta-te Zén, de Fernando 


Um automóvel despenhou- 
-se por uma ribanceira e for 
caír á linha férrea, 


FICANDO FERIDO UM 
ADVOGADO QUE O 
CONDUZIA 


MIRANDELA, 2 — Quando, pe 
las 11 horas de ontem, o sr. dr. Ga- 
briel Salazar, advogado nesta vila, 
se dirigia de automóvel para Carra- 
zeda de Anciães, entre Frechas e 


e 
lo artista colmbrão, notável 
pelos seus óleos como gravuras de alta 
espiritualidades; Martin Maqueda, incon. 
fundível na sua maneira de fixar assun. 
dos por entidades oficiais e particul tos taurinos, em desenhos e esboços; L. 

Como sempre temos pugnado na Im-| Gomez Gil e Joaquim Asensio, pintores 
prensa e, especialmente, nestas colunas, | espanhois de merecimento; Alda Machrdo 
pela divulgação da arte entre o povo.) dos Santos e seu marido, Fernando 
da sua benéfica influência na educação | Santos, com uma colecção ba 
é nos costumes, sentimo-nos bastante sa- | curiosa de pintura; Victorino Amor: 
tisteitos com a evolução que vimos | anda um pouco impreciso; António Fer- 
observando e registando nºs últimos | nandes, moço talentoso e de grande 
anos, Numa época tão difícil para quan- | vontade de vencer que, depois de se fir- 


Cachão, ao tentar descrever uma di itári ã 
tem ansledades espirituais, época | mar na pintura a óleo se apresentou, | a» longo dos doze meses do ano que fin- | Santos e Almeida Amaral, com mús: espectáculos com a peça «Ag árvores a pt verpool. O vapor referido, que de-| nitárias, etc., são numerosas e verda- 
ibordinada “a interesses. materiais inde- | aliás sob os melhores - auspícics, como | deu, Para esemento de inferência € con: | de” Fernando Gsivalio e Cesário “Saves | ane vãos pn” ES iPsbauiads o Ce | curva fê-lo com tanta infelicidade via ter chegado na segunda - feira, | deiramente modelares e a ventilação 
finíveis é na qual as grandes massas po- | aguarelista; Francisco Maya, com óleos |silta, é mais vantajosa. dor. Estreia no Sá da Bandeira da revista | Teatro de Sever do Vouga. No Varieda- | que depois de ter partido quatro ç 


foi forçalio a retardar a marcha, de-|é feita pelos mais modernos pro- 
vido ao temporal no mar, tendo en-| cessos. 
trado, de manhã, naquele porto e O pessoal que tem a seu cargo 
fundeado, depois, do lado do Norte | os passageiros desta :lasse é prepon- 
da Doca n.º 1, derantemente português, bem como 
Como se tratava da primeira via-| os cozinheiros, enfermeiros e cria- 
gem, o navio — que se destina a| dos de ambos os sexos. Nesta pri- 
dar, com o «Hilary», continuidade às | meira viagem, o navir leva como mé- 
carreiras regulares entre a Ingla-| dico q sr. dr. Francisco Lage, e, como 
terra, Leixões, Lisboa, Funchal e] representante da Junta de Emigra- 
Norte do Brasil, que aquela impor: | ção, o sr. inspector Noronha Feio. 
tante companhia de navegação vem) Ao planear a nova unidade, vê-se 
mantendo desde 1866 — foi visto-| que a «Booth Line» tratou cuidado- 
riado pelas autoridades marítimas | samente de dotá-la de amplos po- 
tendo, por tal motivo, estado a bor- | rões, especialmente delineados para 
do os srs. comandante António Bra-| as cargas que se movimentam entre 
ga e 1º tenente Guilherme Silveira, | Portugal e o Norte do Brasil. Os im- 


de Aveiino Carneiro 


JANEIRO — No Rivoli efectuou-se a | q] 
steita da actriz brasileira Alma Flora, | pnouPa Da corda 
cm a peça «A vida tem três andares» | ABRIL —O Coliseu dos Recreios não 
Em Lisboa, no Variedades, a revista | erectua a habitual temporada de ópera. 
«Sempre em festa com Mírita Casimí- | Em Pontá Deigada é iaugurado o Tea 
1x; no Trindade, a comédia «Quero Vi- | tro Micaelense, para lugares. "A 
ver», com a companhia de Assis Pacheco; | Empresa de Espectáculos telegratou a 
to Apolo a revista «Enquanto houver | Beatriz Costa, para Paris, a propor-lhe 
Santo Antónion, com Iene Is.dro à fren- | um negócio de revista para q Varieda- 
ve do gi € no Teatro Nacional a /ges Na casa da comarca de Arganil, 
meça A Herdeiran A companhia de co-| Pedro Bom apresenta o Teatro Experi- 
medias brasileiras, depole de efectuar a | mental, com a sua peça «A qualquer hora 
sia festa no Porto, iniciou uma viagem | 5 Diabo vem», O escritor Luís Rebe.o 
selo Sul antes de regressar ao Braeil | concluiu o seu original «O dia seguinten. 
Ja «Sá da Bandera» foi apresentada a | O empresário brasileiro, Waiter Pinto, 
suvista «Doce da Teixeiras de Abreu € | propóie exibir a sua” companhia em 
Eousa, Ataíde Perry e Coelho Jor. com.l Lisboa, Estreia-se no Ginásio a peca «A 
música de Rezende Dias, Interpreto loja da esquina» de origem inglesa. 
«ompanhia dírigida pelo acto: Miguel traduzida por António Pedro, com Aves 
avo. No Odeon, Laiande e Artur Seme- | à, Cunha na primeira figura. O escritor 
ts representaram, a duo «De braço da- | Ramada Curto faz a leitura da sua peça 
tom Em viagem pela província foi «Muita provávels A revista «Lisboa é 
mresentada em Vila Real, a revista «Por- | cosa boa», em cena no Coliseu dos Re- 
mBentca» No Rivoli apresentou-se o | creics, totaliza 50 representações. Etec- 
gupo Verde Gaio com o seu clássico | tua-seum almoço de homenagem a Ave. 
repertório dp baliados. Efectuou-se a en- | lino Carneiro. autor da revita «Roupã 
mega ao sr. Presidente do Conselho, Mi- | na cordam. Faz-se a apresentação, no 
mstzo da Educaço Nacional Câmara Cor- | Avenida, da peça do autor ingiês Pries- 
gorativa e Assembleia Nacional, de UMA | tley, «Está 1h fora um inspector», com 
sepresentação sobre a crise do tentro, | Assis Pacheco, Viliaret, Igrejas Caeiro 
assinada por escritóres, homens de intrá nde. Bárbara Virginia e Miíguel 
uitores teatrais, etc. O tentro dos est ros efectuam recitais em Leiria 
dantes de Coimbra apresentou-se em | e Bragança. O secretário do «Sá da Ban- 
Bragança e O teatro de amadoreç levou Alberto Aião dá a sua festa com 
à cena o auto religioso «Arco da Velhas | peça «Colégio interno», representada 
go dr. Maeburg. professo: do Conserva- | por Eva Todor e os seus artistas No 
sério. As bailarinas portuguesas Lucília | Cojiseu do Porto exibem-se Manolo Ca- 
de Jesus e Maria Lucinda Pereira, mor- | racol e Lola Flores. É apresentado em. 
seram desastzosamente em Berlim Car-| Madrid, no teatro Lope de Vega, com 
por EO e “a cigana, | agrado, o espectáculo «Sol de Portuga», 
cebem-se no Maria Vitória. Fo: aberio Embarca em Leixões, regressando ao 
soncurso para originais destnados ao Brasil a companhia de Eva Todor de- 
Teatro do Povo. No Teatro Nacional es- pois de permanecer cinco meses em 
aa Pça e dy Frederick», de Portugal. No Teatro Nacional faz-se à 
pego Ei ução de Branca de estreia da comédia italiana «Filomena 
nta. Eva Todor tg ME E E apl Marturano», de Eduardo Filipo 'radu- 
A em tra | zida por Manue! Monteiro. No «Sá da 
Francisco Mata, noiva sem. fumo. | Bandeira» repô 
João Manuel e Eduardo, Augusto co 
sluem uma nova mevista «Serviço ls- | Síva continua e sua digressão pela pro- 
ne musicada por arlos Das, Em Mon-" víncia com a peça «História duma fa- 
Eh gm ep pn daito, apresenta-se a | distay. Parte do eienco do Nacional val 
a a ancora Mateus no.) dar espectáculos nas Ilhas. Fa'eceu q te- 
estro ge e, Foi isso. vida 2 coms | nor Almeida Cruz, que fo: home desta- 
Ler à pe DESA ii eg po | cado no meio teatral. À companhia por- 
teatral, é defendido ouma carta do €e- | tuéutea de revistas vai de Madrid para 
o a Saci EMO SRD A DO LAO = Emmuinie Glva" deslooeta A 
Savage E Lanvo Santo de Caros | Lourenço Marques, para Tealizar, alguna 
a e pectácuios. A actriz Beetriz Costa 


anuncia o seu projecto de seguir de Pa- 
ris em visita à India. Forma-se o elenco 
do Teatro do Pcvo. para a época de 1951, 
com Alberto Ghira, Paiva Raposo, Hen 
rique Santos, Pedro Lemos, Emília O. 
veira Beatriz de Almeida e Margarida 
de Ajmeida. Estreia, no Maria Vitór: 
da revista «Parada da Alegriz» com Ca: 
los Lea! e Teresa Gomes à cabeca da 
companhia, O elenco que representou 
Porto-Benfica segue em digressão pelo 
Norte No Cine-Teatro de Gaia, Og aiu- 
no; da Escola Dramática Rocha Silv 
tre, de Oliveira do Douro, representam 
«Antígona», do dramaiurgo insgne ur. 

Dantas. Estreia-se no Campo Pe- 
queno. em Lisboa, a companhia do «Hoji. 
day in ice», fantasias sobre o geio. O 
Teatro Experimental, apresenta-se no 
saião do Clube dos Feniancs, com as 
peças «A qualquer hora o Diabo vem, 


ceuram o derivativo das com- | e aguarelas .dando nítida preferência às 
as Ce poRaa de preferência as | marinhas; Falcão Trigoso, com vali:sa 
N manifestações de ordem cultural, o mo- | colecção de pintura de ar Lyre; José 
vimento pró-arte terá, qecessáriamente, | Bastos, outro moço artista portuense de 
de sofrer vissicitudes sem conta, mil e | da rara sensibilidade em óleos e aguare- 
uma contrariedades, Indeferenças e mal- | las de incontestável merecimento; Faus-| 
querenças. O artista — como todo o in-| to Sampa'o, com óleos; Teodora Andre- 
felectual — terá de sofrer a deturpação | sen (miniaturas); D. Tomaz de Mello 
das suas melhores intenções, de assistir | (Tom), que expôs obra representativa de 
á“malsinação des seus mais puros an- | dez anos de trabalho no nosso País, nos 
solos” apoúcados os seus mais elevados | Estados Unidos e em França; D, Clotilde 
ideais, por isso que todas e quaisquer | e irmã, D. Fernanda Costa (óleos e mi- 
manifestações do seu espírito serão fa- | niaturas); Alípio Brandão (pintura e es- 
talmente observadas e julgadas atravez | cultura); Gouveia Portuense (óleos, 
da visão defeituosa de quantos, elva- | aguarela e desenho, especialmente focan- 
dos dos vícios da época, tudo julgam e | do aspectos portuenses); Câmara Leme 
criticam atravez do prisma desse mate- | («guache»); António Saúde (pintura de 
rlalismo avassalador. ar livre); Fernando Abranches (figuras 
Por tudo isto, avultam ao nosso es- | de barro cozido policromado); Arman 
) nerois de lenda, os artistas | do Baptista («gouaches e aguareias) 
pirito, como eras 4º Mosca épico, con- | Paulina Teixeira Botelho de Carvalho 
seguem, neste naufrágio medonho, neste | Chancelleiros (cerâmica ao gosto das ai 
mar embravecido de maisinação, erguer | gas faíanças de arte portuguesas); M: 
a sua obra acima das mais alterosas | nuel Cabanas (gravuras em madeir: 
ondas — e salvá-la, para assim trans- Eh e eba papa ( 
s ra); Alcino 
bras ee RSS Gaara tura A cpntelha, (pintura); Fernando 
insânia passará, como a história | Gaihano (óleos, pastel e desenhos 
no entlna E Essas obras ficarão, como | pena); Paulo Cama (pintura de ar 
sólidos monolitos que os elementos não | Ve); Luciano (óleos); Abel Secundino 
destrulrão, para sobre eles se assentar | Álves Ferreira (óleos); Tomás Brás Ga: 
edifício do mundo de amanhã . cla de Mascarenhas, artista beirão, n 
É = tável nos seus quadros a óleo fobre as- 
vocamos, nesta resenha retrospect!- | Pectos serranos da sua reg! e final- 
da ida” artistica do nósso Pais no a Rrao 7 leria 
no que findou, a memória saudosissima | de trabalhos (óleo e aguarel x 
excelsa Raínha de Portugal, D. Amé- m destas, exposições, efectuadas 
Ha de Orleans e Bragança. O seu for- | Os salões Silva » Portugália e do 
isa espirita continuará presente na re- | Ateneu Comercial, outras ha à assinalar, 
cordação de todos os portugueses e, de | Como a 10. Exposição de Artistas P ás- 
um modo muito particular, no de todos ticos, na Sociedade Nacional das Be- 
aqueles que ás coisas da arte dedicam | las Artes, na Capital, organização do 
algum fervor. Grande protectora de ar-| Grupa de Artistas Portugueses e de 
tístas, foi, D Amélia de Bragan homenagem aos seus colegas falecidos; 
o ar Ea tune RD FL Conrio RA uma curiosissima exposição de gravuras 
esposo, D.Carlos, deixou, a virtuosa e | do Século XVIII ao século XX, efectuada 
excelsa soberana uma obra artística da | no Salão Silva Porto, com o maior êxito, 
maior valia, pela: tina sensibilidade que | Por, iníclativa de Alberto de Ameda e 
nela se reproduz luminosamente, pela ) qºqro dabtata: a exposição documental 
segurança da sua técnica (e quê: Pela) o Porto», efectuada nesta cidade, na Bi- 
razer uma resenha do ano artístico | blioteca Pública Municipal; a IV Expo- 
sem esta evocação a antecedê-la, seria | Sisão do Grupo Português de Aguare- 
lapso imperdoável — tanto como deixar | listas. apresentada cem Lisboa repetida 
de prestar á memória dessa preclara fi- | Ro Porto: a 1 Exposição de Pintura 
gura o nosso mais sentido e rendido | Concelho de Matosinhos. integrada no 
preito de home; programa das Festa: e com gra: 


Es de êxito organizada pelo nosso colega 
Sem duvida alguma, salienta-se, pelo | Ribeiro dos Santos; a VII Exposição de 
valor e projecção, ante as demais ma- 


A e E 

estações do género, levadas a efeito | efectuada no Museu Nacional de Soa- 

Ho donserer do “ny findo mo Melão Pais, PE E E mr EE 
a Exposição de Arte Sacra Missionária SN. Fira 1 Es loÃ Cr a 
realizada em Lisboa, no tão apropriado | SiNcli & 1 Exposição de Arquitectu 
ambiente dos Claustros dos Jerónimos, | Alojiena, promovida, no Ateneu Comer- 
e scb a égide das Obras Missionárias | CUL OS ieDeça Ep) a 
Pontifícias. Trata-se de um aconteci- | quitada arder o pra 
mento notável e que deu excelente opor- lo, o 
tunidade para que se efectuasse um ci- 


racic as Ra rec) y sa tea 
de conferências sobre arte por figu- | €Xpos! que fo! precedida de uma 
a TA do Cnator relovo intelectual, Estas e rórado d TEEE S ça 
conferências, que despertaram, também, | (g"hguo vota: ad Exposição dos Ar 
o malcr interesse, foram promovidas pe- | jas(] ao ; ção má 
Ta Agência Geral do Ultramar que vem | Enítica do artista J. Moreira Fernand 
ed dedicando carinhosa atenção não eómente | Com o maia brilhante êxito levado a 
juntos do fomento material, mas, | Sícito na Secção Regional da Ordem dos 
aínda. aos problemas culturais das noseas | Médicos, desta cidade, e que reuniu, em 
ovlficias, Ultramarinas, Poder-se-á ava- | Seis salões 402 tri d 
far meihor do êxito alcançado pela expo- 
síção sabendo-se que mais de cem mil 
pessoas e vis'taram. 


des, os artistas associados apresentam a 
peça dos autovis argentinos Dartes e 
Demel, «Serão homeng amanhã», tradu- 
zida por Fernando Santos e Almeida 
Amara!, No Apolo, estrela da «A grande 
mina» coméd'a-fantasia musical com 
Iene Isidro, Leonia Mendes ibeirinho, 
António Silva, Barroso, etc. Morre à 
actriz Ema de Oliveira. Anuncia-se a 
apresentação, no Coliseu do Porto de 
uma companhia espanhoia de revistas. 
Faz-se a reposição no Maria Vitória da 
peça «Multa provável». Em Evora. O gru- 
po. cénico Tomás Alcaide, representa a 
revista «Feitiço da ilusão». Fica sem efei. 
to a anunciada vinda ao Porto da compa- 
nhia espanhola de revistas. Num festi- 
vai, é homenageada à actriz 

Com a inte:venço de Maria! 
laço representa-se no 

a rêça «A Herdeira» No Trindade, faz- 
se a estreia da peça «Africa» de Luna 
le Oliveira. Apresenta-se no Avenida a 
companhia brasileira Duicina-Odilion, 
com a peça inglesa «Nunca me deixa- 
rás», Eunice Mufioz anuncia a eua re- 


«canta -cucos», despenhou-se por 
uma ribanceira, de 5 metros de al- 
tura, indo cair na via férrea. 

Acudiram alguns populares e 
ainda os passageiros e pessoal dos 
Caminhos de Ferro que seguiam na 
auto-motora que ali passava áquelu 
hora. a“qual teve ali alguns minu- 
tos de paragem, para ser retirado 
o automóvel da linha. o que só foi 
possivel com auxilio de uma junta 
de bois, por o mesmo se encontrar 
entre trincheiras. 

O sr. dr. G. Salazar foi, imediata- 
mente, conduzido a esta vila por 
um automóvel que ali passou, veri- 
ficando-se que sofreu feridas con- 
tusas na cabeça, face e mãos, sendo 
pensado pelo sr. dr. Adolfo Mariz, 
médico desta vila. 

O estado do ferido é satisfatório 

O carro ficou muito danificado, 


— A actriz brasileira 

à Empresa Portu- 
guesa de Espectáculos a vinda da eua 
companhia para uma séries do espectá- 
los em Lisboa. Estrela-se no Porto à 
peça «Filomena Marturano» do italiano 
Fuíppo, com Amélia Rey Colaço na pri- 
meira figura. Realiza-ea no Rivoli um 
grandioso festiva! de homenagem a Pal- 
mira Bastos. Completa 50 anos de vida 
teatral o actor Nascimento Fernandes. 
Representa-se no Maria Vitória a comé- 
dia «O morcegos, com Maria Matos, Al- 
ves da Cunha e Vasco Santana. No Titn- 
dade a peça italiana «Escombros» de 
Marco Rocca, com Lucília Simões, Alma 
Fio: Samue! Diniz Assis Pacheco etc 
liga-se da companhia 
la por Maria Matos. No Sá da Ban- 
deira, a revista-fantasia «Daqui ninguém 
to Barbosa e Amadeu 
do Vale com Hermínia Silva Orrico 
outros. Inaugura-se em Lisboa, o teu: 
tro-cine Monumenta, com o time o «Fa: 
cho e à flechap e à peça «As frês val- 
sas». E" dirigido por Vascy Morgado * 
Laura Alves. No «Sá da Bandetr: vat 
à cena a revista «Cala O bicos de Ani- 
bal Nazaré e Antónç Cruz. O actor Al- 
ves Cunha ingressou na companhi: 
do Trindade, desistindo de formar el 
co. Anuncia-se para Janeiro q vinda ao 
Porto da companhia Duicina-Odilon. A 
batlarina cigana Carmen Amaya e a 
companhia vem ao «Sá da Bandeira» 
Vasco Santana prepara uma viagem à 
Africa com a sa companh'a. Inicia-se 
a época do Teatro Nacional com a peça 
«Crome e castigo» 

No Maria Vitória, a comédia do es- 
panho! Lop's «S. Ex.* o Bébé» tradu- 
zida por Carlos Vale, com Maria He'ena, 
Vasco Santana etc. Estreia no «Sá da 
Bandeira», da vita «Não me digas», 
de Aníbal Nazaré » António Cruz com 
música de João Nobre e Carios Dias, 
elenco faz: 


Por rixas antigas 


UM HOMEM MATOU OU- 
TRO A TIRO DE ESPIN- 
GARDA CAÇADEIRA 


ALCOBAÇA, 2 — Uniem, pes 
21,30, no Casal de Baixo, lugar da 
Bemposta, deste concelho, depois de 
longa rixa entre Acácio Antunes, 
casado, 44 anos. pedreiro. deste Iu- 
gar, e José Pereira Junior — o 
«Norberto» — de y/ anos, casado, 
jornaleiro, de Monte Gois, e resi- 
dente neste lugar, onae era teitor 
agricola, ocorreu um tamentável 
acontecimento. O João Pereira Ju- 
nior, que segundo se diz era pessoa 
de maus instintos, brigao perigoso 
e caluniador, foi assassinado á quei- 
ma-roupa pelo Acácio Antunes, com 
um tiro de arma caçadeira. O 
sargento José Francisco Alves, da 
G.N.R., avisado-do facto, foi condu- 
zir a vitima ao hospital desta vila, 
onde foi operado de urgência, vindo 
a falecer á 1,30 da madrugada. 

'O Acácio Antunes, imediatamen- 
te preso, é casado com Emilia Fer- 
reira, de 40 anos e tem sete filhos, 
entre os quais alguns menores, A 
vitima era casada com Elisa Figuei- 
redo de Jesus, de 32 anos, e deixa 
quatro filhos todos menores. 


POR TER INGERIDO UM 
FORMICIDA 


COIMBRA, 2 — Por ter ingerido 


a revista ePorto- 
com número: novcs, de Ma- 
e Eduardo Augusto Hermínia 


O «Hildebrand», nova unidade da frota da «Booth Line» 


respectivamente, adjunto e patrão-| portadores e expartadores nos dois 
-mór da Capitania de Leixões, e dr. | países ficam, pois, dispondo de mais 
Ponce de Leão e Cabrita Matias, res- | um excelente e rápido navio para o 
pectivamente, chefe da delegação e] transporte das smas mercadorias. É 
inspector da Junta de Emigração, os | interessante notar que não é este O 
quais foram acompanhados, não sé) primeiro «Hiidebr«ndy da frota da 
pelo comandante daquela nova e| Booth Line. Há ainda numerosas pes- 
magnífica unidade da frota da Booth | soas que recordam, saudosamente, o 
Line, capitão J. Whayman, como,| navio do mesmv nome que, entre 
também, pelos srs, G N. Perkins e| 1911 e 1933, transportou muitos mi- 
Jusé Martins Rodriguus, respectiva- | lhares de passageiros entre Portugal 
| mente, director e gerente da firma|e o Norte dy Brasil. 
Garland, Laidley & C., Ltd., agen- O «Hildebrand», que tem 420 pes 
tes da The Booth Steamship Com-| de comprimento, 60 de boca e 30 de 
pany, Ltd. pontal, e desloca 7.775 toneladas bru- 
Após a vistoria, que se prolon-| tas e 4,368 líquidas, saiu de Liver- 
gou por mais de duas horas, ôs jor-| pool no dia 28, tendo suportado 
nalistas estiveran também a bordo | grande temporal que Ôs à prova a 


com a revita «Doce da Te'- 
xetra». Os artistas Estevão Amarante, 
Teresa Gomes e Carlos Leal com Mário 
Pedro, começam a sua etournée, pela 
íncia, com início: no Algarve, No 
wwoli efectua-se um festival em que 
toma parte Amália Rodrigues, com 
outras cantadeiras. Como novidade, a 
estreia em Madrid, no teatro Lope de 
Vega, de uma compênhia de revistas 


parte Hermínia S! 
tévão Amarante, Soares Correia etc E 
inaugurado o Cine-Teatro São Martinho, 
em Penafel No Avenida eetre'a-se, 
ambient. de espectativa a peça «Chuv: 
de Maugham, pela companhia Dulei! 
-Odil'on. o excelente trabalho da titular. 
No Trindade mepresenta-s. a peça «O 
Tribuno», de Bourger com Alves da 
Cunha no primeiro papel, Inaugura-se 


Devemos referir, a W de Pedro Bom, e «O Doldo e Morte», de | o Cine-Teatro Aven' E E tendo tomado contacto com o con-| sua constcução admirável. 
co: nfeia! Ceasa e Eonara Finsces ceracan bre | Raui Brandão. Pensa-se no intercâmbio ) > DEZENBRO = No são of fealizou- | Um formicida, por haverem dei- | forto desta unidade mercante, que | de Inglateçra, viera os gos, ordo 
ao ar "ao die | Meo prasiaito “com vinda de” Compa- | sea, fem qe homen sato A vE MEDA: |xado 40 seu alcance, recebeu trata | honoa aoticepaian sda | Fidgen, E Win Wilco io A 
uam Feto asse feito mpissdsrie, Ge” | de “eiencoas natiênalo cão "Biagio Ama | companhia ão ia pac Cole da | mento no posto de socorros hospita: | Booth Line. Durante à visita o re-| HG. Okane, respectivamente “di 
“um brilhante ciclo sentada «O capitão da Nau Catrinstar, | Flora é Erico Braga trabalham no Va- | cão três valtas», E anunciada a realiza: | lares, Isabel da Conceição, de 17 | presentante de «O Comércio do Por-| rector gerente da secção de pas- 


de conferências. Reuniu, a exposição, 
magníficos especimes, em pintura e es- 
cultura religiosas das escolas portugue- 
h sa e Italiana dos séculos XVI a XVIL 
paramentos, alfalas, etc. Foi intenção 
dos organizadores reunir todas as precio 
eldades dispersas por igrejas e capelas 
— “do concelho e em colecções particulares, 
obtendo, por este modo, um inventário 
artístico da regi 
No Porto, tei assinalar, com jus- 
titicado júbilo — por isso que, na nossa 
resenha do ano anterior expressamos um 
voto em tal sentido — a assinatura da 
escritura de doação ao Município por- 
tuense da Casa-Museu de Victorino Ri- 
beiro, — doação esta que muito veio 
enriquecer o património artístico da ci- 
dade e que se deve a um gesto gene- 
Togo do irmão daquele saudoso crítico 
e investigador de arte — o arquitecto 
Emmanuel Ribeiro, c de sua esposa, D. 
Alice Celestina da Fonseca Azevedo Ri- 


meses, residente no Bairro de Santa 
Clara. a 


Ao saltar um valado, trans- 
portando uma espingarda 
caçadeira, 

ESTA DISPAROU-SE E FOI 
ATINGIR UM AMIGO QUE 
O ACOMPANHAVA 

COIMBRA 2 — Gravemente fe- 
gido na perna direita, necolheu aos 
Hospitais da - Universidade, João. 


Joaquim Farjado, de 35 anos, ca- 
sado, alfaiate, residente em Vila 


riedades, na peça «Feitiços. Alberto 
beiro segue para Lourenço Marques, 
para algun. espectácuics. Igrejas Caeiro 
deixou a companhia do Avenida e Ma- 
daiena Sotto ingressa na companhia 
rigida por Vasco Santana. Na Figueira 
da Foz, o grupo de amadores de Bui 
cos apresenta a revista regional «Nor- 
tada». Realiza-se à festa do escritor 
dr. Ramada Curto, com «Multa prová- 
vein O Grupo Dramático Lisbonense 
representa a comédia «O calado 'é o me- 
thor». No Variedades estreia-se, para o 
púbilco lisboeta, a revista «Porto-Ben- 
ficav. Beatriz Cota regressa de Londres 
ao Brasil. A actriz Laura Alves deixa 
a Sociedade Teatral e forma companhia 
de revistas com Villaret. No Avenida re. 
presenta-se a peça «Andam ciumes no 
ar» comédia espanhola, de Lopez Rubio, 
adaptada por José e Luís Galhardo. No 
Coiiseu do Porto exibe-se o notável 
conjunto do Orfeão de Pamplona», No 


cão do TI Congresso dos fusionistas p( 
fugueses, talvez no Porto com ma!s de 
300 inscrições, Seguiu para o Rio de Ja- 
neiro o actor M'guel Orrico, Morre subi- 
tamente o actor Estêvão Amarante. cujo 
corpo foi trasladado para Lisboa. Regres- 
ea do Brasil o tenor José Antônio, En- 
tra em ensaios, no Nacional, a peça «O 
vestido da noivas do João Gaspar Sl- 
mões, A bailarina Carmen  Amaya que 
se exibia no «Sá da Bandeira», sofre um 
desastre e regressa a Madrid." intersom- 
pendo os seus espectáculos. Eeatriz C( 
ta regressou a S, Paulo, (da: de P 
anuncia a próxima retirada do teatro, 
depois da uma 6érie de espectácui 
companhia própria, no Rio de d 
Estreia-se no Apolo a revista «Ag 
que ela, Val boas. Apresenta-se no «sá 
la Bandeira» com grande êxito a com- 
panhia de Káps « Joham, com a revista 

de Viena», esplendoroso espec- 
táculo, graças à goterora ini 


mágica de Alice Gomes, com música 
do dr. Pinto da Cunha. A seguir uma 
pantomina da me ma autora, intitulada 
«Menina do capuchinho vermelhos, É 
apresentado um novo original do escritor 
dr. Luís Olveira Guimarães, intitulado 
«A arte de reconquistar maridos», Passa 
o centenário do nascimento do que foí 
insigne actor Eduardo Brazão. Em Par's, 
o tenor Luís Piçarra trabalha na ope- 
reta «Colorado», com o pseudónimo de 
Lou Picarra. E anunciada, sem contir- 
mação, a estreia em Lisboa da revista 
«Doce da Teixeira» No Sá da Bandeira 
estreia-se a companhia de Eva Todor, 
com a comédia-farsa «Aí, Teresay AO 
maestro Carlos Dias é oferecido um al- 
moço de homenagem. Passa no dia 9 
o aniversário do nascimento do actor 
José Ricardo, em Lisboa, no ano de 1859. 
Um novo original de Carios Selvagem, 
de ordem histórica, «A garsa reais, é 


1» verificou que 2 «Hildebrando», | sagens e superintendente 
que toi lançado « água em Julho | Steamship Co Ltda ente da Booth 
do ano passado, «anstitui, na reali- Após ter embarcado catorze pas- 
dade, um navio modelo. Tal como| sageiros de 1.º classe e sessenta emi- 
o «Hilary», muito conhecido em Por-| grantes, o barco saiu, depois das 16 
tugal, este tem in-talaçues para 1.º] horas, para Lisboa, donde segue, com 
classe é turística, sendo esta última | a lotação totalmente preenchida. para 
destinada ao transporte de emigran-lo Funchal, Tenerife, Recife, Forta. 
tes. Na primeira há alojamentos lu-) leza, Belém do Pará e Manaus. Com 
xuosíssimos para “inquenta passa-|a nova unidade, a «Booth Line» pros 
geiros, sendo uma parte dos cama-| porciona, sem dúvida, à sua nume- 
rotes dotados com casas de banho ou | rosa clientela, mais um modernis- 
chuveiros privativos. simo paquete, que realçará brilhan- 

Quanto à classe turística, os ca-| temente as tradições de conforto e 
marotes são todos exteriores e de| excelente tratamento que, há lon- 
dois e quatro lugares, para um total | £os anos, aumentaram à sua reputa- 
de cento e dezoito passageiros, que | ção. 


O qual 
fantasta 
destas, outras exposiçõ liciviram 

Outras exposições se efectuaram. 
no SNI, Sociedade Nacional de Belas Ar- 
tes e outros salões. 

Instituído pela viúva do saudoso ca- 
rieaturista Leal da Câmara, crícu-se, es- 
te ano, um prémio — Prémio Leal da 
Câmara lestinado a homenagear a 
memória deste grande artista, para o au- 
tor da melhor caricatura apresentada, 
anualmente, ao Salão das Belas Artes. 
O primeiro artista a recebê-lo toi Ma- 
nuel Sant'Ana, autor de uma feliz ca- 
ricatura apresentada áquele Salão — 
«Churchill, simbolo da resistência». 


e homena- 
durante o ano, á memô- 
lgumas figuras do mundo da ar- 


a* do 


te, que deixaram de st saudosa record; aprovado pelo concelho de leitura do E :.........BDLL mms 
beiro. Ao recheio artístico daquela Ca- 7 " Sá da Bandeira, Alves da Cunha repre- | empresário Rocha Brito. Nov CEE E SO PERDE re vm 
ta-Museu, apaixonadamente. coleccona- | Sho, sallentaremos as seguintes: — a pro- | Nacional, No Variedades estreia-se a] Sad uia prováveis. Vasos Santana | Entra cem ansaoo novo org a do Coa e que foi atingido com 


Tes, ão cair da noite, foi então a casa 


Casa da Paróquia js e percoriia poemas. 


088, ao mesmo tempo 


R o que, na igreja paroquial, o prel: 
do [H urvalhido entoava um solene «Te Deums!rodeao 
do do clero, confrarias, associações 
A detipiaas e uma massa compacta de 
ISS de CITE] Boro que se estendia até fora do tem. 


primeira bandeira paroquial, com as/ 5,2, SºT0 feminino paroquial, com 


orquestra, executou, 
cores papais, tendo ao centro o Cora-| magnífico programa ESA 
São de Jesus, com a coroa da Suala bênção do Santíssimo Sacramento, 


realeza encimada pela expressiva pa-jo sr. bispo proferiu uma el 
lavra «Adveniat». Terminada a missa,| &locução e por fim procedeu Pigante 


opereta «Nazaré». Fernanda Baptista se- 
gue em s«tournées pela África, Foi en- 
tregue para leitura, no Ginásio, um origi 
nai de João Pedro - Andrade, «Barro 
humanos. Faz-se, em Lisboa, à reposi- 
cão da revista «Rosas de Portugais A 
do Nacional representa, em 
as pecas «O Cardeal-Primaz» 
€ «As útvore; morrem de pé». No Coll- 
seu do Porto apresenta-se a revista 
«Enquanto houver Santo António», de 
Carlos Lopes e Santos Braga, com 
Irene Izidro e António Sliva à frente 
do elenco. A Empresa Portuguesa de 
Espectáculos pôs à disposição do Conse- 
lho Teatral os seus teatros peia dificul- 
dade em contratar artistas de primeiro 


a carga de uma espingarda caça- 
deira que era levada por um seu 
amigo e que se disparou quando 
este saltava um valado. 

O ferido teve de ser operado de 
urgência pois apresentava esfacela- 
mento da região tibial. 


Associação dos 
4 memória do 


nal de Ramada Curto «A voz da cida- 
den, para o Nacional. O escrito: Alexan- 
gre Babo concluíu uma peça em três 
actos «Há uma luz que se apagar. Fo! 
indicado para director do Teatro do 
Povo, na próima época, o actor Ribelri- 
nho. E' prestada homenagem à empresa 
proprietária do Coliseu do Porto, no dé- 
cimo aniversário da inauguração desta 
grand'osa casa de espectáculos. 

Estreia, no Variedades da revista «O” 
papão vai-te emborar, de Amadeu do 
Vale, Aníba: Nazaré e Antônio Cruz com 
Hortense Luz — reaparecida depois de 
longa ausência — Nati Metral, Fran- 
cisco José, Hermínia Silva ete À Com- 
panhia brasileira Dvulcina-Od'llon, enun- 


desloca-se aos Acore:, com a gua com- 
panhia. O grupo de amadores Guilherme 
Cossul, representa, nas Caldas da Raínha, 
a opereta «Rosas de Nossa Senhorar, 
Hermínia Silva desiste de apresentar no 
Porto a «História de uma fadista», No 
S. Luls, exibe-se o cantor francês Jean 
Sablon. Vasco de Mendonça escreve «A 
rua», para o Teatro do Povo, No campo 
da Constituição, no Porto, iniciam-se Os 
espectáculos do Hoiday in ice», prejudi- 
cados pelo mau tempo. O grupo dos no- 
vos, ido por Ribeirinho, viaja pela 
província, com as pecas «Os novos pa- 
trõess e «Casca de laranja». Diseolve: 

a companhia de Áveiino Carneiro, que 
representava, no Variedades, a revista 


do pelo pintor Joaquim Victorino Ri- 
beiro 6 dr. Joaquim Pedro Victorino Ri- 
beiro, respectivamente paí e irmão do 
doador, foi atribuido o valor material 
de três mil e duzentos contos. Projecta 
a Câmara Municipal instalar esse precio- 
So recheio, que compreende valiosas co- 
lecções de pintura, cerâmica, gravuras, 
indumentária e material etnográfico di- 
verso, em casa própria — projecto este 
que jouvamos e múlto desejariamos ver 
realizado já no decurso deste ano. 
Igualmente, se registou a entrega ao 
Município, também por doação, da Casa- 
-Museu Fernando de Castro, com um re- 
cheio valiossimo constituído, principais 


investigador de arte; a prestada, em 
Barcelos, ú memória do pintor bar 
lense Cândido da Cunha, do qual evo- 
cou a personalidade tica o director 
da Escola Superlor Belas Artes do 
Porto, mestre Joaquim Lopes; na Figuei- 
ra da Foz, à memória do dr, Santos Ro- 
cha, notável arqueologo, e a prestada no 
Porto á memória do pintor José Candi- 
do Dominguez, artista que morreu novo, 
deixando, já, no entanto, uma obra que 
o impôs á admiração de todos, 

Em homenagem á memória do sau- 


PALHEIRO DESTRUIDO 
'POR UM INCÊNDIO 


em Vila Pouca do Ameal 


mente, por mobiliário de estilo e pre-| goso artista efectucu-se, no Ater plaho, No Ginásio estreia-se à alta comé. a tá foi solenemente hasteada a bandeira) Culação do «Santo Lenho: 
fosos especimes de cerâmica artística -se, no Ateneu Co- ) | Porto-Benfica. Maria Aurora, Zita Trin- | Sia espectáculos no Porto, Braga. Aveiro, >» que, pela 
Pp marcial do Porto, uma exposição de tra- | dia de Henrique Galvão e Carlos Sel] Gado e Ogã França, realizam a sua | Combra o Viseu COIMBRA, 2 — Outem, pou-|no novo prédio pelos membros do| Primeira vez ficou exposto nesta igre- 


balhos de Dominguez Alvarez promovi- 
da e organizada pelo poeta Alberto de 
Serpa, João de Menezes Campos e Fer- 
nando Lanhas. Comemorando, também, 
o 101. aniversário do nascimento, nesta 
cidade, do pintor António Carvalho da 
Silva Porto, promoveu, o Salão Silva 
Porto, uma exposição do trabalhos des- 
te grande artista que constitulu mere- 
cido preito de homenagem á sua me- 
mória. 

No quinto aniversário do falecimen- 
to do professor dr, Abel Salazar, que 
passou em 30 do Dezembro, estevo fran- 
quenda 29 publico a Oasa-Museu que tem 
o eeu nome o perpetua a memória de 
um dos maig extraordinários tempera- 
mentos artísticos que o nosso país tem 
conhecido. | 

O findar o ano, registou-se o fale- 
cimento, nesta cidade, do escultor por- 
tuensa Francisco da Silva Gouvea, dis- 
cípulo de Soares dos Reis, Jolio Correia 
e Marques de Oliveira e que, em Paris, 
conviveu com os maiores artistas do 
tempo, entre eles o grande Rodin, Dentre 


Foi retirada de ensaios pelo companhia 
de Vasco Santana, o original «O preço 
da honestidade. Des'st'u de ex'b'r-se no 
Porto a comnanhia do Trindade, Anunci 
-se um novo cr'ginal de Avelino Csr- 
neiro, «Mercha ds Alegriar. 


ad 


De modo geral, foram estas ag efs- 
mérides, do Teatro português, no ano 
que findou ontem. E" possível que nem 
tudo esteja coligido porque o género é 
difícil e ingrato, Procuramos, no entan- 
to dar apontamerito global da movimen- 
tação teatral de doze meses, O leitor ve- 
rificará. 

No Avenida, a companhia Dulcina- 
-Odillon apresentou elrenes considera- 
da a meihor peça brasileira de 195], e 
no Trindade fo! estreada «Criminosos de 
guerras, de Caivo Sotelo, também: consi- 
derado o meihor trabalho teatral espa- 
nhol, do ano. 


festa no «Sá da Bandeira», Estabelece- 
polémica jornalística, a propósito 
desistência da exploração do Trindade, 
em Lisbea, pela Lisboa Filmes, 


JUNHO — No Teatro Nacional estrela. 
-se à peça de Jacinto Benavente «O 
amor precisa de escola», com Rey Co- 
laço, Palmira Bastos e Raui Carvalho, 
Terminou a sério triunfal de aLisboa é 
coisa boam, no Coliseu dos Recreios, Ni 
Caldas da Raínha é prestada caloro. 
homenagem à actriz Luísa Satanela, com 
a representação da revista local «Lá vai 
disto», ensaiada por esta artsta No Est 
dio de Braga Os coros de S. Carlos cai 
tam o «Orfeu», de Gluck, com acompa- 
mhamento da Orquestra Sinfónica do 
Porto, realização de Francis e José 
Barbosa. Etreia, no Ginásio, da comé- 
dia «A menina está loucay, com Alves 
da Cunha e Eunice Mufioz. No Coliseu 
do Porto apresenta-se «Sol de Portugal! 
o mesmo culo exibido em Espa: 
nha, E' dissolvida a compai do Maria 
Vitória. A actriz Laura Alves sofre uma 
operação cirurgica. No Gil Vicen! 
Palácio de Cristal, etectuam-se espec- 
táculos do Teatro Experimental, 
tistas que trabalhavam no Avenida de- 
sistem de formar sociedade para explo- 
ração daqueie teatro, Alves da Cunha 
realiza à sua festa no Ginásio, Abuncia- 
-se que, durante cinco meseg de acti- 
vidade, a companhia do Ginásio repre- 
sentou sete originais portugue:es e três 
traduzidos, Vicente dero e o seu 
ballet estrefam-se no Tívoll. 

JULHO — Prevê-se a ida a Madrid 
de uma nova companhia de revistas 
portuguesa. Estreia, no Ginásio, da co- 
médio «O sr. Juiz», tradução do original 
francês, de Fernando Santos e Almeida 
Amaral, com o primeiro papel entregue 
a Alves da Cunha. No «Variedades» apre- 
senta-se a comédia «Os filhos de Eduai 
do», de Sauvajon, em tradução de Fer- 
nando Fragoso, com Assis Pacheco e 
Alma Flora. Não se confirma a notícia 
de que Beatriz Costa entrára em nego- 
clações com a emprêsa do Monument 
O actor Miguel Orrico desiste da orga- 
nização de uma companhia de revista 
para espectáculos no Brasil Apresenta- 
-se no Coliseu dos Recreios a revista 
«Sol de Portugal», com Teresa Gomes, 
Hermínia Silva Alzira Camargo, etc. Se. 

para o Bra 


Conselho Paroquial, srs. Manuel Duar-| Já 20, culto público em artístico rell- 


cário de prai 
te Monteiro, Sousa Ribeiro, Agostinho) "0 de prats 
Braga e dr. António Pedro, entre ca-|cionar a3 duas clasees do dar à fun 


lorosos aplausos da multidão, ao mes-|fantil de Nazaré, e o seta, 

mo tempo que a banda do Asilo do| pobres «Sopa da Potizadoo diga ada 
Terço, executava um hino apropriado| começar a funcionar ainda este mês, 
e ecoavam no espaço algumas girân-|O consultório e dispensário paroquiais 
dolas de foguetes, 

Às 11,30, com assistência de todas 
as forças vivas paroquiais, houve] 
missa solene, de acção de graças, com 
alocução de circunstância proferida FARM ÁCIAS 
pelo pároco, rev. António Pacheco, Às) Estão hoje de serviço permanente 

7 horas, chegou ao local, completa-| as seguintes farmácias ; 
mente cheio de público de todas as “º TURNO 
categorias, o sr, bispo-auxiliar do nº pib 
Porto. Nas várias dependências do) corttA-Praça da Liberdade, 126, 
sdifício, encontravam-se os fundado-| - Custa Lima” Avenida ao grand dus 
res e benfeitores do mesmo. À porta-| — Falcão Rua de Susto lidefonso 6) — 
ria, um friso colorido, com represen-) Ferreira da Sliva Sue. Rus dos Mariz 
tações e bandeiras das colectividades, | res da Liberdade 150 — Louzada Sue, 
colégios é asoiações og A ao da Cos dnaa. EM gi 
ilustre prelado, sr. Policarpo da que fe Sombul 122 = 
Costa Vaz, calorosamiento recebido, ob] mos” Eraça da Ensseri dm lo, 
cumprimentado pelo clero presente,)S Lázaro, (de) A: 
Conselho Paroquial e diversas indivl-) Freitas. 297 sapo Tereso  peues de 
dualidades entre as quais: rey. cône-) Santa Tereza 10 — "Sande  Avenda dos 
A ntes 68) — 
Ed Sae RE mf 
Tobias Ferraz, S. , rev. Querubim) "ha 8 m Invicta Rua do Bonfim so. 
Guimarães, rev. José Cosme, rev. An-| cabral 140 - Giuai Rua do Alvares 
tónio Silva, rev. Aníbal Rebelo, major) Prosperidade. 56. 
Re des TE ad oe ti) — Nacional Rus Senhora da 
is e Fernandes, da P. S. P.; tenen- 
te Ruí Fernandes, da G. N. R.; dr.) EM Matosinhos-Le 
dragao Came, dr: Paulo Santos, dr. RU lis epa Rados 
janchi de Aguiar, dr. Viana Correia, 
dr, Almeida e Silva, dr. Silva Maia, . 
Jorge pra dr. Sousa Vieira, dr. 
Araújo Rangel, eng, Arsénio da fes: mn d. . 
seca, eng. José Mesquita de Araújo, Po) 
Alívio Antero, Archibald Diamond, unaga! (47) 0 
Alvaro Rego, José Maria Correia, 
António Barbosa, Fernando Jonhston ILEGI. k k 
de Oliveira, professores, comerciantes) NANTES” DE SO OS MEN SS 
industriais, religiosas, muitas senho- DOIPURES . 
ras e E ás representações de diver. Jd 
sas colectivi les com suas bandei-. Y ” 
ras: Acção Católica, Preventório dal uu Becteisas e ae “a idade: de Campa 


co depois das 18 horas, em Vila 
Pouca do Ameal, um incêndio des- 
truiu um palheiro pertencente ao 
sr. Daniel Jorge Lourenço, ali resi- 
dente. O incêndio foi provocado por 
um foguste que caiu sobre duas 
medas de palha as quais foram, em 
parte, destruídas pelo fogo que se 
comunicou depois ao palheiro. 

Na extinção do incêndio trabalha- 
ram, no começo. os populares e de- 
pois os Bombeiros Municipais, cu- 
jos socorros lhas foram solicitados 
e que utilizaram duas agulhetas e 
160 metros de mangueira, 

Na ambulancia daquela corpora- 
ção foi pensado Joaquim Ferreira 
Fonseca de 29 anos, operário fabril, 
de Taveiro, que sofreu queimaduras 
no pescoço e no rosto. 

No local do incêndio compare- 
ceu também um pronto-socorro dos 
Bombeiros Voluntários, cuja guar- 
nição prestou serviena 


da Cunha e Lucilia Simões. Estão fe- 
chados, em plena época, os teatros Apolo, 
Maria Vitória, Avenida e Variedades, em 
Liboa. O Teatro dos Estudantes repre- 
senta em Alcobaca o «Grande Teatro do 
Mundo», de Caideron, Entra em ensaios 
no Ginásio um original de Frederico 
Pressier, «Luz sem vida». Vasco Mor- 
gado organiza uma companhia teatral, 
comandada por Laura Alves, No Ginásio 
é representada a peca inglesa, de ordem 
policial. «A loja da esquina», Foi dissol- 
vida a companhia que representava no 
Variedades à revista «Sempre em festa». 
Anuncia-se que a companhia de Eva To- 
dor vai fazer uma digressão de 40 dias 
pela província. E' anunciada, sem contir- 
mação, a vinda de Beatriz Costa par 
formar uma companhia destinada 
Brasil, Em S. Caros exibem-se os bal- 
larinos espanhois Rosário e António. Foi 
contratado para trabalhar em Espanha o 
tenor Tomé de Barro; Queiroz. O actor 
Assis Pacheco ingressa ma Companhia 
de Maria Maios, O escritor + empresário 
rasileiro Luís Iglesias, vit e um 
Bio uineenituras, Notáveio Dela expres- | desastre de automóvel, ficando ferido, 
Eça de Quelido & de outros escrtiçes pes. | Está, em Construção O Cine-Teatro de 
ajguesos dos fins do século passado. Há )* MARÇO — E! anunciada para o dia 24 
qa Ro di estava retirado da activi- | a estreia, no Sá da Bandeira, da Com- 
E panhia de Revistas, com o original de 
ad Avelino Carneiro «Roupa na corday. 
Prosseguindo no seu programa de | Herminia representa na província, com 
protecção e valorização do nosso pas |a sum companhia, a comédia musicada, 
trimónio artístico, enviou o Governo da | «História de uma fadista» Beatriz Costa 
Nação á India Portuguesa uma missão | passou em Lisboa, viajando de avião do 
encarregada de recolher os elementos ne- | Brssil para Paris No Coliseu entra em 
cessários ao estudo dos monumentos e | encaios a opereta «Alvorada do amor», 
óbras de arte existentes naquela nossa | No Politeama em grande amblente, efec. 
província ultramarina. O nosso País, por 


tua-se a fesia de homenagem e dé 
outro lado, fez-se representar na Expo-| dida do actor Nascimento Fernandes. A 
sição de Arte Missionária efectuada em 


companhia espanhola de Lola Flores 
Madrid, tenda figurado alí, entre as pre- | estreia-se no Avenida, com «Cante y 
closidades reunidas naquele certame, a) Passion», de Quintero e Léon. É assi- 
Cruz Processional do Século XV que ger- | nado um protesto contra a exibição da 
viu na primeira missa celebrada no Bra- | mesma companhia espanhola, por motivo 
Sil e que pertence ão tesouro da Sé Pri- | da crise que asioberba cs artistas por- 
macial de Braga, tugueses. Um grupo de artistas do Tei 
De todo o ponto merecedora de en- 


tro N inaugura, na ilha de S, Mi- 
comio à intelativa, que continua a atir-) guel, o Testro Micdelense. Vilaret a 
|mar os seus grandes beneficios, como | Bár! 


bara Virginia efectuam recitais em 
factor de iniciação vftística, a reas-) Lisboa e no Porto. Estrela-se no Glhásio 
zação anual dos Salões de Educação Es- 


o original de Frederico Pressler, «Luz 
tética da Mocidade Portuguesa e exten- 


sem fim», Eva Todor efectua a sua festa 
Siva a todas as escolas = primárias e se- | artística no Sá Ga Bandeira, com) a cos 
cundárias, 


média «O bico da cegonha». No Cine- 


O ano findo deu, assim, à cidade do 
Porto, duas magníficas aquisições, fac- 
to que registamos jubilosamente, pe- 
lo que representam para a causa da cul- 
tura popular estes dois novos museus, 
os quais, logo que estejam franqueados 
ao público, não deixarão disso estamos 
certos — de registar a frequência que 
em todos os outros so tem verificado 
e que é de todo o ponto muito anima- 
dora. 

Sim, muito animadora — ainda que 
uma nuvem de pessimismo nos torne a 
visão dificil para além da «tormenta» 
desportiva que a todos nos envolve. 
Ainda ha, felizmente, multa gente que 
não se deixa arrastar pelo torvelinho e 
procura cultivar a inteligência nos pra- 
zeres do espírito. 

A comprová-lo, não está, só, a fre- 
quência aos museus, mas, também, ás 
exposições de arto é, principalmente, 
ás conferências — como se verificou 
quando da vinda ao Porto do Ilustre 
professor jubilado da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa, presidente da Acade- 
mia Nacional das Belas Artes, e erud to 
investigador de arte, prof. dr, Reinaldo 
dos Santos, O seu trabalho sobre «O 
Porto barroco», apresentado em conte- 
rência pública na Sala Alexandre Her- 
culano da Biblioteca Municipal, atratu 
um auditório vasto, facto iguaimen- 
te veriticado depois na Capital, on- 
de o Ilustre professor, incansável na 
sua dedicação pela Arte, falou sobre «A 
Arte na formação geral das juventudes». 
Nesto seu trabalho, que um público nu- 
meroso escutou e aplaudiu com entu- 
siasmo, fez, o prof. dr. Reinaldo dos 
Santos, pormenorisada análise dos pro- 
gramas nos ensinos primário, secundá- 
Tio é universitário, acentuando, com ju- 
diciosas considerações, a necessidade de, 
nesses programas, serem compreendi- 
dos os métodos de educação estética in- 
dispensáveis á juventude, além da sua 
preparação técnica. Excelente doutrina 
como se vê. 

Ainda sobre problemas e assuntos de 
arte outras conferências se efectuaram, 
na Capital, no Porto e noutras terras 
do Pals, a evidenciar o culto pela ar- 
te— e o Interesse que tals problemas é 
assuntos despertam. 


MULHER COM O CRÂNIO 
FRACTURADO 


CCIMBRA, 2 — No lugar do Ca- 
beço de Celas, concelho de Poiares, 
quando Preciosa da Conceição Pe- 
reira, de 24 anos, solteira, ali resi- 
dente, saía de um baile, caiu tão 
desastrosamente que fracturou o 
cranio. 

Conduzida para esta cidade, re- 
colheu ao hospital. 


— Rocha Pereira: 
426 — Gramacho, 


SERRALHEIRO AMEA- 
CADO DE FICAR CEGO 


devido á explosão de um 


Como nos anos anteriores, efectua- o maestro Jaíme Men- 


=, e nesi e, du-| | Do mesmo modo só louvores nos me- es, O Teatro Nacional encerra a época h) 5 
DO o O RO, natos der Sa | recem “op Balões de” Estática "de Nócias de 1950-51, tendo dado desde 9 de Qutu- y tiro Air Ni E União dos Tarcisios do] des; e de Porto Antigo, O sr, dr Jor 
ções de arte, A assinalar, ha, desde já, | organiza: lgumas entidades, c>- | ao conhecimento e estudo dos monumen- | bro 269 espectáculos, Ag peças mais re- INMOVIX é o baton que actualmente orto, Casa dos Filhos dos Sol los, & ie om as Almeida; a Castela Cu 
que a quantidade continuou, neste ano | Mo o Sindicato dos Profissionais de Se- | tos e obras de arte do Porto e arredores. | presentadas foram «As árvores morrem | maior eucesso está obtendo em tºdo o é Escolas de Jesus, Maria e José, Obra na qdo Lisboa, o sr. Antônio 
a que nos reportamos ,a ceder o lu- | Euros, do Porto, e o dos Funcionários D. Lucas Teixeira, monge beneditino | de pé» 72, e «A Herdeira, 61. Mundo, poís pela primeira vez os técn! AMARES, 2 — O serralheiro Ju- | de Santa Zita, A, D. C. Cruzada Eu- ado e Moura; a Cinfães, de Freixo 


cos de cosmética conseguiram apresen- 
tar um baton brilhante e tixo. 

Até aqui existiam 2 tipos de batons: 
gordurosos e briihantes. mas pouco f- 
Xos ou os secos, de perfeita fixidez, mãe 
menos atraentes pelo seu pouco brilho. 

INMOVIX reune es vantagens dos 
batons gordurosos e brilhantes e dos 
secos e fixos, pols é o único baton que 
dentro dos 2 tipos se mantém completa- 
mente fixo. 

Com INMOVIX as preocupações «da 


carística, etc, de Espada à-Cinta, o sr. Joaquim Ivot 
Terminados os cumprimentos, o gr.) J.ees dos Reis; e a Valongo dos Azeites. 
bispo encaminhou-se para o salão do| Mota "b'S. à srt D. Alexandrina Donas 
2.º andar, onde lhe foram dadas as 
boas-vindas com palavras de homena- 
gem e gratidão em nome da freguesia) | 
pelo seu pároco rev. Antonio José Pa- 
checo, a quem o ilustre prelado res- 
pondeu num eloquente improviso para 
saudar a freguesia que justamente 
pode orgulhar-se da obra realizada. 


da Carris, de va, propícios 4 
velação de vocações ignorad: por 
isso, dignas de ser acarinhadas e esit- 
muladas, 
Registamos, 


ze-| da Abadia de Singeverga — «um dos me- 
lhores iluministas do mundo em todi 
os tempos», na Gpinião de um consid 
do crítico inglês — trouxe-nos ao Porto 
os primores da sua arte maravilhosa, 
apresentada durante uma conferência 
efectuada perante selecto auditório n 
Associação des Médicos Católicos, 
qual se ocupou de «A arte da ilumínura 
Finalmente, não podemos deixar sei 
uma referência a exposição de artes grá- 
ficas levada a efeito na Biblioteca Pubii- 
ca Muntoii ta cidade sob o patroci- 


venal Alves Vitoriano, foi vitima da 
explosão de um tiro que preparou 
para a noite da passagem do ano, 
ficando muito ferido no rosto, e 
ameaçado sériamente de ficar cego. 


gar á qualidade — facto que teve como 
lógica e directa consequência um recru- 
descimento do interesse do público pelas 
exposições e a consequente compensa- 
são para os artist 

Salvo algum lapso involuntário, re- 
gistamos, pela ordem cronológica, em 
primeiro lugar, as exposições realizadas 
mesta cidade: Maria Alexandrina Ber- 
ger, que, fiel ás fórmulas clássicas, so 
apresentou com óleos e pintura a pas- 
tel; Júlio Pomar. que, revelando notá- 


AGOSTO — O 1 Congreso Nacional 
de teatro efectuado do Rio de Janeiro, 
decidiu qu. os artistas portugueses no 
são considerados estrange'ros no Brasil, O 
grupo cénico do Clube Estefânia, de Lto- 
boa, apresenta «Milagre des rosas» e 
«Romeu e Julieta». Não é confirmada a 
notícia da ida do cantor Alberto Ribeiro 
ao Brasil. No Ginásio estreia-se uma nova 
peça do escritor francês Saúvajon «A 
casca de laranja», traduzida por lg Re- 
belo com Eunice Mufioz, Rogério Paul 


são da arte popular, atravez de museus 
region: concursos folclóricos, ei. 
Ainda neste capítulo, há a registar a 
iníciativa que a F.N. A. T. este ano to- 
mou de promover nos Centros de Ale- 


O 
1920 


v er de síntese e elevação intelec- Luís Com grande âxito a com) 
Mi P es oa Sinta a Pala aiaanho eca | ria notidranalho a nom Conteo) da ER Ro A RN Reu e Qu DO OE ra nhia dirigida por Vasco Santana. inclua E od) fi CR ati Fez votos por que daquelas e E UMA - 
cultura e cerâmica de feição decorativa; | creio Popular concursos de ios | Arts», de Nova Iorque, pelo cunho d?- | do a actriz Maria Matos, exibe-se no «Sá | Ud a A a A mortas saiam as Acções vivas e vivifi- AGUARDENTE 
dr. Rufino Ribeiro, médico ostalmolcgis- | artísticos — iniciativa que alcança a | tístico dos trabalhos expostos, referên- | da Bandeiras. O autor Américo Duo | Sem, necessidade de Fr, cantes. duma constante, múltipla e DA ELITE 

ta dos mais reputados, «doublé» de ar- | dupla finalidade da diífu: do sentido | cia que cabe, portanto, nesta resenha. | conclu! um orlginal intitulado «Centro NM VIR Ra ig, trai sempre crescente actividade paro- 

tista requintada sensibilidade, com | cristão do Natal e a do estímulo que| sem dúvida alguma muito incompleta, |do Mundos, O Teatro da Trindade vai 5 ES Pole, um fo em quial, POR SER A MELHOR 


permitirá o desenvolvimento das natu- 
raís inclinações artísticas do nosso povo. 
Como nos vutros anos temos tam- 


mas na qual procuramos, com toda 
nossa boa vontade, deixar uma nota, em- 
bora breve e imprecisa, dos principais 


ser explorado, desde Setembro pe: 
Mundiai-Filmes. Regressou a Portuí 
maestro Oscar da Silva há muitos anos 


óleos em quadros de grande beleza pic- 
torica; mestre João Reis, que conti- 
nuando honrosamente o nome que her- 


Calorosa ovação abafou as últimas 
palavras do prelado que, a seguir, se [ 
paramentou e benzeu toda a casa, as- 


Com os láblos completamente Impos 
de qualquer outro batôn, aplique-se sua- 
vemente o INMOVIX o tempo bastante 


l dou de seu pai, esentou com uma | bém assinalado, com o devido louvor. O | acontecimentos verificados no campo ar- [no Brasil, No S. João, apresentasse o c nda 
galeria notável pela concepção dos tra- | grupo cultural «Amigos do Perto» man- | tstico, neste ano de 1951 que Deus te- | Grupo dos & Novos, ditigido. pelo actor | para fazer realçar o tom. Eassados 10 pergindo-a com água-benta, AGENT, 1 DA COSTA PINA de RUA DO ALCA: 6 ciano 
' balhos e primor da realização artística; À teve, este ano, a sua actividade dirigida Enha em bom lugar, Ribeirinho, em exibiço pela província. minutos, INMOVIX não mais sairá. Tiuminada com poderosgs projecto- 


Y 
TR Wi ço SE Ata E Te pia A 


6 Quinta-feira, 3 de 


- 


Janeiro de 1952 


O Comércio do Porto 


Orcamento Geral do Estado 


(Continuação da 1.º página) 


pagos, sem O sacrifício de contribuições, 
que poderiam ser porventura desonera: 

dos, sem o sacrifício de serviços que não 
dispõem ainda de dotações suficientes, 
sem, sobretudo, o sacrifício de investi- 
mentos que podiam em breve prazo au- 
mentar a riqueza do Pale ou O seu bem- 
-estar, É preciso aceltar corajosâmento 
estas consequências, que, em contrapar- 
tida, não serão excessivamente gravósas 
se por tal caminho se assegura: a paz 
e a tranquilidade geral. 

3. Se houvesse o propósito de que 
as despesas extraordinárias não exce. 
dessem o total que lhes foi destinado 
em 1951, deviam as verbas destinadas a 
melhoramentos e obras públicas ser di- 
minuídas das centenas de milhares de 
contos com que são a mais dotadas neste 
orçamento as despesas militares. Esta 
orientação cígida, que se podia justifi- 
car com o receio de nova infiacção, im- 
portaria, porém, as seguintes conse- 
quências: o excessivo sacrifício das pos- 
sibiddâdes de trabalho nacional, o 
adiamento de execução de programas Cu 
planos em curso, para satisfação de ne- 
cescidades essenciais, e o arrastarem.se 
inconvenientemente muitas Obras cujo 
custo seria agravado com a excessiva 
demora em concluí-las, O facto de as 
receitas apresentarem perspectivas de 
melhorias que devem elevar no próximo 
ano a diferença tradicionalmente veri- 
ficada nas contas entre receitas e des- 
pesas ordinárias permitiu encazar o prô- 
blema e rever as verbas solicitadas com 
propósitos menos drásticos, Mas a pró- 
pria seriedade da situação mundial e a 
necessidade de se reforçar o mais que 
possa ser a estrutuza económica nacio- 
nal aconselhavam também a sacrificar 
despesas mais ou menos sumptuári 
a concentrar o novo esforço financeiro 
nes despesas, que se apresentassem com 
características de reprodutividade directa 
ou ândirecta, e com preferência nas pri- 
meras. Assim, tudo o que se referia à 
repovoamento fiorestal, obras de hidráu- 
lica agrícola aproveitamento de baldios, 
colonização interna, melhoramentos agrí- 
colas, fomento mineiro, utilização de 
combustíveis nacionais, portos e comu- 
nicações se dotou largamente senão in- 
telzamente em harmonia com os pedidos 
dos serviços respectivos, ao menos em 
harmonia com o que se considera serem 
as suas possibilidades de administração 
e realização. Quanto a obras e edifícios 
de toda à natureza — especialmente Os 
destinados ao ensino e de entre estes 
mais especiaimente ainda Os destinados 
ao ensino técnico — as dotações são tals 
que, na generalidade dos casos, se deve 
concluir dentro do ano o que está em 
construção. Em compensação, e como 
regra, as obras não adjudicadas ou que, 
embora projectadas Ou previstas em 
programas aprovados, não se encontram 
em curso tiveram de ser sacrificadas. 

Se, pois, se for intransigente em não 
deixar aproveitar possíveis sobras de 
umas verbas em adjudicações de Obras 
novas, O orçamento para 1953 já não re- 
velará as pesadas servidões de nume- 
rosas contratos em curso, de obras adju- 
dicadas e que se encontram em cômeço 
ou curso de execução e que constituem 
de facto embaraço sério na elab9zação 
do orçamento, 

Não se diz que fique totalmente d 
simpedtdo o caminho, porque além das 
obras para continuar ou concluir, há 
planos e programas numerosos aprova- 
dos em tempoé de maiores possibiligades 
e sobre os quais há-de ser necessário 
tomar posição. Quere-se porém signifi- 
car que, em relação a estes, é mais fácil 
impor um adiamento ou extensão de 
prazo previsto, sem prejuízos sérios, do 
que em obras que se começaram e reia- 
tivamente às quais o mais cor meo é 
ecabá-las o mais depressa possível. 

4. Estas considerações permitem-nos 


modesto quanto ao âmbito e quanto à] 
ssação, havia a malor vantagem em 
elaborar para ser seguido nos próximos 
cinco ou seis anos. Este piano ou um 
plano de fomento deste tipo interessa ao 
orçamento pelo que o próprio Estado 
há-de realizar com os seus serviços ou 
Financiar para realização por intermé- 
dio de outros e interessa à economia € 
à finança nacionais pelas disectrizes que 
à primeira se hão-de epontar e pelos 
investimentos que a segunda há-de tam- 
bém tomar a seu cargo. Ora não há 
neste momento compromissos do Tesou- 
To mais do que os que podem ser su, 
portados pelo Fundo do Fomento Nacio- 
nal e este se encontra habilitado a 
cumprir e se referem sobretudo aos 
grandes empreendimentos hidroeléctri-. 
cos, De modo que pareceu Não haver 
motivos para precipitações e para s0- 
brecarregar o orçamento com lergas 
somas para fins ainda não perfeitamente 
definidos, tanto mais que era obrigado & 
reforçar as dotações para a defesa, 

O que acima de tudo importava — e 
1560 se pretendeu — era libertar a admi- 
mistração financeira de compromissos 
contratuais, fazer do ano corrente o mais 
possível um ano de transição e conti- 
nuar dotando, ou dotar mesmo mais for- 
temente, as obras Ou melhoramentos 
que, vindos já de trás, se deve prever 
virão a ser contemplados nesse plano. 

'Os trabalhos para a definição ou fi- 
xação do. plano de fomento estão quase 
concluídos, de modo que se pode espe- 
rar que O mesmo possa ser submetido 
à apreciação da Câmara Corporativa nos 
próximos meses. Ele há-de ter conta das 

nibitidades orçamentais, das possi- 
bilidades do crédito público, dos capt- 
tais particulares ou semi-públicos, como 
os das caixas de previdência à cata de 
investimentos. das maiores & mais ur- 
gentes necessidades de economia. E Se, 

um lado, se há-de conter dentro das 
possibilidades financeiras, também há-de 
estar de acordo com a capacidade reco- 
nhecida de realização, sem pressões in. 
convenientes no mundo do trabalho, € 
com as necessidades mais instantes ou 
mais prementes em face das exigências 
da vida da grel, aqui é no últramar. 
Nenhuma dúvida” porém, há de que O 
programa de trabalhos a realizar se há- 
“do ressentir fortemente do esforço que, 
por outro lado, se imporá ao País pára 
fins de defesa. 

A conclusão a tirar é que não tem de 
iamenfar-se não estar ainda aprovado O 
plano de fomento nem serem previstas 
neste orçamento vezbas para a realiza- 
ção de números que não andem já con- 
Siderados e dotados ao abrigo da Lei de 
Reconstituição Económica, O orçamento 
não comportava maiores ónus e preci- 
sava do período transitório actual para 
Se abalinçar a novos esforços, sendo 
aliás certo que nenhum dos campos em 
que se tem trabalhado se cessentirá 
desta Orientação, 

5. Deixou-se cair acima uma ligeira 
alusão a que no plano de fomento se 
não haviam de esquecer empreendimen- 
tos do ultramar português. 

"As diversas províncias ultramarinas 
vão-se acostumando a elaborar os seus 
planos de fomento e à sua execução des- 
tinam as disponibilidades de cada Orçº 
mento, os saldos de anos findos e O p-0- 
duto de uma ou outra Operação de 
crédito realizada nos estabelecimentos 
bancários, malguma grande sociedade 
concessionária ou por intermédio do 
Governo metropolitano. Pela própria 
natureza das coisas, que limita os meios 
e as intervenções um progama 
importante de realizações tem de conti- 
nuar sendo custeado por meios próprios 
de cada província Cu directamente Obti- 
dos. por ela; mas há pelo menos dois 
domínios que, peia reievância interna- 
clonal ou pela repercussão directa nas 
possibilidades de arrumação demográfica 
e aumento de produção para o consum? 
ma litano, interessam de mºdo pai 
fticular ao Governo central. Referimo- 
-nos especialmente aos grandes meios de 
comunicação com o extestor e às grandes 
obras de hidráulica agrícola com pers: 
pectivas de fixação de colonos. Ainda 
antes de revistos os diplomas constitu- 
cionais e reforçados certos princípios de 
integração económica matropolitana e 
ultramarina (Constituição, artigos 148º 
e seguintes) essa política se aflsmou por 
factos insotismáveis, sem possibilidade 
de se lhes contestar o valor sob o aspecto 
nacional ou da administração ultram: 
rina. Ela terá de ser continuada sem 
esmorecimentos e à medida que novas 
necessidades vão surgindo, E o progresso 
dos territórios africanos afirma-se a um 
citmo tal que se prevê para muito breve, 
agora que estamos ainda Ocupados 
conclutr novos cais na Beira € & Tect: 
ber material para 9 respectivo caminho 
de ferro, a construção de uma ligação 
de Lourenço Marques para a Rodésia, 
“pelo Pafur!, Problemas semelhantes 
existem na Africa Ocidental, talvez em 
Preve postos em maior relevo pelo facto 
do razões estratégicas €& económicas 1a- 
vorgeçrem q Atlântico em relação ao 


Indico para escoamento dos produtos da 
Africa Central, ” 
Se como se pensa, existe identidade 
de pensamento quanto à natureza e & 
importância destes problemas entre nós 
e os governos ultramarinos, há-de tom 
nar-se necessária a conciliação de todos 
os esforços e a conjugação de todos “s 
meios disponíveis para os empreena- 
mentos que, pelo seu valor e urgénca. 
ocupam de direito o primeiro plano, 

6. O terceiro factor que domina o 
orçamento das despesas para 1952 é& 
como se disse, a elevação do se 
to de vencimentos do funcionalismo. 

A parti: de 1944 — e sem falar 0 
abono de família, estabelecido em 14% 
— por várias vezes foram feitos na u%- 
muneração dos servidores do Esteio 
ajustamentos destinados a atenuar O 
efeito da elevação do nível geral de 
preços sobre O valor real daquela. 

Dois limites se impunham a esa 
actualização impedindo a solução sim 
plista e tentadora de uma variação aus. 
maticamente p=oporcional à elevação do 
custo da vida: a necessidade de garantir 
o equiiíbrio financeiro do Estado—cuins 
aréditos livres se não proporctonavam 
imediatamente, pelo inevitável atrmo 
das reacções da conjuntura económica, 
às variações do valor interno da mosia 
— e o deficiente abastecimento do mtr- 
cado, devido à guerra e seu rescalto, 
que impediram a manutenção do antigo 
nível de consumos e fariam.com que 9 
exacto ajustamento, em um mômero 
alcançado, se transformasse  Imediti- 
mente em causa de novas altas de pis 
ços e novos desequilíbrios. 

Uma actualização automática sena 
assim impossível, por ser geradora de 
inflacções e aitas de preços secundárias 
que imediatamente a eliminariam. 

Através de ajustamentos sucessivas, 
emboza limitados por aqueles factôres, 
atingiu-se depois de 1948 um perííio 
de relativa estabilidade, pela paragem do 
movimento ascensional do poder de com- 
pra e pela melhoria progressiva do Bbis- 
tecimento. Cessou assim a dinâmica que 
impunha, pelas duas razões atrás cia- 
das, o ajustamento de remunerações, 
ficando porém, ainda em aberto a revi. 
são definitiva que pudesse restabelere= 
o seu vaior real de 1939, 

Para tanto seria necessário além de 
alcançar na vida económica e na adni- 
mnistração financeira equilíbrio mais es- 
tável e livre inteiramente de Lisa a 
da passada conjuntura, rever os quai 
gerais do pessoal a que o período de 
guerra tinha também trazido pertura- 
ções e ainda o regime de instituições 
intimamente ligadas à situação dOs fum- 
cionários, como a Caixa de Aposera- 
ções e montepios que carecia também 
de ser reformado. 

Novos factores ameaçam. pºrém O 
equilíbrio geral, que párecia próximo, 
e a situação internacional pode ter aa 
vida económica e nas finanças do Estado 
reflexos contra os quais há que esar 
precavido. Os novos encargos de dertsa, 
possíveis limitações de certos abasteri- 
mentos externos, aiterações nas beim 
ças de pagamentos e suas consequências 
internas aconselham prudência em fe 
de tendências inflaccionistas que podem 
gerar, 

Todos estes factores pareciam ao. 
selhar que se não tocasse por enquanto 
no problema, esperando tempos ais 
calmos para 'a sua definitiva resolução 
e fazendo entretanto todos Os esforços 
para não se perder a estabilidade alcia- 
çada. 

Entendeu, porém, o Governo ce 
ver deixar de aproveitar as pera 
des, que apesar de tudo a situação «r- 
camental permitia, de algum progreso 
na situação dos funcionários embira 
modesto e limitado por virtude daqre- 
las preocupações. Por Isso se eleva em 
dez unidades O suplemento de venci 
mentos, o que importa para a despesa 
ordinária um agravamento da ordem de 
120 mil contos. 

Certamente não será considerado tas- 
tante este benefício e trará, por 180, 
mais críticas do que encómios. Não dei- 
xará de lamentar-se que não se tezta 
ido até mais redondas percentagop. de 
actualização que pareceriam consentir a 
resolução definitiva do problema. 

— Porém. a situação presente Mão ser. 

sidade de rever os reglt 
referidos aconselha, por outro lado, à 
que Se mantenha para tal fim uma mar- 
gem que permita operá-la sjmultánea- 
mente com uma melhoria de remunsra- 
ções, em vez de impºr a estas qualquer 
redução. 

EM aumento agora estabelecido é 
assim o que ao Governo se mostra ss 
sível e não quis deixar de concaier 
como cumprimento de um impereivo 
de justiça para com Os seus sesvidares 
e de prudência na Administração, 
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periores, por! E 
inicialmente orçadas 

Aquela primeira impo-tância mezre- 
senta O mais elevado total de previsões 
orçamentais até agora formulado. Par- 
fiu-se da noção segura de que as rece. 
tas acompanham o desenvolvimento 
económico e social do País e não serão 
estranhas aos progressos positivos veri- 
ficados no aproveitamento dos zecureos 
e forças naturais. 

O “nosso direito orçamental contém 
regras que constituem sólidos e pruden- 
tes guias e que sistematicamente têm 
sido postas em prática sempre que surge 
à necessidade de proceder no cálcu 
anual dos rendimentos e recuzsos do 
Estado. Mais uma vez foram essas as 
regras de que se lançou mão para se 
alcançarem aqueles números. 

Não houve que procurar novos Te 
cursos, nem os cálculos operados, de 
uma maneira gecal, sofreram correcções 
em resultado da promulgação de quais 

er diplomas. 
quer ommênto que se nota, compa- 
rando com o ano de 1951, é inferior ao 
da mesma forma apurado no anterior 
período financeiro. E o que melhor se 
mostra pelo quadro que & seguir se in- 
sere, onde, por anos económicos e com 
início no período correspondente ao mais 
próximo orçamento elaborado antes da 
última conflagração, se alinham .os valo- 
res totais das receitas ordinárias orça- 
mentadas e respectivos aumentos em re- 
lação ao ano anterior: 


Observa-se nos «Regimes tributários 
especiais», no «Domínio privado...» e nas 
sConsignações..» uma pequena descida. 
Todos os outros capitulos melhoram os 
seus números, mais destacadamente os 
«Impostos indirectos», 

Os impostos directos e indirectos, no 
seu conjunto com 398 a mais, corres- 
pondem a cerca de 50 por cento das 
diferenças positivas e, como desde há 
muito vem acontecendo, constituem a 
nossa principal fonte de receitas. Desde 
1928-1929 que, exceptuando os anos de 
guerra decorridos de 1941 a 1946, sempre 
os segundos se têm apresentado com 
quantitativo superior aos primeiros. 

Em relação a estes impostos, e to- 
mando as alterações mais importantes 
entre os dois últimos anos, verifica-se 
que, quanto aos directos, o aumento de 
15:000 contos se distribui igualmente 
pelas contribuições industrial e predial 
e imposto complementar. quase se com- 
pensando o também notado no imposto 
sobre as sucessões e doações com a di- 
minuição no imposto sobre a aplicação 
de capitais. 

No que se refere à tributação indi- 
recta, desdobram-se do seguinte modo 
as diferenças apontadas: 


Direitos de exportação 
Direitos de importação 
Estampilhas fiscais ... 
Imposto do selo . k 
Taxa de salvação nacional 


+ 
+ 
Es 
+ 


Como sucedeu em relação ao orça: 
mento de 1951, as diferenças são agora, 
de um modo geral, motivadas por ajus- 
tamentos de previsões ao natural desen- 
volvimento das cobranças. 

Nota-se como segura a evolução da 
contribuição industrial. 

Em relação á contribuição predial 
continua a contar-se com uma maior 
produtividade, em virtude do aumento 
de rendimento produzido pelas avalia- 
ções efectuadas até ao fim do ano de 
1950, na propriedade urbana e rústica. 

Embora nem todo aquele rendimento, 
no que se refere aos prédios urbanos, 
apresente, desde logo, mais valia, uma 
parte dela e todo o resultante das ava- 
lações da propriedade rústica influem 
imediatamente na produtividade do im- 
posto. 

Tem-se como provável que produzam 
seus frutos a fiscalização que se está 
exercendo sobre a arrecadação do im- 
posto complementar é o aperfeiçoamento 
do actual sistema de tributação. embora 
a palavra de ordem, quer em estudos, 
quer na prática administrativa. seja a 
de «moderação». 

Para a maior previsão do imposto 
sobre as sucessões e doações certamente 
contribui também a valorização da pro- 
priedade imobiliária, que se acentua à 
-medida que se alarga o regime cadastral 
da propriedade rústica, que se actuali- 
zam os rendimentos da propriedade ur- 
dana e que se desenvolve a construção 
urbana. 

No que respeita aos impostos indirec- 
tos, estão estes certamente a ser favo- 
rávelmente influenciados pelo renasci- 
mento do comércio entre as nações, isto 
apesar das medidas restritivas tomadas 
por alguns países, e também pelas que 
houve necessidade de tomar para defesa 
das cambiais, disciplina das trocas inter- 
nacionais. combinadas com várias cir- 
cunstâncias favoráveis de liquidação. 

Notou-se em 1951 uma acentuada me- 
Jhoria nos resultados obtidos dos direi- 
tos de importação, verificando-se análo- 
gamente que é ascenslonal a march 
evolutiva da taxa de salvação nacional 
e dos direitos de exportação, tomados 
estes últimos no seu conjunto. 

4. Outras observações. — A razão da 
diminuição de ano para ano do rendi- 
mento das estampilhas fiscais reside no 
aumento sucessivo do número de enti- 
dades e organismos a quem tem sido 
concedida autorização para efectuarem 
os pagamentos por meio de guia. Pelo 
exame das cobranças dos últimos três 
anos encerrados apura-se que, de facto, 
existe nivelamento nos valores da dimi- 


Nos serviços administrativos dest: 
cam-se como diferenças positivas mais 
importantes as receitas dos serviços de 
emigração, as licenças de uso e porte 
de arma, as taxas adicionais sobre as 
de licenças cobradas nas câmaras muni- 
cipais, os emolumentos consulares, as 
taxas da Direcção-Geral dos Combusti- 
veis e as multas, todas de quantitativo 
não inferior a 1:000 contos e num total 
que cobre sobejamente ma descida de 
4:000 contos das «Diversas receitas não 
classificadas», cuja previsão se entendeu 
dever ajustar-se à descida de cobranças 
que se tem registado, 

Os serviços aduaneiros figuram com 
mais 3:000 contos nos emolumentos das 
alfândegas e os serviços de fomento com 
2:U00 nas receitas da marinha mercante, 
movimento este que, paralelamente no 
dos direitos de importação e exportação, 
se deve ao desenvolvimento do tráfego 
internacional. 

Dos grupos aínda não referidos so vs 
serviços de instrução apresentam — nas 
receitas dos estabelecimentos de ensino 
— uma diferença para mais que ascende 
a 2:00 contos. Nos restantes todas as 
alterações são de quantitativo inferior a 
1:000 contos, 

O capítulo «Domínio privado, empre- 
sas e indústrias do Estado — Participi 


minho de Ferro da Beira, uma vez que 
parece não ser provável existirem em 
1952 cobranças desta proveniênc!i 

Deste facto resultou uma importante 
descida de 41:300 contos, que não pôde 
ser compensada com os 9:158 contos de 
receita proveniente da liquidação de 
valores existentes na Fábrica Militar de 
Pólvoras e Explosivos. tdicionados 
maior valia noutras rúbricas, nomead: 
mente na Casa da Moeda, serviços fl 


Anos económicos 


Deste modo podemos ajuizar da tor. 
ma como se distribui pelos sucessiv 
anos o montante de 2,719:293.231$51, di- 
ferença eftre o valor do orçamento de 
1939 € o que vai agora começar a execu- 
tar-se, este já superior ao dobro daquele 
e dos que se lhe seguiram até 1943, 
inclusive. 

Não o mostra o quadro, mas pode 
acrescentar-se que, sem interrupção, des- 
de 1933-1934 as receitas se apresentam 
no orçamento com malor volume e, se 
nada de especial ocorrer, a constância 
do facto leva a admitir que em breve 
se alcançará a cifra dos 5 milhões. 

Talvez estes números pareçam muito 
elevados, mas que não existe tal exagero 
nas previsões vê-se bem pelas contas 
publicadas, onde as cobranças aparecem 
por importância superior. Pelo contrá- 
rio, dentro da orientação que tem sido 
seguida, e sem prejuízo do rigoroso 
cumprimento dos preceitos a que a lei 
obriga, as avaliações são feitas sempre 
com a preocupação de deixar uma mar- 
gem de garantia para segurança na exe- 
cução orçamental e constituição de uma 
indispensável reserva na tesouraria. 
“3 Os valores distribuem-se assim 
pelos oito capítulos do orçamento das 
receitas: 


“Total das receitas Diferenças p/mais 


Es 
12.659.545800 
12.098.688879 
79.015:456821 

169.480.500830 

316.521.775871 

117.374.491880 

282,646.523818 

447.662.908800 

421.529.481852 

421.154.995800 

169.639.074800 

221.605.682800 
48,229.712800 


2.029.193.354849 
2.041.852,679849 
2.055.931,568828 
2.132.944.824899 
2,302.425.124879 
2,618.746.900850 
2.736.121.592830 
3.018.666.715848 
3,466.529.623848 
3.887.859.105800 
4.509.014,098800 
4.478.655.172800 
4.700.256.854800 
4,748.486.566800 


2.719.295.251861 


restais e aquícolas, Calxa Geral de Depó- 
sitos e Sacor, para só referir as mais 
importantes, e sem atender ás verbas 
correspondentes a alterações sem an- 
fluência na determinação do saldo orça- 
mental, por se tratar de valores que são 
função e acompanham os fixados como 
despesas, 

A subida registada na classe «Rendi- 
mentos de capitais, acções e obrigações 
de bancos e companhias» é uma conse- 
quência do aumento dos capitais inves- 
tidos pelo Estado em títulos do Fundo 
de renovação da marinha mercante e da 
Empresa Hidroeléctrica do Cávado. 

Os dois últimos capítulos da receita 
ordinária «Reembolsos e reposições» e 
«Consignações de receitas», atendendo a 
que servem, em regra, o primeiro para 
a escrituração de valores que o Estado 
adiantou no período financeiro conside- 
rado ou em anos anteriores, o segundo 
para registo de quantias com aplicações 
|prêviamente determinadas, entende-se 
que não têm grande interesse numa 
apreciação mais desenvolvida das dife- 
renças constatadas. 

No entanto, em relação não só a estes 
dois capítulos como também a todos os 
outros, podem as diversas alterações ser 


WO Nro 


os (MILHARES 


Capítulos 


Impostos RS 
Impostos indirectos «su 
Regimes tributários especi: 
Taxas .serrrenes 
Domínio privado . 
Rendimentos de capitais . 
Reemboleos e reposições « 
Consignações 


Somas 


DE CONTOS) 
Diferenças 


1951 1952 p/mais p/menos 


14,5 
253 


1.550 
1.654,8 
295,2 
269,1 
323,6 
279 
3704 
257,5 


1.555,56. 
16295 
299,7 
251,5 
352,6 
257 
351 
274.8 


4.700,55 47485 


apreciadas nos ollo pequenos quadros 
que constam do anexo IL 


Aus 
A despesa ordinária 


1, Enorme tarefa é esta da prepai 

ção de cada orçamento da despesa p: 
º novo ano económico. São dois meses 
e meio de incessantes preocupações, de 
constante balancear de números, de pro- 
fundas meditações sobre os casos mais 
diversos, dum permanente exame de 
consciência a respeito do que se fez e do 
que há ainda a fazer, é, em suma, uma 
labuta ingente que abrange toda a acção 
administrativa, económica e de fomento 
do País, a equacionar os mais varíados 
problemas e a encontrar-lhes a mais 
ajustada solução financeira dentro do 
pensamento de consolidar o equilíbrio 
das disponibilidades com as exigências 
sociais. 

Neste curto lapso de tempo perpas- 
sam sob os olhos milhares de verbas, 
destinadas aos mais diversos fins, e 
todas elas têm de ser pesadas, confrou 
tadas, não vá conceder-se em excesso a 
um determinado sector o que noutro é 
indispensável para necessidades essen- 
ciais e de maior interesse á nova gestão. 

Tem-se dito e redito que orçar é pre- 
ver; mas prever não é acertar. Feita 
a previsão, tem de se vigiar, com mil 
disvelos como ela se executa, a fim de 
que as dificuldades sejam vencidas sem 
perturbação. 

Milhares 
de contos 


2, A despesa ordinária para 
1952, incluindo o novo supl 
mento de 10 por cento e as no- 
vas dotações inscritas em todos 
os Ministérios no capítulo de 
«Acidentes em serviço», nos 
termos do Decreto-Lei n.º 
38:523, de 23 de Novembro de 
1951, soma a quantia de ......... 
Comparando-a com a do or- 
camento anterior que ascen- 
deu a .. q 


4:635.9 


Se Ade 4:404,2 


anota-se uma diferença para 


mais de .. 231,7 


Este importante acréscimç distribui-se 
pelos diferentes Ministérios da forma 
que se vê no mapa inserto a seguir: 


contava. Representa, em parte, conse- 
quência do nosso contributo no último 
grande conflito, mas do qual resultou, 
pelo bom emprego que em tempo se 
fez do dinheiro retirado do mercado di 
capitais, sem qualquer perturbação nes- 
te, desenvolvimento no fomento econó- 
mico e apetrechamento industrial do 
País em muitos dos seus sectores. Para 
fazer face aos novos encargos estâ-se 
seguro da maior produtividade e melho- 
ria do rendimento nacional, como se 
tem observado nas mais valias acusada» 
pelas cobranças. 

4 Sob a designação de «Encargos 
gerais da Nação» temos agora de estabe- 
Jecer a origem dos 520 contos a mais 
anotados em despesas com compensação 

:328 em outros encargos, 

A primeira verba é quase intelramen- 
te devida ao reforço que se fez com 
500 contos da dotação consignada au 
Fundo do cinema nacional. 

Quanto á segunda, parcela-se assim: 

a) 2:175 contos, na Presidência do 
Conselho, pelos diferentes serviços que 
compõem o capítulo, vendo-se como mais 
importante 434 para despesas de turismo, 
de que se vai esperando colher mais 
patentes resultados; 2:000 para encargos 
com inquéritos sobre estatísticas agrico- 
jas e rendimento nacional, que muito 
interessa conhecer com a possível exac- 
tídão, como base segura da política fis- 
cal, e 1:000 para despesas da C. T. GC. E. 
E, A rúbrica relativa a despesas com 0 
TX Recenseamento Geral da População 
nôde ser reduzida de 2:500 contos, que 
foram aproveitados para atender a parte 
daqueles encargos e para remediar a 
várias dotações que se mostravam insu- 
ficientes; 

b) O que falta para atingir o aumento 
total referido provém da inscrição em 
«Pensões e reformas» da verba de 6:000 
contos a entregar á Caixa Geral de Apo- 
sentações para pensões a funcionários 
civis e militares reintegrados nos termos 
da lei da amnistia e de perto de 1:500 
contos mais para pensões de preço de 
sangue e pensões a famílias de sinistra- 
dos em serviço, rúbrica nova em execu- 
ção do Decreto-Lei n.º 38:523, de 23 te 
Novembro de 1951. 
molúitas outras alterações — aqui, eu 

nos orçamentos dos outros Ministérios 
— são próprias do movimento natural das 
verbas, mas sem interesse maior para à 
análise que estamos fazendo. 

Ainda no orçamento do Ministério 
das Finanças revela o citado quadro um 
aumento de 1.020 contos nas despesas com- 
pensadas com receitas e redução de 107 
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contos) 


Orçamento Diferenças 


Ministérios 


para 


951 Para mais | Ponos 


Divida pública .. o, 
Encargos gerais da Nação 


Encargos próprios dos Ministérios : 
Finanças 
Interior. 
Justiça 
Exército, 
Marinha. .. 
Negócios Estrangeiros 
Obras Públicas 
Uitramar .. 
Educação Nacional 
Economia .. 
Comunicações 
Corporações. 


Soma 


in) 
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Só dois Ministérios apresentam, pois, 
diminuíções, por motivos que aalante 
se explicam, vendo-se que nos encargos 
próprios dos serviços são os Ministérios 
da Educação Nacional, o do Exército 
e o do Interior que' concorrem com 
maior volume para o aumento total 
referido, 

Se, porém, quisermos fazer uma cor- 
recta análise comparativa, forçoso 
dobrar o que provém da nova 
agem concedida ao funcional 
que ria “de jotitros | en 
[6 de despesas que, orçamental ! 
têm contrapartida em receita. Este objeí 
tivo se alcançará, com a devida clareza, 
por meio do seguinte quadro: 


“ésdes. 


nús outros encargos, Isto quer dizer que 
ms serviços próprics do Mnstério se 
E Praticamente so nível de 1951 
L avras de apontame) 
Périanto, chegarão. e Ea 

as 


ão ná encargos não me- 

oferência) so ão: tivéssemos de 

“que no conjunto surgem algune 
aumentos nos cerv'ços. Tendo e'do elimi- 
nada a verba consignada à aqui-ição da 
Biblioteca Duarte de Sousa, cobriu-se com 
cla o aumento de 800 contos com pessoa! 


(Em contos) 


Suple- 
mento 


Ministérios 


por 


Despesas | 
com 
compen- 


10 Cação 


cento 


Dívida pública .. 


Encargos gerais da Nação 


Encargos próprios dos Ministérios 


] 
32:529 
520 


++ 


23:307 


10:175 
18:560 
4:046 


1:020 


dsssttas 
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117:029 
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5 
8 


(a) Desta importancia, 1.697 contos, 
tem, por isso, compensação em receita. 


(b) À esta importancia deverá nc; 
pensada dentro do capítulo «Junta Autónoma 
por lei, um subsídio tixo de 150.000 contos, O aumento do 
pessoal não afecta, assim, este ano o total do orçamento. 


destinam-se ao Arsenal do Alfeite, que 


e a de 2.778 contos, que ficou com- 
de Estradac», à qual será atribuido, 
suplemento ao respectivo 


Feitas já destacadas referências ao 
aumento de 117:029 contos, proveniente 
da nova taxa do suplemento, analisar- 
-Se-á seguidamente o que se passa com. 
as outras desnesas 

. No primeiro capítulo do orçamen- 
to do Ministério das Finanças deser 
vem-Se os encargos efectivos da dívida 
pública. Em conjunto, apresentam um 
progresso, relativamente aos do último 
ano, de 72:369 contos. Verba ayultad: 
sem dúvida, se a considerarmos isolada- 
mente, mas que só em pouco mais de 
metade utiliza as receitas gerais do F: 
tado: o restante é compensado com 
receita especial, a cobrar do Fundo de 
renovação da marinha mercante e, den- 
tro dos mecanismos do Plano Marshall. 
do Fundo de fomento nacional e da 
província de Moçambique. 

Temos pois que, a onerar efectiva- 
mente o orçamento, como se vê no qui 
dro acima, os novos encargos ascendem 
a 39:40 contos, cuja distribuição é a 
seguinte: 

- Em contos 


Juros 
Amortizações 
Diverss encargos 


17:136 
22:48] 
23 


+ 39:80 


O aumento nos juros subdivide-se em 
9:423 contos, correspondentes a certífica- 
dos de dívida pública (250:000 contos a 
subscrever pelas caixas de previdência 
e reforma e caixas sindicais de previ- 
dência); 10:185 contos de juros do em- 
préstimo de 3 1/2 por cento de 1951, e 
que por isso aparecem pela primeira vez 
no orçamento de 1952, tal como a amor- 
tização, de que se fala adiante: e 17188 
contos de juros de dívida externa con- 
traída ao abrigo do Plano Marshall, mas 
que de harmonia com as clánsulas do 
Plano, constituem encargo ditecto do 
Tesouro. Este somatório está em parte 
compensado com reduções de juros, em 
consequência de capitais amortizados em 
151 e doutros que serão amortizados 
em 1952, bem como de capitais de dívida 
consolidada convertidos em renda per- 
pétua e vitalícia ou incorporados no 
Fundo de amortização da dívida pública. 

Nas amortizações justifica-se o acrés- 
cimo com as primeiras amortizações a 
realizar em 1952 dos empréstimos de 
2 1/2 por cento de 1946 e 3 1/2 por cento 
de 1951, respectivamente no vasor ne 
31:000 e 12:00 conto: 

As restantes alterações interessam ao 
serviço normal da dívida, que não vale 
a pena especificar aqui. 

Os encargos da dívida que têm con- 
trapartida em receita repartem-se em 
numeros quase iguais por juros e amor- 
tizações: 16:212 contos de juros e 16:317 
de amortizações, Nos primeiros, 2:750 é 
aumento de juros do empréstimo do 
Fundo de renovação da marinha mer- 
cante e o restante dos de dívida externa 
contraída ao abrigo do Plano Marshal 
nos segundos, o mesmo Fundo amorti 
zará 10:000 contos e o resto é também 
Plano Marshall (amortização no empré: 
timo de 1,1 milhão de dólares e 4: 
milhões de florins). 

A percentagem dos encargos da divi- 
da em relação ás receitas gerais do 
Estado continua em nível bastante baixo, 
não causando ainda preocupações o au 
mento verificado, com o qual, aliás, se 


contratado mas contribui 

para eubrir a deficiência do quadeo cit 
quanto não e procede à revisão que se 
impõe; o de 500 para intens'f'car as ava- 
lações da propriedade urbana e o de 800 
em divereas rubricas do orçamento da 
Guarda Fiscal. além de muitos outros 
gjustamentos de verbas de diminuto va- 


6. Da comparação do or 

Ministério do Interior para o Próximo sho 
om O do ano corrente apurou-se.um ex- 
cesso de pouco mais de 2.700 contos em 
outros encargos. 

Postas de lado as alterações que entre 
st se compensam por encontro, aquele 
mento explica-se porque 800 contos mais 
foram atribuídos à Imprensa Nacionai, dos 
quais 700 para matérias-primas, e cerca 
de 1.800 à Guarda Nacional Republicana, 
em resultado da criação de mais postos 
e subpostos e do reforço do seu Fundo de 
fardamento (este com 800 contos). 

7. Em relação ao Ministério da Jus- 
tiça, inscreveu-se no quedro uma dife- 
rença para menos de 970 contos em des- 
pesas com compensação e 6:286 para mais 
nos outros encargos. 

A primera cifra deriva do desapareci- 
mento da verba de 1,000 contos destinada 
a satisfação de despesas com construrões 
e reparações urgentes e apetrechamento 
da Colónia Penal do Ultramar e Cadeia 
flo Forte de Peniche. No demais apenas 
houve pequenos ajustamentos. 

Nos outros encargos, influem princi- 
palmente 5.250 contos, provenientes da re- 
forma do Conselho Superior dos Seivig 

riminais o dos serviços prision: ju- 
Sedan don ana auviçand a da 
em 1951 e que inteiramente se reflocto 
agora no orçamento para 1952, cujos en- 
cargos cão em parte cobertos à custa do 
subsídio de 3.000 contos que se concedia 
ao Cofre dos Conservadores, Notários é 
Funcionários de Justica, o qual se reser- 
vava exactamente a esto fim. Nas dota- 
sões consignadas a alimentação de reciu- 
sos e de internados, designadamerite nas 
das cadeias concelhias, comarcãs e de jul. 
gados municipais — que se descreve com 
mais 1.500 contos —, há também acrés'- 
mos que somam perto de 2.000 contos, O 
restante está muito disperso pelas dife 
rentes dotações deste orçamento. 

8. Estrutura-se este ano o orçamento 
do Ministério do Exército em moldes in- 
teiramento novos ficando assim a obede- 
cer ao critério de class ficação orçamen- 
tal sistematicamente adoptado nos outros 
Ministérios. Não dará, portanto, grande 
resultado a confrontação por capítulos 
entre o orçamento do ano em curso e a 
do novo eno. 

Tome-se devida nota 

No global o aumento verificado é dr 
cerca de 9.500 contos nas diferentes ver- 
bas agrupadas na designação genérica de 
outros encargos. 

Deve-se este especialmente an er 
guinte : e 

Em contos 


Inscrições para dotar a Comissão 
de Contas e Apuramento de 
Responsabilidades, cuja falta 
há muito se fazia sentir na or- 
ganização daquele Ministério 

Para compra de material de 
aquarteiamento, mais. 

Para remunerações de pessoal, 
que passará a adido, nos Ser- 
Jigos Cartográlicos 'do Exér- 
cito 

Para compra e instalação de ma- 


A 


teria TP, F.e T.S. F.o trane- 
portes, 


Para a Assistência, 
culosos do Exército, serviços 
clínicos e tratamento nos hoa- 
vitais, mais 
Para gratificações de serviço aé- 


1100 
918 


us 
go0 


Teo . Da ah essi 

Alimentação de alunos da Escola 
do Exército, mais . . .. 

Curso de oficiais milicianos . 

Aquisição de meterial de saiva- 
mento, na base aérea nº 4 ...... 

Pensões a reintegrados na r 
«erva . 


so 
500 


11.636 


A parte deste aumento, e bem assim 
à melhoria de muitas outras dotações, 
fez-se face com a redução em multiplas 
verbas que, no decurso desta gestão, se 
revelaram em condições de, sem prefuzo 
dos serviços, poderem sofrer o corte. 

Porque são muitas, seria fastidioso 
aqui enumerá-las, mas espera-se que o0r- 
samento fique, assim, mais ajustado às 
necessidades miiitares e às realidades 
actuais. Em princípio, um tão grande es- 
forço, como o realizado pela despesa ex- 
traordinária, proibia qualquer aumentos 
nas verbas ordinárias. 

O movimento nas despesas com com- 
pensação, por reduzido, dispensa anota- 
São especial, 

*» São de pouco vulto os aumentos eu. 
contrados no Ministério da Marinha., 

Nas despesas com compensação anóta- 
-Se, como principal um acréscimo de 300 
contos na verba de socorros a náufragos, 

Nos outros encargos, os 4.073 contos à 
mais são devidos a melhorias nas dota- 
ções destinadas a cubsídio de embarque 
(500). a remunerações de grumetes que 
transitarão de grupo. em virtude de com- 
pletarem novo período dg readmissão, bem 
como admissão de novos recrutas (1.900) 
e consequente aumento para rações (1.000) 
dispersando-se o restante por diversas ri 
bricas orçamentais. 

10. O aumento verificado no Ministe- 
rio dos Negócios Estrangeiros, onde não 
hê a assinalar alterações nas despesas com 
contrapartida em receita, não atinge 08 
2.600 contos. Ele é absorvido por encargos 
com o Pacto do Atlantico (1.400 contos) 
8 a construção de uma casa para a chan- 
gelaria da Legação em Pretória (1.90 com 


Há também um aumento de ss cons 
em pessoal necessário à execução dos sar- 
viços, cada vez de maior volume, em re- 
uitado da compart-cpação de Portugal 
nas organizações internacionais. 

As verbas destinadas a pescoa: assaiu- 
rado dos nossos postos diplomáticos e 
consulares no estrangeiro aumentaram 
1.100 contos, bem como outras de menor 
Sgniticado, mas a estes acréscimos 10: 
mossívei sazer iáce com redução noutras 
dotações, principalmente as respeitantes 

aquisições de mobiliário, decoração e 
apetrechamento de embaixedas e leg; 
$ões e de conservação de imóveis no es- 
trangero, que não ce prevê necessário 
reaiizar no próximo ano em medida -gual. 

11. No Ministério das Obras Pun.icas 
regista o quadro ligeira diminuição. tanto 
em despesas com compensação em recei- 
ta, como na coluna de outros encargos. 
Têndo em conta o montante deste orça- 
mento, nenhum significado especial tem 
esta redução, que no total não atinge 
4.000 contos. Quase toda ela resulta de mo- 
vimento para mais e para menos nas do- 
tações atribuídas a construções e obras 
novas, tendo-se aumentado algumas ve) 
bas para permitir maior incremento aos 
trabalhos principalmente das obras em 
curso, e diminuido outras, porque as 
obras estão já na sua fase final, senão ui 
timadas, ou 'se reconhece de boa política 
limitar o volume dos trabalhos a executar. 
Espera-se, pois, que vão findando as mul- 
tiplas obras em cure, para se poder 
levar a cao um programa qe constru- 
sões e trabulhos mais acentuadamente 
Teprodutivos. 

Do balanço dos numeros apuraram-se 
es diferenças para menos que vão apon- 
tadas no quadro. Mesmo ass m, nas des- 
pesas com compensação em receita há um 
aumento de 2.779 contos para edifícios dos 
CTT, o que é possível em virtude da me- 
lhoria da situação financeira deste orga- 
mismo, € nos oltros encargos é de notar 
um aumento de 6:050 contos para, recon 
em parto Sompensado ceia a sedação de 

Re: jo 
5.000 na construção. Também as 
para conservação e reparação dos edifi- 
cios dos Hospitais Civis e de Santa Marta, 
em Lisboa, e do Instituto Supercor de 
Agronomia foram melhor dotadas, res- 
nectivamente em 600 e 500 contos, 

12. Denuncia o quadro o acréscimo, 
no Ministério do Ultramar, de 2.591 con- 
tos em (despesas com compensação em rr: 
ceita e de 12.655 em outros encargos, que 
é proporcionalmente c mar aumento 
ver: do. 

Exp'ica-e q prime ro porque o Gover- 
no da metrópole deu o seu aval, no pros- 
segu mento da política de auxílio às pro- 
vincias -ultramarinas, ao programa das 
anuidades do empréstimo de 50.000 contos 
contraído por Cabo Verde na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência ao 
piso do Decreto n.º 36.780 de 6 de Mar- 
co de 1948, Vence-sa 31 de Dezembro 
de 1952 a 1 anuidade e a mctrópue, fiel 
os compromissos assumidos, garante o 
seu pagamento através desta nova inscri- 
ção orçamental. 

Espera-se que aquela província ultra- 
marina disponha oportunamente dos 
meios financeiros indispensáveis ao paga- 
mento da referida quantia e, por isso, con- 
ta-se em receita com igual montante da 
quela proveniência. Mas, em qualquer 
“aso, ao mutuante fica já assegurado o 
pagamento, na devida oportunidade, do 
que é devido. 

O maior volume nos outros encargos, 
confrontando este orçamento com q an- 
terior, deriva essencialmente de 7.000 con- 
tos para despesas de colonização, de 2.500 
para as comemorações do IV Centenário 
do Falecimento de S. Francisco Xavier, 
de 1,050 para subeídios a estabelecimentos 
de formação missionária e de 1.400 para 
despesas dos enos económicos f'ndos. 

Não precisam de qualquer esclereei 
mento complementar, porque estão justi 
ficadas por si, a segunda € terceira ver- 
bas indicadas. Mas carecem de duas pa- 
lavras de comentário es restantes. pois 
que tais aumentos são mais aparentes do 
que reais. 

Desde 1945 que o Ministério do Ultra- 
mar vem sendo dotado com uma impor- 
tancia destinada a despesas de coloniza- 
ção, para desenvolver e facilitar o movi- 
mento emigratório para o ultramar, a qual 
nos ultimos anos se tem cifrado em 6.000 
contos. No orçamento para 1951 não se 
fez inscrição de igual quantia porque se 
encontrava esgotada a dotação atribuída 
pelo Decreto-Lei n.' 34.464, de 27 de Mar- 
go de 1945. 

E', porém, incontestável a conventên- 
cia de manter este fiuxo emigratório, e. 
assim, foi o Governo autorizado a des 
tinar anualmente uma dotação para aque. 
le fim, que, durante a execução orçamen- 
tal deste ano, se inscreveu pelo Decreto 
n.º 38.219. de 7 de Abril, no montante de 

.850 contos. 

Esta inscrição é, portanto, normal, Se 
alguma coisa se numentou, é no deseio 
de fomentar ainda mais o povoamento 
do ultramar e de estreitar as relações des- 
te com a metrópole, 

Quanto ao acréscimo de 1400 contos 
na dotação consignada a «Despesas de 
snos económicos findosy, ele é também 
acidental. Essa quantia tem por fim pa- 
gar ao Padroado do Orlente os duodéci- 
mos de Agosto à Dezembro de 1950. cuja 
liquidação ficou em suspenso por motivo 
da Concordata desse ano, aprovada pelo 
Decreto-Lei n.º 37.917, de 1 de Agosto de 
1950, e que não pôde ser satisfeita este 
ano por o processo só ter ficado resolvido 
em data que não permitia já à abertura 
do necessário crédito especial. 

13. Igualmente no Ministério da Edu- 
cação Nacional o quadro acusa aumento 
de despesa. São quase 8.900: contos em 
que progridem os outros encargos, e com 
satisfação se regista o facto. 

|O movimento nas diferentes dotações 
E também Canas pogoreendónos 

ie pequenas reduções ein algumas para 
mais larga folga a outras, que se “mami 
festavam insuficientes. Mas para aquele 
aumento contribuiu primordialmente a 
verba de 450 contos, que se concede para 
apetrechamento dé laboratórios de qui- 
mica fisiológica e de fisiologia da Facul- 
dade de Medicina da Univeresidade de 
L'sboa, há tanto tempo necessitados da 
atenção do Governo; a de 300, para me- 
dicamentos, artígog de penso e outro ma- 
terlal de consumo para ce doentes do Hos. 
piral Escolar, que decerto dispensa qual- 
quer justificação mais; a de 1.520, «inda 
consequência da reforma do ensino téc- 
nico protissional de 1948, visto que houve 
vantagem em não considerar pelo total 
— como agora ainda se faz — no orça- 
mento de 1949 o global dos encargos que 

ja traz; a de 3.000, para ocorrer ao &ui- 
mento de escolas e postos escolares, no 
prosseguimento, que não tem tréguas, do 
combate ao analfabetismo; a de 500, ai- 
rigida a despesas de peque! 

jo eventual e Urgentes em edifícios es- 
colares do Plano dos Centenários; final- 
mente, a de 250, para celebração do ceu- 
tenário do Instituto Superior de Agrono- 
mis, a de 300, para publicação do livro 
do 'Armeiro-Mor, a levar a efeito pela 
Academia Portuguesa da H'stória, e a de 
1.200 para despesas com a representação 
de Portuga: nos jogos olimpicos de 1954. 

Apenas para facilitar o exame dos que 
se interessam pelas modificações havidas 
de um orçamento Bo seguinte, acrescen- 
tar-se-á que a redução de 5.600 contos na 
verba inscrita em 1951 para despesas re- 
sultantes do funcionamento do novo blo- 


co hospitalar do Instituto Português de 
Oncologia não apresenta uma economia; 
pois que ela foi quase totalmente utiliza 
da para reforçar outras verbas vitaie do 
mesmo Instituto. 

14. O orçamento do Ministério da teu. 
nomia apresenta-sz com uma redução de 
4726 contos nas di com compensa- 
ção e um acréscimo de 296 nos outros en- 
cargos. 

O movimento des primeiras ostenta at: 
gnificado especial e será mesmo de maior 
relevancia do que o numero apontado del. 
xa antever. Foi o seguinte : 

Para mais Em contos 
Plantio da vinha e fomento vi- 
tivinícols .... 
Serviços da Estação de Melho- 
ramento de Plantas ....... vu 
Participações em cobranças ou 
receitas no Laboratório Central 
de Patologia Veterinária ....... 
Pessoal das Circunscrições Flo- 
restmis do Funchal e Pontu 
Delgada .... Ê A 
Fomento e fis 
redo . 
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Para menu. 


Nas diversas rubricas da Com: 
são de Coordenação Econó- 
mica . EE 

No Fundo de fomento de expur- 
tação . 

Nas diferentes dotações destitia 
das a despesas por conta e 
verbas cobradas de particulares 
para serviços por eles requeri- 
dos e que se considera que es- 
tavam superavaliadas .. Gy 
E 

donde resulta à diferença para 
menos de Ep 

O aumento nos outros encargos tem 
sua base em diversos ajustamentos, de- 
vendo referir-se, como mas importantes 
aumentos de 500, 600 e 1.000 contos nas 
dojações que se destinam, respectivamen- 
te, à comparticipação do Estado na cons 
trução de silos, nitreiras e estábulos, pla- 
no de fomento agrário é combate à peri- 
pneumonia dos bovinos, que em parte se 
Ccompensaram com as reduções de 500 e 
1.000 contos, aquela na verba de impressos 
fichas e cartas de racionamento da Inten- 
dência “Geral dos Abastecimentos e esta 
na investigação das condições de cultur: 
estudos económicos é técnicos da Diree- 
ção Geral dos Serviços Agríco.as, que se 
reconheceu poder suportar, sem prejuí- 
zo de eficiência, tal corte. 

15. Como sé observa do quadro, nu 
Ministério das Comunicações houve um 
aumento efectivo, no título «Outros en- 
Cargos», de 684 contos, 

Este progresso nas despesas provém 
fundamentalmente da tusão das Direcções 
Gerais dos Serviços de Viação e de Cami- 
nhos de Ferro nã Direcção Geral de 
Transportes Terrestres, levada a efeito 
pelo Decreto-Le: n.º 38.247 de 9 de Maio 
de 1951, à qual trouxe novos encargos 
com pessval da ordem dos 3.500 contos, 
visto que o da segunda das mencionadas 
Direcções Gerais era pago ptlas receitas 
próprias do Fundo Especial de Caminhos 
de Ferro, Do ajustamento das diferentes 
dotações ficou o aumento ceste capítulo 
limitado a 2.196 contos, que em boa par- 
te se compensou com outras numerosas 
seduções nas verbas atribuidas à aero- 
náutica civil e 80 serviço Meteorológu 
Nacional. São reduções de pouco vul 
que não vale a pena pornienor:tar e q 
não afectam as necessidades essenciais 
dos serviços. , 

Uma palavra de justSticação carece é 
facto da diminuição verificada nas des- 
pesas com cuntrapartida em receita eque 
por avultada faz apresentar o orçamen- 
to deste Ministério com uma diferença 
para menos de perto de 6.000 contos em 
relação ao do ano anterior, apesar do au- 
mento, de que já falámos, das outras des- 
vesas e do suplemento. 

Sob a designação «Fundo Especial de 
Transportes Terrestres» orçamentam-se 
25,006 contos menos na despesa. A razão 
é a de que se prevé cobrar receita infe- 
mor à que se inscreveu em 1951, com 
atribuição aos Fundos Especiais de Ci 
minhos de Ferro e de Camionagem, a que 
o de Transportes Terrestres sucedeu, Con- 
tou-se então em receita, quanto ao pri- 
meiro daqueles Fundos, com imposto ter- 

“acumulado, em dívida pela C. P. 

e aue veio a ser anulado pela concessão 
de um eubsídio extracruinário de «gua: 
importancia, nos termos da base XXXIX 
anexa ao Decreto-Lei nº 18.246, de 9 de 
Maio de 1951. Assim se ocorreu à difícil 
situação fnancera da Companhia, dert- 
vada das más condições económicas da 
exploração, circunstanciadamente expos- 
tas no regtório que antecede o referido 
diploma. 

Entretanto, espera-se que as receitas 
do novo Fundo atinjam importancias su: 
periores às que estavam a ser efeci'va 
mente arrecadadas, ss quais andavam 
muito distantes das respectivas prev.sões 

Esta diminuição substancial encobre o 
aumentos de 2.100 e de 8.500 contos nº 
porto de Lisboa e nos portos do Douro 
« Leixões, bem como o de 3.369 contos 
Ras juntas autónomas dos portos, pole 
prevéem-se correspondentes aumentos de 
receitas a cobrar, por conta e dentro das 
quais serão satisfeitas as despesas destes 
organismos, Por fim apura-se ainda o sai 
do negativo de pouco mais de 8.000 con- 
tos, que, porém, não afecta o Orçament 
Geral do Estado, dada a mecanica de rea 
lização das despesas destes. serviços. 

16. Nada há de notável a observar 
quanto ao Ministério das Corporações € 
Previdência Socia-. O quadro mostra-nos 
uma redução, em «Outros encargos», de 
320 contos, que é por sesim dizer prove 
mente, à parte os habituais movimentos 
de verbas, comuns em todos os orçamen- 
tos, “da “eliminação. da dotação que em 
1951 we, destinou para, subsídio ao Con- 
gresso de Medicina do Trabalho, 

Aproveitou-se a redução nas rubricas 
de «Aquisição de viaturas com motora e 
do «Móveis», no total de 580 contos, para 
Melhorar diferentes dotações dos 'servi- 
ços. a 


Despesas extraordinárias 


1. Passa de 1.300.000 contos a aespesa 
extraordinária para 1952, Depois de uma 
descida a muito custo conseguida nús 
anos de 1950 e 1951 (a despesa extraorda- 
nária nestes anos oscilou entre os 910-920 
mil contos), volta-se ao nível de 1946 e 
1949, em que as despesas desta natureza 
atingiram, respectivamente, 1.363.365 e 
1358337 contos, A razão de tão subita 
mudança assinaiou-se logo no início des- 
ta relatório. Pelas justificações que a se- 
guir sucintamente se apresentarão ver- 
-se-á que, mobilizando recursos para 
ocorrer ao lamentável mas indispensável 
esforço de defesa, não se puseram de la- 
do as despesas extraordinárias vitais que 
garantem a execução de um conjunto de 
obras e trabalhos que acentuam ainda a 
restauração nacional há mais de duas dé- 
cadas iniciais. 

2. Eis o quadro que, por Ministérios, 
nos dá uma visão geral das modificações 
introduzidas neste importante agrupa- 
mento de despesas — talvez o mai6s im- 
portante do Orçamento Geral do Estado, 
porque o seu destino e a sua cobertura 
dizem respeito e oneram as gerações fu- 
turas; e só felizmente em parte, devido 
à salutar política de poupanças que, por 
persistente, já é tradicional no Ministé- 
rio das Finanças, a qua! permite cobrir 
despesas extraordinárias improdutivas ou 
com o excesso das receitas ordinárias or- 
gomentais, ou com o ealdo de contas de 
anos económicos findos : 


Ministérios 1952 


bustíveis; despesas com 
aquisições várias de mi, 
terial de mobilização 
com equipamento de in- 
fraestruturas n rias 
as forças a organizar 


Há afuda para justificar no Ministério 
das Finanças um aumento de 35.200 con- 
tos. Este resulta de se terem concedido 
mais 29.700 contos para aquisição de ma- 
terial circulante destinado go Caminho 
de Ferro da Beira e mais 5.500 para in- 
tensificar o cadastro geométrico da pro- 
priedade rustica na Madeira e tornar nos. 
sive: em 1952 o levantamento da pianta 
cadastral dos concelhos de Idanha-a-Nova 
e de Castelo Branco. 

No Ministério do Interior nada se inm- 
creve como despesa extraordinária. Em 
1451 restava a favor dos Hospitais Civis 
de Lisboa o saldo de 1.959.015800, do Gub- 
eídio extraordinário de 36.500 contos que 
lhe fo: concedido, para reapetrechamento, 
pelo Decreto-Lei n. 36.368, de 24 de Ju- 
lho de 1947. Eis a razão da diferença para 
menos que o quadro revela. 

Nos Ministérios do Exérc:iu e da Mi 
rinha inscreveram-se para forças milita- 
ros e navais destacadas no ultramar res- 
pectivamente, 82.500 e 10.000 contos. 

Os 3.000 contos a mais concedidos uu 
Ministério dos Negócios Estrangeiros são 
para 6atistazer maiores encargos com r 
fugiados, agora de Xangai. O Governo 
mostra-se solícito em encarar este pro- 
blema, que é um doloroso sinal dos tem- 
pos. Desde 1944 6 1945 gastou-se um pou- 
co mais de 23.000 contos. 

Dotou-se o Ministério das Obras Publi- 
cas com 505.470 contos, Mais 80.500 contos 
que em 1951. Este estorço foi facilitado 
peia cobertura substanc'al do Plano Mar- 
shall (107.500 contos) para algumas rea- 
lizações primordiais : obras de hidráulica 
agrícola e construção de escolas técni- 
cas. 

Além do aumento de 75.000 contos 
vara obras do hidráulica agrícola con- 
vêm destacar o de mais 7.000 contos 
para edifícios publicos. A concsssão de 
mais 6.500 para aproveitamentos hirro- 
«eléctricos; mais 5.000 para portos 
3.000 que se inscreveram para obras 
complementares no Hospital-Colónia Ro- 
visco Pais; maia 3.000 para construções 
prisionais foi feita à custa de diminui- 
ões quase correspondentes noutras 
verbas. 

Apesar de todo o peso que recaiu no 
orcamento de 1952, conseguiu-se man- 
ter a dotação de 30.000 contos para me- 
lhoramentos ruraia e, consequentemente, 
a melhoria de 10.000 contos obtida em 
1951. 

Não se desejou cercear os benefícios 
colhidos pelos pequenos aglomerados ru- 
rais na utilização desta verba. 

Para a reconstrução e reconstrução 
da vida económica e administrativa de 
Timor dotou-se o Ministério do Ultramar 
com 10.000 contos. menos 5.000 contos 
do que Do ano de 1951. Tem sido tão 
avultado o esforço feito pela metrópole 
para merecidamente auxiliar esta pro- 
víncia ultramarina que, decorridos sete 
anos o auxílio pode assim manifestar 
tendência para diminuir ou, mesmo, de- 
saparecer. Os seguintes numeros do- 
oumentam estas palavras: 


AUXILIOS CONCEDIDOS 


1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 


15.423.879809 
B0.565.802816 
40,662.445552 
25.661.316852 
20.371.375820 
15.000.000800 
15.000.000$00 


212.484.816845 


| No Mintstério da Economia deram-se 
mais 4.624,2 contos para a colonização 
intemma aumento este que foi quase 
compensado com as eliminações das do- 
tações para o caminho de ferro minel- 
ro (—2.400 contos) e do subsídio à Jun- 
ta Geral do Distrito Autónomo de Angra 
do Heroismo (—2.000 contos) dotações 
estas que, apesar de inscritas em anos 
anteriores não tiveram qualquer utili- 
zação. 

Com outros pequenos cortes chegon- 
-se à pequena diferença para menos de 
127518 contos incluída no quadro. 

Também o Ministério das Comunica 
cões apresenta uma redução, mas mais 
avultada. Consegulu-se da seguinte for- 
ma: nos aeroportos (-—-550 contos); na 
rede telegráfica e telefónica (— 2.400) é 
nos portos de Lisboa a Leixões (— 13.500) 

A medução na verba consignada à rede 
telegráfica 6 telefónica resulta da natu- 
ral diminuição do saldo do empréstimo 
concedido nos termos da base XIT da 
Lef n.º 1.959 de 3 de Agosto de 1957, 
a a verificada nos portos, de haver ter- 
minado em 1951 a entrega ao Porto de 
Tisboa do subsídio não reembolsável de 
100.000 contos. em conformidade com a 
alínea b) da base IV do Decreto-Lei n.º 
57.716. do 24 de Junho da 1946, 

O subsídio aos Transportes Aéreos 
Portugueses foi acrescido de 1.500 contos. 

A respectiva dotação ficou em 5.000 
contos, com contrapartida especial na 
receita a obter da liquidação de valoren 
resultantes da transição da exploração 
dos TAP para uma empresa particular, 

Os 10.000 contos para menos que cor- 
respondem no Ministério das Oorporacpes 
ro 2 consequência de nada se inscrever 
como comparticipação do Estado ao Fun- 
do de Casas Económicas, Esta actuação 
resulta de haver entro esto organisco 
e o Ministério das Finanças contas deve- 
dora e credoras a esclarecer e entem- 
der-so vamtnioso sustar as comparticipa- 
ces enquanto a posição contabilística 
desta problema não estiver perfeitamen- 
te definida, 

4. Se. para maior elucidação agrm- 
parmos ds despesas extraordinárias se- 
«undo a classificação adoptada mo rela- 
tório orçamental de 1951. obteremos o 
quadro que publicamos no final do Or< 
camento, 

v 


Balanço dos números 
Conclusões 


Milhares 

de contos 

2. A receita ordinário para 

1952, depois de prudentes ava- 

liações foi prevista em 

E q despesa ordinária, tendo 

em conta todos os aumentos pos- 
eíveis, foi fixada em . 


“a485 


4.656 


Assim, o excesso da receita 
sobro à despesa ordinária é de 1125 
2 A despesa extraordinária 
atingiu o montante de . . 1550 
e do excesso das receitas sobre as des- 
Desas ordinárias, para eua cobertura só 
se pode contar com uma escassa centena 
de milhares de contos, 
— Como fazer face ao restante? 
— Pela forma seguinte: 
Milhares 
de contos 


De receita de amoedação 
De “saldos de contas do 
anos económicos findos 
Do Plano Marshall : 
Fundos de con- 
trapartida 
Produto do 


68 
282,6 


598 


Para mais | Para menos 


572:200.0008 


$ 
82:500.0008 
10:000.0005 
4:000.0008 
506:470.0005 


Finanças. sm 
Interior . 5 
Exército à 
Marinha .. Ji ci 
Negócios Estrangeiro, 
Obras Públicas .. 
Ultramar. E 
Economia. 
Comunicações 
Corporações... 


425:970,0005 


585:200.0008 


49:000.0005 
1:000.0005. 3:00 
80:50 
15:000.0005 
80:275.8005 
B0:550.0005 
10:250.0005 


Soma 1.330:020.0005 


Diferença para mais . 


911:004:8158 


618:700.0005. 
419:015,1855 


84.8155. 


3. Vê-se que é sobre o Ministério aus 
Finanças que se projecta o maior aumen- 
to da despesa extraordinária, Foi esta S 
cretaria de Estado considerada a mais 
apropriada para inscrever a dotação para 
satistação de despesas militares em hor- 
monia com compromissos tomados inter- 
nacionalmente. Piectivamente, no orçã- 
mento do Ministério das Finanças estão 
incluídos os «Encargos gerais da Nação: 
+ dentro destas, os serviços coordenado- 
res da defesa nacional recém-criados. 

Através de plano cuidadosamente eja- 
borado, definir-se-á quanto cabe dor 
500.000 'contos ao Exército, à Marinha e à 
Aeronáutica. 

Fez-se já a seguinte senaracão 1 


8) Aumentos de pessoal do 
quadro n ao de 
senvolvimento das for- 
cas aéreas e navais e 
convocação extraordiná- 
ria de reservas E 

b) Outras despesas com o 
pessoal em instrução, in- 
cluindo munições e com. t 


75.000,00 


“8 


préstimo . 1079 


Do produto da liquidação 
de valores dos Transpor- 
tes Aéreos Portugueses 
Do produto da venda de 
titulos ou de emprésti- 
mos incluindo o recurso 
directo ao mercado de 
capitais a aplicação de 
fundos da previdência 
social e outros emprésti- 
mos 


Somando a esto montante o 
excesso da receita ordinária que 
se aplicará a despesas extraor- 
dinárias io OR 


da 
1.350, 


obtém-so a cobertura total 
despesa extraordinária .. 


O resultado do orçamento para 
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elementos uma recolha defeituosa de Do- 
la, além de outros Mimos de simulação, 
de drible, de passe sem paragem do es. 
férico — de tudo, enfim, que constitue & 
bagagem do bom futebolista, E o Benfh 
deu a nota espectacular do futebol ri 
pído e incisivo, com multas fases de pes 
rigo e tambem muitos lances perdidos in. 
glóriamente. Dum lado esteve O saber, 
doubro o poder, Ganhou o ultimo — é 
bem. 

Nos encamados». de defesa Dem orga. 
nizada, com relevo individual para Brau. 
Mo. quo na segunda parte Seguvou O Tvs 
sultado, de Fernandes e sobretudo, de 
p Felix e Moreira, o ataque fez o bom por 
parte de Rogerio, Arsénio 6 Agua 
mau por banda dos extremos — afinal os 
clementos que beneficiando de maiores 


1952 pode, pols, or assim csauemat-, posto profissional de empregados por, haver lugar, na penalidade prevista no 
zado ; A conta de outrém incidirá apenas sobre] 4 único do artigo 2º do Decreto côm 
(MILHARES DE CONTOS) dois terços da remuneração zecehtda. | força de lei nº 14.908, de 1 de Janeiro 

à $ 2º — São Igusimente passíveis de | de 192%, 
Ordin.  Extraor. Totais imposto profissional de empregados por) Art, 16º — As sobras das dotações 
conta de outrém as remunerações nor= e! espesas com essoai» Não 
Receitas . 4.748 1,222 659708] mais recebidas por serviço de consulta do rn cer utilieadas para, transferências 
Despesas 4.636 1350 5966 | furídica e econômico-técnica prestados | de verbas «em confirmação do Ministro 
—— q —— a quaisque: entidades singulares Ou co= | das Finanças. 


e 
+ 1125º— 108 4,5] lectivas por indivíduos não sujeitos a Art. 17º — Pelas disponibilidades das 
"q 
Deviamos estar no meado do ano que| de profissão liberal, além, dos exigidos 
Jargas raramente souberam ter a calma 


imposto profissional das profissões | verbas de pessoal, na parte do suplemen 
finda com 8.529.000 almas no continente | Pela legislação especial em vigor, as cê- : * — São adicionadas de 10 pot 
6 ilhas Por estimativa tinham no ultras | dults ou bilhetes de identidade passados | eti” po ano de 1952, as percentagens 
mar. nos ultimos meses de 1960, mais | Pelas respectivas Ordens, do suplemento constantes do artigo 2” 
11.832.886 portugueses, Art. 8: — Quando os rendimentos | do AU SCETAO o a artigos 7.º e 12º precisa para terminarem as suas incure 


vi liberais, : imentos de 
to, é vedado aos estabelecime 
$ 3º — Para os efeitos de 1º deste | egisino superior contratar pessoal docente. 
Notas finais artigo são dipiomas qu documentos de 5 
habilitação que condicionam o exercício tv Suplemento 
Eronos bastanh a provenientes de acumulações de mais de 18, de" 0” de Ou 
Eramos bastantes sem sormos demats, u ções de mais us o Ono S7AIS, de % e . docs Toei; 
todos poncos ainda para a tarefa que | UM cargo público ou particular ou do] Abro de 1946. ER O EORRORSNa Rae UR 
nos impôs a tradição e o mundo em que | exercício de profissão liberal com qual- | MO, CE Caos subsídios de restdência, / no 2º golo, nas Jogou Multo pem e dou 
vivemos, quer dos mesmos cargos excedam 240] horas extraordinárias e outros abonos nas vistas com os «tus preciosos € longos 


A população metropolitana reprodu-| contos anuais, a taxa do adicionamento | ga qualquer natur: liquidados com a passes feitos com a mão aos seus compa- 
zla-se a um ritmo que encontrava com-| 89 imposto complementar a que se re-| base na remuneração principal não é cena aopnda o ; nhelros — quase Sempre aos avançados t 
. paração apenas em pequenos estados do | fere a alínea b) do artigo 2.º do Decreto- | ge aplicar o aumento estabelecido no a Vs o a Co e O médiocentro Richter, o, esquerdo 
E Lesto europeu. -Lei n.º 37,771, de 28 de Fevereiro de| corpo deste artigo. a Y o se. E So É Schullor e à asa-esquerda do ataque mos, 
a Oresciamos, 1950, é elevada a 19 por cento para a, e 2» — As importâncias-limites para Ca so E tratam-se mais em talento individual 
Até Setembro ultimo aumentara a piso do sendimento compreendido en-| a percepção de emolumentos, de, hora g RR o numa equipa que teve ginda, av indo 
« propensão ao consumo — consumia-=e | tre aquela importância e a de 450 contos, | extraordinárias e outros abonos É A : PER S de ser à que mais procurou Daixar o jogo 

gús. gusolina, | € à 20 por cento para o excedente, não são alargadas em virtude do aumen- NO ESTÁDIO DO LIMA E ds Nua FR E = mês à qual faltou talento ta 

- s& opôr aos dinanteiros co! 


Amt, 9, Os limites de isenção do | to do suplemento. 

, porém, o gónmumo, do vinho | img, protisional, de, empregados pos, A crendo no drúigo d+ do De. | (0) ish b : i a catorar mam adaaaÃ dg Bem 
ransaceionado zenist; conta de outrém estabelecidos no artigo | de 14 rt 4 ja Ir - 5 golos foram a o - 
insia Dida pato a povo 13 do Decreto n. 16791, de 13 de Abi creto-Lei ms GÃ19, de 26 de outubro | Os azuis-brancos quebraram a carreira triun. é fica aos “minutos muma à d 

câveli " : f de-1048. , RR à o E quatro benfiquistas contra trê 

nau, explichvelmento om “virtude das | de, 19. a alterados posteriormente peio | do 1018, — consideram-se em vigor) fante dos argentinos, ganhando com resultado x : gr ds alisa por Aguas com remate à 
madas aqi É s zembro d 1946, para 18.000800, 10.080 | as disposições aplicáveis do Decreto-Lei : z 1 . Ê ao $ Ê a um canto; 2.9 do Benfica, aos 39 minutos, 
spdaniitoes qaó, Gastou-o mais | à 000$00, ao ClEvados” respecáivamente, |: 37:10, de 24 de Outubro de 1948, não) muito áquem da realidade. Mais positivos, | HE : é Ra | e um cênico de Corona à que cataram 
acncar, Manteve-o o consumo ascencio- | no ano de 1952, para 14.400500, 12000800 | Contraniadas pelos artigos 18º 8 “Si d E TE Ss Richter 6 Aguas, tocando este à hola Stu. 
mal do arrot, a não ter permanceido sim | & 10:30800, É: te diploma, estroçaram a técnica do adversário E a do SenaDes quo foi: tenido HO Jan 
plesmento estacionário. Z PRA TRIS q do 29 
Subiu muito ligeiramente a venda de], III) Garantias do equilíbrio vV) Despesas extraordinárias certo do Ta NTE 
bilhetes de caminho da ferro. Os portu- em regime especial por Steiner entro três adversários que sa 


gueses nunca, passaram tanto tempo no) art, 10º — Em todos Os serviços dá é g gone a por Steiner entro inês adveraíros ques 
[=] É a E ca aos 41 minutos, puma avançada do 

O] [] n E ] E É central termináda por Arsénio com 

5 Se nm É E: E tiro forte, rasy e a Um Canto — sem de. . 


estrangeiro, Desceu a frequência dos es- | Estado, incluíndo os que gozem de auto- Art, 21º — Em execução do a 1 d” 
fesa. 


nectáculos, mas multidões mais nu | nomia administrativa e financeira, con- | artigo 26º da Let n.º 2:050. de 27 de 
merosas pareceram arrastadas e desvia- | tinuará a ser aplicado durante-o àno de | Dezembro de 1951, a província ultrama- 
das para as competições despoi 1952 o disposto no n.º 2º do artigo 46º | rina de Timor apresentará à aprovação 


Jamais q Industria nacional da terceira das Cartas de Lei de 9 de)do Conselho de Ministros, até ao tim Ê 4 % E ? " À arbitragem foi certa na marcação ge 
zju coisas tão belus o ubei Setembro de 1908. a de Janeiro de 1952, o plano de aplicação Os jogas de futebol duram noventa -- por não haver quem os ensine nesso d E faltas dos assiriacos 6 «livres nas do Ben. 
as montras duma cidade interior para Azt, 11º — Durante o ano de 1952 não | da verba consignada à despesa extra minutos; mas Se q hora e meia é regu- E eee fica. sendo, por isso pan Vo entanto, 

dinária para a reconstrué e reconsti- | lamentar esse período varia. geralmente, ixão da juta, a ansiedade da bola é : e : É lo golo do; austriacos veio a sair dum 


o atestar, serão utilizadas em mais de 90 por cento 
O País está hem abastecido, as dotações dos orçamentos dos Mini&- 
O Zizoro o Cávado-Rabugão e outros | térios para o mesmo ano consignadas às 


fuíção da sua vida económica e adminis: | do aspectos, Pode dar-se o casó de um ição do goal; Como, porém, isto é é Es é j cityre» assinalado à uma nipotética des- 
trativa grupo vincar endento desde a pri- assesório as outras virtudes E ea 4 é Sera locação de Lara... 


priest Le GAR ni E pe Ter, E meira até ú ultima jogada, Isto acontece. | essunciass acusam aueência, O Lanus não pes Ea fist A dos 8. 
te so escoavam | 8). 'C) é D) do artigo 1º do Decreio mm VI) Disposições especiais Em regra, porém, há mutações a asina- | é, recordando o que temos visto a outros A ans ed e RENO <> 
para o estrangeiro. gatisfazendo as ene | 19.286, de 30 de Janeiro de 1931. lar o hã, inclusivé. momentos. mínimos | representantes do [utevol argentáno, for- ' E s dn Aria Os austriacos do Admira partiram 
comêndas de carvão. Nunca a terra por) “fr co São excluídas ds aplicação do | Art 22º — Continua suspensa a exe | que valem, afinal, por todo o tempo con- | mação de primeira linha. Mag não 9 sen- o seu País na nie do próprio desafio 


tuguesa esteve tão iluminada, gracas 8) disposto neste arti cução dos seguintes decretos: + | cedido, Num unico lance pode decidir-se | do, reune, em percentagem visível, os r6 f —» ” ES SSLAlHo ds Era tEqui a davitvarta o | Os DAR MA Mto do O anosar 
sua energia, Pro PES aê Cara satistação das | Nº 18:50, de 1 de Novembro de 1826. | da sorte on melhor, do restitado de um | auisitos indicados. Sem um eistema. vie PORTO aba fundorico Ear rd david aro tera teeido, So com o acolhimento tido em, Portu 
O trabalho nos campos, contínuo, de | despesas mencionadas nas alíneas q) é 15.086, de 15 de Fevereiro de 1924: | jogo; em sucessivos lances, a vitória poda | toso sabe agir dentro das normas: cabe ola, em momento de apuro, dog com o petit io a 
so a sol, sem parar o a Providência | b) dos n.º 1), 2), 3) e 4) do $ Lt ema rd ada do do dunho do al | Copreltan gota mir ia oteréoes, como, piê” | lançar o atgque é cocrdamas a defesa ANUEL SOARES matufestando grande apreço pelo nível do 
deu-nos talvez como compensação das | alínea d) do 5 2*'do artigo 1º do Decre- 22:002, de le Dez sê. | mio, o seu sorriso alician! 'o caso pre-| sto viu-se no período mais angustioso futebol português, 
crisca. passadas, wm bom ano agrigolm | to ee TOsho o do MENEo Ls do, estimo | “ºPte, Não foi bem assim, porque o Porto | que o grupo atravessou — 6 tem. por- NO ESTÁDIO JOSÉ M. 
E em seguida a outro, * — As verbas destinadas à equist: Ro orla PAS dd E Fáahou no san pal drdea e uma junto, gondicien para dar réplica. Venei- 
Mas continuamos a sentir a folta | ção) - te | con lo dos s vez que esse triunfo andou aproximada | do. nada perden gas suas yirtud 2 END alo Z 
dafguttas Judietriam bieicas: são, gomes vação e reparação, do mate: | Canto, “0, Carsespondentes aos 1º e | do uma: asrêsiao battânte mais eloquene | globalmente, marcou” equilíbrio jadi Boa assistência, bom espectáculo e hoa 
do Gira públicas Tuner a de era |) VE “E CAN TofdocslBade à Cêmara | à semeia de ls eia ara | a Doda 2 md dead arte de Ea ato E 
vulto continuam q erguer-se regulare | ga solípedes e a forragens, ferragem, : cederam a quantia doubt Slêmenitos excelentes: Quid tm, médio esforra dos «encarnados»... 
mente, do Norte sdBal, À ou a converter, que exce q 25 minatos, o Lanus estevo confinado na | defensivo auxiliado pelo físico, es 
ke À a curativo” 6 “medicamento” ds  solipedes | QU 1 Cras verão pagos. em conta das | aceminotos, O lanus extevo confinado na | detencivo, auxiliado pelo físico, mag es 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA IJ DIVISÃO 


Resultados e classificações da Zona D 


aneiro aq princípio do À é o 
A Eta nero ao prinaiio, de Noventa Para O, Estroito, a Guardo cNastonal das dotações Inscritas no prsaIEnÃo (AS 195º | mente para neutralizar as Jogadas com | com absoluto conhecimento do lugar « 
quase 3.000,000 mais, dos quais 958.000 | cuários; | 49% /B8* | para pagamento da divida cre | aus o adversário organizou 6] com espantosa colocação, domínio de es No dia qe Novo etectuaram.so os 
contos eram disponibilidades à vista do 1 As verbas destinadas à compaa | cat dt do ca O qa do” disposto | desviar ou encaixar remates bem dirigi- | férico é consciência em servir, Nunca des a m seguúntes encontros em atrazo, da Zona 
publico, de comia pas nadas Res ipra | as autorizado, com, dispensa do dismot | dos que para q sua baliza foram envia-) truiu ao acaso; passo cortado e bola co- ENTAO 
O escudo manteve-se com perfeita ex | veículos do Exército, da. Armada, da | Agi de 10 de Janeiro, de 1095, a man- | dos: Se neste lapso de tempo o marca | locada. foram o seu lema, Com ele, o !) O ElyascTuventude. ap 
e tabilidade nas principais Draças do | Polícia de Segurança Publica da Cuars | dar satistazer, de conta da verba do | goi Vore ambito mais doa cu tros doe | micdio, de, Mtaque. do mobilidade cica e DM AROS, Domingos cmi 300 


X classificação geral, depois destes jo- 


Mundo, É manteve-se livremente, ] si RR RO 
anteve-"o de Nacional Republicana, da GUarda | «Despesas de anos económicos findos» |hçr na verdade, Vencido o visitante foi | ples lancamento em profundidade abrir (No primeiro tempo: 2-0) cação geral 
vos esta assim ordenada: 


Embora os preços por grosso sulfissem | Piscal e da Políci: lação e Trânsito, mento do Ministério das | E p i 
Hecirâmente. q índios do custo da vids | bem como As anos Pao ciradalerttoa ELE ARO dp a reargo | feliz; perdeu pela tangente, quando fot ; caminho para a movimentação colectiva 
não caadca ountdéticamenta [anMRUeE | ator es reteeldes erouloas Dna ad tes a" anos “aconômicos. Lindos, | Fondado pela umeusa de um resultado da do sector dianteiro. E se mencionarmos| (j desafio-lestorra eme o Ben res — 4 à superioridade que à equi- 
reflexo, 5º — As verbas destinadas nos Orça- | com os emolumentos pela cobrança do | Carto modo pesado. ã guarda-redes. com mãos firmes e inva- |» q Admiva levou, anteontem ao ES monstrou depois disso na procura 

Am” reservas-ouro em disponibilidade | mentos dos Ministérios do Exército e da | imposto sucessório e da sita, com or) O facto tem de assinalar-se, não por | riavelmente situado de maneira a cobrir | qio de José Manuél Soares uma doa as- pate residiu apenas na facilidade | UNIAO DE M 
e as garantias do nosso banco emissor | Marinha a missões e comissões de ser. | abonos para perfazer os mínimos, esta- | sentimento bairrista; mas para prestígio |o lado ameaçado da baliza, teremos um | sistencia, salvando-se assim, ou melhor, | d gar terreno até à zona de remate 
29:554. | do futebol português. O Lamu. exiblu-se) trio famoso. Os restantes, embora co- | atenuando-se bastante O desaire financel- | para depois de af chegar mostrar toda à 


, FC. P 


subiram patentemente. viço e de estudo no estrangeiro; belecidos nos Decretos-Leis n.º ! 
Ay notas em circidação apresentaram | “Sg.” -SºAs verbas” descritas nos n. 1) | de 25 de Abril de 1939, e 34:560, de 1 de )em Lisboa o encadeou triunfos. Só aqui | laborando na sombra propor-| ro dos jogos 'do Estadio Nacional, Apesar | sua impotencia frente à marcação de que 5 
assim um fundamento maia sólido, e 2) do artigo 9º, do capítulo 1., na alí- | Maio de 1945, para o pessoal das execu- | Holic, a unto derrota da sua passagem | cionalmento. p > do tempo, fito, e de os austriacos esta- | éra alvo. Juventude 
Nos bancos ultramarinos e comerciais | nea a) do n.º 1) do artigo 37º, do enpí- | cões fiscais e com pensões de classes pelo Pais, Logo, o Porto prestigiou-se é Pode, depois do que dizemos, estra-| rem Mais do que «vistos, o publico ma- im pôde verificar-se a Intangt- | Farense 
o dotações | nobilitou dy modo geral. o futebol lusi- | nhar-se u sua derrota, Mas lembraremos | nifestou O su interesse — aliás espica- | bilidade desse 21, e ainda mor cima ope, | Bortimemenca 


tizeram-so enperiores negócios ti a | inactivas, e bem, assim pelas 
ea tulo 3. no nº 3) do artigo 115", do c&- | MaCnas É rentes Ministérios a | tano, desforrando os vencidos. lishootas, | aua esta foi minima e que, apesar do | cado pela idea da desforia.. À jornada | rar-se a possibi 


Tesouro Publico entretanto, man- jo 5.º, s Fr, rt, 8 é É - í E, 

tim, Tesouro Publico jontretanto, arame | Pitulo Go 8 nos 0 Did) 60) do AO | Despesas de “anos econômicos. findos» | O pormenor é agradável e não seria juss| comando exercido nã segunda:parte, mais | &extra ve, por 1, é latibem poraue | equipa anais cansa em, foco 
corrente no banco emissor. ri cÃo Sapituto, bi do orcamênto do | iganticos encargos que resultem da sas | to deixá-la cair na vulgaridade. muito | nos vinte minutos em que o Porto jogou |o Benfica Jistificou Dlenamente com vi- | mas sempre de sentido mais prélico pa 
Os valores totais registados em com- 1) ão artigo 214º, a da alínea a) embora nio surpreenda... por não ser | intensamente, ao ataque, nunca mais o [foria e bom jogo 9 seu segundo encon- | rante a organização defensiva Mais ins- | js qa Montemor e O Elvas pros 
pensação, no Porto e em Lisboa, de Ja- 1) do artigo 327" a da alínea a) — Mediante despacho do Mi- eira vez que assim acontece, esférico passou o risco. Isto esclarece à Java: É qo final da | seguem no comando da classificação, O 
POUR NOPEDIO o RSeRTNE SR DT | do ao Mo! do Sapltulo 8% |nistro dis Finanças, podem ser pagas | | Como, esp a partida não se diferença de classo.;Com uma linha dian- | AR E Pede dizer-s que à decisão final da | feguem NO COMANO (A to O 
é 36.748 milhares da contos em 1949 6] é a da alínea q) do nº 1) do pio ais | nelas respectivas verbas consignadas à | elevou. Técnicamente, decorreu com rela- igualmente unida, colaboradora e ? luta foi a decisão justa a jorra eae | Juventado sofreu novo desaire, que O 
y g Despesas de anos económicos findos» | tiva frouxidão: quanto a compostura, | apoiada, os azuis-brancos, pelas ocasiões dois natanas de doe ndladio provando-se | mantem afastado dos primeiros Nada me- 


1950 para 44.466 em 1951 — facto no- itulo 6.º, o Minis- à o Fá é ; 
PEA TA to do capitulo 6.º, do orçamento do Minis- | q Cararantas Ministérios as importân- | deixou a desejar. Manda a verdade di-| que disirutaram toriam ido longe Mas É : É duas tácticas Sie Pg prefesvel, ou de |nos de 4 pontos tal como o Olhanense, 


Uaãae do G-1 "a favor da 
e netos em focom | D. de Beja 
8: Domingos”. 


on cos go co co do coca co Sa 
entrem 
enmprusnos 
SSnatssmen D 


tério da Justiça; a do nº 1) do artigo À 3 e 1 ide 

= tia i j a: a atas respeitantes a abono de familia | gamos que os argentinos tomaram à ini-| a irregularidade da conju eigouo OO É : uma vez j cado com o empate do domingo, 
cmiBiEiea O, quo ve disser, ox tributos, | 26». do, capítulo 3», do orçamênto do | mandadas repor indevidamente depois | ciativa. Nós compreendemos quo eles all- | -os a limitar o êxito. Do Enio ae Pig Ra É ipeliores resultados um Do dc Di o portianonenso, 

in o dos Neg e de findos os anos económicos a que 9º | mnaram de amoral confiante e convenci- | rico chegou quase sempre para ese. micros Sogalindo do uapagna a Em condições de passarem 4 nova fase, 


do nº 3) do artigo 23º, do capitulo 2º | dbonos disserem respeito. nacam ada geral contian yu em 
ol eranão docário a /anefgia dospEno] Sa co do el reto | ado! peito. novo êxito, Quando, porém, apa- | gências e Virgílio e Carvalho foram pi. Ra g a medio apesar de dispu- | portanto, aparecem-nos; União de Monte. 
aida pelos ato tenbalham: bem orientada | 58 do O ig] Art. 26º — As dotações inscritas nos | receu o tento que havia de indicar o ven-| lares defensivos, Alftedo causou cuida. E ao O o io fe enrgla: Dos | mor; O. * Lusitano o Juventude de 
à ordem dos due estabelecem uma disci- | Obras Públicas as das alíneas a) e c)| orçamentos dos diferentes Ministérios | cedor, a «linha» quebrou: dos, Joaquim acusou indecisão é Bomão | E A ogadores de ambos os lados. fot agra. | Evora, Dem como Olhanense. da 
destinadas a «Serviços clínicos e de hos- : o : 195 Jogádores de ambos os lados fotagta, | Eroa. Rota mtes, já todos sem aspirações, 

Ro o el de seguir. o & Domingos 4 o unico qua ainda não 


plina, criteriosa a orientação dos que | &o nº 1) do artigo 35º, do capítulo S. 
Tenda! é anal vive an palarra fe 1 gd «Sie | pitalização» não podem ser utilizadas na Ê RE O O SDO 
g ar e,a do nº 1) do artigo 67º, do capítulo | higuidação de encargos resultantes de same merece E GSE r Si Mtihores Janeça de careição, To À ganhou” qualquer “encontro. 


dgm vinda do alto, que sempre nos acla-| + do orçamento do Ministério do Ul- x Ra 
mou. Num ano político em que o destino | trâmar; as das alíneas 1) e 3) do nº 7h | desastres em servico, a pi : 
não nos poupou a luto e dificuldades, | go artigo 17º, a da alínea 2) do nº 1) | a de 23 de Novembro de 1951. 

esto vetusto departamento pôde executar | do ertigo 35º, do. capítulo 2", Art. 27. — Os funcionários do quadro 


um orçamento, preparar outro com fi- | nea a) do n.'1) do artigo 258, Os É E o ESA Go E E É : 
delidado nos princípios imensa vontade a av OR aineat o) Via nega) do | Dl Diet Gra a a : Fes : E O : 
do acertar c do ser justo, som «esmore- | artigo 876º, do capítulo 7.º, do Orçamen- | go Decreto-Lei n.º 37:185, de 24 de No- É g E Sa é na so u 4 
cer na rigorosa defesa dos dinheiros pu-) to do Ministério da Educação Nactônal; | vembro de 1948, para o desempenho de à 2 É S É q E ú 7a 4 
aces nome médico pato E raça a3,d6s alíneas q) e b) do nº 1) do artgô | funções em categoria, superior manter é pára o ; sd o É Ê k a 
Ba her tel . cas * rte destinada, | , Seu jores direitos e regalias, | ç % 7 * É a S É + E Po se tascaa san a iPdaçã». Ed R f 
Do A De apa Ee em DF ÃO RÃ Sa Di Bata, TRT, | o, OR nov anturiote atenção, paga, , Ed GR E pesa o Deo ===> 
borá revelando viabilidade o propensão | «oai das Bólsas de Fundos de Lisboa e | resultantes dos contratos a que se refere | vt RD ADE 3 : a Pio q A DRE ASA HEIRO 
: e : ) ; é j ; NO CAMPO «ENG. VIDAL PIN » 


* 


ao consumo, carece ainda de ser consoli- | Porto, é a da alínea a) do n.º 1 do artigo jeste artigo poderão ser utilizadas, além 
- dada mediante intensa política de in-| 1g6+, do capítulo 10: y do orçamento do | da aotidão especialmente inscrita para 


Ministério da. Economia, tal fim, as disponibilidades da verba E E q “ 
Ê » esta economia vê-so de 2º — Nos casos em que as vyezbas | orçamental destinada ao pagamento do É a ê % Bi a : Iva | 
pintar ár o spas POÇÃO NR NS coa a = + As equipas representativas de O COMERCIO 


tada e à suportar o peso de novos en-| quanto ao fim especial a que se desti- | enquanto mão estiverem concluídas as 


do progresso tão laboriosamento ence- | expressamente concretizada e delimitada | Art, 28º — No ano económico de 1952, O Ra ) b Ea ud RR, E À é a , DO PORTO e de O PRIMEIRO DE JANEIRO 


cargos improdutivos para satisfazer ne-| nam, poderá o Ministro das Finanças | construções de novos edifícios dos esta- Bona s» x á a E 
cessidados de defesa impostas por cir-) autorizar a utilização total dessas verbas, | belecimentos prisionais, serão as despe- á EEEGEaS 4 o E empataram a uma bola 
cunstancias externas de que não é res-) - Art, 12* — Os serviços públicos, in- | sas com a sustenção de reclusos, que É E ra SEE p 
poneável. cluindo os que tenham autonomia, admt, | trabalhem nas respectivas obras, custea- à A ; oi ; ES co 
ha nistrativa, não poderão exceder durante | das pela dotação inscrita no capítulo cap é E ç Imelro dia do ano em curso foip Antes do enconth a - 
O Ministro das Finanças: o ano de 1952, sem autorização do Mi- | 4º, artigo 168º, n.º 1), do orçamento do ae E E as É mc A divamente, com a reail- | pas no centro do terreno o Sr. Fetuando 
g nisto das Finanças, os duodécimos das | Ministério da Justiça, nos termos da 3 É EE Ç É E cagão de uma partida de futebol entre as | Gomes, melo Nosso jornal é 0 er, Ter 
Artur Águedo de Olivoir: dotações orçamentais inscritas em des- | regulamento aprovado pelo Decreto n.º A Es DSR E 2 : - E ao qu io Peomercio do Portos e do | natido Cabral, por «O Primeiro do sans 
pesas ordinárias continuando suspênsas | 7:378, de 4 de Março de 1921. pr ri E Pe e atção E g | O'Primeiro de Janeiros a vincar, no | rom trocaram, Cumprimerios do saudação 
Em execução da Lei nº 2.050 de 27 | &s autorizações gerais o especiais em MR PO Vigor e E Se do pie US ER RE» | toniamente um estreitamento de aeláções. he Jindos ramos papas al 
7 contrário, Decreto-! o TN a AS AA PAD ERR Si 7 ELOA y A : E radá : al dos dois dia- : 
de Dercmbo de Migo, contorida pelo | Sob Lo o Excepluam-so da, aplicação | Do S2585, de da dê Julho de 19%, ado radio o Del dos do | 4 conqujdá D faça em, disputa. 
no tgando du fnouldado conferida elo | gosta regra às "dotações orçamentais | nando-se as compensações nele previstas | IMAGENS DO ENCONTRO PORTO-LANUS — A' esquerda, a jogada que deu o tento do Porto, no remate de Diamantino, ravôs de venlizações identicas, | devido do empate, as duas equipas de- 
9 Sovemo decrsta e eu promulgo o st- | con gra das ab PAgAMANÃO | 7 Nengo DE a Gotinões das verbas de repre- | ue surpreendeu o guarda-redes, incapaz de deter a bola. A' direita, Vega, bloca uma bola alta, em atitude correctas | Yelíficadas, anupios, HeoNl iris | trontar-Be-lo oporumamente, 
auto sentação e residência e das verbas de ia ver te nda pe 
a) — Encargos da dívida pública a) Sentação a notar-se aquelas ptquenas «coisas» que, caíl ca TO CO sta cos a sota= | Rrsenisão a, baa manitestada pos 
E E evisão inscritas no orçamento pára O y a que caiu na modéstia, O «quintottos nunca in 05 austitacos, wm exito consola tedisão q, bO% YO t La 
1) Equilibria financeiro do abono de famíli provisão lgnce tas, Ro” orgudanto Tpasal inerentes now jogadores exporim aproveitou de apoio sólido e. por al dor pari a organiza 5. Bo Ds aa O, quer DOLA QUUNDOS, ATLETISMO 
db) — Contratos que obriguem ao pã-1 Art 30* — se as necessidades do | dos: um pó à frente, tm intenção teve qualquer figura salienta Depois de uma à ria entre | Raliação o ar ndiada pelos. com- : 


aê too: dire gamento. em prestações ou no total. em. 2 | rentemente inofensiva para traver a bola | «se na vontade COroar com O Po-| 2 «reservas, do Belenenses c do Spoi des" das duas s durante à 7 
tod a Ta AE O Ea q | detesmiriado prazo. de encargos deriva: serviço assim o exigirem, poderá o Mt | ocasionar q queda do jogador, uma pri-| der de realização, Monteiro da, Tosta e) UNE, terminada com q resultado de 22, Doido Sque, por Sia quinas durante ma | 4 Corrids de 8. Silvesir o eso 
&os do Estado uq ano de 1962 são ava- | 495 dos mesmos contratos Cositenada no” Ministério “das” Obras “Pás | são d aparência acidental, um eencostos | Vieira, difericam imenso, em relação ao) Os Etupos do encontro principal alinha: | Ped mente e com vibração pelo Des- | debaixo de chuva torrencial foi EM 
lados em 5.970.506.066800 vendo Esc, | qo ro Vencimentos do pescoal docenio | blicas a «Subsídios para melhoramentos | forcado, um Joelho levantado para mar ) encontro com o Benfica, Diamantino es. PED sp) » roll «ont dos dots Jornais que, em grande nu. | nha pelo alemão Kruziqui. — O por- 
4.748,485.566800 de receitas ordinárias é | do serviço eventual dos diferentes ra-| rurais», autorizar á Direcção-Geral dos | &oar. uma [uga à carga leal — e assim |) tevo acunhudo e Hernani gastou-so sem A mo braulio; Artur, Pole 0h ro, assistiu ao seu desenrolar. tuguês ficou em 11º lugar 
1.222.020.000800 de receitas extraordind- | mos de ensino: e Serviços 'de Urbanização um fundo per- | por diante, Isto viu-se e foi aumentando | proveito. Zorgos, o hungaro, que se es.) Fonnandes: Moreira (o José da Cos E para que tudo contesse pelo melho! Ê 
O ap na E due rar ars | d) — Gratificações de regência; | manente não superior a dois duodécimos. | 0 ritmo, té quo ncabou por cair na | treou, deixou-nos convencido de que tem) Lara (dos 10 dos 27 m. Caraça), Msénio | yo "o destino caprichosamente deteimi- | q pouto 2 — Na tradicional Corrida 
ta do presente decreto. 6) — Conservação e aproveitamenu Art 31º — O subsídio que a Socie- | confusão quando. em frente das redes | «consciências do jogo; com a tola nos | “SATA, Rogerio À Cota o mich, | nOU que não houvesse vencidos nem ven. | q, silvestre, os resultados foram, no- 
bo Bo e São Tiradas as despesas | de prédios rústicos relativamente ROS | gude de Geografia de Lisboa percebe | portutnsea um deles entrou no camínho | pés, domina « servo A rematar fra), PDIIIA caio e senulter E (Rich= | cedores, As duas equipas. por isso situa- | do E Mivero O mid (alemã 
onda e o o a Deeas | três últimos duodécimos do amo; pelo Ministério do Ultramar é fixado | da agressão franca, ocasionando as con-| casou e quanto q iniciativa, navegou | fer - flavor: Soldatlos e sohullenm Linutn- vel "empate. So os nos: | mkadamente;: 1.º, Trick Térunik, (atumão) 
ma metrópole nara o ano do 1952 na | god) dE yet, aquecimento, Agua, lota | para (à ôno PEsonómico, dei os ter | poduenies, represálica, Follamiemie; (o) cmd nado siempre Mpúma: E Veroendo, 1 uno rr niirRO o Ubertino Domingues. agonistas gotaram Mad igro; 3º “rosop' Alihailoviteh (iugoesla- 
Ido) Ef] pr H 20008. le vento» não teve consequências, Rapi-| aão convenceu, plo ObIS 7 Es à =| vantagem de criar maior perigo junto E Meno)s 6.º, Joté 
dindrida do” 6655.065.901880 6 cas” ox. | Últimos duodécimos do ano; Art. 02º — Ao residente de S. Jogo | dâmento sanado = tudo voltou à mor]. —O tento marcado apareceu gos 10] ny Oçiro, DNEOU 05 Jogadoris à cube) da nossa Daliza devido à «mocidade, dos | vo)j 42 Mal Nostros fchileno); 5º, José 
trgordinárias do 1.550.020.000800, con=| 9) — Foros, censos, e pensões; Baptista de Ajudá é ao secretário são | malidado e assim se mantove até fina | minutos, alíds em lagco bonito! ÉOrgos | mo, pevestindo-so o desafio désje 0 mt: ) seus atacantes. tambem à nosem defesa co | OU (o mortuguês Tais Filipe fi- 
forme o mapa ao 2 que fas parto do) 1) —Prémios de Seguso; atribuídos no ano econômico de 1952 us | descontados alguns esquecimentos ligei-| recebeu a bola da meia defesa, contro- | cio! das caractivisticas de” granido rapi- | notabilizou em especial a 
presente decreto. i) —ondenações judiciais; vencimentos que lhes foram fixados pelo | ros. Isto podia ter sido evitado; mas cone | lou e abriu para Vieira que, inteligen-| dez, o de ataques e contra-ataques — |“ O defesa central, desfazendo com Drilho | cou em 11: auge: 
o as receitas dos werviços) — )) — Serviços de sindicância; artigo 26º do Decreto n.º 87:15, de 86] vêm insistir em que a iniciativa não | temente endossou a DIAMANTINO, D&ra assim” co mantendo até final À defesa | Os Alaques organizados. 
autónomos constantes do mapa no & | «o J)— Gastos confidenciais ou reserva | do Dezembro de 1949. pertenceu nos locais. <Asneira não justl- | este rematar, com serenidade e sem de- | dos «encarnados» inpôrce cedo. como or |, Mas, durante a partida, uns e outros, 
quo fas porto do presente decreto, são | dO: & Art 33º > Continua suspenso no ano | fica asntiras — concordamos, Em todo | feta, O extremo esquerdo souba vencer, | ganização firme e atenta à uns avança | à medida que ela se desenrolava, O cansaço BASQUETEBOL 
avaliadas no ano de 1952 na quantia to- e Slo para organismos inter- fconémic de ps gubidio, que de caso, sa pprefôxio para, foso, é qulto bem, £ Rertação danças x Te= | dos contrarios excelentes a dominar o a prpseeaento As EPs E 
E y er! ú concedia & Companhia Naciona ja- | — os insistido, como condição | des. o que inutilizaria a Jogada, Fez O | trocar à 1 aco poder de pro | SPtão, os Jo res pouco, Mi g 
Val do (222068 AGOÃ0O, o cm deal Wo] (5 2º — São mantidas no ano econó- | vegação nha Cornos do Decreto mo T2:488. | básica para a boa interprétação do, eussor | melhor, o máie indicado. o dontro OS Arcade area 4% eté. | esforcos quo O desporto exige. esbocavam Brasileiros em Portugal 
o mesmos servisos mico de 1952 as autorizações concedidas | de 7 de Outubro de 1926, elation» na necessidade do jogador sa- eira da Costa arbitron com ta-| sa austríaca cedo” voltou à demonstrar | imagens cnrlosas. An eme doe m & Lishos, de passagem 
pelo Decreto-Le; n.* 32980, de 20 de] Art, 34* — Para ocorrer és despesas | ber dominar e parar a bola, ter o cui-| refa nada correspondente aos seus ver-) mais uma vez, o antiquado sistema ae | Dons pontapés Com ds tema Chegou onto Ti O Rae: 
II) Réditos fiscais Agosto de 1943, reduzindo-se à três o Nú” | com a pequena conservação eventual e | dado ds colocar-se, dispôr da ciência da | dadeiros méritos, Mas diga-se, quem sen- | dois defesas e tres médios que desta vez | 285 Ou defisas acertadas CCN O a men O o dera: 
mero de duodécimos a adiantar, urgente dos edifícios “das escolas e can- | demarcação, ter rapider compreensiva | tiu a «diferenca» foi o grupo da casa. | foi bom aproveitado pelos dianteiros ben. | MO Não deixavam de se mostar unpritrs | iedol do si outar uma eério de 
Arte 4º — Continua suspensa no ano | no “asigo 24% do Decreto com (guspomto | finas; contirvidas Jão, abrigo do | Fito | rufilente; pra, Ti norinácie ryantraf er |O iriltanio nado, tóvs do tuo, auolmaç-es, | quisias que foram Tinlio, sais perigo” a Pimento é Sobretudo, quando | encontros “naquele país, na Bélgica, na 
É ' 5 sem perda de tempo, impôr a efl-)  —Os grupos: sos do que Os seus tres golos deixam su- | e té é SO E ao q É E 
ss da ae ado do To nO Had ae ai cr Ma dai, | in a Si 6 Soto) lt o Due ends da tia x pORAd O go: lt ao, São, ni ad | TOR bm É ia: A o md, do ame 
id . a cobran- | fundos pi le rtância Su= É nunca esquecer em caso algum a indis-) o Carvalho; Joaquim e Romão; Diaman- | pôde todavia vir à superficio à superior, v ao Perigros” Fol, jiOr ” aguai interesse 
a do imposto de salvação publica, crindo | perlor” à média mensal das respectivas | permanentes, por importâncias, euperto- | pensabilidado da entre-ainda, E” nestas | tino Hornanl, Yonteiro da Costa, Zor-| dada de execução Individual é de Dos | manifestação dos seus TEIcxOs, POL Dor | do 6 sortivOs pers 
del Desci nº Toi “do às dj dio Beopisae do úlimo lemesir de 16, à) es ds do duodêcimp da resmecia dota | Pata quo vm bom emicant Canto d) goto tira” a | PsbaaçÃO qa 0 lo mi Batida, he o gere os mal, desirivo europeia, À 
y J apoiar-se sob peng de munca ser util a NUS — Vega; Calyente, Strembel 3 s sas nc empu- adores: Renan, Soa- 
ala com o disposto no Decreto n.º 30.205, | mesma rubrica Orçamental 6 a favor do |da Educação Nacional. 076 mos CompanHoiro, Como auem dia | é Moreado; Guidi é Vivass- QurpognoIi | duzido por Uma seção defensiva autor ) bico, mormente Jo da, dencaca jSiaio Dos e iinvique Costa, Sebastião 
ig 6 do Janeiro de DO. cados durante o | Mesmo responsável, carecem de autori-) — Art, 35: — Para efeitos de concessão | ao rumo n que pertence; E! tudo feto, ) Daponte, Catolta. Afartinez 'e Duran tária e por um labor atacante mais Dro= | ira o — soube aplaudir entusias- | Gimenez, Afonso Evora. Helio Pereira 
anel Pico Serão, cobrados durante o) ração, do, Ministro das Finanças, a obter | do bolsas de estudo e de isenção de pro” ) também, que o. no-os jogadores mai) O visitante fez várias modificações PrUndo e O que us «oncama. | ticamerte, animando, assim, Os profago- | Odin Sarmento, Sebastião Mendes. Alfre- 
cia gia da, Biecocberal 0h"bmSbHi pino, à, depetária, ba, dida) pomeom, amas vem, or, o, da Des | a Bei ion, Mio de Get e gas fia or ns eo Cs na o do Mia. Nabo Tanta Aeee, 
es iica. y cados e outras — a maioria dos magoado e teve de receber tratamento. A E ando os vint dois jogadores 1º | ny Azevedo, Helio Sousa, 
1.º — 60 por cento à taxa do imposto) Art, 14º — Os pedidos de antecipação | requerentes e dos filhos menores será Quando eau deu lugar q Vital que, como | Atiqu, isto apesar de à equipa ter tido ipuando Pp doada é da | o Raul Rego, 


de fabricação e consumo sobre a cerveja | go duodécimos das dotações orçamen- | acrescida com as quantias líquidas que O | em Corona e Lara muito mais finalizado. laço ; ão do Flamengo dispu- 
çº g! Correia episódico subrtituto do Carvo- | is fios golpes Jevados à cabo, Realmente | fórco dos primeiros quarenta e cinco mir), A Tenre ao oem ErUelás 


fabricada no continente da Republica e| tais à que se refere o artigo 12º deste | resultam do aumento de suplemento o ú ! e nci * j08sO pr e 
fas a aciona demricada o a diplomas as “Propostas “para “abertura dê | Dela aplicação da percentagem referida As Bodas de Dinmante Ea. tado iposiiimâpita. Dieravto pas Ss, austriacos, foram Obrigados, no, pri ERA id a eita Clan 

» Beto adici créditos especiais e transferência de)no artigo 18º a LM. po CUTAaO ar jogo, havia apontado o tento, <:> 
mesmo que as fábricas já tenham pago | vaba e a constituição de fundos perma- | | Art. 35+ — No ano de 1952 poderá o da Imprensa Comercial Nongo iara tes Tosse a eo O parto acontece O inverso. | A delegação do Flamengo, que é tam- 


anteriormente o imposto por avenca, 0U | nentes serão presentes, no ano de 1952. | Ministro das Finanças conceder á Co- E 
4 3 a enctra se conse jo Brasil de basquetebol, é chefiada 
No dia 31 de Dezembro esta firma guiam penetrar ou se conseguiam, da pao do ii de Meio Rego, antigo vice- 


parta dele, em relação ao 1.º semestre do Ministro da Basta, missão dos Explosivos, por conta da ver- LFR pe 7 
à derecho ão tro da posta, por | Td e ano ns-1) do artigo 240: | festejou o seu 76º aniversário com] Vitória de (Guimarães | qual não logravam Jiberiar-se, Teve o | minutos, por intermedio ds É polo q a do o gosapanha: 


do ano de 1952, 820 por litro sobre 1.) intermédio do chefe da Repartição de dm) e PRI 
a ogrveja importada do estrangeiro pará | Contabilidade” Pública junto do Yespec. | do capítulo 147 do orçamento do Minis- | certo brilhantismo, oferecendo ao seu : O ao MEIRO DE JANEIRO, — Pinto; | ão de treinador, médico e delegado 
Scrap do Ti, togndo Male ia Mino, 2 O (ua ta Beonomid Ui Cedo nec: ocsca um copo do gua que decor) -Salgueiros Ed dg io da | ga q | Pd 
Art, 15º — No ano de 1952 as requis | ci 2 i ' i ” ambi “o tes a ira: (Alvaro, Salvador Adelino Tava- | tar à Lisboa em principios de Fevereiro, 
E “xy no acto do despacho do importação: | sições” passadas pelos. Serviços “públicos | mos. caante despacho funda. | TEU Com grande animação. Usou da)” Comboio organizado pela Direc- | àmbos, quanca O o a ua Des o idea a tim de disputar três jogos; um contra 
Ata dtis Mediante degpaoho. Fun palavra o sócio sr. Eduardo Fonseca, ção do S. C. e Salgueiros ao preço | pariodo Inicial em que o Benfica jogou ERCIO DO PORTO» — Mota | o Sporting; outro contra o Vasco da Ga- 


9-=15 por cento sobre as colectas | com autonomia administrativa pr conta 
da contribuição predial rustica o par- baço s 
centagena cobrada pelos corpos adminis | de, “Cras orçamentais sed lia Dea | 6 com o acordo do Ministro das Finan- | que salientou as altas qualidades dos 
trativos referentes a prédios cujo rendi- | qiicação da soma eita, devendo | cas, poderá ser entregue de uma só vez fundadores desta casa, dos seus con-l go Clube, das 18 ás 24 horas. Ma A O O IICA Oo a To "José Pereira e Fail, 
mento colectável resulto do avaliações | as repartições da Direcção-Gerál da Con- | do, Aeroporto de Santa Maria a impor: | tinuadores e operários que nela tra- fermfnou com 20 pára O à, Os abs |O o a ipas todos procuraram | aos jornalistas todo O interesse na reali- 
clecitadas anteriormente a 1 do Janis | pesiidido” Pública recuar a autoriaição | ncia deserta pa alnca q), do nº à | palham, sendo muito aplaudido por E tifacos detiveram quase sempre O, COMA si, Ui SmeNiaR das mãe Poinlda. | segs deicês Jogos, acentuando a neces” 
ro de 1940; norização ni CSM | do O ts a e B vista Futebol Clube o ais seus | des, usando, até apertado «sistemas dé | cidade de promover um intercambio des- 

S$ Sa ng conto à sao do inpodo | ido da, pormenor dão ão 26 Seg | mento So Jniâio as, Comuicaçãs| toda a assistência Gê Ne maior Premio, não des a ei do Deca goela de, 


sobre espectáculos cinematográficos a Si o jato tar dir à baliza. O sem Arbitrou o antigo arbitro sr. J. Luis | desporto dos dois países. 
do Ginhéico no mês a que & requisição | permanente para as despesas a que à Realizando-se no próximo dia 4 do| 0 Di Coloca “o sesultado em | Aimeida, coudjuvado Delo Juiz ds Jinha 


que se tefero a alínea b) do artigo 2º | dj, Sespeito, ne = 
do Decreto ni 14.396: de 10 de Outubro | E MMRCÇO: og responsáveis pelas re- | HRetvao PÓDrCa reto entra em SORTEIO DE S JULIÃO corrente, pelas 21,30 horas, na sede) 1», foi conseguido na sequencia de umsr. Carlos Ferveira a 
j di 


de 1927. q 10 por cento à taxa do ime | quisições dos serviços por importâncias | vigor em 1 de Janeiro de 1952. do Clube Fluvial Portuense a posse RR e sn Ea 
pm Z ps ETR E ã e E ni 


Pesto, cobro os gebectáculos, referidos na | superiores às suas necessidades mensals,| “Publique-se e cumpra-se como nele dos Corpos Gerentes do nosso Clube, Do 
Ro a pa 


ado : não devidamente justificadas, embora tém. 
DÁ, 6 mr og elit do figo) não gd samento fuso atada | e Con DE PASSOS - BRAGA  |seizs, 25 Asseminca cera de 21 
Outubro de 1945, com & redacção dada | cam  incursos, independentemente deh Paços do Governo da República, “1 de Dezembro p. p. — convida-se a 
pelo artiso unico do Decreto-Lei n. | Procedimento disciplinar à que pºssa "de Dezembro de 1951. a »| massa associativa a honrar este acto 


35.418. de 25 do Dezembro de 1943, us Números premiados : com a sua presença. 


So PES cmg tele] u 1e— 4244 2 de Janei 1952. 
lo selo aprovada pelo reto n.º Milhe x anei a 
21.916, de 28 do Novembro de 1932 e finas º— 85718 Boniona de forge 


le ilhetes à vi le S a e) Ferrelra anilo: Sousa e Soa- | ma, do Porto e o uitimo contra a Aca- 
de 22850. Bilhetes à venda na Sede | melhor e com mais expontansidade, Rebola, Ferrelra, e Danilo: Sous - | ma, 
a s e res; ção, rita, Correia de Bri- | démica de Coimbra. 
Mas depois do primeiro tempo que | res; Conceição, Laurita, Correia de démica de Co pas e 


mentado do Ministro das Comunicaçõ 


de contos) 


bem assim o emolumento q qug se refere E 3º — 23866 1 As; eral, 
o artigo 29º do Regulamento do Servl- " Diferenças ae ANTE 18080 O Presidente da Assembleia Geral, 
£0,8 Operações das Bolens de Fundos Pq» em 5º— 29163 Lopo António Xavier 

og O ares e Outros Papéis de 
diélio. do 10 do Comtabis e 1806. (a Rubricas 1951 1952 EE E relação a fds 
mito poe vróado da atmento do ie | metos | got SORTEIO MONUMENTAL 


modificado por virtude de aumento do mais | menos | ge 1952 


* 265 5925 | 325 — 446 


capital, incidem apenas sobre a impor- — 
16731, de 13 de Abril de 1929, o legisla- | — recursos natural : 
ção complementar. Defesa naciondi 
ficações ou remunerações de idêntica e aquisições .. º h terivelmente no domingo, dia 6 
natureza que os contribuintes das pro- | Melhoramentos rurais o RAR Si Te Rivoli, sy 
A fissões liberais aufiram de quaisquer de Janeiro, ás 10 horas da manhã, no Teatro Rivoli. 
pendendo do diploma ou habilitação que Soma «ue o : 
condicione o exercício da profissão se - RT eia do CBS é 


tancia 'do aumento realizado, á 
Art, 7º Manter-se-á no ano de| Fomento da produção da me- Z í 
1952 a elevação de 50 por cento das ta-)  trópole e das províncias 
xas constantes da tabela mencionada no)  ultramarinas pelo mais in- - 
nº 2º do ertigo 61º do Decreto nº tenso aproveitamento dos o) a 
— São passíveis de imposto pro- | Obras de desenvolvimento sani- E AVISOS IMPORTANTES 
fisslonat de empregados, por conta de) “Sário, cultural e social... 1907] 1169 = 138 133 à HE 
outrem os. vencimentos. salários, grat | Outras obras, trabalhos públicos A 
mtidades singulares ou colectivas a que | O a Sesime” especial mais un dos 
e colectivas a qu do tnak 
» —normalmento* prestem serviço não de.) Era inca Chama-se a atenção, mais uma vez, possuidores de 
lhetes, de que, os mesmos devem ser pagos até sábado, no Secre- | E de bia ; É 
nos serviços prestados se compreenje- . rés JOGOS PARTICULARES — Os grupos de «O Comércio do Re (1.º plano) e de ah Primeiro de Janeiro», que ante- 
rem. actividades das duas naturezas e 4 to, impli ireito a prémios. aram um jogo amigável, empatando a um tento. 
ambas respeitar a remuneração, O im- À falta de pogomento,implico a perdo de di E ; 


8 Quinta-feira, 3 de Janeiro de 1952 é O Comércio do Porto 


EF Soc, Com, €. SANTOS, LDA. EMPRESA DE ELECTRICIDADE E MÁQUINAS - || BATATA DE SEMENTE 


FLAVA 
MERKUR 


Rua de Sá da Bandeira, no 562-40 esq. ALMA 


ARRAN BANNER 


variedades 
da P.S. G. 


AVISO ELMA, LIMITADA a o 


OFICINAS ARRAN CONSUL 
é MERCEDES-BENZ Agradece a atenção dispensada pelos seus estimados À NIM 


Amigos e Clientes e informa que, por motivos de balanço, ficam MIN 
SERVIÇO suspensas todas as entregas de material até ao próximo dia 6 UP-TO-DATE 
é STANDARD de Janeiro, inclusivé. (Marca registada) VORAN 
No entanto, pelos telefones 27647, 27648 e 27649, tem PEDIDOS praREOS 'AGRICOLAS PARA STODAS AS! GULTURAS 
STUDEBAKER o prazer de registar quaisquer encomendas para executar o JOSÉ FERREIRA BOTELHO & C.:, LD.! 


partir da referida data, R. Mousinho da Silveira, 140-1.º — PORTO 


JEEP WILLYS A GERÊNCIA. Telef. 24160 — End, Teleg. ERDGOLD 
- R. Jardim do Tabaco, 31 — LISBOA 

Telef. 20462 — End. Teleg. ERDGOLD 

DOMINGO 

DIA DE REIS 

Às 16 horas 

SALÃO NOBRE DO 
PALLADIUM 
TARDE DAS 


Comunica aos seus estimados clientes que em me- 
lhores instalações aguarda as suas prezadas ordens na 

AUTO-SANTA CATARINA. EERNÇÃE 
Monumental 
Bolo-Re; da 


Rua de Santa Catarina, 1087 
É ARCÁDIA 
Rua da Fontinha, 12 e brinquedos distri- 


PORT 

ORTO buídos às orianças. 

SURPRESAS, A menina do Capuohi- 
nho vormelho 


MARCAÇÕES DE MESAS. Tolef. d3747 
ó o PALLADIUM, To! E) 


ALUGUERES 


ALUCA-SE 


ALUUUERESIMECÂNICOS| ATENÇÃO fossas 


2274, perto da P. das Flores, 26682 
SP PANaTDO EPOMA O Papeleira Luis XY, 730800: Armário ho- Fourgonettes 
ALUCA-SE landês, 500800; Licoreiro Queen-Anne, 
Casa — Rua do Lindo Vale, 241 perto 500800; Arca ascença, 500800; Lico- COMMER — 1950 
é reiro hispano-árabe, 1.600$00; Bengaleiro 


f 8: ar É 
pit. E holandês, 2001; Cadeiras D. Maria a FORDSON — 1947 
Precisam-se, de grande cate- Rue: iarão dz maples novos, 1.400500, VER NA 
Te 5 esinhas de estilo, desde 80800: Carpe 
| ANDARES — ALUGAM-SE goria. Só estes nos servem. tes Arraiolos, u 170800 o metro quadra 


Telefono — 23675 


q 


AJUDANTE de CHEFE de OFICINA 
de AUTOMÓVEIS 


modernos, com trifásico e fogõns Falar no Super-Serviço Ford,À | do; Lustre com 12 lumes, em cristal 

eléctricos. perto Colégio Luso- Rua do Heroismo, n.º 291 —R | 850500; Pratas, Relógios, Louças e Cris- E) 

Francês, Ver das À 4 

do Ameal, 332 


is 16 horas RH) À Porto. tais. — Rua de Oliveira Monteiro, J6a 


Rua D. João IV, 369 


PRACISTA — PRECISA-SE ERES Porto 
ALUGA-SE Conhecendo bem o ramo de Colontais e 
Precisa-se pessoa de apresenta com Fran Prática e onheal- bem relacionado com gltentela de pri- 
ão estiver nestas condições. E meira no Porto e arredores, Indicar anos 
erga denicos sen Adair caponder gua E Sar rbdoo qa, Avenida, Rear Eues, de | do prática e casas onde tenha trabalhado, 
Freitas, 202, onde esteve Instalado o Res- | Carta á Redacção à M. Pr3 


SUPER-SERVIÇO FORD iaúrante  Pigalle, fem aquecimeris cen- 


tral, óptimas instalações sanitárias, ca- 
ve, grande jardim e amplos salões, pres- 


RUA DO HEROISMO, 291 — PORTO portao or icaalios à prasd | | ) ST h | À | 
E ST presa, Consulado, ou Repartição Fubli- " 

ca. Preço acessivel. Falar na Secretaria 
DR p E R D E U -8 E POR THERMO-VENTILADORES 
AUTO-ALUGADORA | io Fá 

Rus de Jose kaicau a. 81 xá à 

Roe "E o | peido e a, ermat, e3 ERMOLIER 
Automóveis s quil o * * taxi oura|a Matosinhos, contendo razoável impor- 


jômotr 
qualquer Donto do Pai M30 | tancia Roga-se á pessoa que o achou a ] 
fineza entregar ou enviar à Rua Roberto BANDA ALTA! 


CÂMARA MUNICIPAL DE GAIA 


Serviços Municipalizados de Electricidade, 


ET E 4 ANDARES PEQUENOS Ivens, 485, em Matosinhos. < Usado, em bom estado. armado em fer- 
TT Com aquecimento (inciudu av aluguer! ro, cordas cruzadas e hanco, Vende-se 
Águas e Sunenmento E Vim ! = quatro e cinco divisões — desde 7008UU - barato. Rua Formosa, 169, 143 
as Rua do Rosário (Esquina da Rua do 
|| IN) Breiner) 24281 PIANO — VENDE-SE 


Pequeno, muito bom estado, 


Rua de 
2 


O AMPLOS ESORITORIOS T R ES p A NN ES | RR me Esqiena, maio. Jo 
, de reformar comp.etamente PREDIO NOVO 
A V | S 6) Ê j E ESPE op ay AA Todos os requisitos, 9 divisões, para ren- 


BRASILEIRA) dimento ou próprio, Vende-se. Ver e 


TECIDOS, MALHAS, LOUÇAS, ETO. falar, Rua Silva Brinco, 691 (ao Ameal) 
ANDARES E RLUGAM-BE Passa-se, Rua do Ameal, u á 2 


) o» 


é L E com jardim e garagem, na Praça de Goa. 
Torna-se público que o consumo de energia eléctrica efectuado a partir to ao Castelo do Queijo. Falar telef, Es 


MÁXIMA EFICIÊNCIA 
ENTREGA IMEDIATA 


HARRER, SUMMER & CA, LDA 


PORTO Rus José Falcão, 156] 
14, L. do Corpo Santo -- LISBOA | QUINTA EM FAMALICAO 


POLVO 


Meia cura e meia cura frescai 
Vende Almeida & Cabral, L.da 
DASA DO POLVO 
Rua S. João. 95 — PORTO 


do dia 3 do corrente mês de Janeiro, data do Início do serviço de leitura dos 
contadores, neste mês, será facturado segundo as tarifas de que a seguir se faz AREA CUCA 


SE 
na tua do 8. Dinis, 559. Falar, telefone, , 
1 n.º 25872. 26709 


TARIFA DOMÉSTICA GERAL CASA INDEPENDENTE 


as se, mod,, 9 dív.. trif., quintal e com 
2520 cada kWh. êm, Lugar muito saudável | CEM MIL CONTOS AO JURO ANUAL 
Wi Rua da Via-Sacra, 182 (Campo Lindo). DE 65% 
1520 cada kW UM MODELO. Vendo, bem localizada e rendosa, com 
$35 cada kWI y ' RAND) - — Temos para colocar s/ propriedade: rus grandes futuros, a. Age 1.600 contos e 
KDE GRAN E CATEGORIA | ” E o) 1º ANDAR ticas e urbanas no P a Provincia | E emegmemeememe | Vende-se por B00 e pago OS juros 4 


contador, em regime de varnortizad o em 21 anos | GITROEN 150. anual deste capital p Rea “tempo a combi- 
A . é eléct, garagem, 2 q. banho, 12 | Também fazemos EMPRÉSTIMOS SUBRE de-se, mi, ticular, óptimo estaau | nar e resgatando nesse periodo os juros 
& VÁINULAS ONDAS | MÉDIAS E. cuer S 2 bos ns geo do spehO da | AUTOMOVEIS, "comes: maior brevidade Conservação, cor rádio, muitos extras e | & capital, voltando a ser, do. primeiro: 
6 DESDOBRAMENTOS DE ONDAS CURTAS ao Juro da lei, T. C. Rua 7 pneus. Motivo retirada para o Brasil, | Carta á Redacção a Q. F. 149 
QUARTO A CAVALHEIRO ldetonto Ba! = reef 25200 = Porto A, Costa Lino — Paços de Ferreira, 3 V. 
MODELOS PARA CORRENTE ALTERNA DE 110 Aluga-se, confortável, independente, sen [ED RADIO — VENDE-SE 
156 E Cl como novo. Boa marca e barato. Rua de 


E 220 VOLT E PARA CORRENTE ALTERNA E mao medos ota ele cacineo! CRIADAS — OFERECEM-SE Belomonte, 53.1 


jo a 1 
epi aq 2º o 


TARIFA ESPECIAL DE ILUMINAÇÃO PARA CONSUMIDORES POBRES FE T ent. iodo o Palas Republic, Og inhii E 
CONTÍNUA DE 220 VOLT RALO ACAM TENEAO E rele 26. « | «Caminhão Fordson-Thames » | 
Apiicada aos agregados familiares, cujo total de vencimentos e rendimentos ga-se, . RT a A VENDE-SE Ver e tratar nos instajações Relógios <SIRINES>»> 
ja Shell Compazy of Portu k 
ão sea superior à 600500 menisa ERA GENERAL (56) ELECTRIC ta, 685 (Junto à Rotunda). 155 Ad lia do (Orsa Eairarto des DO TITE ORE 
ia SALA AMPLA 
' An Escritório. Angulo di PATO Exacta. Compre relógios 
nm ao PORTUGUESA : Ruas das Blóres “6 Ponto Novas vg. es Vende-se em bem estado geral. Avenida n E 
— TARIFA DE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, OU INDUSTRIAIS E dias uteis, das 3 445 h. Renda Cas BIO, PANICO DEDA, b gr: SIRINES 

1º escalão 2820 cada kWh. * ANDAR — ALUGA-SE etnia ne] dlverén! e Fatande quantidad 
j Fo 1520 cada kWh. NAN rea E SS E val PI À $ grande quantidade. 
EO Sans São cada Am - Go Aa Pega kOPRIED DE TES | a 


Para efeitos de aplicação desta tarifa, os consumidores serão classificados 
em grupos, conforme a área ocupada, medida como preceitua a alínea c) da norma 
32.º, aprovada pelo Decreto-Lei n.º 29.782, de 27 de Julho de 1939. 


P EDRA DA SE e O O o) o 
eme = AO JURO DA LEI nó TERRENO, AO AMEAL, COM 8X34 
= Apenas c/ 750 quilómetros Vende-se. R. ) 2 
2º ANDAR NO PRAZO MÁXIMO DE penas q ende-se. R. Ameal, 736. Telef. 42585. o 


PALÁCIO DE CRISTAL Cadh R Condo de Vitela, Tio Cectrigo Egor PEUGEOT-20 2) us aEaio PARA CALDERA 


2 OU 3 QUARTOS A Confidente BOM ESTADO ODPRE Tea depósito “CASA “CASSEL 
de dormir, mobilados, em esplêndida STAND CLEMENTE Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto, 


= 
casa, com um uarto de banho, na 1.º A SANTA € NA 
Mútua dos Armadores GAR AGEM casa, com Jum quarto de banho ne 1º] RN EA erga 


1V 


TARIFA DE ILUMINAÇÃO DE MONTRAS, FACHADAS E 
ANUNCIOS LUMINOSOS * 


de preferência a 2 senhoras ou à casal TERNO DE MAPLES 


1.º escalão: o Fada e a esca e rras 0 gesso: Informa por favor telefone Rua do Bolhão, 153 — Porto Vende-se, em estilo Inglês, bonito ento 
2º escalão 1510 cada kWh. d Pp di À H AS nº 2246. Bi Fórmo aovos e da eavalado TAS: 
3º escalão $90 cada kWh. y RI DE IALTA LS |7- ANDAR —ALUGA-SE HILLMAN 1939 Tuas BLOCOS DE BETÃO VIBRADO 
GULO DAS RUAS Prédio novo c/ 7 div., L Ito, ma, em lanuel Teixeira Cardoso, Além- 
v ) AVISO CONVOCATÓRIO PARA MRRANÕÇO | Rua ca Alegria, 190 (a Fº Tomaz). “ver MUITO EM CONTA Santo Tirso. 26870 
TARIFA DE AQUECIMENTO Nos termos do art.º 180 do Código | PESMANLANE UI MNA MU NUGNaES | des 2 ás 5 horas. 182 Rua do Bolhão, 153. VIDEIRAS CORRÍOLAS 
hi j ei Eira (o do lFáções Comercial; convoco a Assembleia Ge- EsCARCAS/ DE BATERIAS. HILLMAN — BARATO o do 2 ano primeira escolha 109 cada sena 
icável em locais que não sejam habi ; : ral extraordinária da Mútua dos Ar- TE ver 6 falar na Rua da Pledade o Façam as suas encomendas. na 0) 
CoradmatRocHitho $36 cada kWh. OntDies (an Pensa daPARIANtOU Dae o q = | gomi2? Oarvaiho da Figreira. Proguo 
To escal cada kWh É do Besteiros — Concelho de Paredes, 
Consumo diurno — > Cola da AEW. reunir, no próximo dia 21 do mês de Ze6as 
.? escaião ú Janeiro de 1952, pelas 10 horas, na : An , y Á 
or cada kWh sua sede, em Lisboa, na Praça Duque D. Maria da umn- ! FAQUEIROS INOXID VEIS 
Consumo de ponta ..... . da Terceira, n.º 24-3.º andar, esquer- ciação Ferreira ARANTES: Ouro e Prata ao 8/ Fazer ok hor Di ROTA a pronto € » prestações, Peça ca- " h) 
vi do, com a seguinte sé : ao juro da leis máximo sigilo ulogo grátis a Carlos | Pinto 
i “ $ aços rante — Teiet 5 
TARIFA DE FORÇA MOTRIZ INDUSTRIAL Da as.) Afradacimento o Missa do 7º dia Erros o E À: CONFIDENTE e k 
e 542 cada kWh habitos o - Seus filhos e mais família, vm, por arrafas do Espumante |, de Santa Catarina, 108-PORTO ç 
Rs o É h ' aura das as j 
E ao "de 1520 a 550 cada kWh. 2º— Valores a fixar e normas a) pessoas que se dignaram assistir ao tu- |O marca O ou 8, compram-se é GARRAFAS VAZIAS | A CENTRAL, 


Consumo diurno 


Vendem-se, de divestos tipos, Mercearia | Rua da Madeira, 122-126, faz. público que 


seguir quanto aos seguros dos navios] neral de sua extremosa Mãe e pedem o pagam-se bem, na Rua de Sampaio 


conforme a potência do contador ea Efutiização: favor da sua assistência á missa do 7.º | Bruno, 14. no dia 4 e seguintes, do próximo mês 
Consumo de ponta .. ses Ro recrerreo » 1880 cada kWh. da pesca do arrasto e seus apetrechos.) qd Tolo eterno descanso da sua alma j ! q Rua de Santa Catarina, 485, A eins sb pro Ganso 
Lisboa, 31 de Dezembro de 1951.) manda rezar amanhã, ás 10 horas, na| PIANO — COMPRA-SE ras, iniciará a venda em leilão dos pe- 
vil O Presidente substituto da. Assembleia | igreja de Nossa Senhora da Conceição. | de bom autor. P. da Republica 10, te- MOBILIA DE QUARTO piores due Ea nico fre Cuida aa 
lefone, 24925. 26789 Vende, particular, estado nova, de casar | juros de mais de meses lata do 
TARIFA DE FORÇA MOTRIZ AGRÍCOLA Geral | moderna. Rua do Paraíso, 11G. 200 | ÍNICIO DO LEILÃO. 
a) Augusto Moreira Rato QUINTA NO ALTO DOURO EVT TRA Porto, 3 de Janeiro de 1952, 166 
Consumo nocturno a. $42 cada kWh. Compra-se ou arrenda-se. Carta a Car- EINE ISTAS MAQUINAS DE COSTURA José Pinto Remia & C Lda 


os “Alberto Russo — Douro — Coleja, Estacaria das legitimas videiras corrio- | vende, troca e conserta, Amadeu Praça. 
E 6527 


Consumo diurno las tem para venda, grande quantidade | Oliveira de Azemel: 71 | CADELA «PEKINOIS» 
1.º escal $80 cada kWh. E ao melhor preço. José Ferreira. Bouzinde | emma ma O | pesapareceu da Avenida Marechal Go 
2º escalão $60 cada kWh. . º — Oristelo — Paredes. 35 | MOBILIA DE QUARTO mes da Costa, 1471, Telef. Foz-605. Cor 
30 lã $45 cada kWh. [1] t 0 S 1 0 0 v e Ss 0 r eira e sala de jantar, fogão eléctricc Belling | castanho claro. Tamanho pequeno. Gra- 
º escalão RR VE O E TO VIEIRA 211, Rua | fido em bom uso. Rua Cedofeita, 389, | fica-se a quer a entregar e agradere- 
j a -Se a quem informe do seu paradeiro. 
Consumo de ponta .. AE ves. V$50 cada kWh. pero: Pd ) . Jde Alex Herculano 215 Teles. 26587 in 

x 5 EIS qua jose fes; pai, irmãos, cunhado e mais Remi Ea por ns UNICO 95 MOBILIA DE QUARTO 3 DEGACANÉDIDO 
ea ão inci , agrava- agradecer a t essoas que assistiram ao funeral do querido extinto, ee eee | sala de jantar, castanho, bom us, é bom 
Sobre os preços acima indicados não incide qualquer sobretaxa de ag! grade as as p E qi : e doi A ARTIGOS PARA BARBEIRO preço. Rua Miguel Bombarda, 120. 209 | Cão raboto, cor beige, na Rua de Pedro 
mento económico bem assim áquelas que per qualquer modo se associaram a tão doioroso e inespe- Amolações de. cutelarias, especializados | tres Til Mio Tombido O Oh ygispano, com malhas no focinho é patas, . 

Na Repartição do Consumo fornecem-se aos senhores consumidores: todos | rado golpe porque passaram, a todas manifestam o seu profundo reconhecimento | GRIADA — PRECISA-SE há 50 anos Casa Tinoco. 24 Rua de San- | OLEOS idade 2 meses. Gratifica-se a quem o 
de | tos relacionados com a aplicação das novas tarifas. e eterna gratidái Todo o serviço, que saiba bem cozinhar. | ta Catarina, 28. 42 | queimados, bidons e outros recipientes | entregar na mesma Rua, n.º 821. 148 
os demais esclarecimen' Celebrand: hã ta-fei às 10 hor; Igreja da Santíssima 's. Rua Carlos da | ra e— | Falar; Trav. Fern. Tomaz, 108. 196 =D — 

lebrando-se amanhã, sexta-feira, às oras na lgreja da Santissim: Ê tú | CASA C/ 15 DIVISÕES PO A NE INÃO VENDA 


Viia Nova de Gaia, 2 de Janeiro de 1952. pnsace, a missa a 7.º dia pelo seu eterno eae uai se confessam EMPREGADOIA O | Vende-se, Jardim, quintal, água, instala | PREDIO — VENDE-SE o ixéchclo de sua cata, qualsquer ant 
agradecidos ás que honrem com a sua presença este piedoso acto. ca lígada, Ver das Is 1Y, ua em situado, bons ares, com bastantes | guidades, objectos de arte e mesmo de- 
«O DIRECTOR-DELEGADO, E ; s p/ escritório. Precisa-se, larga prática, | D. João, IV, 926 (em frente ao jardim. | divisões, 2º Zona, jardim e grande quin- | corativos, sem se dirigir, no seu próprio 

7 


ERES one eim ento de Cep e dacti. á Escola Normal). Falar na R. Santa | tal. Só se trata com q interessado ata interesse. à R. oonjardinh, 855. Te 
ESA E EEE E CSA a Bege a na Piece a pr 


Dt A a a ad 


FRISO PUBLICITARIO paras air 8 VEZES A QUALIDADE = A QUANTIDADE ! 


Secção dirigida por LUIS VOUGA a Telet 22113 1) A QUALIDADE do alimento dado às galinhas 
LET LFL + 


O fnto deshotou ? 


António de Oli 


CASS nas 


ntes de se conhecer: 


o PO BARRELA: 


faz 
2) A QUALIDADE do ovo. . que, por sua vez, 


3) À QUALIDADE do pintainho. 

4) A QUALIDADE do alimento dado aos pintainhos 
5) A QUALIDADE das frangas. 

5) A QUALIDADE do alimento dado às frangas 


faz 
7) A QUALIDADE da galinha poedeira, 

rY 
8) A QUALIDADE do alimento dado às galinhas poedeiras 


E 
Ei = 


3) jaz Ea o a 
A QUANTIDADE DE OVOS. O Pretínho Pejão CREME DE SASSE 
Um moderno e gracioso penteado E! PORQUE NÃO O COMPROU inhas! ) WRIGHO 
k a a «Vougalize» as suas galinhas! à arde quanto pesa! té 
MANIA SONO” distinta Cabeleireira NA ; O IDEAL DA PELE «Vougalizar» é dar a cada animal, na idade própria, o alimento q Pp Hoje, com o PO BARRELA, a PANA BAKERAR 
be realçar ncanto duma eo Ju MN, , alimentar, desenvolve) roduzir. roupa lava-se bem, depressa e o) — duma narba 
SC Nesbeça” feminina. CASA MONTECARLO | | o, nico, preparaão quo Fentza a | | CO dO SUA DO Ci 46 INSTRUÇÕES sobre a criação de gali- E Pe cem se estragar em feito! 
& saLÃo MARIA JOSÉ [ LANIFÍCIOS DA MODA encanto. da mocidade, nossos Sem SOARES & IRMÃOS, LTD ||Se deseja bom CANVÃO, | | q po ganRaLA é um produto AGENCIAS DOMERCIAIS, LDA 
a A venda nas boas casas da especia- ua da E ca, z 1 H. BRI S ja 
Do atenas Rude Some Ani RES o ficará a saber quanto valem os Produtos Vouga-Protector Use BRIQUETES PEJÃO ! Ar tun duo O À 


E 


—— 1/34 — —— eee 


que eu lhe encomendei foram alabardas para os archeiros. | 
Vamos, portanto, resolver assim o assunto : eu'pago-lhe 
o custo de dez albardas, do meu bolso, em castigo de ter 
sido tolo por não conhecer o parvinho que você é; e você 
paga as outras dez para ver se abre os olhos e deixa de 
fazer asneiras parecidas com esta. 

— O" senhor reitor, mos eu entendi albardas ! 

— Está bem — respondeu o bispo — leve as que paga 
e fique certo de que até ao fim da vida está fornecido da 
vestimenta que merece. 

O bispo castigou-se por suas mãos, achando justo que 
o fizese. Mas quantos não se queixam de prejuizos que 
os parvos lhes causam, esquecendo-se de que grande 


O' Comércio do Porto 


parte da culpa lhes cabe por se terem fiado neles ! Deve- 
mos ter muito cuidado em ver com quem tratamos, de 
contrário corremos riscos de que mais tarde nos não po- 
demos lamentar. 

rreoOoOZVÕOeeeeeee 


CIÊNCIA DE ALGIBEIRA 


AS FORMIGAS — têm curiosas relações com os pul- 
qgões. Como o pulgão extrai das plantas certo açúcar que 
não utiliza por inteiro, fazem as formigas uma criação 
de pulgões, que se tornam as suas vacas leiteiras. A larva 
do pulgão, é tratada como um vitelo no curral. Quando 
um formigueiro declara guerra a outro, todo o interesse 
para o vencedor, está no saque destas larvas. 


As virtudes teologais são três: 


OLIVEIRA CABRAL escreveu &**HHwstws ns 


ESPERANÇA 


Esp'rança na vida? Sim! 
Na da loucura moderna? ! 
Santo Deus! No eterno fim ! 
Na sublime vida eterna. 


Na vida que é salvação, 
que é imarcessível luz, 
do Divindade o clarão : 
o sorriso de Jesus ! 


E ES 0 0 E E 0 6 6 6 0 10 006 0 


Eee cce enc 


Em 


een GUIDA G. OTTOLINI ilustrou 


Esp'rança? Mas em que vida? 
Na pobre vida de dor 

em que sofre, estarrecida, 

a alma vibrante de amor? 


Esp'rança em tristes, mesquinhas 
miseráveis ambições? 

em ruindades daninhas? 
Coitados dos corações! 


e e 8 0 0 24 008 


Ai! a loucura moderna ! 
Quem pensa no eterno fim? 
Esp'rança na vida? Sim! 
Na sublime vida eterna. 


E 0 


(Do livro inégito <A Gaminho de Deus») 


sn 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
DER e e SSD o 
Paquetes a sair de LISBOA 


H. PRINCESS Londres 6 de Janeiro 

ANDES Cherbourg e a E ai 

ALCANTARA | Southampton |) 4º co 

H. CHIEFTAIN 16 de Janeiro 

H. PRINCESS 4 q E 6 de Fevereiro 
H. MONARCH | Rio de Janeiro | preriro 
GE ; Santos “28 

xALCÂNTARA | Montevideo | rd 


e 19 de Agosto 
y Buenos-Aires |,1 ao Janeiro 
10 de Março 
ANDES 28 de Abril 
28 de Junho 


* Este vapor toca também em REUIFE o BAIA 
Agentes no Porto: 


Ruo Infante D. Henrique, 19 Telefone, 21007 
ne 


520 


Componhio de Navegação 
«Carregadores Açoreanos> 


FUNCHAL (direc- 
to), PONTA 
DELGADA e 


todos os demais portos 

dos AÇORES (Com bal- 

deação em Ponta Del- 
gada) e 


NEW YORK 


«MONTE 
BRAZIL» 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 
DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 20 
Telef. 21141; P.P.O. 21142; Est. 177 


Esperado em 7 de 
Janeiro 

À carga a partir 

de 4 em Leixões 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Esperado em 6 


«CROSBIAN>» para Londres para sair em 9 
do corrente 
Está a carregar e 
«LUCIAN> para Liverpool sai hoje 
€ Carrega hoje no 
«MERCIAN>» paro Liverpool | Douro e amanhã 
em Leixões 
- Et 
Ê Esperado em 8 
<«DARINIAN> paro Liverpool | para sair em 10 
do corrente 
«PALMELIAN»> de Belfast Está a descarregar 


a 
Poção À tan e o 


MOSS HUTCHISON LINE 


n Carrega hoje no 
«WOODL para BELFAST | & E 
ARIO | e GLASGOW | em nie 
«STARLING» para CORK A sair em 9 do 
fados 
A sair em 22 do 
«wooDLARK, | fi CIR DIBLIM | Arcano 
eat sega E GER co CONAREIM ENTE cargas a frete corrido em CONHECIMENTOS 
DIRECTOS para qualquer ponto do Canadá e Costa 


Ocidental da África 


Prevenimos os recebedores das cargas para as man- 
darem receber à chegada dos navios, evitando 
“assim, que o façamos por sua conto e risco 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes 1 


WALL & Ca Lp 


Rua da Reboleira, 55 26354/7 
PORTO Felegrumas: WALOO - vorto 


Telefones : 


ATLAS LEVANTE —LINIE-BREMEN 


SERVIÇO REGULAR PARA O LEVANTE 
Para BEYROUTH, TRIPOLI, FAMAGUSTA, LIMASSOL, e PIREUS 


O S/S «ADELE» 


Esperado em LEIXÕES a 6 para carregar em 7 do corrente 
OS AGENTES 


BAGÃO, NUNES & GIL CONDE, LD. 


Rua S. Francisco, 25-1.º Dto. — PORTO 
Telegramas, GILCONDE 


Telefone, 24068 


Sociedade Geral 


Para CASABLANCA e DAKAR (se convier), 
BISSAU, PRAIA e S. VICENTE 


O navio-motor ' 


«ALFREDO DA SILVA» 


Recebe carga na Doca de Leixões nos dias 
8e 9 de Janeiro, para sair a 11 


TRATAR EM: 
PORTO — Rua Sá da Bandeira, n.º 84 — Tel 27363 


COMPANHIA «<HANSA» 


Pai ROTIERDAM e HAMBURGO 


«Catharina Wiards» 
«LAHNECK» +... 


oS AGENTES 


BURMESTER & C. 
Telefone mn 21789 
CARR so 


ITÁLIA | 


Esperado em 8 de Janeiro 


Esperado em 19 de Janeiro 


SOCIETA DI NAVIGAZIONE — GÊNOVA 


Para HALIFAX e NEW-YORK 
SATURNIA 


EM $ DE JANEIRO DE 1952 
VULCANIA 


Em 13 DE FEVEREIRO DE 1952 


Para Gibraltar, Palermo, Nápoles. Cannes e Gênova 


VULCANIA 
EM 10 DE JANEIRO DE 1952 
SATURNIA 
EM 28 DE JANEIRO DE 1952 
RECEBEM PASSAGEIROS E CARGA 
OS AGENTES: 
KENDALL, PINTO BASTO & C', I 


12, Rua Nova da Alfandega 
End, | sd Ena A O ad A | NAVIGATION 


[= Spec 


is Ds 


Rua da Reboleira, 49 — PORTO 


Telefones : 26146/7 


st) 


— Não admiro, porque não estamos em São Bento ! 
— disse o pai, depondo-o numa gare pouco menos que 
deserta. 

A Lina, que esteva à espera na estação donde segui- 
riam para a quinta da avó, correu para ele e afogava-o 
de carícias. A avó seguia mais vagarosa, comovida, abrin- 
do os braços para receber o filho pródigo. Os olhos bri- 
lhantes de Fernando interrogaram o chefe de família que 
mostrava nos lábios enigmático sorriso. 

— Sim — afirmou finalmente — vens para a quinta 
da tua avó a fim de te restgbeleceres por completo Quis 
fazer-te esta surpresa em paga do arrependimento sin- 
cero que manifestas. Tomei boa nota das tuas resoluções 
e tenho confiança em ti. Como vês, trato-te como a um 
homem. 

Em consequência do senhor Gomes ter acentuado 
esta palavra, Fernando ergueu a cabeça num ímpeto de 
legítima altivez. 

— Papá — disse com simplicidade — agradeço-lhe 
e saberei cumprir as minhas promessas. 

A saúde do nosso jovem amigo não se restabeleceu 
tão depressa como se esperava. Produziram-se novos aces- 
sos de febre e foram necessários os cuidados assiduos das 
duas mães para que saísse daquela triste fase. 

Voltou para o Porto sem ter podido correr nas ala- 
medas da quinta ; nunca, porém, se lamentou duma reclu- 
são que sofria com coragem por saber que tudo aconte- 
cera por sua exclusiva culpa. 

Para abrandar-lhe o aborrecimento, traziam-lhe mui- 
tas vezes a gaiola onde as duas ratinhas brancas, Bibi e 
Zica, se reencontraram com grande alegria. Martinho fi- 
cara estupefacto ao saber que «o jovem senhor do cami- 
nho de ferro» era o neto da patroa e divertia-se a ouvir 


| Union Industriele et Maritime 


Para ROQOUEN 


NM «PORT NAVALO» 


A carregar em 4 e 5 de Janeiro, em LEIXÕES 


PARA BORDEAUX E ROUEN 
nm <EIKA» 


A carregar em 13 e 14 de Janeiro, em LEIXÕES 
os AGENTES 


AGÊNCIA “OREY ANTUNES — PORTO (341) 


TELEFONES 28171/2/3/4 
Rua de Sá da Bandeira. 31-39 — PORTO 


Pl PANAIR, pci K. L. Mo, 
pli SCANDINAVIAN, 


por todas as Companhias Aéreas e para todos os países 


o acente oricia, AGENCIA ABREU 


Fundado em 1840 * R do Loureiro, 40 « Telef. 22171 
111 ANOS DE EXPERIÊNCIA 


SERVIÇO COMBINADO PARA 
ANVERS e ROTTERDAM 
E VICE-VERSA DAS 


CONSTANTINE LINE—LUSITANIA LINE e 
PORTUGAL LINE 


eee ma a o oa, 
RAVIOS DATAS AGENTES 


Esperado em 6 para 
sair em 8 de Ja- 
neiro 


«MARABU» 


«VROUWEPOLDER> 


Wall & CU, Ltd. 


Esperado em 9 para 
sair em 11 de Ja- 


E. A. Moreira 


po & Co, Ld. 
' Esperado em 10 para | Garland Laúdley 
«NESTPOLDER> ue cm 0, de e CO Ltd, 
sperado em 14 para H 
cREMMERT> [Feto s8 a e Brand ie 
4 Es perado em 17 para 
<BREM> | “airemis ac wa & Co, Ltd. 


Janeiro 


aeee ao sro oieee a 


Aceitamos cargas a frete corrido em CONHECIMENTOS 
DIRECTOS para a Suíça e Interior da Bélgica, Costa Ocidental e 
Oriental do Africa do Sul, has Neerlandesas, Irlanda, Suecia, Poló- 
nia, portos Americanos do Atlântico e Pacífico, Costa do Canadá, 
Cuba, México, Ilhas Mauriclas, India, Paquistão, Extremo Orlente 
e também para a Alemanha, Dinamarca e Noruega. 


Prevenimos os recebedores das cargas para as mandarem rece- 
ber à chegada dos navior evitando, assim, que o façamos por sua 
conta e risco, 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


E. A. MOREIRA & CA LDA 


Rua Infante D. Henrigue, 61 — Telef. 24200 — Feleg. : CAMOREIRA 


WALL & Cº LTD. 


B. da Reboleira, 55 — Telofs. 26354/7 — Teleg.: WALCO-Porto 


GARLAND LAIDLEY & Cº LTD. 


Rua Infante D. Henrique, 18 — Telet. 26206 — Teleg. GARLAND 
EO A ISTO ET 
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UM CÁBULA ESTOUVADO || 


narrar as peregrinações a que fora arrastada a pobrezi- 
nha da Zica. 


Fernando n não esqueceu as promessas que fez ao pai 
e, no ano seguinte, o prémio concedido no liceu ao aluno 
Fernando Gomes atestou plenamente que soubera cum- 
prir a sua palavra. Informamos ainda os nossos pequenos 
leitores que, dessa data em diante, sempre o nosso heroi 


foi um aluno laureado. 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


DE e PARA 


BRISTOL | <STARLING> 


FIM 


O professor tentava demonstrar experi- 
mentalmente a geração do vapor. 

— Uma panela é animada ou inanimada ? 

— Inanimada. 

— Muito bem. E será possível que esta 
simples panela possa gerar uma quantidade 
espantosa de velocidade ? 

— Pois é.. atando-a ao rabo dum cão, 
sr. professo! 


Esperado para descar- 
regar e carregar cerca 
de 8 do corrente 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


coPENmGen | <EGHOLM> 


Prevenimos os recebedores das mercadorias, para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando assim, que o façamos por 
sua conta e risco, 


Esperado em 7 para 
carregar em 8 do 
corrente 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C., LD. 
PORTO 


RT A CRE 
Petri 


ESTES Tr 
Para GÉNOVA e MARSELH 
N/M «FEDERICO C» . 
em 5 do corrente 


N/M «PERDITA». . . Leixões, 16/18 do corrente 
Também aceitamos carga com transbordo em GENOVA para TRIESTE, 
LIVORNO, NAPOLES, ALEXANDRIA, PIREUS, SALÔNICA, MEL- 

BOURN, FREEMANTLE, BRISBANE e SIDNEY. 


Leixões, esperado a 4 para carregar - pá 


os AGENTES 


NUNES & GIL CONDE, LD. 
25-1º-Dte — PORTO 
Teletono 24068 


BAGÃO. 


Rua de S. Francisco, 
Telegramas GILCONDE 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Paquete «QUANZA» 


(DIRECTO EM 9 DE JANEIRO) 

Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias $ e 4 de Janeiro, para : 
S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE TOWN, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e portos 

de baldeação em LOURENÇO MARQUES 

DESPACHOS — Devem ser efectuados até ao dia 8 de Janeiro, 


inclusivé. 
«INDIA» 


(DIRECTO EM 2 DE FEVEREIRO) 

Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 28 a 80 de Janeiro, para : 
LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
DESPACHOS — Devem ser efectuados até ao dia 1 de Fevereiro, 

inclusivé. 


PARA CARGA D PASSAGENS: 


NO PORTO — SUCURSAL | EM LISBOA — SEDE 

Rua Infante D. Henrique, 7º | Rua do Comircio, 85 

Telets. 22438; 22.439 e Est, 50 Telefs. 23021 a 23.026 
Telegramas: OOLDEN1AL 


VISERICORDIA | FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


DO PORTO 
PUBLICIDADE NO ESTÁDIO 


CONCESSÃO DE DOIS DOTES 
EDO 
DAS ANTAS 


DA CONDESSA DE AZEV! 


Até às 15 horas precisas do dia 1 
de Fevereiro próximo, recebem-se, 
nas Repartições Centrais da Santa 
Casa da Misericórdia do Porto, à Rua| O prazo para entrega de propostas 
das Flores, requerimentos de órfãs de| para a exploração da publicidade so- 
idade não superior à 25 anos, que se-|nora e afixada no futuro campo de 
jam de honesta vida e costumes e que jogos do Clube, a inaugurar nas An- 
residam dentro dos limites do concelho] tas, foi ampliado até ao dia 15 do 
do Porto, para a concessão de dois| corrente. 
dotes de 297550, cada um, para casa- 
mento, instituídos bela benemérito) Quinta ou Propriedade 

As condições estão patentes nas) Compra-se, nas zonas de areosa, Para- 
referidas Repartições Centrais, onde) hos ou Ameal, próximo do Cica 
podem ser consultadas, pelas interes-| tal, com bastante água e de preferência 
sadas, desde as 11 às 16 horas de to-| com casa ainda que carecendo de dl 
dos os dias úteis. Carta a este jor: ao Nº E 

Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 2 de Janeiro de 1952. 


O Secretário-Geral, 


EESTI 
CONDE DE VILLAS-BOAS 


MISSA DO 30º DIA 

O Comando do Destacamento Na- 
val n.º 1 da Brigada Naval comunica 
que amanhã, sexta-feira, pelas 11 ho- 
ras, na Igreja do Santíssimo Sacra- 
mento, à Rua Guerra Junqueiro, será 
vezada uma missa em sufrágio da 
Alma do Comandante Conde de Villas- 
-Boas, 

Quartel da B. N.. 3 de Janeiro de 

o a 


Fernando de Matos. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO 
& CA L.DA 


AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros en- 
tre Aveiro e Caramulo (Betação). 
9,51; Tea- 


Caramulo, chiegada 12,35. 


Uma onda atirou o pobre pei- 
xe à praia e ele morrerá se 
não voltar já para o mar. BIM 
e BAM têm muita pena. BIM 
pega no peixe, mete-se à 
água e põe-no ao pé dos com- 
panheiros. Todos os peixes fi- 
cam muito agradecidos ao 
BIM. Querem recompensá-lo 
e prometem mostrar-lhe um 
tesouro que há ali, no fundo. 
BIM mergulha e vê um gran- 
de cofre. Corre a buscar uma 
corda e prende-a à argola 
do cofre. Depois, em terra, 
ele e BAM puxam que pu- 
Já está 
Que terá dentro? !... 
cheiinho de libras !... 
-6-6 1... 


BIM E BAM 


O Comércio do Porto 


OS DOIS 
GÉMEOS 
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+ Conto humorísiico contado por OLIVEIRA CABRAL e ilustrado por GUIDA OTTOLINI + 


lhe comprar vinte, ou em Lisboa ou no Porto, não pode 
mos garantir em qual das duas cidades. 
Passam tempos e qual o espanto do bispo-conde 
quando o emissário lhe aparece na Universidade com vinte 
| vistosas albardas ! O bispo ficou 
varado e a sua vontade, no pri 
meiro momento de ira, foi ex 
pulsar com violência aquele im- 
becil. Depois, acalmando-se e 
pensando melhor, chegou à con 
clusão de que lhe pertencia par 
te da culpa por ter confiado em 
semelhante alarve e resolveu c 
caso da maneira que segue. 
Disse ao homenzinho o que vai 
ler-se : 


Houve, há muitos anos, um bispo em Coimbra que, 
por ser pessoa de vastos conhecimentos, juntava à sua 
missão de guia de almas o honroso cargo de reitor da 
Universidade. Apesar de sábio, como dito ficou, o tal 
bispo era um tanto ingénuo, 
coisa que às vezes lhe acarre- 
tava dissabores. 

O nosso reitor cumpria a 
sua função de dirigir a Univer 
sidade com o máximo escrúpulo 
e, deste modo, prestava atenção 
a tudo, até às vezes a factos 
que pareceriam de pouca impor- 
tância a criatura menos cuida 
dosa. Deste modo notou certo 


$ dia que as alabardas dos archei : 
. ros estavam a precisar de refor- —Oiça lá, seu pateta, que 
. ma e, por isso, encarregou um serventia podiam ter vinte al- 
DRE mesa sujeitinho da sua confiança de bardas numa Universidade? O 


— MTERMATIONAL 
HARVESTER 


* SÃO ÚTEIS EM QU 


[E 
Henrique Correia de Lacerda Moreira 


QUER ÉPOCA DO ANO 


AL- 


* Capacidade 9,2 pés cúbicos 
Imente frigorífico 
andálndoia 
rgura 
estrinmonto 

fargura 

golo em cubos 


frutas sendo uma a toda a largura 
Porta di 
a prateleiras po ate 
Ipratetelra para ovos 
Compartimento especial para mantoipa 


pês cúbicos 
congeladora 


* Capacidade 


* 4 tabuleiros para gelo em cubos 
e Fecho com abre-gar- 
rafas magnético 
eDuas gavetas para 
fogumos o frutas 


( UNIDADES COMPRESSORAS SELADAS 


GARANTIDAS 


POR 5 ANOS 


S JR. 


DISTRIBUIDORES REGIONAIS: 


AGENCIA COMERCIAL SUE 
RUA DOS FANQUEIROS, 259, 
Tele! 20353-32003 + L 


noRTE 
M. SIMÕES JR 
NUA DE BANTO ANTONIO, 209 
Telea3st * PONTO 


LDA. 


ESTABELECIMENTOS SIDA, LDA. 
RUA DE S. NICOLAU. 44-48 
f. 22584-35027'» LISBGA 


sul 

ERCIAL DE FARO, LDA, 

WTO ANTÓNIO, 37.34] 
“FARO 


AGÊNCIA COMI 
m 


FALE 


Seus Pais, Irmãos e Cunhado, cumprem o dolorosd daver de participar à 
seus amigos e pessoas das suas relações e do extinto, o seu falecimento na Lunda- 
=Angola, onde era funcionário da Companhia de Diamantes de Angola, ocorrido 
no dia 25 de Dezembro p. p., num acidente de viação, mandando celebrar missa 
do 15. dia, pelo seu eterno descanso, em dia, hora e igreja a anunciar opor- 


tunamente. 


Esmeralda Correia de Lacerda 
Antônio Bernardino Moreira 
Orlando Correia de Lacerda 
- António Correia de Lacerda 


Maria Ondina Moreira da Silva 


Oscar Leite da Silva. 


CEU 


Moreira 


Moreira (ausente) 
Moreira 


SANTOS CARVALHO 


JOALHEIRO 
HKua de Santa Jatarina. 33 


Joias e pratas Jara todos os 
preços — Lindissimos modelos 


MÉDICOS, | 
DR. LEMOS PEREIRA 


CIRURGIA GERAL — TRATAMENTOS 
ELÉCTRICOS 

Rua do Breyner, 85 — PORTO 

Rua 14 de Outubro, 149 — GAIA 

Telefone, 61652 o 3694 


Dr. Gomes d'Araujo 
DOENÇAS N RVOSAS — REUMATISMOS 
Rua Sta, Catarina, 150 — Telef, 22506 


Rafia de Madagascar 


Recebemos nova reme“Xa que ven- 
demos aos melhores preços do mer- 
cado. Consulte-nos, 


SOUSA OLIVEIRA 


7 


DR. SILVA MAIA & CARDOSO 
Ex-assistonte da Estância do Caramulo é: 5 
DOENÇAS PULMONARES — R, X. Troverta dos Clérigos, &5 

á POR 


Rua de in Bandeira, 622-2,0 


fone. 24668] 26976 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


RETOMOU A CLINICA 
DR. CELESTINO MAIA 


Sífilis — Pele, couro cabeludo 
— Neve carbónica 

Rua Formosa, 407 — Telef 22465 
E E RECE NE à 

“Dr. Adriano Marinho 

DOENÇAS NERVOSAS so 

Praca de Oarlos Alharto tio Tel 26506 


DR. JOSÉ TORRINHA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
AGENTES FISICOS 


Rua Formosa, 407 — Telof. 22465. 


Dr. Luís de Sá Carneiro 


DIFERENCIAIS ELÉCTRICOS 
DE TODOS OS TIPOS PARA 
TODOS OS FINS 


CASEIRO 


Precisa-se em Lisboa “om os conhe- 
cimentos necessários para ter inteira 
direcção no labor duma propriedade 
relativamente pequena. Prefere-se 
“om mulher que se aplique no tra- 
mento de criação, Carta com ha- 
“hntações, referências e ordenado que 
| sretende ao n.º 213. Rua Conceição, 
| 47 — Lisboa. 


ENGENHEIRO: ESPECIALIZADO 


NAs rásricas DEMAG 


POR 


CONSULTE OS 
REPRESENTANTES, EXCLUSIVOS 


LAURENCE SCOTI 
motores eléctricos cuja 
fábrica tem 70 anos 
de existência. 
Distribuidores uu Norte: Lobo de 


igesti Andrade & O, Lda — Av, Fer- 
Ee “ralos y Dlestivo não de Magalhães, 62— PORTO 
SS 
das 16 as 18 


Consulta: das 11 às 12 q 
Rua Sá da Bandeira, 245—Tolof. 16295 Desde 1935, o merca- 
do português, tem sido 
abastecido com a pasta 
(Sultana) para caldear 
ferro e aço. 

Onde é fabricada 
esta afamada marca? 
Na França? na Ingla- 
terra? na América ? 


LISBOA — RUA DA BOA VISTA, 83 — Telf. '6 1527:6, 5966 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira PORTO — RUA SA DA BANDEIRA, 589 — Telf. :2 5871 
BINS E VIAS ORINAKIAS 
Praça |) João 1 25-20 — A 15 horas 
Telefone. 24893 


Dr. Alberto Agathão Lança 


Cons : R, Sá da Bandeira, 198-)-—T. 25215 
Res: Rua Júlio Diniz 559 — Telet Eid 
% 


«porque ele não é um novo modelo dum 
carro antigo. — É um automóvel intei- 
ramente novo, fabricado sob os mais 


Não : em Portugal — Fajóes — 
> —————— gr ni y e 
DR. EDUARDO GAMA | modernos princípios técnicos. Ras do dn Petra por NsTerrer 


Pasta «Sultana» à venda em todas 
as casas de ferro e ferragens. 


Doenças do Estômago, Flgado, Intestin 
o Ano-Reotais—CIRURCIA GERAL—Ca 
troscopia-Laparoscopia. Prática noa Hos- 
pitais de Barcelona o Paris, 
PALÁCIO ATLANTICO — Telef. 26144 
DR. JOSE RAFAEL VISEU 
CLINIVA GERAL 
OUNSULIORIO E RESIDENCIA: 


25996 


Peça hoje mesmo uma demonstração sem 
compromisso ao PALÁCIO FORD e ficará sur- 
preendido com a leveza de condução, suavidade 
de marcha e incomparável conforto que ele lhe 


tomando aos primeiros sintomas 


o anti-histaminico 


A FÓRMULA MAIS USADA, NA AMÉRICA DO NORTE, 


Av da 


República, 825 — Telofono, sB34 proporciona. = =— PARA TRATAMENTO DAS CONSTIPAÇÕES 
Cont Vira Nova DE Dara” “rá : REÚGAS SEM RIVAL: tubo do JO comociidos: 850. À vendo am leds 5 Ii 
4 LGODAO. LÃ. 
DR. JOSE AROSO Ciurar PARA HOMEM'E CREANCA DO aaa RR] 
VARIZES - FLEBITES - UNDAS — em. — 
CURTAS E RAIOS ULTRA.VIOLETA+ = 5 
onsultas di 3 às 16 ras Bat 
ns “Tosê Falcão, 16 — Telet 22008 f CAMINHOS DE FERRO 
EL Transporte urgente de pequenos 
RAIOS X Ã C 4 H e volumes 
m Em tudas as estações de Caminho de 
DK. GUEDES PINTO (o) omercio A N U N € | (0) Ferro poderá utilizar este excelente eer- S. A RL. 
Antigo radiologista dos Hospitais SE 
da Universidade de Coimbra ESCLARECIMENTO Pela 2º Secção do 1º Juizo (i-| Eusivé os «rápidos. 
DK. MORAIS SARMENTO vel da comarca do Porto, correm | q EnizeBis até Tó Minutos antes da par. 
Radiologista do Hospital Militar Rosa Marques dos Santos, do Largo | éditos citando todos os interessados | Vai do Lombo jo, P ego E 
Praça D. Filipa de Lencastre de Cadeuços, 13, Foz do Douro, tendo | incertos que tiverem qualquer dire PREÇO UNICO REDUZIDO 
nº 22-4º- Dto tido conhecimento de que se pretende | to que produza efeito independente- = k 
Telefone, 21532 prejudicar o seu crédto, invocando-se | mente de registo sobre a parcela de VISO 
” PARTEIRA. ENFERMEIRA ENFERMEI o facto de ter deixado protestar algu-| terreno com a área de 0:40, sita | I E) PUBLICO 
- ENFERMEIRA | mas letras de seu aceite, vem esciarecer| no ângulo da Praça da Batalha é) orario das carreiras de samioner 
MARIA JOSÉ PINTO |que assm procedeu pelas assinaturas | Rua de Santo António, desta cidade, PORTO.FELGUEIRAS de 
PARTOS E TRATAMENTOS desses aceites serem falsas, como comu- | destacada do io descrito na 1º 
Rua de Mousinho da Silveira 134--.+.D.tg | nicou em devido tempo ao respectivo | Decção da 1.º Conservatória do Re-| fliveil iheil 
Banco onde foram descontadas, estan- | Eisto Predial desta comarca, no Li- Oliveira Fernandes & Ribeiro, La 
do na disposição de proceder crilhinal- | vro Bata fis. 46, sob o nº 10.688 | passando, por Lameiss santo Juso 
Despacho de pequenos volumes| mente contra o autor dessas falsifi- | encontrando-se a última transmis; Renrelos o /viadia (Cora patEdie do! Porto, - à 
ho: domicilio iLitico e Porto cações. registada no Livro BOL, a fls. 182,] O SORfS. pardos irão raise” dies FABRICAS EM MACEIRA — LIZ 
Dose ros de uid 00 6 Porto »ob o n.º 48.811, a favor dos expro- | 1340 (sábados) e B4U Idomingos). com 
pachar 'no seu próprio DOMICILIO PE-| Foz do Douro, 2 de Janeiro de 1952. priados D. Lucrécia Júlia de Castro | c DRE a ER] seo ari érite regando 3 f tati Gli 
QUENOS VOLUMES a transportar por e Ferreira da Silva Brito e marido Ai RIA anca SGA io empregando 3 fornos rotativos metálicos 
erzo, Peça esc arecimentos Rosa Marques dos Santos, tur Claro Peixoto, ela doméstica e |uteis) e 16.55 (sábados e domingos) (Co . apo “o 
i7l em Lisboa, e 52282 i PNG | de E SEA 
Ê Segue-se o reconhecimento). | le comereant, residentes na ua | estas o cone Testes Cimento PORTLAND Artificial 
desta cidade e, querendo, em 15 de BARRICAS , 
déncieo prósimo por 18 hoc vee) ERRO sacos DE Jura CRACOS DE PAPE 
RR | 2 Eni k 
ciliação e nomeação de arbitros no 2% 


caso daquele se frustrar nos termos 
du art" 14 do Decreto n.º 37.7: 

22 de Fevereiro de 1950, conci 

que a realizar-se obriga os 
sados que o comparecerem nos 
termos do $ do art.º 14 do decreto 
de 15 de Fevereiro de 1913 ao que 
for deliberado nos autos de expro- 
priação contenciosa entre a Ex us 
Câmara Municipal do Porto e aque- 
les expropriados D, Lucrécia Júlia 
de Castro Ferreira da Silva Brito A 
marido Artur Claro Peixoto. 


CONDE DE VILAS BOAS] 


MISSA Dio 30º DIA 


Sua Familia comunica ás pessoas 
das suas relações e amizade que 
será rezada Missa por sua alma 
amanhã, Sexta-feira, ás 11 horas, 
na Igreja Paroquial do Santissimo 
Sacramento. 


Cimento «LIZ», Hidrofogado « 


Próprio para impermeabilização ge obras, rebocos, fundações, 
paredes, etc. Substitui com vantagem, de ordem técnica e eco- 
nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Pegam instruções para o seu emprego, 
SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-Lº — LISBOA 
Telefone, P. B. X. 81521 
FILIAL DO NOKTE: Rua de Santo António, 190-A-1.º — PORTO 
Telefone: P, B, X. 24198 — Estado, 70 


MÁRIO DE OLIVEIRA RAMOS 


A tamília de Mário de Oliveira Ramos, não podendo dirigir-se a todas as 
pessoas que a procuraram por ocasião do transe doloroso que sofreu, vem agra- 
decer por este meio as condolências » provas de amizade que recebeu e que tanto 
a penheraram. 


D. Albertina Augusta Troufa de Miranda 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua familia julga agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral. 
ou de qualquer forma a acompanharam na dor que tão cruelmente a amargurou. 
mas podendo dar-se alguma falta, muito embora involuntária, vem por este meio 
repará-la protestando a todos'a sua eterna gratidão, e agradece a presença á missa 
que por sua aima se celebra amanhã às 9 horas,.no aitar de Santo Antônio, da 
Igreja dos Terceiros do Carmo. 


Porto, 3 de Janejro d: 1952. 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


RR 
David Ferreira de Castro EAR ET SER 


UALDAS DA KAINHA 


“ mais moderno, acolhedor e distiuto RESTAURANTE da provincia 
Ambiente agradável, discreto e confortável 
Optimo serviço de mesa 
ALMOÇOS EB JANTARES 
Novas e magníficas instalações de BAR E CAFh, 
TELEFONES : 2125, Bar e Café — 2135, Restaurante 


Porto, 5 de Dezembro de 1451 
O Juiz de Direito 


Luís Joaquim Pinto 
1) Chefe da Secção 


antónio Vitorino de Queirós 
—[D"" "0 — 


NÃO ESQUEÇA ! 


As lembranças do NATAL 


PROPRIETARIO DA FIRMA 
FERREIRA DE CASTRO & C.* 


Participa o doloroso dever, do fale- 
cimento de sua esposa, ás pessoas de 
suas relacções e amizade, e que o seu 
funerai se realiza hoje, pelas 15,30 no 
lugar de Compostela, Foz do Sousa, 


com paso 
Gondomar. 


até 20, quilos são despachades pelo Ca- 
minho de Ferro em GRANDK VELOCI- 
DADE a preços insignificantes, 


